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Pequenos mamíferos não-voadores do Planalto Atlântico de São Paulo: 

Identificação, história natural e ameaças  

Resumo 

Roedores Cricetidae e Echimyidae e marsupiais Didelphidae formam o grupo dos 

pequenos mamíferos não-voadores das florestas neotropicais, o qual engloba boa parte 

da diversidade de mamíferos do Brasil, exerce papel ecológico importante na 

regeneração e dinâmica das florestas, e funciona como indicador de alterações da 

paisagem e da estrutura local dos habitats. No entanto, a identificação das espécies do 

grupo é difícil já que a taxonomia é baseada principalmente em caracteres cranianos e 

cromossômicos, muitas espécies ainda vêm sendo descritas, e faltam listas recentes para 

muitos biomas e regiões brasileiras. Além disso, apesar de sua importância numérica e 

ecológica, existe uma carência de informações, e de sínteses e compilações, sobre a 

diagnose, história natural, distribuição geográfica e ameaças para as espécies deste 

grupo. Esta dissertação apresenta uma compilação do conhecimento atualmente 

existente sobre os caracteres diagnósticos, distribuição, uso de habitats e respostas às 

alterações humanas, dieta, uso do espaço, reprodução e ameaças das espécies de 

pequenos mamíferos não-voadores de uma das regiões mais ricas da Mata Atlântica, o 

Planalto Atlântico de São Paulo, encontro entre duas áreas de endemismo adjacentes, 

que abriga respectivamente cerca de 22 e 32% das espécies de roedores Cricetidae e 

marsupiais Didelphidae com ocorrência no Brasil. A diagnose das espécie foi baseada 

na comparação e descrição das mesmas características para todas as espécies, focando 

principalmente em caracteres externos, passíveis de serem analisadas nos animais vivos 

e algumas características cranianas e dentárias mais relevantes para os grupos 

analisados. Já a descrição de características ecológicas foi baseada em extenso banco de 

dados coletados em 155 sítios com 118.322 armadilhas-noite de esforço no Planalto 

pelos projetos do Laboratório de Diversidade e Conservação de Mamíferos do 

Departamento de Zoologia do Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo, e 

revisão padronizada da literatura. Para cada uma das 53 espécies, são apresentadas 

informações sobre: 1- “Identificação” que inclui medidas corporais externas (mínimo, 

máximo e média), um texto de diagnose que descreve características morfológicas 

externas e cranianas ilustradas em figuras e pranchas, e cariótipo; 2- “Distribuição” 

onde é descrita a distribuição geográfica seguida por informações sobre a ocorrência em 
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biomas e estados brasileiros, e a distribuição e abundância nas matas do Planalto 

Atlântico de São Paulo; 3- “História Natural” onde são descritas a preferência por 

florestas ou áreas abertas de agricultura, a resposta à fragmentação florestal e 

regeneração da floresta, a capacidade de ocupar diferentes tipos de ambientes alterados, 

dieta, hábito, reprodução, uso do espaço e outras informações importantes; e 4- 

“Ameaças” onde se ressalta a presença em listas de espécies ameaçadas estaduais, 

nacional e internacional e se apresenta uma consideração sobre as ameaçadas sofridas, 

com base nas informações detalhadas obtidas no Planalto Atlântico de São Paulo.  

Abstract 

Rodents from the families Cricetidae and Echimyidae and Didelphidae marsupials 

represent the non-volant small mammals from Neotropical forests, a group that 

encompasses much of the diversity of mammals in Brazil, play important ecological 

roles in forest regeneration and dynamics, and indicates changes in both landscape and 

local habitat structure. However, species identification is difficult since taxonomy is 

mainly based on cranial and chromosomal characters, many species are still being 

described, and recent lists for many biomes and regions are lacking. Moreover, despite 

their numerical and ecological importance, there is a lack of information, syntheses and 

compilations on the diagnosis, natural history, distribution and threats to the species of 

this group. This dissertation presents a compilation of the current knowledge about the 

diagnostic characters, distribution, habitat use and responses to human disturbances, 

diet, use of space, reproduction and threats for the non-volant small mammals from one 

of the richest regions of the Atlantic Forest, the Atlantic Plateau of São Paulo, where 

two adjacent areas of endemism meet, and which harbors about 22 and 32% of 

Cricetidae rodents and Didelphidae marsupials occurring in Brazil. Species diagnosis 

were based on the comparison and description of the same characteristics for all species, 

focusing mainly on external characters, which can be analyzed in live animals and some 

dental and cranial features most relevant to the analyzed groups. The description of 

ecological characteristics was based on an extensive database collected at 155 sites with 

an effort of 118.322 traps-night by the projects of the Laboratory of Diversity and 

Conservation of Mammals, Department of Zoology, Institute of Biosciences, University 

of São Paulo, and a standardized review of the literature. For each of the 53 species, I 

present information on: 1- "Identification" that includes external body measurements 
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(minimum, maximum and mean), a text on diagnosis that describes the external 

morphological and cranial characteristics illustrated in figures and plates, and 

karyotype; 2- "Distribution" that describes the geographical distribution followed by 

information on the occurrence in Brazilian biomes and states, and the distribution and 

abundance in forests of the Atlantic Plateau of São Paulo; 3- "Natural History" where 

the preference for forests or open areas of agriculture, the response to forest 

fragmentation and regeneration, the ability to occupy different types of altered habitats, 

diet, habit, reproduction, use of space and other important information are described; 

and 4- "Threats" that highlights the presence in state, national and international lists of 

endangered species and presents a consideration of the threats, based on the detailed 

information obtained in the Atlantic Plateau of São Paulo. 
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Introdução 

O Brasil está entre os países que abrigam a maior diversidade de espécies do 

mundo: estimativas recentes indicam que cerca de 13% de todas as espécies ocorrem em 

nosso país (Lewinsohn e Prado 2005). Apesar dos mamíferos representarem uma 

parcela pequena desta diversidade (cerca de 0,3% do total e cerca de 9% do número de 

espécies de vertebrados), o Brasil é considerado o primeiro (Costa et al. 2005) ou o 

segundo país (atrás apenas da Indonésia, IUCN 2008) em diversidade de mamíferos. 

Atualmente, são reconhecidas 5.418 espécies de mamíferos no mundo (Wilson e Reeder 

2005), das quais mais de 1.532 ocorrem na região Neotropical, a região biogeográfica 

com o maior número de espécies deste grupo (IUCN 2010), e 688 no Brasil (Reis et al. 

2011). Dentre as 28 ordens de mamíferos atuais, a Ordem Rodentia, que inclui os 

roedores (2.277 espécies) e a Ordem Chiroptera (1.116 espécies) que inclui os 

morcegos, são as ordens mais diversas e englobam 63% das espécies conhecidas 

(Wilson e Reeder 2005). Roedores e morcegos são também os grupos mais especiosos 

na região Neotropical e no Brasil. No entanto, a Ordem Didelphimorphia (cuícas e 

gambás), endêmica da região Neotropical, que engloba apenas 1.5% das espécies de 

mamíferos do mundo, representa 6.7% das espécies na região Neotropical e 8.4% no 

Brasil, onde é a quarta ordem mais diversificada, atrás apenas dos roedores, morcegos e 

primatas.  

Nos Neotrópicos, os pequenos mamíferos não-voadores, isto é espécies de 

mamíferos com menos de 2 kg (Eisenberg e Redford 1999) com hábitos terrestres, 

semi-aquáticos, escansoriais ou arborícolas (Fonseca et al. 1996), são representados por 

pequenos roedores, principalmente das famílias Cricetidae (ratos e camundongos) e 

Echimyidae (ratos-de-espinho), e marsupiais Didelphidae. Apresentam diversas 

características ecológicas em comum além do tamanho do corpo, utilizando recursos 

similares e sendo capturados e estudados através dos mesmos métodos (Voss e Emmons 

1996). Juntos, formam o grupo ecológico mais diversificado de mamíferos no país, 

totalizando aproximadamente 43% das espécies conhecidas (Reis et al. 2011). 

Dos biomas brasileiros, a Mata Atlântica é o segundo em número de espécies de 

mamíferos, sendo superada somente pela Amazônia, entretanto, é o bioma que possui 

maior riqueza em relação à área que ocupa (Costa et al. 2000, Costa et al. 2005). Esta 

floresta teve grande parte de sua cobertura original perdida, restando hoje menos de 
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16% (Ribeiro et al. 2009), e a maioria dos remanescentes florestais estão incorporados 

em mosaicos de áreas agrícolas, pequenos fragmentos florestais, florestas secundárias e 

monoculturas de plantas exóticas (Tabarelli et al. 2010). Devido à alta diversidade que 

abriga, grau elevado de endemismo e alto grau de ameaça, a Mata Atlântica é 

considerada um hotspot para conservação (Myers et al. 2000) e patrimônio da 

humanidade pela UNESCO (Fundação S. O. S. Mata Atlântica e INPE 2002). Não há 

uma compilação recente das espécies de mamíferos que ocorrem na Mata Atlântica, mas 

segundo Fonseca et al. (1996) cerca de 22 espécies de marsupiais Didelphidae, 44 

roedores Cricetidae e 17 roedores Echimyidae ocorrem neste bioma. 

Estudos filogeográficos com pequenos mamíferos não-voadores indicam que, do 

ponto de vista biogeográfico, a Mata Atlântica é um bioma composto por dois 

componentes faunísticos historicamente distintos associados a duas áreas biogeográficas 

bem definidas, uma ao norte e uma ao sul do bioma (Costa 2003). Uma distinção entre a 

parte sul e norte da Mata Atlântica é observada também quando se comparam 

inventários em localidades bem amostradas, sendo que localidades ao sul apresentam 

maior número de espécies sintópicas (Pardini e Umetsu 2006). Através do uso de 

análise de parcimônia de endemismo, são definidas três áreas de endemismo para 

pequenos mamíferos não-voadores na Mata Atlântica, a região Paulista (sul da Serra da 

Mantiqueira), a da costa Sudeste e a de Pernambuco (Costa et al. 2000). 

Conseqüentemente, a região das serras e do planalto paulistas, encontro entre duas áreas 

de endemismo adjacentes, abriga a maior riqueza de espécies de pequenos mamíferos da 

Mata Atlântica, tanto em escalas espaciais amplas (Costa et al. 2000), como localmente 

(Pardini e Umetsu 2006).  

O Planalto Atlântico de São Paulo é, portanto, uma das regiões do Brasil com maior 

riqueza de pequenos mamíferos não-voadores. Esta região também abriga extensas 

áreas de Mata Atlântica, adjacentes ao contínuo florestal das serras. Assim, as duas sub-

regiões, planalto e serras, abrangem a maior proporção de remanescentes de Mata 

Atlântica no Estado de São Paulo, boa parte dos quais estão protegidos em Unidades de 

Conservação e representam o maior contínuo de Mata Atlântica do Brasil, com mais de 

10.000 km2 de extensão (Galindo-Leal e Câmara 2005), e o maior complexo de 

Unidades de Conservação do bioma. Entretanto, atualmente a distribuição das espécies 

no Planalto é fortemente afetada pelas atividades humanas. Ao contrário das serras, no 
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Planalto se encontra, por exemplo, a maior cidade do país, e boa parte da região é 

constituída de paisagens fragmentadas. Atividades humanas como o corte seletivo e 

outros usos e alterações da vegetação, o desmatamento e a conseqüente fragmentação 

do habitat remanescente (Pardini et al. 2005, Vieira et al. 2009, Pardini et al. 2010), 

assim como a conversão em áreas agrícolas (Umetsu e Pardini 2007, Pardini et al. 

2009), influenciam a diversidade e distribuição de pequenos mamíferos não-voadores 

no Planalto, assim como em outras regiões da Mata Atlântica, levando em geral à perda 

de espécies especialistas de floresta e a chegada e proliferação de espécies generalistas 

ou características de biomas abertos como o Cerrado (Pardini et al. 2005, Umetsu e 

Pardini 2007, Umetsu et al. 2008, Pardini et al. 2009, Pardini et al. 2010). 

Além da importância em termos do número de espécies, os pequenos mamíferos 

não-voadores exercem papel ecológico importante nas florestas neotropicais, agindo 

como agentes dispersores de sementes de várias plantas e fungos micorrízicos (Vieira e 

Izar 1999, Asquith e Méjia-Chang 2005, Horn et al. 2008), predadores de sementes 

(Vieira et al. 2003, Pinto et al. 2009), predadores de invertebrados (Carvalho et al. 

1999, Fonseca e Kierulff 1989, Vieira et al. 2006, Pinotti et al. 2011), pequenos 

vertebrados e ovos, e como presas de mamíferos maiores (Facure e Monteiro-Filho 

1996, Wang 2002, Facure et al. 2003), aves e cobras. São também importantes para 

diagnósticos ambientais, sendo bons indicadores de alterações na paisagem e na 

estrutura local dos habitats (Pardini et al. 2005, Metzger et al. 2009, Bueno et al. 2007, 

Pardini et al. 2010), devido à sua alta especificidade no uso de habitats (Umetsu e 

Pardini 2007, Naxara 2008, Umetsu et al. 2008) e micro-habitats (Püttker et al. 2008a, 

Naxara et al. 2009), ciclo de vida curto, alta diversidade e baixa capacidade de 

dispersão (Pires et al. 2002). 

 Entretanto, pouco se sabe sobre a história natural, distribuição geográfica, 

abundância relativa e sistemática da maioria das espécies de pequenos mamíferos não-

voadores, sendo a falta de conhecimento considerada uma das maiores ameaças para a 

conservação deste grupo (Costa et al. 2005), impossibilitando a elaboração de planos de 

conservação adequados. Além disso, a taxa de descrição de novas espécies de 

mamíferos nos neotrópicos é bem mais alta em comparação a outros grupos de 

vertebrados, como as aves (Patterson 2002). Entre 1992 e 1998, por exemplo, 57 

espécies de mamíferos neotropicais foram descritas, incluindo dois novos gêneros para a 
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Mata Atlântica, com roedores e marsupiais representando 67% dessas descrições 

(Patterson 2000). Ao contrário de outras regiões do mundo onde a descrição de espécies 

vem diminuindo, para a região neotropical o número de descrições de mamíferos foi 

muito maior nos últimos 50 anos do que anteriormente (Patterson 2001). O fato de que 

o tamanho das espécies descritas vem diminuindo mostra que o nosso desconhecimento 

se concentra nas ordens de animais de pequeno porte, como roedores, morcegos e 

marsupiais didelfídeos (Patterson 2001). Por fim, a identificação das espécies é 

particularmente difícil, já que a taxonomia é baseada em caracteres internos, 

principalmente cranianos e cromossômicos (Patterson 2002). 

Apesar de sua importância numérica e ecológica, e a dificuldade de identificação, 

não há uma compilação recente que sintetize nosso conhecimento sobre as 

características diagnósticas, a distribuição, a história natural e ameaças para os 

pequenos mamíferos não-voadores do Brasil ou da Mata Atlântica em particular. 

Segundo Lewinsohn e Prado (2002), a elaboração deste tipo de compilação é essencial 

para a conservação da biodiversidade brasileira. Com o objetivo de ajudar a preencher 

essa lacuna, esta dissertação apresenta uma compilação do conhecimento atualmente 

existente sobre os caracteres diagnósticos, distribuição, uso de habitats e respostas às 

alterações humanas, dieta, uso do espaço, reprodução e ameaças das espécies de 

pequenos mamíferos não-voadores de uma das regiões mais ricas da Mata Atlântica, o 

Planalto Atlântico de São Paulo, que abriga respectivamente cerca de 22 e 32% das 

espécies de roedores Cricetidae e marsupiais Didelphidae com ocorrência no Brasil.   

Materiais e Métodos 

Área de abrangência 

O Planalto Atlântico de São Paulo é definido como um extenso planalto dissecado e 

desnivelado em setores, caracterizando-se geomorfologicamente como uma região de 

terras altas, constituída predominantemente por rochas cristalinas pré-cambrianas e 

cambro-ordovicianas (IPT 1981). Conhecido como “Domínio dos mares de morro”, 

abrange 17 % da área do Estado de São Paulo (IPT 1981) (Figura 1) e pode ser dividido 

em 11 unidades de relevo regional (Ross e Moroz 1997) com altitude entre 700 m e 

mais de 1100 m.  



8 

 

A litologia mais freqüente são migmatitos, gnaisses e granitos (IPT 1981). A 

vegetação original corresponde à mata tropical latifoliada – que pode ser dividida em 

floresta ombrófila densa montana, floresta ombrófila mista montana, floresta estacional 

semidecidual e áreas de transição (SOS Mata Atlântica 2002, Instituto Florestal 2005) - 

com manchas esparsas de campos (IPT 1981). Os climas predominantes são o tropical 

subquente úmido e o mesotérmico brando úmido (IBGE 2006), o tropical de altitude 

predomina nas partes altas. As temperaturas médias são de 13º C nos meses mais frios e 

22º C nos mais quentes e a pluviosidade varia entre 1200 a 2000 mm anuais, sendo a 

temperatura menor e a pluviosidade maior nas áreas mais altas (IPT 1981). O 

desmatamento do Planalto Paulista intensificou-se com o ciclo do café no século XIX 

(IPT 1981), e a partir da década de 30, com o cultivo de hortifrutigranjeiros e 

exploração de lenha e carvão vegetal (Teixeira 2005). 

Espécies incluídas 

A lista de espécies de pequenos mamíferos não-voadores do Planalto Atlântico de 

São Paulo foi baseada na coleta de espécimes de 45 espécies de roedores Cricetidae e 

Echimyidae e marsupiais Didelphidae por projetos de pesquisa do Laboratório de 

Diversidade e Conservação de Mamíferos (Departamento de Zoologia, Instituto de 

Biociências da Universidade de São Paulo, coordenado pela Dra Renata Pardini), 

identificados por especialistas (Dr. Rogério Rossi - UFMT, Dr. Alexandre Percequillo - 

ESALq/ USP,  Dra. Cibele Bonvicino - Instituto Nacional do Câncer, Dra. Leonora 

Costa e Dr. Yuri Leite - UFES, Dra. Ana Paula Carmignotto - UFSCar, Dr. João Alves 

de Oliveira - Museu Nacional, e Dr. Pablo Rodrigues Gonçalves - UFRJ). Foram 

somadas a estas 45, outras oito espécies através de levantamento bibliográfico, 

comparação com a lista de espécies de mamíferos do Estado de São Paulo, organizada 

por Alexandre Reis Percequillo e colaboradores para o livro das Espécies Ameaçadas do 

Estado de São Paulo (Percequillo 2009), e consulta a especialistas sobre a distribuição 

das espécies. 

Os roedores da família Caviidae e aqueles introduzidos da família Muridae não 

foram considerados. Assim, a lista inclui 53 espécies, sendo 18 marsupiais Didelphidae, 

29 roedores Cricetidade e 6 roedores Echimyidae (Tabela 1).  

Fontes de informação 
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Características morfológicas 

As características morfológicas (Tabela 2) descritas no item “Identificação” foram 

selecionadas com o auxílio do Dr. Alexandre Reis Percequillo, levando em conta o 

conhecimento prévio e consulta a artigos de descrição das espécies, considerando 

especialmente características morfológicas externas, passíveis de serem analisadas nos 

animais vivos e algumas características cranianas e dentárias mais relevantes para os 

grupos analisados. Essas características foram avaliadas para todas as 53 espécies, 

através do exame dos exemplares coletados no Planalto Atlântico de São Paulo 

disponíveis no Laboratório de Diversidade e Conservação de Mamíferos (45 espécies, 

Tabela 1), ou de exemplares disponíveis no MZUSP (Caluromys philander, Chironectes 

minimus, Didelphis aurita, Monodelphis kunsi, Akodon cursor, Holochilus brasiliensis, 

Phaenomys ferrugineus, Rhagomys rufescens, Trinomys iheringi) e na coleção do Dr. 

Alexandre Reis Percequillo na ESALq (Kannabateomys amblyonyx, Lutreolina 

crassicaudata, Nectomys squamipes,), de exemplar doado por Renato Recoder coletado 

em Boracéia (Trinomys iheringi), ou com base em descrições na literatura (Phaenomys 

ferrugineus). Os crânios e peles de alguns desses espécimes, quase todos coletados no 

Planalto Atlântico de São Paulo, com exceções dos espécimes que foram analisados no 

MZUSP ou na ESALq, foram fotografados e as fotos utilizadas nas figuras e pranchas. 

Para as medidas externas apresentadas para cada espécie, foram considerados 

apenas os espécimes de roedores com três molares eclodidos e os marsupiais com 

dentição completa (P3M4 e p3m4), e calculados os valores médios, mínimos e máximos 

das seguintes medidas registradas quando da coleta dos mesmos: peso (em gramas), 

comprimento do corpo e cabeça (em mm), comprimento da cauda (em mm), 

porcentagem da cauda em relação ao corpo, comprimento da orelha (em mm), 

porcentagem da orelha em relação ao corpo, comprimento do pé com unha (em mm), 

comprimento do pé sem unha (em mm), comprimento da garra (em mm) gerado pela 

subtração do comprimento do pé com unha pelo pé sem unha, e porcentagem do pé com 

unha em relação ao corpo. No caso das espécies sem exemplares disponíveis no 

Laboratório de Diversidade e Conservação de Mamíferos, as informações foram obtidas 

da literatura, e as referências citadas abaixo das tabelas com as medidas.  

Quanto ao cariótipo foram apresentados o número diplóide e o número fundamental 

e, quando disponível, também o tipo e tamanho dos cromossomos autossômicos e 
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sexuais. Esta informação foi obtida através de busca bibliográfica e também através de 

pela cariotipagem de espécimes coletados no Planalto Atlântico de São Paulo por 

projetos desenvolvidos no Laboratório de Diversidade e Conservação de Mamíferos.  

Características ecológicas 

 Para compilação das informações sobre características ecológicas das espécies 

foram utilizados o banco de dados com registro das espécies no Planalto do Laboratório 

de Diversidade e Conservação de Mamíferos, e uma revisão da literatura.  

Banco de dados  

Foram utilizados cinco conjuntos de dados, totalizando 155 sítios amostrados no 

Planalto Atlântico de São Paulo e 118.322 armadilhas-noite. Estes trabalhos fornecerem 

informações padronizadas e comparáveis entre as espécies de pequenos mamíferos não-

voadores sobre a distribuição e abundância (doutorado de Adriana A. Bueno), 

preferência por áreas de mata ou áreas abertas de agricultura (comparação do doutorado 

de Adriana A. Bueno com o doutorado de Fabiana Umetsu), resposta das espécies à 

fragmentação florestal (doutorado de Adriana A. Bueno), resposta das espécies à 

regeneração florestal (mestrado de Bruno T. Pinotti), capacidade de ocupar ambientes 

alterados (mestrado de Fabiana Umetsu e Laura Naxara), e uso do espaço e reprodução 

(mestrado de Thais Kubik Martins e doutorado de Camila dos Santos de Barros), as 

quais são detalhadas a seguir. 

a. Doutorado de Adriana A. Bueno (Bueno 2008, Pardini et al. 2010): A 

amostragem foi realizada em três regiões do Planalto Atlântico de São Paulo, nos 

municípios de Tapiraí/ Piedade, Cotia/ Ibiúna, e Ribeirão Grande/ Capão Bonito (Figura 

2). Em cada uma das três regiões foram amostradas duas paisagens adjacentes de 10.000 

ha cada, uma de mata contínua e uma de mata fragmentada. As paisagens de mata 

contínua estão conectadas ao contínuo da Serra do Mar, e as paisagens fragmentadas 

apresentam diferentes proporções de cobertura florestal remanescente, 49% (Tapiraí/ 

Piedade), 31% (Cotia/ Ibiúna) e 11% (Ribeirão Grande/ Capão Bonito), mas são 

semelhantes quanto ao tipo de floresta, clima, relevo e tipo de usos da terra no entorno 

dos fragmentos (Pardini et al. 2010). Foram amostrados 68 sítios no total: 18 nas 

paisagens contínuas, seis em cada região, sendo três em matas maduras e três em matas 

secundárias, e 50 em fragmentos de mata secundária de diferentes tamanhos nas 
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paisagens fragmentadas, sendo 15 em Tapiraí/ Piedade e em Ribeirão Grande/ Capão 

Bonito e 20 em Cotia/ Ibiúna. Em cada sítio de amostragem foi instalada uma linha de 

100 m com 11 armadilhas de queda (baldes de 60 l) ligadas por cercas-guia, e realizadas 

quatro sessões de captura de oito dias cada, duas por verão, em dois verões 

consecutivos.  

b. Doutorado de Fabiana Umetsu (Umestu 2010): O trabalho foi conduzido em 

duas das três paisagens fragmentadas estudadas por Bueno (2008), em Tapiraí/ Piedade 

e Ribeirão Grande/ Capão Bonito (Figura 2). Foram amostrados 18 sítios em áreas de 

agricultura em cada paisagem, que variaram na quantidade de áreas abertas no entorno 

(circunferência de 800 m de raio ao redor dos sítios). Em cada um dos sítios foram 

instaladas duas linhas paralelas de 100 m cada e distantes 15 m uma da outra: uma com 

11 armadilhas de queda (baldes de 60 l) interligadas por cercas-guia, e uma com 11 

armadilhas Sherman. Foram realizadas duas sessões de oito dias cada em cada sítio no 

mesmo verão. 

c. Mestrado de Bruno T. Pinotti (Pinottti 2010): A amostragem foi realizada em 

uma das paisagens contínuas estudadas por Bueno (2008), na Reserva Florestal do 

Morro Grande, município de Cotia, constituída por um mosaico de florestas maduras e 

secundárias em diferentes estádios de regeneração (Figura 2). Ao todo foram 

amostrados 27 sítios, dez em matas em estádio médio, oito em estádio médio/avançado 

e nove em estádio avançado. Foram instaladas três linhas paralelas de 80 m e distantes 

20 m entre si, sendo a linha central composta por sete armadilhas de interceptação e 

queda de 60 l espaçadas 10 m entre si e conectadas por cercas-guia e duas armadilhas 

Sherman, uma 10 m antes da primeira armadilha de queda e uma 10 m depois da última, 

e as duas linhas laterais compostas cada uma por nove armadilhas Sherman distantes 10 

m entre si. As armadilhas Sherman foram instaladas no sub-bosque, de 1 a 2 m de 

altura. Foram realizadas três sessões de captura de cinco dias em cada sítio.  

d. Mestrado de Fabiana Umetsu (Umetsu 2005, Umetsu e Pardini 2007, Umetsu et 

al. 2008): A amostragem foi realizada em uma das paisagens fragmentadas estudadas 

por Bueno (2008), em Ibiúna (Figura 2). Foram amostrados 16 sítios nos quatro 

principais ambientes alterados do entorno dos remanescentes florestais (quatro em cada 

um deles): áreas de agricultura, áreas sem vegetação com instalações rurais e 

construções, áreas de vegetação nativa arbustiva em estádio inicial de regeneração, e 
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plantações homogêneas de eucalipto. Em cada um dos sítios foram demarcadas duas 

linhas paralelas de 165 m distantes 20 m uma da outra, cada uma contendo 12 estações 

de captura a cada 15 m. Em cada estação, foram dispostas duas armadilhas Sherman, 

totalizando 48 armadilhas por sítio. Cada sítio foi amostrado por sete dias consecutivos. 

e. Mestrado de Laura Naxara (Naxara 2008): A amostragem foi realizada em área 

próxima a paisagem fragmentada de Tapiraí/ Piedade (Figura 2). Foram selecionados 

quatro sistemas, cada um composto por um fragmento florestal, um corredor ripário 

conectando-o a outro fragmento (entre 420 a 613 m de comprimento e 50 a 60 m de 

largura), e a áreas alteradas abertas do entorno (agricultura ou pasto). Foram instaladas 

quatro grades de amostragem em cada sistema a 100 m uma da outra, uma no corredor 

ripário, uma no interior do fragmento, uma ao longo da borda do fragmento e outra na 

área aberta do entorno. Cada grade foi composta por uma linha central de 50 m de 

comprimento com seis armadilhas de queda (baldes de 60 l) a cada 10 m conectadas por 

cercas-guia, duas linhas laterais paralelas de 50 m de comprimento distantes 10 m da 

linha central, contendo cada uma seis estações a cada 10 m com armadilhas Sherman ou 

Tomahawk, e seis estações com armadilhas Sherman a 10 m dos extremos da linha 

central e das laterais. Foram realizadas seis sessões bimensais de seis dias cada, 

totalizando 36 dias de amostragem em cada grade. 

f. Doutorado de Camila Santos de Barros, pós-doutorado de Thomas Püttker e 

mestrado de Thais Kubik Martins (em andamento): A amostragem foi realizada em uma 

das paisagens contínuas estudadas por Bueno (2008), na Reserva Florestal do Morro 

Grande, município de Cotia (Figura 2). Foram utilizadas grades de 2 ha (100 m x 200 

m) em cada um dos três sítios de amostragem. Cada grade era composta por 11 linhas 

de 100 m de comprimento, distantes 20 m entre si, cada uma composta por 11 estações 

a cada 10 m. As estações de seis linhas continham armadilhas Sherman, intercaladas a 

cinco linhas em que, além das Shermans, havia 11 armadilhas de queda (baldes de 60 l) 

conectadas por cercas-guia. Foram realizadas 21 amostragens mensais de 5 dias cada.  

Em todos estes trabalhos, os espécimes capturados foram marcados com brincos 

numerados a fim de evitar contagens redundantes. Parte dos indivíduos capturados foi 

coletada para identificação das espécies e análises de cariótipo. Para cada um dos 

trabalhos, os dados originais foram checados, padronizados e resumidos, permitindo a 

classificação de 39 espécies quanto à distribuição e abundância nas matas do Planalto, 
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31 quanto à preferência por áreas de mata ou áreas abertas de agricultura, 23 quanto à 

sensibilidade à fragmentação da floresta, 22 quanto à sensibilidade à regeneração da 

floresta, doze quanto à capacidade de ocupar áreas de agricultura, área com instalações 

rurais, plantação de eucalipto e vegetação nativa arbustiva em estádio inicial de 

regeneração, e 15 quanto à capacidade de ocupar corredores florestais, bordas de 

fragmento de mata e áreas abertas alteradas do entorno (excluindo, em todos os casos, 

as espécies para as quais não foi possível classificar devido ao pequeno número de 

indivíduos capturados). Além disso, foram compiladas informações sobre área de vida 

para sete espécies (calculada como a área do mínimo polígono convexo traçado entre 

quatro pontos de captura em diferentes sessões de amostragem para um mesmo 

indivíduo), sobre densidade para 21 espécies (calculada pelo MNKA, minimum number 

known alive, dividido pelo tamanho da grade de captura), sobre distância percorrida 

entre capturas sucessivas para 13 espécies (considerada a distância mínima linear 

percorrida por um indivíduo entre duas capturas sucessivas) e sobre a atividade 

reprodutiva para 15 espécies.  

Para a classificação quanto à distribuição, considerei inicialmente se a espécie 

ocorre em todo o Planalto, com base na presença das espécies nas três regiões 

amostradas (considerando todos os conjuntos de dados), e no conhecimento disponível 

na literatura. Posteriormente, considerei a porcentagem de sítios ocupados em florestas 

contínuas e em fragmentos de mata em relação ao total amostrado (Bueno 2008), 

levando em consideração apenas as regiões onde a espécie ocorre, e classifiquei as 

espécies com valores de 0 a 0,2 como “distribuição muito esparsa”, de 0,21 a 0,49 como 

“distribuição esparsa”, de 0,5 a 0,8 como “bem distribuída”, e acima de 0,81 como 

“muito bem distribuída” (Tabela 3). Para a classificação quanto à abundância local nas 

matas do Planalto, considerei apenas os sítios onde a espécie foi registrada (Bueno 

2008) e calculei a média do número de indivíduos capturados entre esses sítios, 

classificando como “muito rara” as espécies com abundância média entre 1 e 2 

indivíduos, “rara” entre 2,01 e 4, “comum” entre 4,01 e 8, “muito comum” acima de 8 

(Tabela 4). 

Considerando as amostragens em matas contínuas nas três regiões estudadas 

(Bueno 2008) e em áreas de agricultura nas paisagens fragmentadas de Tapiraí/ Piedade 

e Ribeirão Grande/ Capão Bonito (Umetsu 2010), foram consideradas como tendo 
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“preferência por áreas abertas de agricultura” espécies que ocupam uma proporção de 

sítios muito maior em áreas de agricultura de paisagens muito desmatadas (e em alguns 

casos também de paisagens mais florestadas) do que em áreas de floresta contínua, 

como “ocupam tanto florestas quanto áreas abertas de agricultura” aquelas que ocupam 

uma proporção semelhante de sítios em áreas de agricultura de paisagens muito ou 

pouco desmatadas e em áreas de floresta contínua, como “predominantemente florestais, 

mas que ocorrem eventualmente em áreas abertas de agricultura” as que ocupam uma 

proporção de sítios maior em áreas de floresta contínua do que em áreas de agricultura 

de paisagens muito ou pouco desmatadas, mas ocupam áreas de agricultura de paisagens 

muito desmatadas, e como “florestais” aquelas que ocupam uma proporção de sítios 

muito maior em áreas de floresta contínua do que em áreas de agricultura, e não ocupam 

áreas de agricultura de paisagens muito desmatadas (Tabela 5). 

Considerando as amostragens em matas contínuas e em fragmentos de mata nas três 

paisagens fragmentadas com diferentes porcentagens de floresta remanescente (49, 31 e 

11%, Bueno 2008), classifiquei como espécies “afetadas pela fragmentação” as que, de 

maneira geral, ocupam uma menor proporção de sítios em relação ao total amostrado à 

medida que a quantidade de mata disponível na paisagem diminui, espécies 

“favorecidas pela fragmentação” aquelas que ocupam uma maior proporção de sítios à 

medida que a quantidade de mata disponível na paisagem diminui, e espécies “não 

afetadas pela fragmentação” aquelas que ocupam uma proporção semelhante de sítios, 

independentemente do grau de desmatamento da paisagem (Tabela 6). 

Considerando as amostragens em sítios em diferentes estádios de regeneração em 

mata contínua da Reserva Florestal do Morro Grande (estádios médio, médio/avançado 

e avançado, Pinotti 2010), calculei a proporção de sítios ocupados e a abundância média 

nos sítios em que a espécie foi encontrada em cada estádio de regeneração e classifiquei 

como espécies com “preferência por matas maduras” aquelas cuja abundância ou 

proporção de sítios ocupados em relação ao total amostrado, de forma geral, aumenta, 

mas a abundância ou proporção de sítios ocupados não diminui de matas mais iniciais 

para matas em estádio mais avançado de regeneração, como espécies com “preferência 

por matas secundárias” aquelas cuja abundância ou proporção de sítios ocupados 

diminui, mas a abundância ou a proporção de sítios ocupados não aumenta, de matas 

mais iniciais para matas em estádio mais avançado de regeneração, e como espécies 
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“sem preferência por matas maduras ou secundárias” aquelas cuja abundância e 

proporção de sítios ocupados não se alteram consistentemente de matas mais iniciais 

para matas em estádio mais avançado de regeneração (Tabela 7). 

Considerando as amostragens em áreas de agricultura, áreas sem vegetação com 

instalações rurais e construções, áreas de vegetação nativa arbustiva em estádio inicial 

de regeneração e plantações homogêneas de eucalipto em Ibiúna (Umetsu 2005, Umetsu 

e Pardini 2007), assim como em interior de fragmento florestal, borda de fragmento 

florestal, corredor ripário, e áreas alteradas abertas do entorno (agricultura ou pasto) em 

paisagem fragmentada de Tapiraí/Piedade (Naxara 2008), foram considerados os 

registros ou ausência de registros nessas áreas alteradas, classificando as espécies como 

já tendo sido capturada em alguma ou mais destas áreas alteradas (Tabelas 8 e 9).  

Literatura 

Realizei busca bibliográfica padronizada por trabalhos que continham o nome das 

espécies ou suas sinonímias no título, resumo ou palavras-chave. Para tanto, foram 

consideradas as sinonímias listadas no catálogo de Wilson e Reeder (2005), que 

apresenta uma atualização do status taxonômico das espécies de mamíferos do mundo, 

e, no caso dos marsupiais foi utilizado também o primeiro volume de Mammals of 

South America (Gardner 2007). Nos casos em que o número de sinonímias é muito 

grande, foram utilizadas as mais recentes e/ou mais difundidas. 

Os sites utilizados para as buscas foram: Isi Web of Knowledge, Scopus, Scielo, e 

os bancos de teses CAPES, USP, UFRJ, UNICAMP, UNESP e UNB. Os artigos e 

teses/dissertações foram triados e utilizados somente aqueles disponíveis online. Destes, 

foram obtidas e organizadas informações sobre morfologia, taxonomia, e cariótipos, 

ocorrência e distribuição, e ecologia e história natural. Também foi pesquisada a 

presença ou não das espécies em listas estaduais de espécies ameaçadas (São Paulo, Rio 

de Janeiro, Espírito Santo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul), lista nacional de 

espécies ameaçadas do IBAMA 2003, e lista de espécies ameaçadas da IUCN 2009 

(disponível em http://www.iucnredlist.org/). 

Organização 

Esta compilação está organizada seguindo a classificação das espécies (Tabela 1, 

Voss e Jansa 2009 para marsupiais, Wilson e Reeder 2005 para roedores) e dentro de 
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cada grupo por ordem alfabética. São apresentados primeiramente os marsupiais da 

Ordem Didelphimorphia, depois os roedores da Família Cricetidae e, por fim os 

roedores da família Echimyidae. A nomenclatura e taxonomia seguem Voss e Jansa 

(2009) para marsupiais e Wilson e Reeder (2005) para roedores, com exceção de 

espécies recém descritas como Drymoreomys albimaculatus (Percequillo et al. 2011)  e 

Juliomys ossitenuis (Costa et al. 2007). O conceito e classificação tribal seguem Wilson 

e Reeder (2005), com exceção de Rhagomys rufescens que é considerado dentro da tribo 

Thomasomyini de acordo com D’Elia (2003). Para cada ordem, família, sub-família e 

tribo é apresentada uma breve descrição morfológica, levando em conta somente as 

espécies que ocorrem no Planalto Atlântico de São Paulo, e o número de espécies no 

Brasil e no Planalto. É importante enfatizar que, tendo em vista a lacuna no 

conhecimento a cerca das espécies de pequenos mamíferos não-voadores, sua 

classificação vem constantemente sendo modificada (ex.: Weskler et al. 2006), e dessa 

forma, a diagnose aqui proposta poderá ser alterada. 

Conteúdo 

Para cada espécie, são apresentadas informações sobre “Identificação”, 

“Distribuição”, “História Natural” e “Ameaças”. O primeiro destes quatro itens contém, 

em forma de tabela, os valores médios, máximos e mínimos de medidas de peso e 

comprimento do corpo, cauda, orelha e pé, um texto que descreve as características 

morfológicas (Tabela 2), iniciando-se pelas externas seguidas das cranianas e dentárias, 

uma síntese das características que diferenciam a espécie das outras que ocorrem no 

Planalto, ou especificamente de espécies muito similares, e o cariótipo. As estruturas e 

características citadas ao longo do texto deste item estão ilustradas nas figuras de 3 a 50. 

Além disto, as pranchas de I a LI trazem uma foto do animal em vida ou da pele quando 

uma foto em vida não estava disponível, uma em visão dorsal e outra em visão ventral 

do crânio de cada uma das espécies, e em alguns casos fotos de detalhes da pele ou do 

crânio que são importantes para a identificação da espécie. 

O item “Distribuição” é dividido em dois sub-itens. “Distribuição geográfica e 

ocorrência em biomas” contem a distribuição geográfica das espécies, geralmente 

baseada em Wilson e Reeder (2005), seguida por informações sobre os biomas e estados 

do Brasil em que ocorrem, e quando disponível na literatura a altitude preferencial de 

ocorrência. Em “Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São 
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Paulo” são descritas a distribuição ao longo do Planalto, e a distribuição e abundância 

nas matas contínuas e fragmentos florestais baseadas nas classificações descritas 

anteriormente, e densidade populacional. Quando essas informações não estão 

disponíveis através do banco de dados padronizados para o Planalto, foram descritas 

informações sobre distribuição e abundância em localidades diversas baseadas na 

literatura. 

O item “História natural” é dividido em “Caracterização do uso de habitats no 

Planalto Atlântico de São Paulo”, “Dieta”, “Hábito”, “Reprodução”, “Uso do espaço” e 

“Outros”. Na “Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo” 

são descritas a preferência por áreas florestais ou áreas abertas de agricultura, a resposta 

à fragmentação florestal, a resposta à regeneração florestal, e a capacidade de ocupar 

diferentes ambientes alterados, com base nas classificações descritas anteriormente. 

Quando disponível na literatura foram citados também registros em diversos ambientes 

florestais e abertos/alterados em outras localidades. A descrição da “Dieta” é baseada 

preferencialmente em estudos de conteúdo fecal e estomacal e, quando possível, são 

especificados os itens selecionados. O “Hábito” é descrito baseado em freqüência de 

registros em armadilhas a diferentes alturas e/ou em características morfológicas. No 

item “Reprodução” são especificados o período reprodutivo, o número de filhotes da 

ninhada, o número de ninhadas de uma fêmea por ano e outras características do 

desenvolvimento da espécie. O “Uso do espaço” é descrito principalmente através de 

área de vida, distância média entre capturas sucessivas e freqüência de movimento. 

Quando estão disponíveis informações interessantes não abordadas nos outros itens, 

como padrão de atividade, tipo de ninho, sobrevivência e comportamento quando 

capturado, são incluídas no item “Outros”. 

Finalmente, no item “Ameaças” é especificada a presença da espécie em listas de 

espécies ameaçadas estaduais, nacional e internacional. É descrita a justificativa da 

classificação contida na lista internacional da IUCN, e é apresentada uma consideração 

sobre as ameaçadas sofridas pela espécie, tendo em vista os dados obtidos no Planalto 

Atlântico de São Paulo. 
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 Ordem Didelphimorphia 

A única ordem de Marsupialia presente no Brasil, e a mais diversa entre as três 

ordens presentes na América do Sul. Marsupiais são mamíferos metatérios, que se 

diferenciam dos placentários principalmente pela reprodução diferenciada, na qual 

grande parte do desenvolvimento dos filhotes ocorre fora do corpo, junto às mamas das 

fêmeas e frequentemente no marsúpio, uma bolsa abdominal presente na maioria dos 

marsupiais. Podem ser diferenciados externamente dos roedores pelo focinho mais 

alongado, pela dentição composta por cinco pares de dentes incisivos na maxila e 

mandíbula, seguida por um par de caninos, três pré-molares e quatro molares nos 

adultos. Os marsupiais possuem o hállux, ou dígito I, oponível, orelhas geralmente mais 

longas e com aparência mais nua do que nos roedores, mamas concentradas na região 

inguinal e escroto posicionado anteriormente ao pênis. São registradas 56 espécies para 

o Brasil, dentre as quais 18 ocorrem no Planalto Atlântico de São Paulo de São Paulo. 

 

Família Didelphidae 

É a única família da ordem Didelphimorphia.  

 

Subfamília Caluromyinae 

Marsupial de médio porte, que pode se distinguir dos demais marsupiais 

encontrados no Planalto Atlântico de São Paulo pela ausência de contraste entre a 

coloração dorsal e ventral, dígito IV mais longo que o III, palato completamente 

ossificado, primeiro pré-molar superior, P1 vestigial, e segundo pré-molar muito mais 

alto que o terceiro pré-molar na dentição superior (P2>P3) (Voss e Jansa 2009). São 

registradas três espécies para o Brasil, dentre as quais somente uma ocorre no Planalto 

Atlântico de São Paulo. 

 

Caluromys philander (Linnaeus, 1758) 

Prancha I 

Identificação 
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Diagnose 

 Peso CC CA %CA Pé 

Máximo 400 280 283   

Média 172,3 212,5 282 1,4 33 

* modificado de Passamani (1995), Atramentowicz (1995) e Delciellos e Vieira (2006) 

Caluromys philander é um marsupial de médio porte, com dorso de coloração 

marrom claro, lateral similar ao dorso, levemente mais cinza, o ventre é coberto por 

pêlos inteiramente creme ou creme alaranjado, a mudança é gradual entre a 

coloração dorsal e ventral. A cabeça tem coloração mais clara que o dorso, e 

apresenta uma faixa longitudinal pequena marrom escura do centro do rinário em 

direção ao início do tórax, onde termina. A pelagem heterogênea é densa e macia, 

composta primordialmente por lanugem; as vibrissas relativamente densas ultrapassam 

os olhos e podem atingir a base das orelhas. Os olhos têm tamanho mediano a grande 

e são avermelhados; as orelhas são ovais e cobertas por poucos pêlos. As mãos e pés 

têm coloração dorsal marrom amarelada com alguns pêlos mais escuros e dígitos mais 

claros, ambos com almofadas claras muito desenvolvidas. Nos pés, as garras são 

desenvolvidas, os tufos ungueais amarelados não são muito longos ou densos, não 

chegam a atingir o final da garra nos dígitos II, III, IV e V e estão ausentes no dígito I, a 

planta do pé apresenta escamas aparentes, o dígito III tem tamanho similar aos dígitos II 

e IV. A cauda é mais longa que o corpo e apresenta áreas de despigmentação no dorso 

e, por isso, coloração dorsal é amarelo claro com manchas marrom escuro, 

enquanto o ventre é inteiramente despigmentado; aproximadamente 15% da base da 

cauda é coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpo; as escamas caudais 

seguem padrão espiralado de organização e de cada uma saem três ou quatro pêlos 

muito finos.  

No crânio, os nasais são ligeiramente mais largos posteriormente; estão presentes 

dois foramens lacrimais; a região interorbital apresenta crista muito desenvolvida; 

existe processo pós-orbital do crânio bastante desenvolvido formado somente pelo 

frontal; o processo pós-orbital do arco zigomático é desenvolvido; o palato é 

completamente ossificado; o parietal e o alisfenóide estão em contato e a bula auditiva 

não apresenta asa timpânica. O segundo pré-molar é maior do que o terceiro pré-molar 

na dentição superior e inferior (P2>P3, p2>p3); além disso, o primeiro pré-molar 

superior, P1, é vestigial.  
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Pode ser diferenciada dos outros marsupiais do Planalto Atlântico de São Paulo por 

ser a única espécie de médio porte que apresenta coloração dorsal marrom claro, pêlos 

ventrais inteiramente amarelos ou amarelo alaranjado, mudança gradual de coloração 

entre dorso e ventre, faixa longitudinal marrom escura do centro do rinário até o início 

do tórax e 15% da base da cauda coberta por pêlos, além da presença do palato 

completamente ossificado e de processo pós-orbital bem desenvolvido.  

Cariótipo 

2n= 14 e NF= 20, o cromossomo X é acrocêntrico (Pereira et al. 2008). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Caluromys philander se distribui pela Venezuela, Trinidad, Guiana, Suriname, Guiana 

Francesa, Brasil e leste da Bolívia (Wilson e Reeder 2005). No Brasil a espécie também é 

amplamente distribuída, com registros em diversos estados, como Amapá, Alagoas, Maranhão, 

Piauí, Pará, Amazonas, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas Gerais, Rio 

de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina, (Carmignotto 2004, Brown 2004, Cherem et al. 2004) 

em áreas de Cerrado, Amazônia e Mata Atlântica (Carmignotto 2004, Alho 2005). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Apesar de intenso esforço amostral, a espécie foi encontrada somente mais ao norte do 

Planalto Atlântico de São Paulo, mas provavelmente ocorre ao longo de todo o Planalto, visto 

que existem registros em outros trabalhos para localidades mais ao sul, como Santa Catarina 

(Cherem et al. 2004). Como somente um indivíduo foi encontrado atropelado em uma estrada, 

não temos informações disponíveis sobre a distribuição e abundância da espécie no Planalto 

Atlântico de São Paulo. Apesar do uso de armadilhas até no máximo 2 m de altura poder ter 

influenciado o número de capturas de Caluromys philander, que é capturada preferencialmente 

no dossel, e menos freqüentemente no sub-bosque (Leite et al. 1996), a espécie parece, de fato, 

ser mais rara no Planalto, tendo em vista que um estudo que utilizou armadilhas no dossel, 

acima de 5 m de altura, encontrou densidade de 0,1 indivíduos/ha para a espécie (Gaspar 2005), 

além de estudos que não usaram armadilhas no dossel terem capturado a espécie no Rio de 

Janeiro e Espírito Santo (exs.: Pires et al. 2002, Vieira et al. 2009, Pinto et al. 2009) 

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 
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Devido à sua distribuição esparsa e baixa abundância local, pouco se sabe sobre 

suas preferências de habitat no Planalto. O único registro do Planalto Atlântico de São 

Paulo do espécime ocorreu em uma estrada próximo à floresta contínua. Já foi capturada 

em fragmentos de mata no Rio de Janeiro e Espírito Santo (Pires et al. 2002, Vieira et 

al. 2009, Pinto et al. 2009) e em matas em diferentes estádios de regeneração de Minas 

Gerais, Espírito Santo e Guiana Francesa (Fonseca e Robinson 1990, Passamani 1995, 

Foley et al. 2000, Grelle 2003), o que sugere que a espécie não tem preferência por 

matas maduras ou secundárias. Quatro indivíduos de Caluromys philander tiveram 

rádio colares instalados em pequenos fragmentos de Mata Atlântica no Rio de Janeiro e 

constatou-se uso esporádico das áreas abertas desmatadas do entorno dos fragmentos, 

compostas principalmente por gramíneas e samambaias (Lira et al. 2007). Constatou-se 

também que a espécie pode usar mais as bordas do que o interior dos fragmentos de 

mata (Lira et al. 2007). Pode ser encontrada também em plantações e áreas alteradas 

abandonadas, mas parece ter preferência por áreas de dossel denso (Brito et al. 2008). 

Dieta 

A dieta frugívora-onívora é corroborada pela morfologia do estômago e intestino 

(Caceres 2005), e análises fecais de estudo realizado em floresta contínua no Rio de 

Janeiro encontraram frutos de oito espécies diferentes como ositens mais freqüentes e 

abundantes, em análises fecais de outros estudos foram encontrados também besouros, 

borboletas e outros insetos (Leite et al. 1996). Sementes também foram observadas nas 

fezes de indivíduos coletados no Planalto Atlântico de São Paulo (Gaspar 2005). 

Entretanto, outro estudo de análises fecais em pequenos fragmentos de mata no Rio de 

Janeiro encontrou maior consumo de insetos do que de frutos, com preferência pelas 

ordens Hymenoptera e Coleoptera, refletindo plasticidade de dieta em fragmentos 

pequenos de dossel mais aberto, frutos normalmente mais escassos e artrópodes mais 

abundantes (Carvalho et al. 2005). 

Hábito 

A espécie é provavelmente a mais arborícola das espécies de pequenos mamíferos 

não-voadores do Planalto Atlântico de São Paulo, como confirmam observações e 

diversas coletas quase exclusivamente no estrato mais alto amostrado e sempre acima 

do chão, variando de 1,5 até 20 m de altura (Passamani 1995, Leite et al. 1996, Foley et 

al. 2000, Passamani 2000, Voss et al. 2001, Grelle 2003, Gaspar 2005, Hannibal e 
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Caceres 2010), além de uso de ninhos artificiais no sub-bosque e, preferencialmente, no 

dossel (Delciellos et al. 2006) e observações de indivíduos escalando árvores quando 

liberados (Passamani 1995). Em uma área fragmentada no Rio de Janeiro foi capturada 

freqüentemente no sub-bosque, sugerindo plasticidade em pequenos fragmentos (Lira et 

al. 2007) onde o dossel é mais baixo e menos denso. Quatro indivíduos foram 

observados em laboratório nas Guianas Francesas se movimentando entre galhos, e 

constataram-se movimentos realizados de cabeça para baixo com os pés sustentando o 

corpo, e o uso da cauda como membro preênsil (Youlatos 2008). 

Reprodução 

Em uma reserva de Mata Atlântica no Espírito Santo, foram capturadas fêmeas 

reprodutivas a partir de agosto, e todas as fêmeas da estação úmida estavam em 

atividade reprodutiva (Passamani 2000), já nas Guianas, foram constatados dois 

períodos de atividade reprodutiva durante o ano (Julien-Laferriere e Atramentowicz 

1990). No Planalto Atlântico de São Paulo uma fêmea foi observada com filhotes no 

marsúpio em agosto de dois anos consecutivos, e no mês de janeiro seguinte estava 

lactante (Gaspar 2005). O número de filhotes por ninhada varia de dois a cinco, com 

média de quatro filhotes por ninhada (Julien-Laferriere e Atramentowicz 1990, 

Passamani 2000, Voss et al. 2001), e fêmeas mais jovens podem ter ninhadas menores 

do que as mais velhas, acima de 20 meses de idade (Delciellos e Vieira 2006). As 

fêmeas atingem a maturidade reprodutiva a partir dos nove meses de idade (Julien-

Lafferriere e Atramentowicz 1990), a gestação dura aproximadamente 24 dias (Perret e 

Benmbarek 1991) e o desenvolvimento do nascimento até o desmame dura cerca de 120 

dias (Julien-Lafferriere e Atramentowicz 1990), a vida no marsúpio dura 

aproximadamente 80 dias (Atramentowicz 1995). O estro de fêmeas em laboratório foi 

influenciado por ferormônios masculinos através de urina ou através da aproximação 

com machos (Perret e Benmbarek 1991). 

Uso do espaço 

Em pequenos fragmentos florestais no Rio de Janeiro, a área de vida variou de 1,9 a 

6,4 ha (Lira et al. 2007), as freqüências de movimento mais comumente observadas 

entre capturas sucessivas foram até 200 m em pequenos fragmentos de Mata Atlântica 

no Rio de Janeiro (Pires et al. 2002).  

Outros 
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Caluromys philander é uma espécie noturna, como confirmam 15 coletas e três 

observações realizadas durante a noite na Guiana Francesa (Voss et al. 2001). Fêmeas 

apresentam intensidade de atividade mais baixa e período mais curto de atividade do 

que machos, e não são influenciadas pela fase da lua, enquanto os machos apresentam 

intensidade e duração de atividade mais altos em noites sem ou com pouca 

luminosidade lunar do que em noites de alta ou média luminosidade causada pela lua 

(Julien-Lafferriere 1997). 

Ameaças 

Não é citada nas últimas listas dos estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito 

Santo ou Minas Gerais nem na lista nacional do IBAMA (2003). Na lista da IUCN é 

considerada de menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição da 

espécie, população presumivelmente grande, ocorrência em várias áreas protegidas e 

porque é improvável que a população esteja declinando a uma taxa requerida para ser 

listada na categoria de ameaça (Brito et al. 2008).  

Não existem ameaças significativas para a espécie, mas algumas populações são 

ameaçadas pela perda de habitat, por causa do hábito arborícola e florestal, entretanto, 

pode prosperar em vegetações perturbadas (Brito et al. 2008).  
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Subfamília Didelphinae 

No Planalto são marsupiais de pequeno a grande porte, que podem se distinguir dos 

marsupiais da família Caluromyinae pelo dígito IV mais curto ou igual ao dígito III, 

palato não completamente ossificado, P1 não vestigial, segundo pré-molar é menor ou 

igual ao terceiro pré-molar na dentição superior (P2<=P3) (Voss e Jansa 2009). São 

registradas 50 espécies para o Brasil, dentre as quais 17 ocorrem no Planalto Atlântico 

de São Paulo. 

 

Tribo Didelphini 

Marsupiais de médio a grande porte que podem ser diferenciados dos outros 

integrantes da subfamília por apresentar contraste entre a coloração do dorso e ventre, 

cauda de mesma coloração dorsal e ventral, escamas caudais organizadas espiralmente, 

processo pós-orbital do crânio presente, presença de marsúpio bem desenvolvido e 

crista sagital bem desenvolvida (Voss e Jansa 2009). São registradas dez espécies para o 

Brasil, dentre as quais cinco ocorrem no Planalto Atlântico de São Paulo. 

 

 

Chironectes minimus (Zimmerman, 1780) 

Prancha II 

Identificação 

Diagnose 

 Peso 

Mínima macho 405 

Máxima macho 595 

Mínima fêmea 395 

Máxima fêmea 420 

*modificado de Galliez et al. (2009). 
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Chironectes minimus é um marsupial de grande porte, com dorso e lateral de 

coloração acinzentada ou castanho acinzentada, com faixa transversais largas de 

coloração castanho escuro ou preto, unidas por uma faixa de mesma coloração ao 

longo da coluna vertebral, que se estende da ponta do focinho à base da cauda marrom 

escuro com faixas largas castanho acinzentado claro que partem da lateral até a linha 

escura central do dorso, lateral castanho acinzentada, o ventre é coberto por pêlos 

inteiramente creme, e existe contraste entre a coloração dorsal e ventral. Exibe 

uma mancha clara na testa acima dos olhos; a pelagem homogênea é densa; as 

vibrissas densas e espessas atingem e podem ultrapassar a base das orelhas. Os olhos 

têm tamanho mediano; as orelhas são arredondadas e cobertas por pêlos muito curtos e 

esparsos. As mãos têm coloração dorsal castanho escuro, com dígitos longos mais 

claros, unhas ao invés de garras e almofadas bem desenvolvidas; os pés de superfície 

áspera têm coloração dorsal marrom de castanho a castanho escuro, garras 

desenvolvidas sem tufos ungueais, as almofadas escuras são desenvolvidas, a planta 

do pé apresenta escamas aparentes, o dígito III tem tamanho similar aos dígitos II e IV. 

Destacam-se grandes membranas interdigitais que unem da base à ponta dos 

dedos. A cauda unicolor, mais longa que o corpo, é achatada dorsoventralmente, 

preta no dorso e ventre e não apresenta áreas de despigmentação, aproximadamente 

15% da base da cauda é muito mais espessa do que o restante e é coberta por pêlos 

similares aos pêlos dorsais do corpo, as escamas caudais seguem padrão espiralado de 

organização e de cada uma saem três pêlos, sendo o do meio mais espesso.  

Os nasais são mais largos posteriormente; existe um forâmen lacrimal bem 

desenvolvido; a região interorbital larga divergente posteriormente apresenta crista 

sagital; existe processo pós-orbital do crânio formado somente pelo frontal e processo 

pós-orbital do arco zigomático é formado somente pelo jugal; o padrão de fenestração 

do palato é composto por forâmen incisivo e fenestra maxilo-palatina, estão ausentes a 

fenestra palatina, fenestra maxilar e forâmen palatal posterolateral; o parietal e o 

alisfenóide estão em contato e a bula auditiva é reduzida e não apresenta asa timpânica. 

O segundo pré-molar é menor que o terceiro pré-molar na dentição superior e o segundo 

pré-molar é maior do que o terceiro pré-molar na dentição inferior (P3>P2, p2>p3); 

além disso, o primeiro pré-molar superior, P1, é pequeno.  
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Pode ser diferenciada dos outros marsupiais do Planalto Atlântico de São Paulo por 

ser a única espécie de grande porte que apresenta coloração dorsal marrom escuro com 

faixas mais claras a partir da lateral, pêlos ventrais inteiramente creme, com contraste 

entre coloração da pelagem dorsal e ventral, e principalmente, pelas características 

morfológicas de adaptação ao ambiente aquático: pés com membranas interdigitais da 

base até a ponta dos dígitos e cauda achatada dorsoventralmente. 

Cariótipo 

2n= 22, composto por três pares acrocêntricos grandes e sete pares acrocêntricos 

médios, os cromossomos X e Y também são acrocêntricos (Marshall 1978, Carvalho e 

Mattevi 2000). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Chironectes minimus é amplamente distribuída desde o do sul do México até a Província de 

Misiones na Argentina, passando pela América Central, Colômbia, Venezuela, Guianas, 

Equador, Peru, Bolívia, Paraguai e Brasil (Wilson e Reeder 2005, Gardner 2007). No Brasil, 

existem registros para os Estados do Acre, Amazonas, Pará, Tocantins, Goiás, Mato Grosso, 

Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do 

Sul, em regiões da Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica (Brown 2004, Nogueira et al. 2004, 

Carmignotto 2004). Ocorre preferencialmente em cursos d’água localizados em área de 

topografia montanhosa (Oliveira et al. 2007, Galliez et al. 2009). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Não foi capturada no Planalto Atlântico de São Paulo, possivelmente pelo tipo de 

armadilhas utilizadas na amostragem, visto que a captura eficiente da espécie requer uso de 

metodologia específica, com armadilhas de duas entradas dispostas em cursos d’água (Bressiani 

e Graipel 2008). Provavelmente a espécie ocorre ao longo de todo o Planalto Atlântico de São 

Paulo, mas não sabemos se sua distribuição é ou não esparsa e se é localmente rara ou 

abundante no Planalto. No Estado do Rio de Janeiro, foram capturados de 0 a 1.34 

indivíduos/km de rio amostrado (Galliez et al. 2009). O baixo número de registros parece ser 

conseqüência da dificuldade de captura, entretanto, a espécie parece ser comum localmente em 

algumas áreas e é mais registrada visualmente do que através de armadilhas (Voss et al. 2001).  

História natural  
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Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Chironectes minimus é capaz de ocupar tanto formações florestais, como as 

florestas da Amazônia e da Mata Atlântica, como formações abertas do Cerrado 

(Carvalho e Mattevi 2000, Brown 2004), mas no Cerrado parece ter preferência por 

riachos de águas claras cercados por florestas ripárias (Alho 2005, Oliveira et al. 2007, 

Galliez et al. 2009). Já foi encontrada em florestas contínuas (Marshall 1978) e em 

florestas perturbadas na Mata Atlântica (Oliveira et al. 2007). Além disso, alguns 

espécimes foram registrados em fragmentos de mata (Bressiani e Graipel 2008). 

Entretanto, parece não ser capaz de ocupar rios com margens degradadas, sendo 

inclusive, a degradação dos rios, possível fator que isola populações (Galliez et al. 

2009). 

Dieta 

A espécie é altamente carnívora, se alimenta de artrópodes (Bressiani e Graipel 

2008), e especialmente de peixes e crustáceos que tateia embaixo da água com os dedos 

das mãos com almofadas expandidas (Hamrick 2001). Em cativeiro, alguns espécimes 

foram alimentados com vários itens, mas consumiram somente peixes e crustáceos 

(Galliez et al. 2009).  

Hábito 

O hábito semi-aquático observado em ambiente natural (eg. Salazar 1994, Kimble 

1997, Hamrick 2001) e em cativeiro (Fish 1993), é também corroborado por sua 

morfologia (Marshall 1978). Observações indicam que nadam usando os pés como 

remos para pedalar, flutuando a favor ou nadando ativamente contra a corrente, 

enquanto as mãos ficam livres para buscar presas, especialmente peixes e crustáceos 

(Fish 1993, Salazar 1994, Kimble 1997, Hamrick 2001). 

Reprodução 

Na região sul e sudeste do Brasil foram capturadas duas fêmeas com mamilos 

desenvolvidos em fevereiro (Bressiani e Graipel 2008), três fêmeas com três filhotes 

cada foram encontradas nos meses de agosto, setembro e outubro (Galliez et al. 2009). 

Apesar de fêmeas em atividade reprodutiva terem sido registradas somente nesses 

meses, aparentemente a espécie não apresenta período de reprodução restrito, visto que 

em um estudo com capturas mensais, jovens foram capturados ao longo de todo o ano 
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(Galliez et al. 2009). O comportamento pré-copulatório envolve perseguição da fêmea 

pelo macho e inclui contato oral-genital (Marshall 1978). Quando em período 

reprodutivo, aparentemente macho e fêmea podem dividir tocas (Galliez et al. 2009). 

Foram encontradas fêmeas com cinco mamilos (Salazar 1994), e as ninhadas vão de 

dois a cinco filhotes, que começam a se desapegar da mãe por volta do 48° dia (Marsall 

1978). As fêmeas e machos da espécie possuem marsúpio bem desenvolvido que é 

fechado durante o nado para proteger os filhotes nas fêmeas e o escroto nos machos 

(Marsall 1978). 

Uso do espaço 

As áreas de vida medidas linearmente variam de 844 a 3388 m ao longo de rios, 

sendo a área de vida do macho geralmente três vezes maior do que a da fêmea (Galliez 

et al. 2009), há sobreposição de áreas de vida entre machos e fêmeas, e entre machos, 

mas não entre fêmeas (Galliez et al. 2009).  

Outros 

Chironectes minimus é exclusivamente noturna (Prieto-Torres et al. 2008, Galliez 

et al. 2009), aparentemente repousa em sua toca durante o dia e com o pôr do sol inicia 

suas atividades, mais concentradas nas primeiras seis horas depois do ocaso (Galliez et 

al. 2009). O máximo tempo de vida registrado foi para um espécime em cativeiro no 

Zoológico de New York, que viveu por dois anos e 11 meses (Marshall 1978). Os 

ninhos são construídos preferencialmente em buracos formados por rochas e raízes na 

margem de rios, e às vezes, são construídos em buracos no chão da floresta ripária 

(Galliez et al. 2009). Marshall (1978) em uma revisão sobre a espécie constatou que 

vários autores consideraram os indivíduos agressivos, e Voss e colaboradores (2001) os 

consideraram barulhentos. Os espécimes são solitários, com exceção de jovens nadando 

com fêmeas adultas (Salazar 1994), e de uma interação aparentemente agressiva 

observada entre dois indivíduos (Voss et al. 2001). 

Ameaças 

Na lista do Estado de São Paulo é classificada como quase ameaçada, é considerada 

vulnerável no Rio Grande do Sul, criticamente em perigo no Espírito Santo, e em perigo 

em Minas Gerais. Não é citada nas últimas listas de espécies ameaçadas do Estado do 

Rio de Janeiro ou na lista nacional do IBAMA (2003). Na lista da IUCN é considerada 
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de menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição da espécie, população 

presumivelmente grande, ocorrência em várias áreas protegidas e porque é improvável 

que a população esteja declinando a uma taxa requerida para ser listada na categoria de 

ameaça (Cuaron et al. 2009).  

A maior ameaça à espécie vem provavelmente do desmatamento, contaminação e 

deterioração dos ecossistemas de água doce (Cuaron et al. 2009, Galliez et al. 2009). 
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Didelphis albiventris (Lund, 1840) 

Prancha III 

Identificação 

Diagnose 

 Peso CC CA OR Pé 

Média machos 996 285,2 303,5 34,9 42,9 

Média fêmeas 948,8 319,4 320,9 35 43,9 

* modificado de Almeida et al 2008. 

Didelphis albiventris é um marsupial de grande porte, com dorso de coloração 

grisalha, com lanugem branca, camada intermediária de pêlos pretos e camada 

mais externa de pêlos brancos, lateral similar ao dorso, mas sem os pêlos pretos, o 

ventre é coberto por pêlos inteiramente creme ou inteiramente amarelo na região 

peitoral, existe contraste entre a coloração dorsal e ventral. A pelagem tem aspecto 

despenteado; a cabeça é branca e exibe uma faixa acinzentada que parte do rinário até 

a base das orelhas, e uma faixa preta central que inicia na altura dos olhos e se estende 

até a porção posterior das orelhas; a pelagem heterogênea é muito densa e longa; as 

vibrissas relativamente densas ultrapassam os olhos e chegam a atingir a base das 

orelhas. Os olhos têm tamanho mediano; as orelhas são ovais, com parte basal preta e 

borda distal despigmentada nos adultos e cobertas por poucos pêlos finos. As mãos e 

pés têm coloração dorsal preta e almofadas claras bem desenvolvidas; os pés têm 

garras desenvolvidas com tufos ungueais pretos curtos que não atingem o final das 

garras nos dígitos II, III, IV, e V e ausente no dígito I, que tem unha ao invés de garra, a 

planta do pé apresenta escamas, o dígito III tem tamanho semelhante aos dígitos II e IV. 

A cauda de mesma cor no dorso e ventre, de tamanho similar ao corpo, tem a 

metade proximal escura e a metade distal clara com escamas e pêlos 

despigmentadas, aproximadamente 30% da cauda é cauda é coberta por pêlos 

similares aos pêlos dorsais do corpo, as escamas caudais seguem padrão espiralado de 

organização e de cada uma saem três pêlos iguais.  

Os nasais são mais largos posteriormente; estão presentes dois foramens lacrimais; 

a região interorbital apresenta uma crista sagital muito desenvolvida; existe um 
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pequeno processo pós-orbital do crânio formado somente pelo frontal; o processo pós-

orbital do arco zigomático é formado somente pelo jugal; o padrão de fenestração do 

palato é composto por forâmen incisivo, fenestra maxilo-palatina, fenestra palatina e 

forâmen palatal posterolateral, está ausente a fenestra maxilar; o parietal e o 

alisfenóide estão em contato e a bula auditiva não apresenta asa timpânica. O segundo e 

terceiro pré-molar tem tamanho similar na dentição posterior e o segundo pré-molar é 

maior que o terceiro pré-molar na dentição inferior (P2~P3, p2>p3); além disso, o 

primeiro pré-molar superior, P1, é pequeno.  

Pode ser diferenciada dos outros marsupiais do Planalto Atlântico de São Paulo por 

ser a única espécie de grande porte com coloração dorsal grisalha, ventre coberto por 

pêlos sem base cinza, pelagem muito densa e longa, cauda de tamanho similar ao corpo. 

É externamente muito semelhante à Didelphis aurita, mas pode ser diferenciada pela 

coloração dorsal predominantemente branca, ventre e cabeça mais claros, orelhas com 

porção distal despigmentada nos adultos, almofadas claras, além de P2~P3. 

Cariótipo 

2n= 22 e NF= 20, sendo os cromossomos X e Y são acrocêntricos (Carvalho 2002).  

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Didelphis albiventris se distribui por grande parte da América do Sul, pela 

Colômbia, Equador, Peru, Brasil, Bolívia, Paraguai, Uruguai, e na metade norte da 

Argentina (Wilson e Reeder 2005). No Brasil ocorre do nordeste e centro em direção ao 

sul (Gardner 2007). Ocorre preferencialmente em áreas abertas, distribuindo-se 

principalmente pela Caatinga e Cerrado (Mares et al. 1989, Bonvicino et al. 1996, Alho 

2005), além de enclaves e áreas de transição com outros biomas (Gardner 2007), como 

Amazônia (Cerqueira 1985), Pantanal (Aragona e Marinho-Filho 2009), Mata Atlântica 

(Conrado 2008), Mata de Araucárias (Caceres 2002), inclusive em áreas de transição 

com os Campos Sulinos (Lima et al. 2010). É registrada em diversos estados brasileiros, 

do Maranhão (Carmignotto 2004) ao Rio Grande do Sul (Lima et al. 2010).  

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 
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Apesar de intenso esforço amostral, a espécie não foi capturada por nós no Planalto 

Atlântico de São Paulo, mas provavelmente ocorre em matas próximas a áreas abertas 

ou em matas muito alteradas ao longo de todo o Planalto (Conrado 2008). Uma 

provável causa para a ausência de capturas pode ser um viés de amostragem, pois as 

armadilhas usadas não têm tamanho adequado para a captura de espécies do porte de 

Didelphis albiventris. Entretanto, é importante ressaltar que pode ser muito comum em 

áreas de Mata Atlântica muito degradas (Caceres 2000, Almeida et al. 2008), e em áreas 

de Cerrado onde a densidade média varia de 1 a 6 ind/ha (Mares e Ernest 1995). 

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Pouco se sabe sobre suas preferências de habitat no Planalto Atlântico de São 

Paulo. É uma espécie generalista, associada a áreas abertas, comumente encontrada no 

Cerrado e em fragmentos de mata secundária, alterada ou mesmo urbanizados em 

diversas áreas de Mata Atlântica (Monteiro-Filho e Abe 1999, Bonvicino et al. 2002, 

Alho 2005, Caceres e Monteiro-Filho 2007, Almeida et al. 2008). No Planalto já foi 

capturada em áreas de vegetação nativa e em plantação de eucalipto (Conrado 2008). 

Relatos de moradores locais afirmam que Didelphis albiventris é freqüentemente vista 

próximo a suas moradias, em cozinhas, depósitos de rações e em locais de descarte de 

lixo no Pantanal (Aragona e Marinho-Filho 2009). Por isso, acreditamos que não é 

afetada ou é favorecida pela fragmentação florestal.  

Dieta 

Didelphis albiventris é onívora, conforme análises fecais que encontraram 

principalmente invertebrados, em especial das ordens Blattariae, Coleoptera, Opiliones, 

Diplopoda e Pulmonata, seguidos em proporção por frutos, em especial sementes de 

Solanaceae, e vertebrados (Caceres 2002), e análises estomacais e fecais, que também 

encontraram alta proporção de invertebrados e material vegetal, além de pequenos 

vertebrados (Talamoni e Dias 1999). Grande parte das sementes obtidas nas fezes é 

proveniente de espécies pioneiras e é viável após o consumo (Caceres 2002), podendo 

ser considerada espécie importante para a regeneração da floresta (Caceres e Monteiro-

Filho 2007). Existem registros fotográficos de animais no Cerrado consumindo frutos 

de Arecaceae (Vidal 2007). A dieta pode variar entre diferentes classes etárias, sendo 
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algumas cobras fossorias mais consumidas por jovens e mamíferos e aves mais 

consumidos por indivíduos adultos (Caceres 2002). A dieta onívora é corroborada 

também pelo comprimento similar de todos os segmentos do trato digestivo (Caceres 

2005). 

Hábito 

Apesar de ter sido capturada exclusivamente no chão e não no sub-bosque em um 

fragmento de mata urbano (Oliveira et al. 2007), a espécie pode ser considerada 

escansorial, visto que foi fotografado no chão e no dossel em outra área (Oliveira-

Santos et al. 2008),  foi capturada em armadilhas arbóreas (Mares et al. 1989) e por suas 

características morfológicas similares a Didelphis aurita, como almofadas bem 

desenvolvidas. 

Reprodução 

O período reprodutivo de uma população no Paraná ocorre entre agosto e novembro 

(Caceres 2000), de agosto/setembro a março em uma população na Argentina (Regidor 

e Gorostiague 1996) e de setembro a março em São Paulo (Talamoni e Dias 1999). A 

fêmea mais jovem encontrada com filhotes tinha entre 4,5 a 7 meses de idade (Astua e 

Geise 2006). As fêmeas podem ter mais de uma ninhada no mesmo período reprodutivo 

(Regidor e Gorostiague 1996), inclusive produzindo duas ninhadas em intervalo de 

apenas 30 dias (Talamoni e Dias 1999). Os jovens desmamam com aproximadamente 

3,5 meses e provavelmente não se reproduzem na mesma temporada reprodutiva em que 

nasceram (Regidor e Gorostiague 1996). As ninhadas observadas variam de quatro a 12 

filhotes, mas uma fêmea foi encontrada grávida com 18 embriões (Caceres 2000, 

Regidor e Gorostiague 1996). 

Uso do espaço 

Não há estimativas da área de vida, mas a área utilizada por dia é em média de 0,11 

ha (variando de 0,03 a 0,35 há) para machos, e de 0,11 ha (variando de 0,03 a 0,38 ha) 

para fêmeas, em um fragmento florestal em Minas Gerais (Almeida et al. 2008). Os 

indivíduos permanecem por pouco tempo nas áreas amostradas, sugerindo 

comportamento nômade (Monteiro-Filho e Abe 1999).  

Outros 
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O pico de atividade revelado por armadilhas fotográficas ocorre depois do pôr-do-

sol, gradativamente diminuindo ao longo da noite (Oliveira-Santos et al. 2008). Poucos 

indivíduos sobreviveram mais de 20 meses na Argentina (Regidor e Gorostiague 1996).  

Ameaças 

Não é citada nas listas dos Estados de São Paulo, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio 

de Janeiro, Rio Grande do Sul ou na lista nacional do IBAMA (2003). Na lista da IUCN 

é considerada de menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição da 

espécie, população presumivelmente grande, tolerância a algum grau de modificação de 

habitat, ocorrência em várias áreas protegidas e porque é improvável que a população 

esteja declinando a uma taxa requerida para ser listada na categoria de ameaça (Costa et 

al. 2009).  

A espécie certamente não é ameaçada de extinção, pois aumenta de abundância em 

paisagens mais fragmentadas e costuma ser a espécie dominante em áreas próximas a 

centros urbanos (Caceres 2000, Almeida et al. 2008). 
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Didelphis aurita (Wied-Neuwied, 1826) 

Prancha IV 

Identificação 

Diagnose 

 Peso CC CA %CA OR Ps/u Pc/u 

Média 1226,3 365 354 0,97 51,9 a 57,4 49,3 a 57,4 54,4 a 61,9 

* modificado de Delciellos e Viera (2009) e Salvador et al. (2009). 

Didelphis aurita é um marsupial de grande porte, com dorso de coloração 

grisalha, predominantemente preta, sobre um fundo amarelo e pode ser salpicada 

por longos pêlos amarelados, lateral amarela, pois os pêlos não têm ponta preta como 

no dorso, o ventre é coberto por pêlos inteiramente amarelos e alguns pêlos de base 

amarela e ponta marrom escura, existe contraste entre a coloração dorsal e 

ventral; tem aspecto despenteado, a cabeça acinzentada com faixas, uma associada 

aos olhos, do rinário até a base das orelhas; a pelagem heterogênea é muito densa e 

longa; as vibrissas relativamente densas ultrapassam os olhos e chegam a atingir a base 

das orelhas. Os olhos têm tamanho mediano; as orelhas são ovais, inteiramente pretas 

nos adultos e cobertas por poucos pêlos finos, nos jovens as orelhas são brancas e a 

pigmentação vai surgindo inicialmente nas bordas. As mãos e pés têm coloração dorsal 

preta e almofadas escuras bem desenvolvidas; os pés têm garras desenvolvidas com 

tufos ungueais pretos muito curtos e ausentes no dígito I, que tem unha ao invés de 

garra, a planta do pé apresenta escamas, o dígito III tem tamanho semelhante aos dígitos 

II e IV. A cauda de mesma cor no dorso e ventre, de tamanho similar ao corpo, tem 

a metade proximal escura e a metade distal clara com escamas e pêlos despigmentados, 

aproximadamente 20% da cauda é coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do 

corpo, as escamas caudais seguem padrão espiralado de organização e de cada uma 

saem três pêlos.  

Os nasais são mais largos posteriormente, estão presentes dois foramens lacrimais; 

a região interorbital apresenta uma crista sagital muito desenvolvida; existe um 

pequeno processo pós-orbital do crânio formado somente pelo frontal; o processo pós-

orbital do arco zigomático é formado somente pelo jugal; o padrão de fenestração do 

palato é composto por forâmen incisivo, fenestra maxilo-palatina, fenestra palatina e 
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forâmen palatal posterolateral, está ausente a fenestra maxilar; o parietal e o 

alisfenóide estão em contato; a bula auditiva é muito pequena e não apresenta asa 

timpânica. O segundo pré-molar é menor que o terceiro pré-molar na dentição superior e 

o segundo pré-molar é maior que o terceiro pré-molar na dentição inferior (P2<P3, 

p2>p3); além disso, o primeiro pré-molar superior, P1, é pequeno. 

Esta espécie pode ser diferenciada das demais espécies de marsupiais do Planalto 

Atlântico de São Paulo por ser a única espécie de grande porte com coloração dorsal 

grisalha, ventre coberto por pêlos sem base cinza, pelagem muito densa e longa, cauda 

de tamanho similar ao corpo. É externamente semelhante à Didelphis albiventris, mas 

pode ser diferenciada pela coloração dorsal predominantemente escura, ventre mais 

amarelado, cabeça mais acinzentada, orelhas inteiramente pretas nos adultos, almofadas 

escuras, além de P2<P3.  

Cariótipo 

2n= 22 e NF= 20, composto por autossomos acrocêntricos com variação gradativa 

de tamanho, X acrocêntrico médio e Y acrocêntrico pequeno (Carvalho 2002, Paresque 

et al. 2004). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Didelphis aurita se distribui pelo leste do Brasil, sudeste do Paraguai e nordeste da 

Argentina (Wilson e Reeder 2005). No Brasil é registrada em diversos estados 

brasileiros, de Pernambuco (Asfora e Pontes 2009) a Santa Catarina (Caceres 2004, 

Graipel et al. 2006). Encontrada na Mata Atlântica e na Floresta de Araucárias, com 

algumas populações em Alagoas e Pernambuco (Gardner 2007). É característica de 

formações florestais da Mata Atlântica (Fonseca et al. 1996), mas ocorre com 

freqüência em áreas de transição com o  Cerrado, com registros para áreas de Cerrado 

no Mato Grosso, Minas Gerais e São Paulo (Carmignotto 2004). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Ocorre ao longo de todo o Planalto, porém com distribuição esparsa nas matas 

contínuas e é bem distribuída nos fragmentos florestais. Não foi classificada quanto à 

abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo, pois as armadilhas 

usadas não têm tamanho adequado para a captura de espécies do porte de Didelphis 
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aurita. Em fragmento de mata no Planalto a densidade populacional mensal variou de 

0,2 a 1,7 indivíduos/ha (Gaspar 2005). A densidade na Mata Atlântica parece mudar de 

acordo com a degradação das matas, variando de 0,54 indivíduos/ha em matas mais 

conservadas para 3,6 indivíduos/ha em matas mais degradadas (Bergallo 1994, Caceres 

2003, Gentile et al. 2004, Graipel et al. 2006). 

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Já foi capturada em matas contínuas no Planalto Atlântico de São Paulo e no Rio de 

Janeiro (Cunha e Vieira 2005, Leite et al. 1996, Vieira e Izar 1999, Mendel et al. 2008, 

Vieira e Cunha 2008), matas secundárias (Vieira 1997, Grelle 2003, Caceres 2004, 

Graipel et al. 2006, Graipel e Santos-Filho 2006), em fragmentos freqüentemente 

alterados por interferência humana em diversas áreas de Mata Atlântica (Gentile e 

Fernandez 1999, Caceres 2003, Graipel e Santos-Filho 2006, Caceres e Monteiro-Filho 

2007, Caldara e Leite 2007, D'Andrea et al. 2007, Asfora e Pontes 2009, Ceotto et al. 

2009), além de registros em áreas de atividade humana (Lessa et al. 1999, Bonvicino et 

al. 2002, Passamani e Ribeiro 2009, Vera Y Conde e Rocha 2006), e foi detectada 

movimentação entre fragmentos de mata (Pires et al. 2002). Inclusive, pode ser mais 

freqüente em fragmentos do que em florestas contínuas (Vieira et al. 2009), e mais 

comum em fragmentos pequenos e médios do que em fragmentos grandes (Fonseca e 

Robinson 1990). Tente a ser mais abundante em áreas fragmentadas ou perturbadas, 

especialmente sem grandes predadores (D’Andrea et al. 1999, Kajin et al. 2008, 

Espartosa 2009). No Planalto também já foi capturada em áreas de vegetação nativa e 

em uma plantação de eucalipto (Conrado 2008). A espécie é favorecida pela 

fragmentação florestal no Planalto, além de generalista de habitat, sem preferência 

significativa por quaisquer das categorias de habitat mensuradas em fragmentos de mata 

secundária no Espírito Santo (Caldara e Leite 2007), mas tem preferência por ambientes 

com folhiço abundante (Freitas et al. 1997, D’Andrea et al. 1999, Gentile et al. 2004).  

Dieta 

A dieta de Didelphis aurita é onívora, conforme demonstram análises fecais que 

encontraram invertebrados, frutos e vertebrados, sendo geralmente o consumo de 

artrópodes ligeiramente mais freqüente (Freitas et al. 1997, Caceres e Monteiro-Filho 

2001, Caceres 2004, Ceotto et al. 2009), em especial artrópodes das ordens 
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Hymenoptera, Blattariae, Miriapoda, Diplopoda, Orthoptera, Opiliones, Coleoptera e 

Decapoda (Freitas et al. 1997, Caceres 2004). Algumas análises de amostras fecais 

encontraram proporções semelhantes de artrópodes e frutos (Leite et al. 1996, Carvalho 

et al. 2005). É oportunista, consumindo cada item proporcionalmente a sua 

disponibilidade no ambiente (Caceres 2003, Caceres et al. 2009). A dieta onívora é 

corroborada também pelo comprimento similar de todos os segmentos do trato digestivo 

(Caceres 2005). Pode ser considerada dispersora de sementes, importante na 

manutenção da regeneração da floresta (Caceres e Monteiro-Filho 2007), pois grande 

parte das sementes é viável após consumo (Caceres e Monteiro-Filho 1999). 

Hábito 

É escansorial, hábito corroborado pelas capturas no chão, sub-bosque, e menos 

freqüentemente no dossel (Leite et al. 1996, Talamoni e Dias 1999, Grelle 2003, 

Caldeira e Leite 2007),  além de uso de ninhos no sub-bosque (Delciellos et al. 2006). 

Estudos com carretéis mostram que o chão é mais usado do que os estratos verticais 

superiores (Cunha e Vieira 2002). Indivíduos jovens tendem a usar mais os estratos 

superiores do que os adultos (Cunha e Vieira 2005). Entretanto, um estudo concentrou 

quase todas as capturas no chão (Graipel et al. 2006), indicando que o uso dos estratos 

verticais pode variar em diferentes áreas. 

Reprodução 

A reprodução pode ocorrer ao longo de todo o ano, como no Planalto Atlântico de 

São Paulo (Gaspar 2005), mas geralmente é concentrado de julho/agosto até 

fevereiro/março/abril em várias populações (D’Andrea et al. 1999, Gentile et al. 2000, 

Graipel et al. 2006, Graipel e Santos-Filho 2006, D’Andrea et al. 2007, Kajin et al. 

2008). As fêmeas começam a se reproduzir com aproximadamente cinco meses de idade 

(Gentile et al. 1995, Kajin et al. 2008), as fêmeas nascidas em um período reprodutivo 

já podem se reproduzir no seguinte (Graipel et al. 2006), e podem ocorrer pelo menos 

duas ninhadas por período reprodutivo para uma mesma fêmea (D’Andrea et al. 1999, 

Graipel et al. 2006, Graipel e Santos-Filho 2006, Kajin et al. 2008). O número de 

filhotes varia de um a doze (D’Andrea et al. 1999, Graipel e Santos-Filho 2006). Poucos 

adultos sobrevivem de uma época reprodutiva para a próxima (Kajin et al. 2008). 

Uso do espaço 
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A área de vida de uma população em fragmento de mata em área urbana no Paraná 

variou de 0,58 a 1,73 ha na época não reprodutiva e de 0,58 a 1,30 ha na época 

reprodutiva para fêmeas e de 2,31 a 2,74 ha na época reprodutiva para machos (Caceres 

2003). Em mata contínua em São Paulo a área de vida média foi de 1,10 ha, variando de 

0,4 a 1,64 ha (Bergallo 1994) e em mata contínua do Rio de Janeiro a área de vida de 

machos foi de 2,12 ha em períodos não reprodutivos e 2,85 ha em períodos 

reprodutivos, e as áreas de vida das fêmeas de 2,69 ha na época seca e 2,11 ha na época 

úmida (Mendel et al. 2008). Entretanto, as áreas de vida das fêmeas podem triplicar de 

tamanho na época chuvosa (Loretto e Vieira 2005), e a sobreposição de área de vida de 

fêmeas pode diminuir durante o período reprodutivo (Caceres 2003). 

No Rio de Janeiro, o intervalo de distância mais freqüentemente percorrida entre 

capturas sucessivas foi entre zero e 20 m em área de restinga (Gentile e Cerqueira 1995) 

e entre 100 e 200 m entrepequenos fragmentos imersos em área aberta (Pires et al. 

2002). Em mata contínua a distância percorrida entre capturas sucessivas variou de 20 a 

82,46 m (Mendel e Vieira 2003). Em algumas populações os machos aparecem somente 

no período reprodutivo ou se movimentam muito mais enquanto as fêmeas são 

territoriais permanecendo mais tempo em uma mesma área ou com área mais 

estabelecida do que machos (D’Andrea et al. 1999, Caceres e Monteiro-Filho 2001, 

Caceres 2003, Loretto e Vieira 2005). A área de movimento diário aumenta durante o 

período reprodutivo (Loretto e Vieira 2005). 

Outros 

É noturna, com período de atividade concentrado nas primeiras horas da noite 

(maior pico de atividade entre 18h e 20h30) e dimunição da atividade ao longo da noite 

(Caceres e Monteiro-Filho 2001). Alguns indivíduos sobreviveram por pelo menos 20 

meses (Graipel et al. 2006, Kakin et al. 2008). Em algumas áreas, grande parte da 

mortalidade dos indivíduos é causada por atropelamentos e briga com cachorros 

(Graipel e Santos-Filho 2006).  

Ameaças 

Não é citada nas listas dos Estados de São Paulo, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio 

de Janeiro, Rio Grande do Sul ou na lista nacional do IBAMA (2003). Na lista da IUCN 

é considerada de menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição da 

espécie, população presumivelmente grande, tolerância à modificação de habitat, 
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ocorrência em várias áreas protegidas e porque é improvável que a população esteja 

declinando a uma taxa requerida para ser listada na categoria de ameaça (Brito et al. 

2008).  

A espécie certamente não é ameaçada de extinção, pois aumenta de abundância em 

paisagens mais fragmentadas e costuma ser a espécie dominante em áreas próximas a 

centros urbanos (Asfora e Pontes 2009, Graipel e Santos-Filho 2006, Caldara e Leite 

2007, Kajin et al. 2008) ou em matas defaunadas (Espartosa 2009). 



41 

 

Lutreolina crassicaudata (Desmarest, 1804) 

Prancha V 

Identificação 

Diagnose 

 Peso CC CA %CA 

Mínimo 200 234,5 210 0,96 

Máximo 980 400 336 1,05 

* modificado de Marshall 1978, Papini et al. 1988, Graipel et al. 1996, Voss e Jansa 

2009. 

Lutreolina crassicaudata é um marsupial de grande porte, com dorso de 

coloração marrom ocráceo, lateral mais clara que o dorso, o ventre é coberto por 

pêlos inteiramente ocre ou pêlos de terço basal cinza claro e dois terços do ápice 

ocre, a mudança é gradual entre a coloração dorsal e ventral, a pelagem 

heterogênea é pouco densa, curta e brilhante; as vibrissas esparsas ultrapassam os 

olhos. Os olhos têm tamanho mediano; as orelhas são pequenas, arredondadas e 

cobertas por poucos pêlos curtos. As mãos têm coloração dorsal castanha e almofadas 

claras bem desenvolvidas; os pés têm coloração dorsal castanho escuro, garras 

desenvolvidas com tufos ungueais escuros muito curtos e ausentes no dígito I, que tem 

unha ao invés de garra, as almofadas são escuras e bem desenvolvidas, a planta do pé 

apresenta escamas, o dígito III é ligeiramente maior que os dígitos II e IV. A cauda 

unicolor, pouco menor que o comprimento do corpo, é marrom escura no dorso e 

ventre com aproximadamente 40% da cauda é coberta por pêlos similares aos pêlos 

dorsais do corpo e bastante espessa, a na porção distal, aproximadamente 0,5 cm pode 

ser despigmentado, as escamas caudais seguem padrão espiralado de organização e 

de cada uma saem cinco pêlos.  

Os nasais são mais largos posteriormente; estão presentes dois foramens lacrimais; 

a região interorbital apresenta crista sagital; existe um pequeno processo pós-orbital do 

crânio formado somente pelo frontal; o processo pós-orbital do arco zigomático é 

formado somente pelo jugal; o padrão de fenestração do palato é composto por forâmen 

incisivo, fenestra maxilo-palatina, fenestra palatina e forâmen palatal posterolateral, 
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está ausente a fenestra maxilar; o parietal e o alisfenóide estão em contato; a bula 

auditiva não apresenta asa timpânica. O segundo pré-molar é menor que o terceiro pré-

molar na dentição superior e o segundo pré-molar é maior que o terceiro pré-molar na 

dentição inferior (P2<P3, p2>p3); além disso, o primeiro pré-molar superior, P1, é 

mediano.  

Pode ser diferenciada dos outros marsupiais do Planalto Atlântico de São Paulo por 

ser a única espécie de grande porte com coloração dorsal marrom ocráceo, com 

mudança gradual entre coloração da pelagem dorsal e ventral, pelagem brilhante e curta, 

cabeça com coloração uniforme, orelhas pequenas arredondadas, cauda pouco menor 

que o corpo, muito espessa na base e com 40% da região basal coberta por pêlos longos 

da mesma coloração do dorso, e cinco pêlos associados a cada escama caudal. 

Cariótipo 

2n= 22 e NF= 20, composto por 10 pares autossômicos acrocêntricos,  cromossomo 

X metacêntrico e Y acrocêntrico (Garagna e Formenti 1981, Carvalho 2000). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Lutreolina crassicaudata se distribui por grande parte da América do Sul em duas 

populações principais, uma que ocupa o leste da Colômbia, Venezuela, Peru e oeste da 

Guiana e outra população que atinge o leste da Bolívia, sudeste do Brasil, Paraguai, 

Uruguai e Argentina ao sul da Província de Buenos Aires (Wilson e Reeder 2005, 

Pacheco et al. 2009). É registrada para os Estados de Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas 

Gerais, São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (Caceres et al. 2002, 

Carmignotto 2004). A espécie é característica de áreas abertas e campos úmidos, 

ocorrendo em diversas localidades do Cerrado, incluindo áreas de transição com os 

biomas Mata Atlântica, Chaco e Campo Sulino (Carmignotto 2004), e em diferentes 

regiões dos Campos Sulinos (Queirolo 2009). A maioria dos seus registros ocorreu em 

localidades abaixo de 900 m de altitude (Voss 1991).  

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Apesar de intenso esforço amostral, a espécie foi capturada somente na área mais 

ao norte do Planalto Atlântico de São Paulo, mas provavelmente ocorre em áreas abertas 
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ao longo de todo o Planalto, visto ter sido capturada em áreas de Mata Atlântica em 

Santa Catarina (Graipel et al. 2006). É geralmente rara, mas pode ser comum em alguns 

habitats, especialmente associados à água (Bonvicino et al. 2002). Em uma área de 

Floresta Atlântica de Santa Catarina a densidade populacional foi de 0,2/ha, ocorreram 

picos de densidade no final do inverno e no final do verão e nenhum indivíduo foi 

capturado em determinadas épocas do ano (Graipel et al. 2006). 

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Nada se sabe sobre suas preferências de habitat no Planalto, o único espécime foi 

capturado em um pequeno fragmento de mata. No Estado de São Paulo, parece estar 

associada a áreas secas do interior cobertas por vegetações que variam de florestas 

semideciduais até formações abertas de Cerrado (Percequillo 2009). Em outras áreas de 

Mata Atlântica, é encontrada em áreas de formação herbácea-arbustiva e matas de 

galeria, podendo ser comum em áreas de uso humano ou mesmo urbanizadas 

(Bonvicino et al. 2002, Graipel et al. 2006). Por isso, não deve ser afetada ou é 

favorecida pela fragmentação e deve ocupar ambientes abertos ou alterados no Planalto 

Atlântico de São Paulo. Na Argentina foi capturada em áreas de Pampas e áreas de 

agricultura (Bilenca et al. 2007). 

Dieta 

É constantemente citada como carnívora (ex.: Marshall 1978, Astua de Moraes et 

al. 2000), informação corroborada por análises estomacais que constataram consumo de 

vários pequenos mamíferos (Monteiro-Filho e Dias 1990 apud Caceres 2002), e de 

aves, rãs, restos de vegetais, moluscos gastrópodes e camarões (Pessano et al. 2003 

apud Tumeleiro et al. 2006), e por características do trato digestivo como esôfago longo 

e seco curto (Caceres 2005). Entretanto, análises de fezes apontam para consumo de 

frutos e animais em proporções semelhantes, principalmente artrópodes das ordens 

Decapoda, Coleoptera, Opiliones e Hymenoptera, aumento de consumo de sementes 

durante a época quente e chuvosa (Caceres et al. 2002). Um espécime foi mantido em 

cativeiro com ração de cachorro, frutas e carne (Santori et al. 2005). 

Hábito 
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Lutreolina crassicaudata é considerada terrestre por vários autores, hábito 

corroborado pela captura exclusiva no chão quando comparadas armadilhas no sub-

bosque e dossel (Caceres et al. 2002, Graipel et al. 2006), mas é associada a cursos 

d’água e considerada como terrestre e aquática, por ser excelente nadadora (Marshall 

1978) e especializada, embora menos que Chironectes minimus, para o hábito semi-

aquático (Santori et al. 2005). A observação de um indivíduo se movimentando em 

cativeiro mostrou eficiência na locomoção terrestre reduzida por causa do corpo 

alongado e membros curtos, e alguma capacidade de escalar (Santori et al. 2005). 

Reprodução 

O período reprodutivo de uma população em Santa Catarina ocorre durante o 

inverno e a primavera, e uma fêmea foi capturada em fevereiro com seis filhotes no 

marsúpio (Graipel et al. 2006). 

Uso do espaço 

Não existem estudos específicos sobre uso do espaço para a espécie. 

Outros 

É considerada noturna (Marshall 1978), mas não existem estudos específicos sobre 

período de atividade. 

Ameaças 

Na lista de espécies ameaçadas do Estado do Rio de Janeiro a espécie é considerada 

como criticamente em perigo. Não é citada nas listas dos Estados de São Paulo, Espírito 

Santo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul ou na lista nacional do IBAMA (2003). Na 

lista da IUCN é considerada de menor preocupação (“least concern”), pela ampla 

distribuição da espécie, população presumivelmente grande, e porque é improvável que 

a população esteja declinando a uma taxa requerida para ser listada na categoria de 

ameaça (Lew et al. 2008).  

Não são conhecidas ameaças significativas para a espécie, mas na parte sul de sua 

distribuição a drenagem de campos úmidos para agricultura pode estar afetando a 

espécie (Lew et al. 2008).  
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Philander frenatus (Olfers, 1818) 

Prancha VI 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 2 

CC 

n= 2 

CA 

n= 2 

% CA 

n= 2 

OR 

n= 2 

% OR 

n= 2 

Ps/u 

n= 2 

Pc/u 

n= 2 

Garra 

n= 2 

% Pc/u 

n= 2 

Mínimo 212 245 281 1,15 34 0,13 36 38 1 0,16 

Máximo 470 256 331 1,29 37 0,15 41 42 2 0,16 

Philander frenatus é um marsupial de médio porte, com dorso de coloração cinza,  

lateral similar ao dorso, e o ventre é coberto por pêlos inteiramente creme ou 

amarelos, existe contraste entre a coloração dorsal e ventral, uma faixa escura vai 

do rinário até a base das orelhas passando entre os olhos e existe uma mancha 

creme acima de cada olho; a pelagem heterogênea é muito densa; as vibrissas 

relativamente densas ultrapassam os olhos e chegam a atingir a base das orelhas. Os 

olhos têm tamanho mediano; as orelhas são ovais, têm uma mancha central 

despigmentada e são cobertas por poucos pêlos curtos e esparsos. As mãos têm 

coloração dorsal castanho e dedos claros, garras pouco desenvolvidas e almofadas claras 

extremamente desenvolvidas; os pés têm coloração dorsal cinza claro e dedos mais 

claros, garras pouco desenvolvidas com tufos ungueais brancos curtos que não atingem 

o final das garras, menor no dígito V e ausente no dígito I, almofadas claras bem 

desenvolvidas, a planta do pé apresenta escamas, o dígito III tem tamanho similar aos 

dígitos II e IV. A cauda de mesma coloração no dorso e ventre, mais longa que o 

corpo, tem 60% de sua porção basal inteiramente marrom e os 40% apicais restantes 

despigmentado; aproximadamente 15% da porção basal da cauda é coberta por 

pêlos similares aos pêlos dorsais do corpo; as escamas caudais seguem padrão 

espiralado de organização e de cada uma saem de três a cinco pêlos.  

Os nasais são mais largos posteriormente; estão presentes dois foramens lacrimais; 

a região interorbital tem crista sagital; existe um pequeno processo pós-orbital do 

crânio formado somente pelo frontal; não existe processo pós-orbital do arco 

zigomático; o padrão de fenestração do palato é composto por forâmen incisivo, 
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fenestra maxilo-palatina, fenestra palatina e forâmen palatal posterolateral, está ausente 

a fenestra maxilar; o parietal e o alisfenóide estão em contato. O segundo e terceiro 

pré-molares têm tamanho similar na dentição superior, e o segundo pré-molar é maior 

que o terceiro pré-molar na dentição inferior (P2~P3, p2>p3); além disso, o primeiro 

pré-molar superior, P1, é mediano.  

Pode ser diferenciada dos outros marsupiais do Planalto Atlântico de São Paulo por 

ser a única espécie de médio porte com coloração dorsal cinza, ventre coberto por pêlos 

inteiramente creme ou amarelo, faixa escura dorsal na cabeça do rinário até a região das 

orelhas, uma mancha creme acima de cada olho, pelagem heterogênea muito densa e 

orelhas com mancha central despigmentada. Tem porte e manchas na cabeça 

semelhantes a Metachirus nudicaudatus, mas pode ser diferenciada pela coloração 

dorsal cinza, pelagem mais densa, mancha despigmentada no centro da orelha, 

almofadas claras, 60% da base da cauda ventralmente marrom, 15% da porção basal da 

cauda é coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpo, dedos do pé mais curtos, 

presença de processo pós-orbital no crânio, presença de fenestra palatina e parietal e 

alisfenoide em contato. 

Cariótipo 

2n= 22 e NF= 20 (Carvalho et al. 2002, Paresque et al. 2004, Pereira et al. 2008), 

composto por pares acrocêntricos com variação gradual de tamanho (Paresque et al. 

2004), cromossomo X acrocêntrico médio e Y acrocêntrico pequeno (Carvalho et al. 

2002, Paresque et al. 2004, Pereira et al. 2008), o cromossomo Y de um indivíduo era 

metacêntrico (Carvalho et al. 2002).  

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Philander frenatus se distribui do leste do Brasil em direção ao sul, atingindo o 

Paraguai e área adjacente na Argentina (Wilson e Reeder 2005, Gardner 2007). É 

considerada endêmica da Mata Atlântica (Fonseca et al. 1996), mas ocorre em áreas de 

transição com o Cerrado em Goiás, Minas Gerais e São Paulo (Carmignotto 2004). No 

Rio Grande do Sul foi capturada em áreas de Mata Atlântica próximas a áreas de 

Campos Sulinos (Carvalho et al. 2002), e também foi capturada em mancha pequena de 

Floresta com Araucária (Pedó 2005). Ocorre pelo menos da Bahia até o Rio Grande do 
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Sul, adentrando o interior do país em Minas Gerais e Goiás (Patton e Silva 1997, 

Carvalho et al. 2002). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Ocorre ao longo de todo o Planalto, porém com distribuição esparsa nas matas 

contínuas e distribuição muito esparsa nos fragmentos florestais. É muito rara nas matas 

contínuas e rara nos fragmentos onde ocorre. Em área de restinga no Rio de Janeiro a 

densidade de uma população foi de 1,91 ind/ha (Cerqueira et al. 1993) e em mata 

contínua em Minas Gerais teve abundância intermediária em relação a outras espécies 

(Moreira et al. 2009). 

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

É florestal, e não foi capturada em áreas abertas de agricultura no Planalto Atlântico 

de São Paulo, e é afetada pela fragmentação florestal, já que não está presente em 

paisagens muito desmatadas. Foi capturada em matas maduras e secundárias, porém não 

foi capturada em ambientes alterados, bordas de mata ou corredores florestais no 

Planalto. 

A ocorrência ou abundância de Philander frenatus está positivamente relacionada 

com a cobertura de dossel (Silva 2002) e com a produção de serrapilheira (Gentile et al. 

2004). Porém, a espécie pode ser encontrada em ambientes alterados: foi capturada em 

ambientes alterados sem dossel no Rio de Janeiro (D’Andrea et al. 1999, Lira et al. 

2009), em pequenos fragmentos com árvores isoladas resultantes de intervenções 

antrópicas (Bonvicino et al. 2002), em área coberta por capim no Espírito Santo 

(Paresque et al. 2004), em plantações de café ao redor de fragmentos de mata no 

Espírito Santo, usada como passagem e abrigo durante o dia (Passamani e Ribeiro 2009) 

e em plantações de eucalipto no Planalto Atlântico de São Paulo (Silva 2002). 

Philander frenatus é capaz de realizar movimentos entre fragmentos (Pires et al. 2002, 

Lira et al. 2007) cruzando pelo menos 300 m de área aberta (Pires et al. 2002, 

Prevedello et al. 2009). 

Dieta 
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A dieta é insetívora-onívora, de acordo com o resultado de análises fecais que 

encontraram vertebrados, frutos e, em maior freqüência artrópodes, especialmente 

Coleoptera, Hymenoptera e Arachnida ou Blattaria (Santori et al. 1997, Caceres et al. 

1999, Caceres 2004), mas o consumo de frutos também é importante, especialmente de 

Piperáceas (Caceres et al. 1999). Vertebrados são mais consumidos por adultos, e o 

consumo de frutos pode ser maior nos meses mais úmidos (Ceotto et al. 2009) ou nos 

meses mais secos, utilizados como fonte de água (Santori et al. 1997). Sementes 

expelidas nas fezes são viáveis (Caceres 2004), por isso, pode ser considerada 

dispersora de sementes. Em cativeiro foram oferecidos diferentes itens alimentares e 

observou-se maior consumo de alimentos com teor alto de proteínas em relação a outras 

espécies, mostrando a importância dos artrópodes na sua dieta (Astua de Moraes et al. 

2003). Análises de conteúdo estomacal também revelaram consumo ligeiramente maior 

de invertebrados do que frutos (Talamoni et al. 2008), dieta corroborada pelo estômago 

relativamente grande (Santori et al. 2004) . 

Hábito 

Philander frenatus é escansorial, sendo capturado mais freqüentemente no chão do 

que nos estratos arbóreos das florestas (Vieira e Monteiro-Filho 2003, Oliveira et al. 

2007), e usa predominantemente o chão, ocasionalmente escalando, mas nunca acima 

do sub-bosque, conforme estudo com carretel (Cunha e Vieira 2002). Estudos de 

desempenho em suportes verticais mostraram rápida movimentação, alto alcance 

relativo no salto, mas menor do que entre espécie arborícolas, e demora em decidir 

sobre o salto para o suporte (Delciellos e Vieira 2006, Delciellos e Vieira 2009a, 

Delciellos e Vieira 2009b).  

Reprodução 

O período reprodutivo foi reportado de julho/agosto até março/abril (D’Andrea et 

al. 1999, Gentile et al. 2000), em janeiro, julho e outubro (Cerqueira et al. 1993) ou ao 

longo de todo o ano (Barros et al. 2008).  A ninhada pode variar de um a 10, com média 

em torno de cinco filhotes (Cerqueira et al. 1993, D’Andrea et al. 1999, Gentile et al. 

2000, Barros et al. 2008), podem ocorrer duas ninhadas por época reprodutiva 

(D’Andrea et al. 1999) e os jovens nascidos na primeira ninhada podem se reproduzir 

no mesmo período reprodutivo (Gentile et al. 2000).  A observação da reprodução de 

Philander frenatus em cativeiro revelou maturidade sexual aos 352 dias para fêmeas e 
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282 dias para machos, gestação de 13 a 14 dias, abertura dos olhos dos filhotes com 62 

dias e desmame entre 70 e 80 dias de idade (Hingst et al. 1998). Dois casais foram 

vistos copulando várias vezes em um intervalo de 15 minutos seguido por 

comportamento agressivo, a agressão entre machos e fêmeas pode resultar na mutilação 

da cauda (Hingst et al. 1998).  

Uso do espaço 

A área de vida média em uma mata de Restinga no Rio de Janeiro foi 0,40 ha, 

variando de 0,12 a 1,00 ha (Gentile et al. 1997), e em fragmentos de mata também no 

Rio de Janeiro de 0,60 a 7,40 ha (Lira et al. 2007). A área de vida das fêmeas foi maior 

na época reprodutiva, houve sobreposição de áreas de vidas entre indivíduos de mesmo 

sexo e sexo oposto, indicando ausência de comportamento territorialista (Gentile et al. 

1997). A distância movida entre capturas sucessivas variou de 30 a 82,5 m no Rio de 

Janeiro (Mendel e Vieira 2003). 

Outros 

Em floresta contínua em São Paulo foram identificados abrigos embaixo de árvores 

vivas e sob montes formados por raízes adventícias (Beisigel 2006). Os indivíduos não 

são mansos, quando ameaçados abrem a boca, silvam e podem morder (Hingst et al. 

1998). Podem viver em laboratório por até três anos (Hingst et al. 1998). 

Ameaças 

Não é citada nas listas dos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, 

Minas Gerais, Rio Grande do Sul ou na lista nacional do IBAMA (2003). Na lista da 

IUCN é considerada de menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição 

da espécie, população presumivelmente grande, ocorrência em várias áreas protegidas, 

tolerância a algum grau de modificação de habitat e porque é improvável que a 

população esteja declinando a uma taxa requerida para ser listada na categoria de 

ameaça (Passamani et al. 2008). 

A maior ameaça à espécie é sua sensibilidade à alta fragmentação da floresta.  
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Tribo Marmosini 

Marsupiais de pequeno a médio porte que podem ser diferenciados dos outros 

integrantes da subfamília pela ausência de marsúpio, ausência de processo anteromedial 

da bula, ausência de fenestra na sutura esquamosal-parietal e por apresentar a parte 

supraoccipital da margem dorsal do forâmen magnum (Voss e Jansa 2009). São 

registradas 18 espécies para o Brasil, dentre as quais sete ocorrem no Planalto Atlântico 

de São Paulo. 

 

Marmosa paraguayana Tate, 1931 

Prancha VII 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 1 

CC 

n= 1 

CA 

n= 1 

% CA 

n= 1 

OR 

n= 1 

% OR 

n= 1 

Ps/u 

n= 1 

Pc/u 

n= 1 

Garra 

n= 1 

% Pc/u 

n= 1 

 87 153 216 1,41 30 0,20 28 29 1 0,19 

Marmosa paraguayana é um marsupial de pequeno porte, com dorso de coloração 

cinza, lateral similar ao dorso, ligeiramente mais amarelada, o ventre é coberto por 

alguns pêlos inteiramente amarelos e outros pêlos de metade basal cinza e metade 

apical amarela, existe contraste entre a coloração dorsal e ventral, a cabeça é cinza 

mais clara que o dorso e apresenta manchas negras acima dos olhos; a pelagem 

homogênea é muito densa; as vibrissas relativamente densas ultrapassam os olhos. Os 

olhos têm tamanho mediano; as orelhas são ovais e cobertas por poucos pêlos que são 

curtos e esparsos. As mãos têm coloração dorsal castanho, dedos castanho e amarelo, 

garras pouco desenvolvidas e almofadas claras bem desenvolvidas; os pés têm 

coloração dorsal creme com uma faixa de pêlos escuros associada à base dos dedos, 

garras pouco desenvolvidas com tufos ungueais branco ou amarelado curtos, mas 

relativamente densos, menor no dígito V e ausente no dígito I, almofadas claras e bem 

desenvolvidas, a planta do pé apresenta escamas, o dígito III tem tamanho similar aos 

dígitos II e IV. A cauda de mesma coloração no dorso e ventre, bem mais longa que 
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o corpo, tem a metade basal inteiramente marrom e a metade apical despigmentada, 

aproximadamente 1 a 2 cm da base da cauda é coberta por pêlos similares aos pêlos 

dorsais do corpo, as escamas caudais seguem padrão espiralado de organização e de 

cada uma saem de três a cinco pêlos.  

Os nasais são mais largos posteriormente; estão presentes dois foramens 

lacrimais; a região interorbital tem crista sagital; não existe processo pós-orbital do 

crânio; mas existe processo pós-orbital no arco zigomático; o padrão de fenestração 

do palato é composto por forâmen incisivo, fenestra maxilo-palatina e forâmen palatal 

posterolateral, estão ausentes a fenestra maxilar e a fenestra palatina; o parietal e o 

alisfenóide estão em contato e a bula auditiva não apresenta asa timpânica. O segundo 

pré-molar é maior que o terceiro pré-molar nas dentições superior e inferior (P2>P3, 

p2>p3); além disso, o primeiro pré-molar superior, P1, é pequeno.  

Pode ser diferenciada dos outros marsupiais do Planalto Atlântico de São Paulo 

pelo porte pequeno, coloração dorsal cinza, ventre coberto por alguns pêlos inteiramente 

amarelos ou de metade basal cinza e metade apical amarela, manchas negras acima dos 

olhos, pelagem homogênea muito densa e cauda com 1 a 2 cm da base coberta por pêlos 

semelhantes aos dorsais. 

Cariótipo 

2n= 14, NF= 20 (Paresque et al. 2004, Pereira et al. 2008), composto por três pares 

submetacêntricos grandes, um par metacêntrico médio e dois pares acrocêntricos 

pequenos, o X é acrocêntrico médio e o Y acrocêntrico minúsculo (Paresque et al. 

2004). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Distribui-se pelo leste do Paraguai, norte da Argentina e leste do Brasil, de Minas 

Gerais e sul da Bahia ao Rio Grande do Sul (Wilson e Reeder 2005, Gardner 2007). É 

amplamente distribuída pela Mata Atlântica, mas já foi registrada em áreas de transição 

entre Cerrado e Mata Atlântica em Minas Gerais e São Paulo (Talamoni e Dias 1999, 

Carmignotto 2004). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 
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Ocorre ao longo de todo o Planalto, mas foi raramente capturada, talvez pelo uso de 

armadilhas de queda. No entanto, capturas foram mais freqüentes em fragmentos 

florestais do que em matas contínuas, sugerindo distribuição mais esparsa e abundância 

local mais baixa nestas áreas mais preservadas.  Em três grades em mata contínua do 

Planalto, a densidade foi de 0,02, 0,07 e 0,07 indivíduos/ha (T. Martins, dados não 

publicados), enquanto trabalhos que usaram armadilhas no sub-bosque encontraram 

abundância mais alta, em área contínua em Santa Catarina a densidade foi de 1,1 ind/ha 

(Graipel et al. 2006) e em alguns fragmentos do Rio de Janeiro a densidade 

populacional média variou de 1,01 a 1,86 ind/ha (Quental et al. 2001, Barros 2006). 

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Aparentemente a espécie é florestal, pois não foi capturada em áreas abertas de 

agricultura no Planalto Atlântico de São Paulo. Ocorre em fragmentos de áreas muito 

desmatadas, por isso, não deve ser afetada ou é favorecida pela fragmentação da 

floresta. Tem preferência por matas secundárias, porque é mais bem distribuída e mais 

abundante em áreas em estádio mais inicial de regeneração. Já foi capturada em 

plantação de eucalipto, mas não foi capturada em áreas rurais, ambientes alterados, 

bordas de fragmentos de mata ou em corredores florestais. 

Em outros estados do leste do Brasil já foi capturada em matas contínuas, 

secundárias ou maduras (ex.: Caceres et al. 2002, Grelle 2003, Almeida 2008) e em 

diversos fragmentos florestais (Caceres e Monteiro-Filho 1999, Barros 2006, Medina 

2007, Guedes 2008, Pinto et al. 2009), e no Rio de Janeiro como no Planalto de São 

Paulo, foi mais comum em fragmentos de mata do que em floresta contínua (Vieira et 

al. 2009). Apesar de ter sido raramente capturada em áreas abertas (Pires et al. 2010), 

movimenta-se entre fragmentos de mata através de áreas abertas (Pires e Fernandez 

1999, Quental et al. 2001, Goulart et al. 2006), a distâncias de até 800 m (Pires et al. 

2002). Já foi capturada também em uma plantação de café (Passamani e Ribeiro 2009). 

Em área próxima ao litoral preferiu áreas de restinga a manguezal ou área coberta 

somente por bromélias, indicando preferência por ambientes com vegetações mais 

densas e estratos com maior conectividade (Prevedello et al. 2010). Em uma paisagem 

de mata fragmentada no Rio de Janeiro a espécie mostrou-se adaptada a habitats 
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alterados pelo efeito de borda e apresentou boa tolerância à influência antrópica, com 

registros de indivíduos caminhando por telhados de casas habitadas (Barros 2006). 

Dieta 

A dieta insetívora-onívora é corroborada por estudos de fezes que encontraram 

maior consumo de artrópodes (Caceres e Monteiro-Filho 1999, Caceres et al. 2002, 

Lessa e Costa 2008, Henriques 2009), especialmente das ordens Coleoptera e 

Hymenoptera (Caceres et al. 2002, Lessa e Costa 2008, Pinheiro et al. 2002, Henriques 

2009), mas o consumo de frutos também é importante (Caceres e Monteiro-Filho 1999, 

Lessa e Costa 2008, Henriques 2009). Outros itens já detectados em fezes da espécie 

foram vertebrados, incluindo um filhote de marsupial não identificado (Pires et al. 

2010), crustáceos (Pinheiro et al. 2002) e fragmentos de flores (Lessa e Costa 2008).  

Hábito 

O hábito é arborícola, como confirma o maior sucesso de capturas nos estratos 

arbóreos em relação ao chão (Caceres et al. 2002, Grelle 2003, Vieira e Monteiro-Filho 

2003, Barros 2006, Goulart et al. 2006, Graipel et al. 2006). Estudos que analisaram o 

desempenho de movimentação em suportes verticais observaram velocidade alta na 

escalada (Delciellos e Vieira 2006, Delciellos e Vieira 2009), e rápida decisão de saltar 

entre suportes, saltando a distância máxima entre suportes (100 cm) e tiveram grandes 

alcances relativos no salto (Delciellos e Vieira 2009b). Marmosa paraguayana 

freqüentemente utiliza abrigos entre 4,6 e 10,7 m de altura (Moraes e Chiarello 2005). 

Reprodução 

O período reprodutivo ocorre de outubro a março/maio (Quental et al. 2001, Barros 

et al. 2008) e está relacionado com as chuvas, possivelmente ocorrem ao menos duas 

ninhadas em cada estação reprodutiva e em cada uma nascem de seis a 11 filhotes 

(Barros et al. 2008).  

Uso do espaço 

Em uma floresta contínua do Planalto a área de vida de um indivíduo foi de 0,04 ha 

(T. Martins, dados não publicados). Em fragmentos de mata no Rio de Janeiro a área de 

vida de alguns indivíduos variou de 0,8 a 1,7 ha (Lira et al. 2007), na mesma área outro 

estudo encontrou áreas de vida variando de 0,10 a 2,45 ha para machos e de 0,15 a 0,75 

ha para fêmeas (Pires e Fernandez 1999). Em um fragmento de mata maior no Rio de 
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Janeiro a área de vida foi muito maior, variando entre 0,3 e 10,70 ha para fêmeas e entre 

5,4 a 24,2 ha para machos (Moraes e Chiarello 2005). Há sobreposição da área de vida 

entre machos e fêmeas (Lira et al. 2007) e entre machos, mas entre fêmeas só quando a 

densidade de população é muito alta (Pires e Fernandez 1999). A área de vida varia de 

acordo com a densidade da população, e a área de vida de machos é maior durante a 

época reprodutiva (Pires e Fernandez 1999). 

A distância movida variou de zero a 89,2 m/hora (Lira 2005), ou em média 582,8 

m/noite para machos e 335,1 m/noite para fêmeas, sendo o maior movimento registrado 

em uma noite de 1140 m (Moraes e Chiarello 2005). 

Outros 

Marmosa paraguayana é noturno, com padrão de atividade unimodal concentrada a 

partir das 18 h até aproximadamente 04:30 h (Oliveira-Santos et al. 2008). Ninhos 

artificiais utilizados pela espécie tiveram seus fundos forrados com folhas secas (Loretto 

2006, Torato e Campbell-Thompson 2006). Indivíduos monitorados por rádio-colar 

utilizaram de três a sete abrigos ao longo do período em que foram seguidos, 

principalmente em palmeiras (Moraes e Chiarello 2005b), e nidificaram em acúmulos 

de folhas de lianas e em coroas de palmeiras (Moraes e Chiarello 2005a). 

Ameaças 

Não é citada nas listas dos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, 

Minas Gerais, Rio Grande do Sul ou na lista nacional do IBAMA (2003). Na lista da 

IUCN é considerada de menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição 

da espécie, ocorrência em várias áreas protegidas, tolerância a algum grau de 

modificação de habitat e porque é improvável que a população esteja declinando a uma 

taxa requerida para ser listada na categoria de ameaça (Brito et al. 2008).  

Por ser capaz de ocupar fragmentos de paisagens muito desmatadas e ser capaz de 

cruzar áreas abertas, não parece sofrer ameaças relevantes. 
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Monodelphis 

Os marsupiais do gênero Monodelphis têm pequeno porte, não apresentam máscara 

ao redor dos olhos, a pelagem é heterogênea pouco densa e curta, as vibrissas esparsas 

somente atingem os olhos, as orelhas são pequenas, arredondadas e cobertas por poucos 

pêlos curtos e esparsos, as garras são bem desenvolvidas e a cauda é mais curta que o 

corpo. São registradas 16 espécies para o Brasil, dentre as quais seis ocorrem no 

Planalto Atlântico de São Paulo. 

 

 

Monodelphis americana (Müller, 1776) 

Prancha VIII 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 1 

CC 

n= 1 

CA 

n= 1 

% CA 

n= 1 

OR 

n= 1 

% OR 

n= 1 

Ps/u 

n= 1 

Pc/u 

n= 1 

Garra 

n= 1 

% Pc/u 

n= 1 

 53,5 121 61 0,5 15 0,12 18 20 2 0,17 

Monodelphis americana é um marsupial de pequeno porte, porém é uma das 

maiores espécies entre aquelas do gênero Monodelphis, com dorso de coloração 

marrom avermelhado, lateral similar ao dorso, ligeiramente mais clara, o ventre é 

coberto por pêlos de quarto basal cinza e três quartos apicais amarelo ou ocre, 

existe contraste entre a coloração dorsal e ventral. O dorso apresenta três listras 

escuras que gradativamente vão sumindo com a idade nos machos, até restarem 

listras muito tênues, e a cabeça apresenta uma listra escura associada ao focinho, 

que termina antes dos olhos; a pelagem heterogênea é pouco densa, curta e rala; as 

vibrissas esparsas atingem os olhos. Os olhos têm tamanho mediano; as orelhas são 

pequenas, arredondadas e cobertas por poucos pêlos curtos e esparsos. As mãos têm 

coloração dorsal marrom; os pés têm coloração dorsal marrom na porção lateral e 

marrom amarelado na porção medial, garras bem desenvolvidas com tufos ungueais 

pretos muito curtos, almofadas pretas pouco desenvolvidas, a planta do pé apresenta 
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escamas, o dígito III tem tamanho similar aos dígitos II e IV. A cauda bicolor 

apresenta metade do comprimento do corpo, é marrom escuro no dorso e marrom 

avermelhado mais claro no ventre, com aproximadamente 0,5 cm da porção basal 

coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpo, as escamas pequenas caudais 

seguem padrão comum de organização e de cada uma saem três pêlos, a cauda tem 

aparência mais pilosa do que na maioria dos marsupiais. 

Os nasais são mais largos posteriormente; existe um forâmen lacrimal; a região 

interorbital tem crista sagital; existe um pequeno processo pós-orbital do crânio 

formado somente pelo frontal; e o processo pós-orbital do arco zigomático está 

presente; o padrão de fenestração do palato é composto por forâmen incisivo, fenestra 

maxilo-palatina, fenestra palatina e forâmen palatal posterolateral, está ausente a 

fenestra maxilar; o parietal e o alisfenóide estão em contato; a bula auditiva 

apresenta asa timpânica. O segundo pré-molar é menor do que o terceiro pré-molar 

nas dentições superior e inferior (P2<P3, p2<p3); além disso, o primeiro pré-molar 

superior, P1, é pequeno.  

É morfologicamente muito semelhante à Monodelphis scalops e quando jovem 

assemelha-se a Monodelphis iheringi, porém pode ser diferenciada de Monodelphis 

scalops pelo ventre de coloração mais amarelada e menos acinzentada, pelo contraste 

entre coloração da pelagem dorsal e ventral, por ser menos alaranjado, especialmente na 

região das bochechas e da garupa, pela ausência de faixa grisalha no dorso entre os 

ombros e o meio do dorso, além da presença de processo pós-orbital do arco zigomático 

e presença de fenestra palatina. Pode ser diferenciado de Monodelphis iheringi pelo 

maior tamanho, coloração dorsal mais avermelhada, coloração ventral mais pálida e 

menos alaranjada, perda das listras dorsais nos machos ao longo da vida, listra escura 

associada ao rinário que termina antes dos olhos e, portanto, listra dorsal central que não 

se estende continuamente do rinário até a ponta da cauda, presença de crista sagital, 

pequeno processo pós-orbital do crânio e p2<p3. 

Cariótipo 

2n= 18 aparentemente para todo o gênero. Apesar do número cromossômico 

conservado, existe grande diferença nos caracteres cromossômicos como fórmula 

cariotípica, número fundamental, número e posição das RONs, e tipo dos sexuais entre 

as espécies do gênero (Andrade 2009). Em Monodelphis americana o NF= 32, os pares 
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autossômicos são praticamente todos meta/submetacêntricos e os cromossomos sexuais 

são acrocêntricos (Paresque et al. 2004, Pereira et al. 2008). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Monodelphis americana ocorre no leste do Brasil, do leste do Pará à costa de Santa 

Catarina (Wilson e Reeder 2005). A maioria dos registros é para o leste de São Paulo, 

sul de Minas Gerais, e estados adjacentes (Gardner 2007). A espécie é comum em áreas 

florestadas da Mata Atlântica (Johnson et al. 1999, Hadler et al. 2009) e em florestas de 

galeria do Cerrado (Alho et al. 1986, Nitikman e Mares 1987, Johnson et al. 1999, 

Carmignotto 2004), com registros para os Estados de Pernambuco, Sergipe, Paraíba, 

Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo (Gomes 1991, Moreira 

et al. 2008). Ocorre preferencialmente entre 500 e 1000 m de altitude (Geise et al. 

2004). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Por serem muito similares morfologicamente, não foi possível distinguir parte dos 

espécimes capturados durante trabalho de campo entre Monodelphis americana e 

Monodelphis scalops e os dados apresentados para o Planalto referem-se ao conjunto de 

espécimes destas duas espécies. As espécies ocorrem ao longo de todo o Planalto, sendo 

muito bem distribuídas nas matas contínuas e bem distribuídas nos fragmentos 

florestais. São comuns nas matas contínuas e fragmentos onde ocorrem. Em três grades 

em mata contínua do Planalto, a densidade somada das duas espécies foi de 0,02, 0,07 e 

0,74 indivíduos/ha (T. Martins, dados não publicados). Vale ressaltar que a utilização de 

armadilhas de queda deve ter sido fundamental na detectação da abundância destas 

espécies, que são menos capturadas com o uso de armadilhas tradicionais como 

Sherman e Tomahawk. 

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

As espécies são florestais, e não ocorrem em áreas abertas de agricultura. São 

afetadas pela fragmentação da floresta, por não estarem presente em paisagens muito 
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desmatadas. Têm preferência por matas maduras, porque são mais bem distribuídas e 

mais abundantes em florestas em estádio mais avançado de regeneração. Não foram 

encontradas em ambientes alterados, mas foram capturadas em bordas de fragmentos 

florestais e em corredores ripários. 

No Sul da Bahia, Monodelphis americana ocorre em matas maduras e secundárias, 

assim como em plantações sombreadas de cacau, porém é mais comum nos interiores 

do que nas bordas de matas (Pardini 2004). Foi capturada também em fragmentos de 

mata no Espírito Santo (Pinto et al. 2009) e em campos antrópicos em Minas Gerais 

(Lessa et al. 1999). 

Dieta 

Alimenta-se principalmente de pequenos invertebrados e vertebrados (Silva 1984 

apud Hadler et al. 2009), e é considerada insetívora-onívora (Fonseca et al. 1996). 

Entretanto, existem quatro registros de indivíduos se alimentando da polpa de frutos de 

uma palmeira de dossel (Pimentel e Tabarelli 2004).  

Hábito 

Semi-fossoriais, os espécimes são exclusivamente observados e capturados no chão 

(Vieira e Monteiro-Filho 2003) e grande parte dos registros existentes para a espécie é 

obtido com o uso de armadilhas de queda (Carmignotto 2006). A morfologia também 

indica hábitos terrestres semi-fossoriais, em especial a cauda muito curta, vibrissas 

muito curtas e garras bem desenvolvidas. 

Reprodução 

No Espírito Santo uma fêmea lactante foi registrada em setembro (Paresque et al. 

2004). 

Uso do espaço 

Para uma área de Cerrado a área de vida foi de 0,044 ha (Alho et al. 1996). A 

distância média percorrida entre capturas sucessivas foi de 73,14 m, variando de 0 a 100 

m em mata contínua no Planalto (T. Martins, dados não publicados). 

Outros 
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Provavelmente é uma espécie diurna, pois existem diversos registros de indivíduos 

capturados ou observados enquanto se alimentavam durante o dia (Nitikman e Mares 

1987, Pimentel e Tabarelli 2004, Salazar et al. 1994).  

Ameaças 

Na lista do Estado de São Paulo, Monodelphis americana é considerada quase 

ameaçada. Não é citada nas listas dos Estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo, Minas 

Gerais e Rio Grande do Sul ou lista nacional do IBAMA (2003). Na lista IUCN é 

considerada de menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição da 

espécie, população presumivelmente grande, e porque é improvável que a população 

esteja declinando a uma taxa requerida para ser listada na categoria de ameaça (Brito e 

Astua de Moraes 2008).  

A maior ameaça à espécie se deve à sua sensibilidade à fragmentação, preferência 

por matas maduras e incapacidade de ocupar áreas abertas/antropogênicas. 
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Monodelphis iheringi (Thomas, 1888) 

Prancha IX 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 4 

CC 

n= 5 

CA 

n= 4 

% CA 

n= 4 

OR 

n= 5 

% OR 

n= 5 

Ps/u 

n= 5 

Pc/u 

n= 5 

Garra 

n= 5 

% Pc/u 

n= 5 

Média 19,5 92 53,25 0,36 12,8 0,14 14,8 15,8 1 0,17 

Mínimo 12 83 46 0,33 11 0,11 14 15 1 0,15 

Máximo 30 100 57 0,39 18 0,22 16 17 1 0,2 

Monodelphis iheringi é um marsupial de pequeno porte, e uma das menores 

espécies dentre aquelas do gênero Monodelphis, com dorso de coloração marrom, 

lateral similar ao dorso, o ventre é coberto por pêlos de metade basal cinza e metade 

apical amarelo ou laranja, existe contraste entre a coloração dorsal e ventral. 

Apresentam três listras escuras no dorso que se mantêm por toda a vida em ambos 

os sexos, a listra central se estende da ponta do rinário à base da cauda, e as 

laterais dos ombros até a base da cauda; a pelagem heterogênea é pouco densa, 

curta e rala; as vibrissas esparsas atingem os olhos. Os olhos têm tamanho mediano; as 

orelhas são pequenas, arredondadas e cobertas por poucos pêlos curtos e esparsos. As 

mãos têm coloração dorsal marrom; os pés têm coloração dorsal marrom na porção 

lateral e marrom amarelado na porção medial, garras bem desenvolvidas com tufos 

ungueais pretos muito curtos, almofadas pretas pouco desenvolvidas, a planta do pé 

apresenta escamas, o dígito III tem tamanho similar ou é ligeiramente maior que os 

dígitos II e IV. A cauda bicolor, menor que a metade do comprimento do corpo, é 

marrom escuro no dorso e marrom claro no ventre, com aproximadamente 0,5 cm da 

porção basal coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpo, as escamas 

pequenas caudais seguem padrão comum de organização e de cada uma saem três pêlos, 

a cauda tem aparência mais pilosa do que na maioria dos marsupiais. 

Os nasais são mais largos posteriormente; existe um forâmen lacrimal; a região 

interorbital convergente posteriormente tem bordas quadradas; não existe processo 

pós-orbital do crânio; porém o processo pós-orbital do arco zigomático está 

presente; o padrão de fenestração do palato é composto por forâmen incisivo, fenestra 
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maxilo-palatina, fenestra palatina e forâmen palatal posterolateral, está ausente a 

fenestra maxilar; o parietal e o alisfenóide estão em contato; a bula auditiva 

apresenta asa timpânica. O segundo pré-molar é menor do que o terceiro pré-molar na 

dentição superior e o segundo e terceiro pré-molares têm tamanho semelhante na 

dentição inferior (P2<P3, p2~p3); além disso, o primeiro pré-molar superior, P1, é 

pequeno.  

É morfologicamente semelhante aos jovens de Monodelphis americana e de 

Monodelphis scalops, mas pode ser diferenciada das duas espécies pelo menor tamanho, 

coloração menos alaranjada, especialmente na região das bochechas e da garupa, 

manutenção das listras dorsais nos machos, listra dorsal central que se estende 

continuamente do rinário até a ponta da cauda, crista sagital ausente. Além disso, pode 

ser diferenciada de Monodelphis scalops pelo ventre de coloração mais alaranjada e 

menos acinzentada, pelo contraste entre coloração da pelagem dorsal e ventral, pela 

ausência de faixa grisalha no dorso entre os ombros e o meio do dorso, processo pós-

orbital do arco zigomático presente e fenestra palatina presente. Pode ser diferenciada 

de Monodelphis americana também pela coloração dorsal não avermelhada, coloração 

ventral mais alaranjada e menos pálida, ausência de crista sagital, ausência de processo 

pós-orbital do crânio e p2~p3.  

Cariótipo 

2n= 18 e NF= 20 para alguns indivíduos no Planalto Atlântico de São Paulo (J. 

Vilela, comunicação pessoal). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Monodelphis iheringi ocorre no sudeste do Brasil, nos Estados do Espírito Santo, 

Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul e na Província de 

Misiones, na Argentina (Gomes 1991, Wilson e Reeder 2005, Moreira  et al. 2008, 

Gardner 2007). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Ocorre ao longo de todo o Planalto, sendo muito bem distribuída, mas localmente 

rara, nas matas contínuas, e não sendo encontrada em fragmentos florestais.  Em três 
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grades em mata contínua do Planalto, a densidade foi de 0,26, 0,38 e 0,43 indivíduos/ha 

(T. Martins, dados não publicados). Vale ressaltar que a espécie deve de fato ser rara, 

tendo em vista a utilização de armadilhas de queda que são mais eficientes na 

amostragem de espécies do gênero Monodelphis do que armadilhas tradicionais como 

Sherman e Tomahawk. 

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

A espécie é florestal, e não ocorre em áreas abertas de agricultura. É afetada pela 

fragmentação florestal, porque não está presente em paisagens fragmentadas, mesmo 

naquelas muito florestadas. Aparentemente não tem preferência por matas maduras ou 

secundárias, pois ocupa com freqüência semelhante áreas contínuas maduras e 

secundárias, porém a abundância pode ser maior em matas maduras. A espécie não 

ocorre em ambientes alterados e não foi registrada em bordas ou corredores ripários. 

Dieta 

Nenhum estudo específico sobre a dieta da espécie foi encontrado, entretanto é 

considerada insetívora-onívora (Fonseca et al. 1996). 

Hábito 

O hábito semi-fossorial sugerido por sua morfologia, como cauda muito curta, 

vibrissas muito curtas, olhos pequenos e garras bem desenvolvidas, é indicado por 

tentativas de se infiltrar no folhiço no momento de sua soltura em seu habitat natural. 

Reprodução 

Em mata contínua do Planalto, fêmeas com mamas inchadas foram capturadas em 

janeiro, fevereiro, março, novembro e dezembro (B. Pinotti, dados não publicados, C. 

Barros, dados não publicados). O número de filhotes estimado pelo número de mamas 

inchadas variou de seis a 15 (C. Barros, dados não publicados). 

Uso do espaço 

Não existem estudos específicos de uso de espaço para a espécie. 

Ameaças 
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Na lista do Estado de São Paulo, Monodelphis iheringi é considerada vulnerável 

(Carmignotto e Pardini 2009). Não é citada nas listas dos Estados de Minas Gerais, Rio 

de Janeiro e Rio Grande do Sul ou na listas nacional do IBAMA (2003). Na lista IUCN 

é classificada como dados deficientes, em vista dos problemas taxonômicos e ausência 

de informação recente sobre a extensão de ocorrência, status e requerimentos 

ecológicos, mas é suspeita de estar ameaçada (Brito et al. 2008).  

A espécie é ameaçada pelo desmatamento, já que é fortemente afetada pela 

fragmentação da floresta, não ocorrendo em fragmentos florestais mesmo em paisagens 

bastante florestadas, áreas abertas ou ambeintes alterados. 
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Monodelphis kunsi Pine, 1975 

Prancha X 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 1 

CC 

n= 1 

CA 

n= 1 

% CA 

n= 1 

OR 

n= 1 

% OR 

n= 1 

Ps/u 

n= 1 

Pc/u 

n= 1 

Garra 

n= 1 

% Pc/u 

n= 1 

 11 81 44 0,54 9 0,11 11 12 1 0,15 

Monodelphis kunsi é um marsupial de pequeno porte, e uma espécie média entre 

aquelas do gênero Monodelphis, com dorso de coloração marrom, e lateral similar ao 

dorso; o ventre é coberto por pêlos inteiramente branco ou creme, existe contraste 

entre a coloração dorsal e ventral; não apresenta listras dorsais; a pelagem 

heterogênea é pouco densa, curta e rala; as vibrissas esparsas atingem os olhos. Os 

olhos têm tamanho mediano; as orelhas são pequenas, arredondadas e cobertas por 

poucos pêlos curtos e esparsos. As mãos têm coloração dorsal creme com alguns pêlos 

marrons; os pés têm coloração dorsal creme, garras bem desenvolvidas com tufos 

ungueais esbranquiçados muito curtos, almofadas claras pouco desenvolvidas, a planta 

do pé apresenta escamas, o dígito III tem tamanho semelhante ou é ligeiramente maior 

que os dígitos II e IV. A cauda é bicolor, menor que o comprimento corpo, tem 

coloração dorsal marrom escuro e é ventralmente creme, a base não é coberta por pêlos 

similares aos pêlos dorsais do corpo, as escamas pequenas caudais seguem padrão 

comum de organização e de cada uma saem três pêlos, a cauda tem aparência mais 

pilosa do que na maioria dos marsupiais. 

Os nasais são mais largos posteriormente; estão presentes dois foramens lacrimais; 

a região interorbital apresenta bordas arredondadas; não existem processos pós-

orbitais do crânio ou do arco zigomático; o padrão de fenestração do palato é 

composto por forâmen incisivo, fenestra maxilo-palatina e forâmen palatal 

posterolateral, estão ausentes a fenestra maxilar e a fenestra palatina; o parietal e o 

alisfenóide estão em contato; a bula auditiva não apresenta asa timpânica. O segundo 

pré-molar é menor do que o terceiro pré-molar nas dentições superior e inferior (P2<P3, 

p2<p3); além disso, o primeiro pré-molar superior, P1, é mediano.  
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É morfologicamente semelhante à Monodelphis sp. n., mas pode ser diferenciada 

pelo ventre coberto por pêlos inteiramente brancos ou creme, pelo contraste entre 

coloração da pelagem dorsal e ventral, olhos de tamanho mediano, pés com tufos 

ugueais mais claros, além de fenestra palatina ausente. 

Cariótipo 

2n= 18, NF= 30 (Carvalho e Mattevi 2000), o cromossomo X é submetacêntrico e o 

Y acrocêntrico (Carvalho et al. 2002 apud Andrade 2009). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Monodelphis kunsi ocorre na Bolívia, Brasil e norte da Argentina (Gardner 2007). 

Ocorre também no Paraguai (de La Sancha et al. 2007). É uma espécie característica do 

Cerrado, bioma onde usualmente é registrada (Mares et al. 1989, Johnson et al. 1999, 

Carvalho 2000, Carmignotto 2004, de La Sancha et al. 2007, Caceres et al. 2008). 

Entretanto, existem também registros entre a Amazônia seca e Chaco (Cáceres et al. 

2008) e em área de transição entre Mata Atlântica e Cerrado (de La Sancha et al. 2007).  

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Provavelmente ocorre ao longo de todo o Planalto, porém não é registrada em 

matas contínuas, e apresenta distribuição esparsa nos fragmentos florestais. Além disso, 

é muito rara nos fragmentos de mata onde ocorre. A espécie deve de fato ser muito rara, 

visto terem sido utilizadas armadilhas de queda, que capturam com maior eficiência 

espécies do gênero Monodelphis em comparação a armadilhas tradicionais como 

Sherman e Tomahawk. A raridade em coleções pode também sugerir raridade na 

natureza (de La Sacha et al. 2007).  

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Monodelphis kunsi tem preferência por áreas abertas de agricultura em relação a 

florestas. É favorecida pela fragmentação da floresta, porque praticamente só ocupa 

matas de paisagens fragmentadas muito desmatadas. Na Argentina foi capturada em 

área florestal com atividade madeireira (Jayat e Miotti 2005). 
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Dieta 

Nenhum estudo específico sobre a dieta da espécie foi encontrado, entretanto é 

considerada insetívora-onívora (Fonseca et al. 1996).  

Hábito 

Não existem estudos específicos sobre o hábito da espécie, entretanto, as 

características morfológicas, como cauda muito curta, vibrissas muito curtas, e garras 

bem desenvolvidas, sugerem hábito terrestre como a maioria das outras espécies do 

gênero. 

Reprodução 

Não existem estudos específicos sobre reprodução para a espécie. 

Uso do espaço 

Não existem estudos específicos sobre uso do espaço para a espécie. 

Ameaças 

Não é citada nas listas dos Estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e 

Rio Grande do Sul ou na lista nacional do IBAMA (2003). Na lista IUCN é considerada 

de menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição da espécie, população 

presumivelmente grande, ocorrência em várias áreas protegidas, tolerância a algum grau 

de modificação de habitat, e porque é improvável que a população esteja declinando a 

uma taxa requerida para ser listada na categoria de ameaça (Solari e Patterson 2008).  

De fato, a espécie não parece estar ameaçada, pois é favorecida pela fragmentação 

da floresta e é capaz de ocupar áreas de agricultura. 
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Monodelphis scalops (Thomas, 1888) 

Prancha XI 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 25 

CC 

n= 25 

CA 

n= 25 

% CA 

n= 25 

OR 

n= 25 

% OR 

n= 25 

Ps/u 

n= 25 

Pc/u 

n= 25 

Garra 

n= 25 

% Pc/u 

n= 25 

Média 31,14 102,33 52,58 0,34 12,42 0,12 15,84 17,36 1,52 0,17 

Mínimo 11 73 30 0,26 9,5 0,09 11 12 1 0,13 

Máximo 72 163 69 0,38 15 0,16 20 22 3 0,21 

Monodelphis scalops é um marsupial de pequeno porte, mas uma das maiores 

espécies entre aquelas do gênero Monodelphis; com dorso de coloração marrom 

alaranjado, lateral similar ao dorso, o ventre é coberto por pêlos de dois terços ou 

metade basal cinza escuro e metade ou terço apical amarelo, a mudança é gradual 

entre a coloração dorsal e ventral, a cabeça é alaranjada, o quadril e bochechas são 

especialmente avermelhados; apresentam três listras escuras no dorso que 

gradativamente vão sumindo com a idade nos machos, além disso, os machos 

apresentam também uma faixa grisalha entre os ombros e a metade do dorso, que 

é mais tênue nas fêmeas; a pelagem heterogênea é pouco densa, curta e rala; as 

vibrissas esparsas atingem os olhos. Os olhos têm tamanho mediano; as orelhas 

pequenas são arredondadas e são cobertas por poucos pêlos curtos e esparsos. As 

mãos têm coloração dorsal marrom escuro; os pés têm coloração dorsal marrom 

avermelhado na porção lateral e marrom amarelado na porção medial, garras bem 

desenvolvidas com tufos ungueais pretos curtos e pouco densos, tufos ungueais 

ausentes no dígito I, almofadas escuras pouco desenvolvidas, a planta do pé apresenta 

escamas, o dígito III é ligeiramente maior que os dígitos II e IV. A cauda bicolor, 

menor que a metade do comprimento corpo, tem coloração dorsal que varia de ruivo 

escuro a marrom escuro e marrom claro ou ruivo claro no ventre, com aproximadamente 

0,5 cm da porção basal coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpo, as 

escamas pequenas caudais seguem padrão comum de organização e de cada uma saem 

três pêlos, a cauda tem aparência mais pilosa do que na maioria dos marsupiais. 
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Os nasais são mais largos posteriormente; estão presentes dois foramens lacrimais; 

a região interorbital apresenta crista sagital; não existem processos pós-orbitais do 

crânio ou do arco zigomático; o padrão de fenestração do palato é composto por 

forâmen incisivo, fenestra maxilo-palatina e forâmen palatal posterolateral, estão 

ausentes a fenestra maxilar e a fenestra palatina; o parietal e o alisfenóide estão em 

contato; a bula auditiva apresenta asa timpânica. O segundo pré-molar é menor do que o 

terceiro pré-molar nas dentições superior e inferior (P2<P3, p2<p3); além disso, o 

primeiro pré-molar superior, P1, é mediano.  

É morfologicamente semelhante à Monodelphis americana e quando jovem a 

Monodelphis iheringi, mas pode ser diferenciada dessas duas espécies pelo ventre de 

coloração mais acinzentado, pela mudança gradual entre coloração da pelagem dorsal e 

ventral, por ser mais alaranjado, especialmente na região das bochechas e da garupa, 

pela faixa grisalha dorsal entre os ombros e o meio do dorso, processo pós-orbital do 

arco zigomático ausente, fenestra palatina ausente e P1 mediano. Os machos adultos que 

já perderam as listras são externamente semelhantes à Monodelphis sorex, mas podem 

ser diferenciados pela faixa grisalha na metade superior do dorso, ventre mais 

acinzentado, escamas caudais organizadas no padrão comum, além de região interorbital 

com crista sagital e bula auditiva com asa timpânica. 

Cariótipo  

2n= 18 e NF= 20 para alguns indivíduos no Planalto Atlântico de São Paulo (J. 

Vilela, comunicação pessoal). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Monodelphis scalops ocorre no sudeste do Brasil, do Espírito Santo a Santa 

Catarina, e também foi registrada para a Argentina (Gardner 2007). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Por serem muito similares morfologicamente, não foi possível distinguir parte dos 

espécimes capturados durante trabalho de campo entre Monodelphis americana e 

Monodelphis scalops e os dados apresentados para o Planalto referem-se ao conjunto de 

espécimes destas duas espécies. As espécies ocorrem ao longo de todo o Planalto, sendo 
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muito bem distribuídas nas matas contínuas e bem distribuídas nos fragmentos 

florestais. São comuns nas matas contínuas e fragmentos onde ocorrem. Em três grades 

em mata contínua do Planalto, a densidade somada das duas espécies foi de 0,02, 0,07 e 

0,74 indivíduos/ha (T. Martins, dados não publicados). Vale ressaltar que a utilização de 

armadilhas de queda deve ter sido fundamental na detectação da abundância destas 

espécies, que são menos capturadas com o uso de armadilhas tradicionais como 

Sherman e Tomahawk. Em Minas Gerais, por exemplo, foi considerada rara em relação 

a outras espécies, tendo sido capturada uma única vez com armadilhas tradicionais 

(Moreira et al. 2009). 

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

As espécies são florestais, e não ocorrem em áreas abertas de agricultura. São 

afetadas pela fragmentação da floresta, por não estarem presente em paisagens muito 

desmatadas. Têm preferência por matas maduras, porque são mais bem distribuídas e 

mais abundantes em florestas em estádio mais avançado de regeneração. Não foram 

encontradas em ambientes alterados, mas foram capturadas em bordas de fragmentos 

florestais e em corredores ripários. 

Dieta 

Nenhum estudo específico sobre a dieta da espécie foi encontrado, entretanto, é 

considerada insetívora-onívora (Fonseca et al. 1996). 

Hábito 

Não existem estudos específicos sobre hábito para a espécie, entretanto, as 

características morfológicas, como cauda curta e garras bem desenvolvidas, sugerem 

hábito terrestre como a maioria das outras espécies do gênero. 

Reprodução 

Foram encontradas uma fêmea grávida e fêmeas com mamas desenvolvidas em 

dezembro no Planalto Atlântico de São Paulo, sugerindo atividade reprodutiva nesta 

época (A. Bueno, dados não publicados).  

Uso do espaço 
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Em mata contínua do Planalto Atlântico de São Paulo, a área de vida de um 

indivíduo foi de 0,030 ha, e a distância média percorrida entre capturas sucessivas foi de 

73,14 m, variando de 0 a 100 m (T. Martins, dados não publicados). 

Ameaças 

Na lista de espécies ameaçadas do Estado de São Paulo, Monodelphis scalops é 

considerada quase ameaçada e na lista do Espírito Santo, Monodelphis scalops é 

classificada como criticamente em perigo. Não é citada nas listas estaduais do Rio de 

Janeiro, Minas Gerais e Rio Grande do Sul ou na lista nacional do IBAMA (2003). Na 

lista IUCN é considerada de menor preocupação (“least concern”), pela ampla 

distribuição da espécie, ocorrência em várias áreas protegidas, e porque é improvável 

que a população esteja declinando a uma taxa requerida para ser listada na categoria de 

ameaça (Vieira e Brito 2008).  

A espécie é ameaçada pelo desmatamento, já que é afetada pela fragmentação da 

floresta, têm preferência por matas maduras, e incapacidade de ocupar áreas abertas e 

alteradas. 
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Monodelphis sorex (Hensel, 1872) 

Prancha XII 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 1 

CC 

n= 1 

CA 

n= 1 

% CA 

n= 1 

OR 

n= 1 

% OR 

n= 1 

Ps/u 

n= 1 

Pc/u 

n= 1 

Garra 

n= 1 

% Pc/u 

n= 1 

 27,5 105 61 0,37 14 0,13 15 16,5 1,5 0,16 

Monodelphis sorex é um marsupial de pequeno porte, mas uma das maiores 

espécies entre aquelas do gênero Monodelphis, com dorso de coloração marrom 

grisalho que se estende da ponta do rinário até a base da cauda, lateral 

avermelhada, assim como o quadril, o ventre é coberto por pêlos de terço basal cinza 

e dois terços apicais alaranjado, com mudança gradual entre a coloração dorsal e 

ventral; não apresenta listras escuras no dorso, a pelagem heterogênea é pouco 

densa, curta e rala; as vibrissas esparsas atingem os olhos. Os olhos têm tamanho 

mediano; as orelhas são pequenas, arredondadas e cobertas por poucos pêlos curtos e 

esparsos. As mãos têm coloração dorsal marrom escuro; os pés têm coloração dorsal 

marrom, garras bem desenvolvidas com tufos ungueais marrons curtos e pouco densos 

e está ausente no dígito I, almofadas escuras pouco desenvolvidas, a planta do pé 

apresenta escamas, o dígito III tem tamanho semelhante aos dígitos II e IV. A cauda 

bicolor, menor que a metade do comprimento corpo, tem coloração dorsal marrom 

escuro e é ventralmente marrom mais claro devido a pêlos alaranjados, com 

aproximadamente 0,5 cm da porção basal coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais 

do corpo, as escamas caudais seguem padrão espiralado de organização e de cada 

uma saem três pêlos.  

Os nasais são mais largos posteriormente; estão presentes dois foramens lacrimais; 

a região interorbital apresenta bordas arredondadas; não existem processos pós-

orbitais do crânio ou do arco zigomático; o padrão de fenestração do palato é 

composto por forâmen incisivo, fenestra maxilo-palatina e forâmen palatal 

posterolateral, estão ausentes a fenestra maxilar e a fenestra palatina; o parietal e o 

alisfenóide estão em contato; a bula auditiva não apresenta asa timpânica. O segundo 
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pré-molar é menor do que o terceiro pré-molar na dentição superior e o segundo e 

terceiro pré-molares têm tamanho semelhante na dentição inferior (P2<P3, p2~p3); 

além disso, o primeiro pré-molar superior, P1, é mediano.  

É morfologicamente semelhante aos machos adultos de Monodelphis scalops que já 

perderam as listras, mas pode ser diferenciada pelo dorso inteiramente grisalho ao invés 

de somente faixa grisalha na metade superior do dorso, ventre mais alaranjado, escamas 

caudais em padrão espiral, região interorbital com bordas arredondadas e bula auditiva 

sem asa timpânica.  

Cariótipo 

2n= 18 aparentemente para todo o gênero (Andrade 2009). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Monodelphis sorex ocorre no sudeste do Brasil, sul do Paraguai e nordeste da 

Argentina (Wilson e Reeder 2005). No Brasil foi registrada entre os Estados do Espírito 

Santo e Rio Grande do Sul (Gomes 1991, Brown 2004, Cherem et al. 2004, Moreira et 

al. 2008). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Ocorre ao longo de todo o Planalto, porém não é registrada nas matas contínuas e 

tem distribuição esparsa nos fragmentos florestais. Além disso, é muito rara nos 

fragmentos onde ocorre. A espécie deve de fato ser muito rara, porque a utilização de 

armadilhas de queda é mais eficiente para a captura de espécies do gênero Monodelphis 

em comparação a armadilhas tradicionais como Sherman e Tomahawk. De fato, em 

áreas de Mata Atlântica e Cerrado foi considerada rara (Bonvicino et al. 2002). 

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Monodelphis sorex ocorre em fragmentos de mata e eventualmente ocorre em áreas 

abertas de agricultura. Como foi capturada somente em fragmentos de mata e não em 

mata contínua, possivelmente a espécie não é afetada, ou é beneficiada pela 

fragmentação florestal.  
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Já foi capturada em plantação de eucalipto em outra região de Mata Atlântica 

(Bonvicino et al. 2002). 

Dieta 

Uma análise de 26 estômagos e intestinos de Monodelphis sorex acusou a presença 

de frutos, sementes, vertebrados e artrópodes, sendo o último item o mais importante na 

alimentação da espécie, podendo esta ser considerada insetívora-onívora (Casella e 

Caceres 2006). Além disso, o intestino grosso de Monodelphis sorex é curto quando 

comparado a outras espécies de marsupiais, o que pode indicar uma dieta mais 

insetívora (Caceres 2005).  

Hábito 

Não existem estudos específicos sobre hábito para a espécie, entretanto, as 

características morfológicas, como a cauda muito curta, vibrissas muito curtas e garras 

bem desenvolvidas, sugerem hábito terrestre como a maioria das outras espécies do 

gênero. 

Reprodução 

Uma fêmea foi encontrada com mamas desenvolvidas em fevereiro (A. Bueno, 

dados não publicados). 

Uso do espaço 

Não existem estudos específicos sobre uso do espaço para a espécie. 

Ameaças 

Não é citada nas listas estaduais de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Rio 

Grande do Sul nem na lista nacional do IBAMA (2003). Na lista IUCN é considerada 

de menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição da espécie, ocorrência 

em várias áreas protegidas, e porque é improvável que a população esteja declinando a 

uma taxa requerida para ser listada na categoria de ameaça (Vieira et al. 2008).  

De fato, não parece estar ameaçada, pois é capaz de ocupar áreas abertas e 

alteradas, sendo provavelmente não afetada ou beneficiada pela fragmentação. 
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Monodelphis sp. n. 

Prancha XIII 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 10 

CC 

n= 10 

CA 

n= 9 

% CA 

n= 9 

OR 

n= 9 

% OR 

n= 9 

Ps/u 

n= 9 

Pc/u 

n= 9 

Garra 

n= 9 

% Pc/u 

n= 9 

Média 12,3 85,8 45,28 0,35 8 0,1 10 11,11 1,11 0,13 

Mínimo 7 79 37 0,32 4 0,04 9 10 1 0,12 

Máximo 17 97 54 0,38 10 0,13 11,5 12,5 1,5 0,15 

Monodelphis sp. n. é um marsupial de pequeno porte, pequena também dentre as 

espécies entre aquelas do gênero Monodelphis, com dorso de coloração marrom 

acinzentado claro, lateral similar ao dorso, o ventre é coberto por pêlos de metade 

basal cinza claro e metade apical amarelo, com mudança gradual entre a coloração 

dorsal e ventral, não apresenta listras dorsais; a pelagem heterogênea é pouco 

densa, curta e rala; as vibrissas esparsas atingem os olhos. Os olhos são muito 

pequenos; as orelhas são arredondadas e são cobertas por poucos pêlos curtos e 

esparsos. As mãos e pés têm coloração dorsal marrom; os pés têm garras bem 

desenvolvidas com tufos ungueais marrons muito curtos, almofadas claras pouco 

desenvolvidas, a planta do pé apresenta escamas, o dígito III é ligeiramente maior que 

os dígitos II e IV. A cauda levemente bicolor, menor que a metade do comprimento 

corpo, tem coloração dorsal marrom e é ventralmente marrom, mas com pêlos 

despigmentados, a base não é coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpo, as 

escamas pequenas caudais seguem padrão comum de organização e de cada uma saem 

três pêlos, a cauda tem aparência mais pilosa do que na maioria dos marsupiais. 

Os nasais são mais largos posteriormente; existe um forâmen lacrimal; a região 

interorbital apresenta bordas arredondadas; não existem processos pós-orbitais do 

crânio ou do arco zigomático; o padrão de fenestração do palato é composto por 

forâmen incisivo, fenestra maxilo-palatina, fenestra palatina e forâmen palatal 

posterolateral, está ausente a fenestra maxilar; o parietal e o alisfenóide estão em 

contato. O segundo pré-molar é menor do que o terceiro pré-molar na dentição superior 
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e o segundo pré-molar tem tamanho similar ao terceiro pré-molar na dentição inferior 

(P2<P3, p2~p3); além disso, o primeiro pré-molar superior, P1, é médio.  

É morfologicamente semelhante à Monodelphis kunsi, mas pode ser diferenciada 

pelo ventre coberto por pêlos de metade basal cinza claro, pela ausência de contraste 

entre coloração da pelagem dorsal e ventral, olhos menores, além de fenestra palatina 

presente. 

Cariótipo 

2n= 18 aparentemente para todo o gênero (Andrade 2009). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Além de ocorrer no Estado de São Paulo, existem registros para o Rio de Janeiro, 

na Serra do Macaé (Gomes 1991).  

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Provavelmente ocorre ao longo de todo do Planalto, porém com distribuição 

esparsa nas matas contínuas e distribuição muito esparsa nos fragmentos florestais. 

Além disso, é muito rara nas matas contínuas e fragmentos onde ocorre. Em três grades 

em mata contínua do Planalto, a densidade foi de zero, 0,02 e 0,26 indivíduos/ha (T. 

Martins, dados não publicados).  A espécie deve de fato ser muito rara, porque o 

método de captura utilizado, armadilhas de queda, captura com maior eficiência 

espécies do gênero Monodelphis em comparação a armadilhas tradicionais como 

Sherman e Tomahawk. 

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

É florestal, e não ocorre em áreas abertas de agricultura. Aparentemente, não é 

fortemente afetada pela fragmentação da floresta, já que ocorre em matas contínuas e 

em fragmentos de mata florestais, sendo rara nos dois ambientes. Tem preferência por 

matas secundárias, porque é mais abundante em florestas em estádio mais inicial de 

regeneração. Não existem registros para ambientes alterados, nem para bordas de 

fragmentos ou corredores ripários. 
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Dieta 

A análise de dois estômagos encontrou 100% do conteúdo preenchido por 

artrópodes, em maior freqüência de Opiliones, Formicidae e Aranae (Pinotti et al. 

2011). 

Hábito 

Não existem estudos específicos sobre hábito para a espécie, entretanto, 

características morfológicas como cauda muito mais curta que o corpo e olhos muito 

pequenos indicam maior fossorialidade do que para as outras espécies do gênero 

Monodelphis.  

Reprodução 

Uma fêmea foi encontrada em março com sete mamas inchadas em mata contínua 

no Planalto (C. Barros, dados não publicados). 

Uso do espaço 

Não existem estudos específicos sobre área de vida para a espécie. 

Ameaças 

A espécie ainda não foi descrita e, por isso, não é citada em qualquer das listas 

disponíveis. Devido ao pequeno número de registros, não é possível concluir se existem 

ameaças significativas para a espécie além da advinda de sua raridade aparentemente 

natural. 
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Tribo Metachirini 

Marsupial de médio porte que pode ser diferenciado dos outros integrantes da 

subfamília pelo contato entre frontal e esquamosal na superfície lateral da caixa 

craniana (Voss e Jansa 2009) e dedos muito longos nas mãos e pés. Somente uma 

espécie ocorre no Brasil, e está presente no Planalto. 

 

Metachirus nudicaudatus Desmarest, 1817 

Prancha XIV 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 1 

CC 

n= 1 

CA 

n= 1 

% CA 

n= 1 

OR 

n= 1 

% OR 

n= 1 

Ps/u 

n= 1 

Pc/u 

n= 1 

Garra 

n= 1 

% Pc/u 

n= 1 

 340 271 256 0,945 37 0,137 46 47 1 0,173 

Metachirus nudicaudatus é um marsupial de médio porte, com dorso de coloração 

marrom tracejado de amarelo, lateral similar ao dorso, mas fica gradativamente mais 

amarela em direção ao ventre, e existe uma faixa alaranjada na lateral, o ventre é 

coberto por pêlos inteiramente amarelos, a diferença é gradual entre a coloração 

dorsal e ventral, existe uma faixa escura do focinho passando entre os olhos até a 

base das orelhas, e uma mancha creme acima de cada olho; a pelagem homogênea 

é densa; as vibrissas relativamente densas ultrapassam os olhos e chegam a atingir a 

base das orelhas. Os olhos têm tamanho mediano; as orelhas são ovais e cobertas por 

poucos pêlos curtos e esparsos. As mãos têm coloração dorsal creme, garras pouco 

desenvolvidas e almofadas claras bem desenvolvidas, além de dedos muito longos; os 

pés têm coloração dorsal creme, garras pouco desenvolvidas com tufos ungueais cinza 

curtos e as almofadas marrons bem desenvolvidas, a planta do pé apresenta escamas, 

o dígito III tem tamanho similar aos dígitos II e IV. Os dedos, especialmente d1, são 

muito longos. A cauda, de tamanho semelhante ao corpo, apresenta coloração de 

metade basal marrom com manchas despigmentadas e a metade distal 

despigmentada enquanto o ventre é inteiramente despigmentado, com 

aproximadamente 1 cm da base coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpo , 
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as escamas caudais seguem padrão espiralado de organização e de cada uma saem 

três pêlos.  

Os nasais são mais largos posteriormente; estão presentes dois foramens lacrimais; 

a região interorbital tem crista sagital; não existem processos pós-orbitais do crânio 

ou do arco zigomático; o padrão de fenestração do palato é composto por forâmen 

incisivo, fenestra maxilo-palatina e forâmen palatal posterolateral, estão ausentes a 

fenestra maxilar e a fenestra palatina; o frontal e o esquamosal estão em contato; a 

bula auditiva apresenta asa timpânica. O segundo e terceiro pré-molares têm tamanhos 

semelhantes na dentição superior e o segundo pré-molar é maior que o terceiro pré-

molar na dentição inferior (P2~P3, p2>p3); além disso, o primeiro pré-molar superior, 

P1, é pequeno.  

Pode ser diferenciada dos outros marsupiais do Planalto Atlântico de São Paulo por 

ser a única espécie de médio porte com coloração dorsal marrom tracejado de amarelo, 

ventre coberto por pêlos inteiramente amarelo, faixa escura dorsal na cabeça do rinário 

até a região das orelhas, uma mancha creme acima de cada olho, pelagem homogênea 

densa, dedos das mãos e pés muito longos e ossos frontal e esquamosal em contato. 

Tem porte e manchas na cabeça semelhantes a Philander frenatus, mas pode ser 

diferenciada pela coloração dorsal marom tracejado de amarelo, pelagem menos densa,  

almofadas escuras, cauda despigmentada em toda sua parte ventral, somente 1 cm basal 

da cauda coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpo, dedos do pé mais 

longos, ausência de processo pós-orbital do crânio, ausência de fenestra palatina e ossos 

frontal e esquamosal em contato. 

Cariótipo 

2n= 14, NF= 20, composto por autossomos submetacêntricos grandes, um par 

metacêntrico médio, dois pares acrocêntricos pequenos, o X é acrocêntrico pequeno e o 

Y acrocêntrico puntiforme (Paresque et al. 2004). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Metachirus nudicaudatus se distribui pela Colômbia, Venezuela, Guianas, Equador, 

Brasil, leste e centro do Paraguai, norte da Argentina, e leste da Bolívia e Peru, além da 
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América Central e sul do México (Gardner 2007). No Brasil é encontrada na Mata 

Atlântica e na Amazônia e em áreas de Cerrado relativamente próximas dos biomas 

florestais adjacentes em Mato Grosso, Minas Gerais e São Paulo (Carmignotto 2004, 

Lessa e Costa 2008). No Piauí foi realizada uma captura entre Caatinga e Cerrado 

(Miranda et al. 2009). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Provavelmente ocorre ao longo de todo o Planalto, porém com distribuição esparsa 

nas matas contínuas e sem registro em fragmentos florestais. É localmente muito rara 

nas matas contínuas em que ocorre. A densidade média em outras regiões varia de 0,22 

indivíduos/ha em fragmentos de mata no Rio de Janeiro (Cerqueira 1993) a 1,76 

indivíduos/ha em matas contínuas de baixada em São Paulo (Bergallo 1994). 

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Todos os poucos registros no Planalto Atlântico de São Paulo ocorreram em matas 

contínuas secundárias. Não existem registros em fragmentos florestais, áreas abertas ou 

alteradas para o Planalto, o que pode indicar que a espécie é florestal, afetada 

negativamente pela fragmentação, mas não tem preferência por áreas maduras ou 

secundárias. Foi capturada em florestas contínuas secundárias em Minas Gerais, Rio de 

Janeiro e Santa Catarina (Grelle 2003, Gentile et al. 2004, Caceres 2004), e maduras na 

Bahia, Guiana Francesa e México (Pardini, dados não publicados, Medellin et al. 1992, 

Fournier-Chambrillon et al. 2000). Existem registros para fragmentos florestais em 

Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro (Fonseca e Robinson 1990, Pires et al. 

2002, Pinto et al. 2009). Em Sergipe ocorreu preferencialmente longe das bordas de 

fragmento florestal (Stevens e Husband 1998). Foi encontrada associação com 

densidade de caules herbáceos a 20 cm de altura e obstrução horizontal de 1 a 1,5 m de 

altura em mata de restinga (Freitas et al. 1997), e a ambientes com abundância de 

galhos em mata contínua (Gentile et al. 2004). Na Guiana Francesa, Metachirus 

nudicaudatus evitou armadilhas próximas de árvores e galhos caídos (Fournier-

Chambrillon et al. 2000). 

Dieta 
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Insetívora-onívora, conforme demonstram análises fecais que encontraram 

invertebrados, frutos e vertebrados, sendo o consumo de artrópodes mais freqüente, em 

especial dos grupos Coleoptera, Opiliones, Diplopoda, Isoptera, Hymenoptera, 

Arachnida e Blattariae (Santori et al. 1995, Freitas et al. 1997, Caceres 1999, Caceres 

2004, Lessa e Costa 2008). A mandíbula alongada pode ser relacionada ao hábito 

insetívoro (Astua de Moraes et al. 2003). Pode ser considerado dispersor ocasional de 

sementes (Caceres 2004, Lessa e Costa 2008), especialmente os jovens, que consomem 

mais frutos do que indivíduos adultos (Caceres 2004). 

Hábito 

Metachirus nudicaudatus é terrestre, hábito corroborado pela captura exclusiva no 

chão quando comparado a armadilhas no sub-bosque e dossel (Grelle 2003, Vieira e 

Monteiro-Filho 2003), pela baixa velocidade na movimentação em suportes arbóreos 

(Delciellos e Vieira 2009a), e por não realizar saltos entre suportes aéreos (Delciellos e 

Vieira 2009b). Além disso, apenas um em 19 indivíduos cuja movimentação foi seguida 

por carretéis apresentou alguma movimentação acima do chão (Cunha e Vieira 2002). 

Reprodução 

O período reprodutivo em São Paulo ocorre do final da época seca, em outubro até 

o final da época úmida, em abril (Bergallo 1994), mas uma fêmea lactante foi 

encontrada em junho na Amazônia Peruana e outra em setembro no México (Diaz e 

Flores 2008, Medellin et al. 1992). Duas fêmeas em atividade reprodutiva não tinham 

ainda a dentição completa (Diaz e Flores 2008). Ninhadas com nove filhotes foram 

registradas na Mata Atlântica e na Amazônia (Bergallo 1994, Diaz e Flores 2008). As 

fêmeas podem produzir pelo menos duas ninhadas por período reprodutivo (Bergallo 

1994). 

Uso do espaço 

A área de vida média foi de 0,83 ha, variando de 0,14 a 1,72, para machos, e de 

0,53 ha, variando de 0,18 a 1,08 ha, para fêmeas em uma população em São Paulo 

(Bergallo 1994). Uma fêmea acompanhada por três noites através de rádio colar em 

mata contínua do Rio de Janeiro teve área de vida de 8,4 ha e deslocamento médio de 

549,9 m/noite (Moraes 2004). A distância percorrida entre capturas sucessivas variou 

entre 20 e 100 m em área florestal próximo a casas de veraneio (Mendel e Vieira 2003), 



81 

 

mas geralmente os movimentos entre capturas são longos (Cerqueira 1993), 

freqüentemente entre 41 e 200 m (Gentile e Cerqueira 1995), incluindo a travessia de 

áreas abertas entre fragmentos de mata (Pires et al. 2002). 

Outros 

Noturna, com pico de atividade entre 20 e 23 horas (Moraes 2004). Áreas de 

descanso/abrigo foram identificadas em troncos caídos, abaixo de árvores vivas e ninhos 

embaixo de folhagem (Beisiegel 2006, Moraes 2004), um espécime apresentou 

comportamento defensivo quando folhas acima de seu ninho foram levantadas (Moraes 

2004). Em estudo de consumo de oxigênio e termoregulação, indivíduos da espécie 

morreram quando submetidos a temperaturas inferiores a 12°C (Ribeiro 2007). 

Ameaças 

Na lista do Estado de São Paulo (2009) é citada como quase ameaçada. Não é 

citada nas listas dos Estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio 

Grande do Sul ou na lista nacional do IBAMA (2003). Na lista da IUCN é considerada 

de menor preocupação, pela ampla distribuição da espécie, população presumivelmente 

grande, ocorrência em várias áreas protegidas e porque é improvável que a população 

esteja declinando a uma taxa requerida para ser listada na categoria de ameaça (Brito et 

al. 2008).  

Pelo menos no Planalto, a espécie parece ser rara e parece ser afetada pela 

fragmentação florestal. 
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Tribo Thylamyini 

Marsupiais de pequeno a médio porte que podem ser diferenciados dos outros 

integrantes da subfamília pela presença de máscara escura ao redor dos olhos, cauda 

mais longa que o corpo e nasais com margens paralelas. São registradas 18 espécies 

para o Brasil, dentre as quais quatro ocorrem no Planalto Atlântico de São Paulo. 

 

Cryptonanus cf. guahybae (Tate, 1931) 

Prancha XV 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 4 

CC 

n= 4 

CA 

n= 4 

% CA 

n= 4 

OR 

n= 3 

% OR 

n= 3 

Ps/u 

n= 2 

Pc/u 

n= 2 

Garra 

n= 2 

% Pc/u 

n= 2 

Média 19,38 81,25 122,5 1,51 18 0,21 16,5 17,5 1 0,21 

Mínimo 13 70 108 1,30 17 0,19 16 16 0 0,21 

Máximo 23 91 152 1,67 20 0,23 17 19 2 0,21 

Chyptonanus cf. guahybae é um marsupial de pequeno porte, com dorso de 

coloração marrom claro ligeiramente alaranjado, lateral similar ao dorso, pouco 

mais clara, o ventre é coberto por pêlos inteiramente creme no queixo e peito e por 

pêlos de metade basal cinza e metade apical creme abaixo dos ombros, existe 

contraste entre a coloração dorsal e ventral; a cabeça tem coloração muito similar 

ao restante do dorso, os olhos são circundados por uma máscara preta; a pelagem 

heterogênea é densa; as vibrissas esparsas ultrapassam os olhos. Os olhos têm tamanho 

mediano; as orelhas são ovais, cobertas por pêlos muito curtos e esparsos e têm 

coloração basal similar à coloração dorsal do corpo. As mãos e pés têm coloração dorsal 

creme e almofadas claras extremamente desenvolvidas; os pés têm garras 

desenvolvidas com tufos ungueais amarelados muito curtos e esparsos que não atingem 

o final das garras, a planta do pé apresenta escamas aparentes, o dígito IV é mais longo 

do que os outros. A cauda bicolor, muito mais longa que o corpo, é castanho no dorso 

e castanho claro no ventre e não apresenta áreas de despigmentação, a base da cauda 
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não é coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpo, as escamas caudais seguem 

padrão comum de organização e de cada uma saem três pêlos.  

Os nasais são paralelos; existe um forâmen lacrimal; a região interorbital tem 

bordas arredondadas; não existe processo pós-orbital do crânio; o processo pós-orbital 

desenvolvido do arco zigomático é formado somente pelo jugal,;o padrão de fenestração 

do palato é composto por forâmen incisivo, fenestra maxilo-palatina, fenestra palatina e 

forâmen palatal posterolateral, está ausente a fenestra maxilar; o parietal e o 

alisfenóide estão em contato; a bula auditiva pode ou não apresentar asa timpânica. O 

segundo e terceiro pré-molares têm tamanho similar na dentição superior e o segundo 

pré-molar é maior do que o terceiro pré-molar na dentição inferior (P3~P2, p2>p3); 

além disso, o primeiro pré-molar superior, P1, é pequeno.  

Pode ser diferenciada dos outros marsupiais do Planalto Atlântico de São Paulo por 

ser a única espécie de pequeno porte com coloração dorsal marrom claro ligeiramente 

alaranjado, com contraste entre coloração da pelagem dorsal e ventral e máscara preta 

ao redor dos olhos. É externamente muito semelhante à Gracilinanus microtarsus, mas 

pode ser diferenciada pela máscara menos intensa, cabeça de coloração similar ao 

restante do dorso e por isso menor contraste com a máscara, pêlos ventrais inteiramente 

creme no queixo e peito, base das orelhas dos animais vivos de coloração similar à 

dorsal do corpo, cauda proporcionalmente menor, além da ausência da fenestra maxilar.  

Cariótipo 

Indisponível. 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

As espécies do gênero Cryptonanus eram, até recentemente, consideradas 

subespécies do gênero Gracilinanus e, por isso, ainda pouco se sabe sobre a distribuição 

das espécies do gênero. Entretanto, sabe-se que o gênero Cryptonanus é amplamente 

distribuído em biomas não florestais ao sul do Rio Amazonas e a leste dos Andes, com 

grande parte dos registros associados a vegetações do tipo savana, como o Cerrado, 

Caatinga, Chaco e Pampas, além de existirem registros para ambientes alterados (Voss 

et al. 2005). Cryptonanus guahybae tem registros conhecidos somente para os pampas 
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do Rio Grande do Sul (Caceres et al. 2008), mas deve ocorrer também em áreas de 

transição entre florestas estacionais e campos de planície onde podem ter ocorrido 

enganos na identificação de espécimes considerados Gracilinanus microtarsus (Caceres 

et al. 2008). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Ocorre ao longo de todo o Planalto, porém sem registro em matas contínuas ou 

fragmentos florestais.  Foi capturada somente em ambientes abertos ou alterados, e em 

abundância muito baixa.  

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Tem preferência por áreas abertas de agricultura em relação a florestas, visto que a 

espécie foi capturada somente em ambientes abertos ou alterados no Planalto Atlântico 

de São Paulo, com apenas alguns registros em áreas de agricultura, um registro em área 

de plantação de eucalipto e um registro em corredor ripário. Estes dados corroboram a 

suposição de Voss e colaboradores (2005) de que quando Cryptonanus ocorre em 

simpatria com Gracilinanus, está mais associado a vegetações não-florestais. Assim, 

espécie tem preferência por áreas abertas e certamente é favorecida pelo desmatamento 

da Mata Atlântica. 

Dieta 

Pouco se sabe sobre sua dieta, mas por ter características morfológicas similares à 

Gracilinanus, possivelmente é também insetívora-onívora.  

Hábito 

As características morfológicas, como almofadas muito desenvolvidas e cauda bem 

mais longa que o corpo, indicam que a espécie seja escansorial, assim como 

Cryptonanus agricolai. 

Reprodução 

Um macho foi capturado com testículo escrotado em agosto em uma plantação de 

eucalipto, e uma fêmea lactante foi capturada em janeiro em uma área de agricultura (F. 

Umetsu, dados não publicados). 
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Uso do espaço 

Não existem estudos específicos sobre uso do espaço para a espécie. 

Ameaças 

Nenhuma espécie do gênero Cryptonanus é citada na nas listas estaduais de São 

Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro ou Rio Grande do Sul ou na lista 

nacional do IBAMA (2003). Na lista IUCN Cryptonanus guahybae é considerado como 

dados deficientes, mas com alguma suspeita de ameaça, pois há muito pouca 

informação sobre sua distribuição, status, ameaças e requerimentos ecológicos (Costa et 

al. 2008). 

A espécie não parece estar ameaçada, pois é aparentemente favorecida pelo 

desmatamento, não ocupa florestas no Planalto Atlântico de São Paulo e é capaz de 

ocupar ambientes alterados, como áreas de agricultura nessa região.  
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Gracilinanus microtarsus (Wagner, 1842) 

Prancha XVI 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 12 

CC 

n= 11 

CA 

n= 10 

% CA 

n= 10 

OR 

n= 10 

% OR 

n= 10 

Ps/u 

n= 10 

Pc/u 

n= 5 

Garra 

n= 5 

% Pc/u 

n= 5 

Média 29,5 98,10 153,1 1,45 19,3 0,18 17,65 16,8 1 0,18 

Mínimo 13 8 138 1,15 16 0,12 11 12 0 0,14 

Máximo 48 130 169 1,67 21 0,22 24 19 2 0,22 

Gracilinanus microtarsus é um marsupial de pequeno porte, com dorso de 

coloração marrom claro ligeiramente alaranjado, lateral similar ao dorso, pouco 

mais clara, o ventre é coberto por pêlos de metade basal cinza e metade apical 

creme, existe contraste entre a coloração dorsal e ventral; a cabeça tem coloração 

mais clara que o restante do dorso, os olhos são circundados por uma máscara 

preta intensa que contrasta com o meio e lateral da cabeça; a pelagem homogênea é 

densa; as vibrissas esparsas ultrapassam os olhos e chegam a atingir a base das orelhas. 

Os olhos têm tamanho mediano; as orelhas são ovais, cobertas por pêlos muito curtos e 

esparsos e nos animais vivos têm coloração amarelo vívido na base. As mãos e pés têm 

coloração dorsal castanho claro a creme escuro e almofadas claras extremamente 

desenvolvidas; os pés têm garras desenvolvidas com tufos ungueais amarelados curtos 

que não atingem o final das garras nos dígitos II, III e IV, é menor no dígito V e ausente 

no dígito I, a planta do pé apresenta escamas, o dígito III tem tamanho semelhante aos 

dígitos II e IV. A cauda bicolor, mais longa que o corpo, é castanha no dorso e 

castanho claro no ventre devido à presença de pêlos despigmentados e não apresenta 

áreas de despigmentação, a base da cauda não é coberta por pêlos similares aos pêlos 

dorsais do corpo, as escamas caudais seguem padrão comum de organização e de 

cada uma saem três pêlos.  

Os nasais são paralelos; existe um forâmen lacrimal; a região interorbital tem 

bordas quadradas; não existe processo pós-orbital do crânio; o processo pós-orbital do 

arco zigomático é formado somente pelo jugal; o padrão de fenestração do palato é 

composto por forâmen incisivo, fenestra maxilar, fenestra maxilo-palatina, fenestra 
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palatina e forâmen palatal posterolateral; o parietal e o alisfenóide estão em contato; a 

bula auditiva apresenta asa timpânica. O segundo pré-molar é maior do que o terceiro 

pré-molar na dentição superior e inferior (P2>P3, p2>p3); além disso, o primeiro pré-

molar superior, P1, é pequeno.  

Pode ser diferenciada dos outros marsupiais do Planalto Atlântico de São Paulo 

pelo pequeno porte com coloração dorsal marrom claro ligeiramente alaranjado, com 

contraste entre coloração da pelagem dorsal e ventral e máscara preta ao redor dos 

olhos. É externamente muito semelhante à Chryptonanus cf. gahybae, mas pode ser 

diferenciada pela máscara mais intensa, cabeça mais clara que o restante do dorso e por 

isso maior contraste com a máscara, pêlos ventrais de metade basal cinza e metade 

apical creme em todo o ventre, orelhas com base de coloração amarelo vívido nos 

animais vivos, cauda proporcionalmente maior, além da presença da fenestra maxilar.  

Cariótipo 

2n= 14 (Carvalho 2000), NF= 20, composto por três pares grandes 

submetacêntricos, um metacêntrico médio, dois pares acrocêntricos pequenos e os 

cromossomos sexuais são acrocêntricos pequenos (Pereira e Geise 2007). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Gracilinanus microtarsus ocorre no sudeste do Brasil (Wilson e Reeder 2005), com 

distribuição ampla, atingindo os Estados da Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de 

Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul (Pardini 2004, Pires et 

al. 2008), além de ter registros para a Argentina (Diaz et al. 2002). Apesar de ser 

considerada endêmica do bioma Mata Atlântica (Fonseca et al. 1996), existem registros 

em áreas de transição entre Cerrado e Mata Atlântica (Carmignotto 2004, Martins 2004, 

Caceres et al. 2008). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Ocorre ao longo de todo o Planalto, sendo bem distribuída em matas contínuas e 

fragmentos florestais. Porém, é aparentemente muito rara nas matas contínuas e rara nos 

fragmentos onde ocorre. Entretanto, armadilhas dispostas no sub-bosque têm maior 

sucesso na captura de indivíduos da espécie do que armadilhas dispostas no chão 
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(Pinotti 2010, Martins 2004), e a espécie deve ser mais abundante do que a amostragem 

realizada no Planalto com armadilhas dispostas no chão indica. De fato, em três grades 

em mata contínua do Planalto, a densidade foi de 0,12, 0,17 e 0,24 indivíduos/ha (T. 

Martins, dados não publicados), enquanto em fragmento florestal no Planalto a 

densidade de uma população amostrada com armadilhas no chão, sub-bosque e dossel 

variou de 1,6 a 13,1 indivíduos/ha (Martins 2004). 

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Gracilinanus microtarsus é predominantemente florestal, mas eventualmente 

ocorre em áreas abertas de agricultura. É favorecida pela fragmentação da floresta, 

porque ocupa maior número de fragmentos quanto mais desmatada a paisagem. Não 

tem preferência clara por matas em diferentes estádios de regeneração. Possivelmente a 

espécie tem preferência por matas mais tardias, porque se torna mais freqüente em 

matas em estágios mais avançados de regeneração. Um indivíduo foi capturado em uma 

plantação de eucalipto.  

A condição dos indivíduos da espécie (relação entre tamanho corporal e peso) não 

muda em fragmentos menores e mais isolados no Planalto (Püttker et al. 2008), o que 

também sugere que a espécie não é prejudicada pela fragmentação. No Espírito Santo 

um indivíduo foi capturado em uma plantação de café, mas a espécie também ocorreu 

preferencialmente em fragmentos de mata nativa (Passamani e Ribeiro 2009). No Sul da 

Bahia apenas 4 indivíduos foram capturados, todos em plantações sombreadas de cacau 

(Pardini, dados não publicados). 

Dieta 

A espécie é tida como insetívora-onívora (Fonseca et al 1996). A classificação 

parece adequada, pois, apesar de haver registros de consumo de sementes (Vieira e Izar 

1999), o consumo preferencial, e provavelmente oportunista, de artrópodes é 

corroborado por análises de fezes e estômagos, que encontraram insetos, em especial 

das ordens Coleoptera, Isoptera e Hymenoptera, em maior freqüência do que frutos 

além de aracnídeos, gastrópodes, moluscos, (Martins e Bonato 2004, Martins et al. 

2006c). As fêmeas aumentam o consumo de alguns grupos de artrópodes na estação 

quente e úmida, no pico da atividade reprodutiva (Martins et al. 2006).  
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Hábito 

Diversos estudos apontam para o hábito arborícola da espécie. Vários indivíduos 

foram capturados em armadilhas no sub-bosque (Martins 2004) ou encontrados 

ocupando ninhos entre 2,5 e 5 m de altura (Delciellos et al. 2006). Estudos que 

compararam a freqüência de captura em diferentes estratos encontraram mais capturas 

em armadilhas no sub-bosque a 1.5 m do que no chão (Pinotti 2010) e mais no dossel do 

que no chão e no sub-bosque (Vieira e Monteira-Filho 2003). Além dessas evidências, o 

alto desempenho de escalada e os pés mais largos do que o necessário para sustentar o 

corpo (Delciellos e Vieira 2009) também confirmam a classificação da espécie como 

arborícola. 

Reprodução 

O período reprodutivo é sazonal, com atividades reprodutivas concentradas de 

setembro a dezembro (Martins 2004) ou de setembro a março (Gaspar 2005). Em mata 

contínua do Planalto foi capturada uma fêmea com nove mamas inchadas em fevereiro e 

uma fêmea com oito mamas inchadas em novembro. Após o período reprodutivo, há 

uma alta taxa de mortalidade dos adultos e por isso a espécie pode ser considerada 

parcialmente semelpara (Martins 2004, Gaspar 2005, Martins et al. 2006b). Há 

sobreposição de áreas de vida entre indivíduos de mesmo sexo e de sexos diferentes, 

sugerindo que não deve haver territorialidade e o sistema de acasalamento deve ser 

promíscuo (Martins 2004). Apenas uma fêmea se reproduziu duas vezes no mesmo 

período reprodutivo, e o número médio de filhotes estimado pelo número de mamas é 

10,3 (Martins 2004). 

Uso do espaço 

O tamanho de área de vida estimado variou de 0,02 a 0,24 ha para machos, e de 

0,01 a 0,14 ha para fêmeas, sendo as áreas de vida dos machos em média maiores 

(Martins 2004). A máxima distância média movida entre capturas sucessivas para dois 

indivíduos foi de 28,28 m, variando de zero a 56,57 m em floresta contínua do Planalto 

(T. Martins, dados não publicados). Também em floresta contínua do Planalto, foi 

detecatada movimentação de 2 km entre duas capturas sucessivas por um indivíduo 

jovem (C. Barros, dados não publicados). 

Outros 
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Constatou-se a utilização de um ninho de ave abandonado a 85 cm do solo por um 

indivíduo, que transportou folhas secas para a câmara (Cáceres e Pichorim 2006).  Um 

indivíduo identificado como Gracilinanus microtarsus entrou em estado de torpor em 

experimento conduzido por Morrinson e MacNab (1962). 

Ameaças 

Não é citada nas listas estaduais de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, 

Espírito Santo, ou Rio Grande do Sul, nem na lista nacional do IBAMA (2003). Na lista 

da IUCN é considerada de menor preocupação (“least concern”), pela tolerância à 

modificação de habitat, população presumivelmente grande, e porque é improvável que 

a população esteja declinando a uma taxa requerida para ser listada na categoria de 

ameaça (Brito et al. 2008).  

De fato, a espécie não parece sofrer ameaças significativas, pois é favorecida pela 

fragmentação florestal e é capaz de ocupar alguns tipos de ambientes alterados. 
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Marmosops incanus (Lund, 1840) 

Prancha XVII 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 24 

CC 

n= 28 

CA 

n= 24 

% CA 

n= 24 

OR 

n= 25 

% OR 

n= 24 

Ps/u 

n= 25 

Pc/u 

n= 20 

Garra 

n= 11 

% Pc/u 

n= 19 

Média 57,87 133,66 185,67 1,38 26 0,20 20,46 21,48 0,8 0,16 

Mínimo 25 110 164 1,10 22 0,14 13 13 0 0,11 

Máximo 99 177 207 1,567 29 0,24 26 26 2,5 0,192 

Marmosops incanus é um marsupial de pequeno porte, com dorso de coloração 

marrom acinzentado claro, lateral similar ao dorso, o ventre é coberto por pêlos 

inteiramente branco ou creme, existe contraste entre a coloração dorsal e ventral e 

uma máscara escura ao redor dos olhos; a pelagem heterogênea é pouco densa; as 

vibrissas relativamente densas ultrapassam os olhos e chegam a atingir a base das 

orelhas. Os olhos têm tamanho mediano; as orelhas são ovais e cobertas por poucos 

pêlos curtos e esparsos. As mãos têm coloração dorsal creme e almofadas claras bem 

desenvolvidas; os machos têm tubérculo carpal no pulso; os pés têm coloração dorsal 

branco, garras pouco desenvolvidas com tufos ungueais esbranquiçados muito curtos, as 

almofadas são claras e bem desenvolvidas, a planta do pé apresenta escamas, o dígito 

III tem tamanho similar aos dígitos II e IV. A cauda, maior que o corpo, é 

dorsalmente marrom com algumas manchas despigmentadas, e ventralmente 

amarelada, com 20% da porção distal despigmentada e aproximadamente 1 cm da 

base coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpo, as escamas caudais seguem 

padrão espiralado de organização e de cada uma saem três pêlos, sendo o do meio 

ligeiramente mais espesso, longo e claro que os laterais.  

Os nasais são paralelos; estão presentes dois foramens lacrimais; a região 

interorbital tem bordas quadradas e pode apresentar crista; não existem processos pós-

orbitais do crânio ou do arco zigomático; o padrão de fenestração do palato é 

composto por forâmen incisivo, fenestra maxilo-palatina, fenestra palatina e forâmen 

palatal posterolateral, está ausente a fenestra maxilar; o parietal e o alisfenóide estão 

em contato; a bula auditiva apresenta asa timpânica; as fenestras do palato são mais 
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amplas do que em Marmosops paulensis. O segundo e terceiro pré-molares têm 

tamanhos semelhantes nas dentições superior e inferior (P2~P3, p2~p3); além disso, o 

primeiro pré-molar superior, P1, é pequeno.  

Pode ser diferenciada dos outros marsupiais do Planalto Atlântico de São Paulo 

pelo porte pequeno com coloração dorsal marrom acinzentado claro, pêlos ventrais 

inteiramente creme ou branco, máscara escura ao redor da cada olho, cauda mais longa 

que o corpo dorsalmente marrom com manchas de despigmentação e ventralmente 

amarelada segundo e terceiro pré-molares de tamanho semelhante. É externamente 

muito similar à Marmosops paulensis, mas pode ser diferenciada pelo contato direto 

entre o dorso marrom acinzentado com o ventre mais esbranquiçado, machos com 

tubérculo carpal no pulso, mãos creme sem faixa central castanha, além de bordas da 

região interorbital mais quadradas e fenestras palatais mais amplas. 

Cariótipo 

2n= 14, NF= 24 (Faria 2008, Carvalho et al. 2002, Paresque et al. 2004), composto 

por três pares submetacêntricos grandes, um par metacêntrico médio e dois pares 

meta/submetacêntricos pequenos, o cromossomo X é metacêntrico médio e o Y 

acrocêntrico (Paresque et al. 2004). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Marmosops incanus se distribui pelo leste do Brasil, da Bahia a São Paulo, 

incluindo Minas Gerais (Wilson e Reeder 2005, Gardner 2007). É considerada 

endêmica da Mata Atlântica (Fonseca et al. 1996), mas ocorre em áreas de transição 

com o Cerrado em Minas Gerais (Carmignotto 2004) e na Bahia em áreas de Cerrado 

sensu stricto e Floresta estacional semidecidual (Pereira e Geise 2007). A espécie ocorre 

preferencialmente em áreas montanas entre 500 a 1500 m (Geise et al. 2004). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Ocorre ao longo de todo o Planalto, sendo muito bem distribuída nas matas 

contínuas e bem distribuída nos fragmentos florestais. Além disso, é comum nas matas 

contínuas e muito comum nos fragmentos onde ocorre. Em três grades em mata 

contínua do Planalto, a densidade foi de 0,60, 0,79 e 1,88 indivíduos/ha (T. Martins, 

dados não publicados). 
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História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

É florestal, e não ocorre em áreas abertas de agricultura no Planalto Atlântico de 

São Paulo. É afetada pela fragmentação da floresta, porque não está presente em 

paisagens muito desmatadas. As taxas de imigração entre populações de fragmentos 

pequenos é mais baixa em paisagem com menor porcentagem de remanescentes 

florestais onde a abundância é maior em fragmentos maiores (T. Püttker, dados não 

publicados) e a diversidade genética é menor e a estruturação genética entre populações 

maior do que em paisagens mais florestadas (N. Balkenhol, dados não publicados). Tem 

preferência por matas maduras, porque é mais abundante em áreas em estádio mais 

avançado de regeneração. Já foi capturada em área de vegetação nativa arbustiva em 

início de regeneração, além de já ter sido capturada em bordas de fragmentos florestais 

e em corredores ripários, mas foi mais comum nos corredores ripários em relação às 

bordas e tendeu a ser mais abundante no interior de fragmentos florestais em 

comparação às bordas (Naxara 2008). 

Já foi capturada em matas contínuas, secundárias ou maduras em outros estados do 

leste do Brasil (ex.: Bonvicino et al. 2002, Cunha e Vieira 2002, Pardini 2004, Vaz 

2005, Vera Y Conde e Rocha 2006, Oliveira et al. 2007, Almeida 2008), além de ter 

sido capturada em fragmentos de mata no Rio de Janeiro, Espírito Santo e Bahia 

(Pardini 2004, Medina 2007, Almeida 2008, Pinto et al. 2009, Vieira et al. 2009). No 

Espírito Santo foi registrada em uma plantação de café, mas foi mais comum em 

fragmentos de mata do que na plantação (Passamani e Ribeiro 2009). Na Bahia, foi 

mais abundante no interior dos fragmentos de mata do que nas bordas e mais abundante 

na floresta madura do que em capoeiras e plantações sombreadas de cacau (Pardini 

2004). Um indivíduo foi capturado três vezes em uma plantação de eucalipto do 

Planalto Atlântico de São Paulo (Silva 2002). Em mata contínua no Rio de Janeiro foi 

encontrada relação positiva com os distúrbios causados por casas de veraneio (Almeida 

2008), e foi mais abundante em áreas com maior produção de flores e frutos e com 

maior queda de folhas e (Gentile et al. 2004). No Planalto Atlântico de São Paulo, a 

ocorrência de Marmosops incanus foi positivamente relacionada ao dossel mais alto e 

sub-bosque menos denso, à maior quantidade de estruturas horizontais (Püttker et al. 

2008), à cobertura do dossel (Silva 2002) e a lugares com maior cobertura vegetal e 

maior obstrução vertical entre o chão e 1 m (Leiner et al. 2010).  
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Dadas as respostas negativas ao desmatamento e fragmentação da floresta, baixa 

capacidade de ocupar áreas alteradas e abundância alta em matas contínuas e 

fragmentos florestais de paisagens não muito desmatadas, é excelente indicador 

ambiental, sendo que sua presença indica áreas de mata que suportam assembléias ricas 

e conservadas de pequenos mamíferos não-voadores no Planalto. 

Dieta 

A dieta de Marmosops incanus é insetívora-onívora, conforme demonstram análises 

fecais que indicam consumo maior de artrópodes, especialmente da ordem 

Hymenoptera, mas consumo de frutos também importante, permanecendo viáveis 

sementes menores de 1 mm (Lessa e Costa 2008). O conteúdo de um estômago revelou 

100% do volume ocupado por artrópodes de diversas ordens (Pinotti et al. 2011). 

Entretanto, em experimento realizado em laboratório foram oferecidos diferentes itens 

alimentares e constatou-se consumo de alimentos com maior teor de carboidratos do que 

proteínas, mostrando a importância de frutos na dieta da espécie (Astua de Moraes et al. 

2003).  

Hábito 

Marmosops incanus é escansorial, como confirmam estudos realizados com 

carretel, que mostram uso freqüente do sub-bosque, mas raro do dossel (Cunha e Vieira 

2002, Vieira 2003), maior uso do chão (Loretto e Vieira 2008), ou uso semelhante de 

chão e sub-bosque, e infreqüente do dossel (Leiner et al. 2010). Em estudo que 

comparou capturas em armadilhas dispostas no chão e entre 1 e 2 m de altura em um 

fragmento de mata, indivíduos foram mais capturados no chão (Oliveira et al. 2007). 

Em estudos que analisaram o desempenho de movimentação em suportes verticais 

encontraram velocidade alta na escalada (Delciellos e Vieira 2006, Delciellos e Vieira 

2009a), e rápida decisão de saltar entre suportes, saltando a distância máxima entre 

suportes (100 cm), além de terem grandes alcances relativos no salto (Delciellos e 

Vieira 2009b). Marmosops incanus usou ninhos artificiais posicionados 

preferencialmente a 2,5 m de altura, e ocupou em proporção semelhante ninhos 

colocados no chão e a 5 m de altura (Delciellos et al. 2006). 

Reprodução 

Em mata contínua do Planalto Atlântico de São Paulo foram capturadas fêmeas  

com mamas inchadas em março, abril, maio e junho (C. Barros, dados não publicados). 
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Em uma mata contínua no Rio de Janeiro, as fêmeas apresentam sinais de atividade 

reprodutiva entre agosto e fevereiro, e a abundância de adultos diminuiu nas estações 

chuvosas após dezembro, quando ocorre mortalidade dos machos devido à 

semelparidade, ou seja, cada indivíduo participa de um único evento reprodutivo, mas 

os machos entram em senescência e morrem antes das fêmeas (Almeida 2008). O 

número de filhotes estimado através do número de mamas inchadas varia de oito a 13 

(C. Barros, dados não publicados). 

Uso do espaço 

A área de vida em mata contínua no Planalto Atlântico de São Paulo foi em 0,04 e 

0,27 para dois machos e foi em média 0,15 para fêmeas variando entre 0,01 e 0,28 ha, e 

a distância média percorrida entre capturas sucessivas foi de 28,08 m, variando de zero 

a 113,13 m (T. Martins, dados não publicados).  

Outros 

Além do uso de ninhos no chão e estratos arbóreos (Delciellos et al. 2006), foram 

encontrados abrigos embaixo de árvores vivas em floresta em São Paulo (Beisigel 

2006).  

Ameaças 

Na lista de espécies ameaçadas do Estado de São Paulo é considerada quase 

ameaçada. Não é citada nas listas dos Estados do Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de 

Janeiro, Rio Grande do Sul ou na lista nacional do IBAMA (2003). Na lista da IUCN é 

considerada de menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição da 

espécie, população presumivelmente grande, tolerância a algum grau de modificação de 

habitat, ocorrência em várias áreas protegidas e porque é improvável que a população 

esteja declinando a uma taxa requerida para ser listada na categoria de ameaça (Brito et 

al. 2008).  

A espécie é ameaçada pelo desmatamento, já que é afetada pela fragmentação da 

floresta, e não ocupa áreas abertas e muito alteradas.  
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Marmosops paulensis (Tate, 1931) 

Prancha XVIII 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 2 

CC 

n= 5 

CA 

n= 5 

% CA 

n= 5 

OR 

n= 5 

% OR 

n= 5 

Ps/u 

n= 5 

Pc/u 

n= 2 

Garra 

n= 1 

% Pc/u 

n= 2 

Média 78 142 196 1,38 22,8 0,16 22,6 23 0,5 16,52 

Mínimo 52 130 185 1,28 21 0,15 20 21 0 15,19 

Máximo 104 160 210 1,43 24 0,18 25 25 1 17,86 

Marmosops paulensis é um marsupial de pequeno porte, com dorso de coloração 

marrom acinzentado claro, lateral similar ao dorso, freqüentemente com uma faixa 

fina de pêlos róseos, o ventre é coberto por pêlos inteiramente creme amarelado, 

existe contraste entre a coloração dorsal e ventral, e uma máscara escura ao redor 

dos olhos; a pelagem heterogênea é pouco densa; as vibrissas relativamente densas 

ultrapassam os olhos e chegam a atingir a base das orelhas. Os olhos têm tamanho 

mediano; as orelhas são ovais e cobertas por poucos pêlos curtos e esparsos. As mãos 

têm coloração dorsal creme com faixa central castanha e almofadas claras bem 

desenvolvidas; os machos não têm tubérculo carpal no pulso; os pés têm coloração 

dorsal branco, as canelas são castanhas, as garras pouco desenvolvidas com tufos 

ungueais esbranquiçados curtos, as almofadas são claras e bem desenvolvidas, a 

planta do pé apresenta escamas, o dígito III tem tamanho similar aos dígitos II e IV. A 

cauda, maior que o corpo, é dorsalmente marrom com algumas manchas 

despigmentadas e é ventralmente amarelada, com 20% da porção distal 

despigmentada e aproximadamente 1 cm da base coberta por pêlos similares aos pêlos 

dorsais do corpo, as escamas caudais seguem padrão espiralado de organização e de 

cada uma partem três pêlos, sendo o do meio ligeiramente mais espesso, longo e claro 

que os laterais.  

Os nasais são paralelos; estão presentes dois foramens lacrimais; a região 

interorbital tem bordas arredondadas a quadradas; não existem processos pós-orbitais 

do crânio ou do arco zigomático, ou quando existe no arco zigomático, é pequeno; 

o padrão de fenestração do palato é composto por forâmen incisivo, fenestra maxilo-
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palatina, fenestra palatina e forâmen palatal posterolateral, está ausente a fenestra 

maxilar; o parietal e o alisfenóide estão em contato; a bula auditiva apresenta asa 

timpânica; as fenestras do palato são mais estreitas do que em Marmosops incanus. 

O segundo e terceiro pré-molares têm tamanhos semelhantes nas dentições superior e 

inferior (P2~P3, p2~p3); além disso, o primeiro pré-molar, P1, é pequeno.  

Pode ser diferenciada dos outros marsupiais do Planalto Atlântico de São Paulo 

pelo porte pequeno com coloração dorsal marrom acinzentado claro, pêlos ventrais 

inteiramente creme ou branco, máscara escura ao redor da cada olho, cauda mais longa 

que o corpo dorsalmente marrom com manchas de despigmentação e ventralmente 

amarelada segundo e terceiro pré-molares de tamanho semelhante. É externamente 

muito similar à Marmosops incanus, mas pode ser diferenciada pela presença de fina 

faixa de pêlos rósea na lateral entre o dorso marrom acinzentado e o ventre mais 

amarelado, ausência de tubérculo carpal no pulso dos machos, mãos creme com faixa 

central castanha, bordas da região interorbital arredondadas a quadradas e fenestras 

palatais mais estreitas. 

Cariótipo 

2n= 14, NF= 24, o cromossomo X é metacêntrico e o Y acrocêntrico (Pereira et al. 

2008). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Marmosops paulensis se distribui pelo sudeste do Brasil, nos Estados de Minas 

Gerias, Rio de Janeiro, São Paulo, e Paraná (Wilson e Reeder 2005, Gardner 2007). É 

considerada endêmica da Mata Atlântica (Fonseca et al. 1996), e não existem registros 

para outros biomas. 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Provavelmente ocorre ao longo de todo o Planalto, sendo bem distribuída nas matas 

contínuas, porém sem registro em fragmentos florestais. Além disso, é rara nas matas 

contínuas onde ocorre. Em três grades em mata contínua do Planalto, a densidade foi de 

zero, zero e 0,36 indivíduos/ha (T. Martins, dados não publicados). Em mata contínua 

em Minas Gerais também foi considerada rara (Moreira et al.2009). 
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História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

É florestal, e não ocorre em áreas abertas de agricultura no Planalto Atlântico de 

São Paulo. É afetada pela fragmentação da floresta, porque não está presente em 

paisagens fragmentadas, mesmo naquelas muito florestadas. Já foi capturada em matas 

secundárias no Planalto, mas não foi registrada em ambientes alterados, bordas de mata 

ou corredores florestais. 

Já foi capturada em matas contínuas, secundárias ou maduras no Rio de Janeiro 

(Modesto et al. 2008) e em outras áreas do Planalto (Leiner 2005, Carmignotto 2006). 

Ocorre preferencialmente em áreas montanas entre 500 a 1500 m (Geise et al. 2004). 

Dieta 

A dieta é insetívora-onívora, conforme demonstra estudo de fezes que encontrou 

consumo maior de artrópodes, com seleção positiva das ordens Blattodeae, Coleoptera e 

Opiliones, e consumo de frutos menos freqüente, mas também importante, em especial 

de Piper (Leiner e Silva 2007).  O consumo de invertebrados é mais freqüente durante a 

estação seca (Leiner e Silva 2007).   

Hábito 

Marmosops paulensis é escansorial, como demonstra estudo realizado com carretel 

que encontrou uso freqüente do chão e raro do sub-bosque no Planalto Atlântico de São 

Paulo (Leiner e Silva 2010), e o maior número de capturas realizadas no chão em 

relação ao sub-bosque na mesma região (Vieira e Monteiro-Filho 2003).  

Reprodução 

O período reprodutivo ocorre de setembro a março (Leiner 2005), como também 

indicam capturas de jovens concentradas entre março e abril em mata contínua no 

Planalto (C. Barros, dados não publicados). Após dezembro ou janeiro todos os machos 

desaparecem da população, indicativo de semelparidade, ou seja, cada indivíduo 

participa de um único evento reprodutivo (Leiner 2005). As fêmeas possuem de sete a 

11 mamas e um ninho com quatro filhotes foi avistado em área do Planalto Atlântico de 

São Paulo (Leiner 2005).  

Uso do espaço 
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A área de vida de um indivíduo em uma mata contínua no Planalto Atlântico de São 

Paulo foi de 0,48 ha, a distância média percorrida entre capturas sucessivas foi de 42,28 

m, variando de zero a 101,98 m (T. Martins, dados não publicados). Em outra floresta 

contínua do Planalto, a área de vida foi maior durante a época seca, determinada pela 

diminuição na disponibilidade de Piper, fruto freqüentemente consumido pela espécie, e 

variou de 0,30 a 0,63 ha entre os machos e de 0,17 a 0,75 ha entres fêmeas (Leiner e 

Silva 2008). Existe sobreposição de área de vida entre alguns machos e é muito 

freqüente entre machos e fêmeas, sugerindo territorialidade entre fêmeas (Leiner e Silva 

2009). 

Ameaças 

Na lista de espécies ameaçadas do Estado de São Paulo é considerada vulnerável, 

por ser restrita a florestas acima de 800 m de altitude, pela distribuição geográfica 

restrita, além de ser fortemente afetada pelo desmatamento e fragmentação 

(Carmignotto e Pardini 2009). Não é citada nas listas dos Estados do Espírito Santo, 

Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul ou na lista nacional do IBAMA 

(2003). Na lista da IUCN é considerada de menor preocupação, porque apesar de suas 

populações serem incomuns e sua área de distribuição relativamente restrita, é 

improvável que a população esteja declinando a uma taxa requerida para ser listada na 

categoria de ameaça e uma grande porção de ambientes propícios à ocorrência da 

espécie não foram amostrados, e a espécie deve ser mais comum do que se sabe (Brito 

et al. 2008). 

A espécie é ameaçada pelo desmatamento, já que é afetada pela fragmentação da 

floresta, e não ocupa áreas abertas e alteradas.  
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Ordem Rodentia 

Roedores são mamíferos placentários, que podem ser diferenciados dos marsupiais 

externamente pelo focinho menos alongado, dentição composta por um par de incisivos 

superiores e inferiores extremamente desenvolvidos, seguidos por um diastema e 

nenhum ou dois pré-molares e, finalmente, três pares de molares. Os roedores não 

possuem hállux (dígito I) oponível, as orelhas geralmente têm aparência mais peluda do 

que os marsupiais, as mamas são distribuídas por todo o ventre e o escroto pe 

posicionado posteriormente ao pênis. São registradas 240 espécies para o Brasil, dentre 

as quais 35 ocorrem no Planalto Atlântico de São Paulo. 

 

Família Cricetidae 

Roedores geralmente de pequeno a médio porte, com poucas exceções, com corpo 

coberto por pêlos não aristiformes, com exceção de Abrawayaomys ruschii, as mamas 

são posicionadas ventralmente nas fêmeas, e adultos têm três pares de molares na 

dentição inferior e superior. São registradas 118 espécies para o Brasil, dentre as quais 

29 ocorrem no Planalto Atlântico de São Paulo. 

Tribo Akodontini 

Roedores geralmente de pequeno a médio porte, a mudança entre coloração da 

pelagem dorsal e ventral é gradual, as orelhas têm base coberta por pêlos, a cauda é 

geralmente unicolor de comprimento menor ou igual ao corpo, os pés são escuros, o 

padrão de circulação craniana é tipo 1, o processo suspensor do esquamosal está 

presente, os molares geralmente têm coroas mais altas (hipsodontes), o flexo antero 

mediano está presente no primeiro molar superior, (M1, exceto em Necromys lasiurus) 

e o mesolofo geralmente é reduzido no primeiro, segundo e terceiro molar superiores 

(M1, M2 e M3). São registradas 31 espécies para o Brasil, dentre as quais 12 ocorrem 

no Planalto Atlântico de São Paulo. 

 

Akodon 

Roedores de pequeno porte sem contraste entre coloração da pelagem dorsal e 

ventral, com pelagem heterogênea densa ou muito densa, cauda mais curta que o corpo, 
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tubo rostral ausente, placa zigomática reta, incisivos superiores ortodontes. São 

registradas dez espécies para o Brasil, dentre as quais três ocorrem no Planalto Atlântico 

de São Paulo. 

 

Akodon cursor (Winge, 1887) 

Prancha XIX 

Identificação 

Diagnose 

 Peso CC CA %CA OR %OR Pc/u %Pc/u 

Média macho 44,6 118,1 87,6 0,74 17,8 0,15 22,5 0,19 

Média fêmea 37,9 114,7 86,1 0,75 17,7 0,15 22,4 0,20 

* modificado de Barros-Batestti et al. (2009) 

Akodon cursor é um roedor de pequeno porte, com dorso de coloração marrom 

oliváceo, ou marrom alaranjado em alguns indivíduos, a lateral do corpo tem coloração 

similar ao dorso, mas alguns indivíduos têm uma faixa amarelo alaranjada na lateral, o 

ventre é coberto por pêlos com os dois terços basais cinza e terço apical ocre ou 

creme, com mudança gradual entre a coloração dorsal e ventral; a pelagem 

heterogênea é muito densa, macia e fina; as vibrissas esparsas chegam a alcançar a 

base das orelhas. Os olhos têm tamanho mediano; a base das orelhas é coberta por 

pêlos, como na maioria dos Akodontini. As mãos têm coloração dorsal cinza, os pés, de 

coloração dorsal cinza, têm garras desenvolvidas com tufos ungueais esbranquiçados 

ou cinza, longos, que ultrapassam as garras nos dígitos II, III e IV, mas no dígito V é 

menos denso e no dígito I é menos denso e mais curto, as almofadas dos pés escuras, 

normalmente marrons, são pouco desenvolvidas e a planta do pé apresenta escamas 

aparentes, o dígito III tem tamanho similar ou é ligeiramente maior que os dígitos II e 

IV. A cauda bicolor, menor do que o corpo, exibe coloração dorsal marrom escuro e 

ventral marrom claro, devido à presença de pêlos despigmetados, a base não é coberta 

por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpo e as escamas seguem padrão comum de 

organização e de cada uma saem três pêlos, não existe pincel na ponta da cauda. 
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O crânio não apresenta tubo rostral; a placa zigomática é reta; a região interorbital 

tem formato de ampulheta e bordas de arredondadas a quadradas; o forâmen incisivo 

ultrapassa a margem anterior do primeiro molar (M1); e a fossa mesopterigóide atinge 

e pode ultrapassar a face posterior do terceiro molar (M3); a placa parapterigóide 

tem largura semelhante à porção mediana da fossa mesopterigóide; o padrão de 

circulação craniana é 1. A orientação dos incisivos superiores é ortodonte; a série 

molar é mais curta e menos robusta; e o palato é mais largo do que em Akodon 

serrensis.  

Pode ser diferenciada das outras espécies de roedores cricetídeos de porte pequeno 

do Planalto Atlântico de São Paulo pela coloração dorsal marrom oliváceo, mudança 

gradual entre coloração da pelagem dorsal e ventral, pêlos ventrais com terço apical 

ocre ou creme, olhos de tamanho mediano, cauda menor que o corpo, tubo rostral 

ausente, região interorbital em forma de ampulheta e placa parapterigóide mais larga 

que a porção mediana da fossa mesopterigóide. É externamente semelhante à Necromys 

lasiurus, mas pode ser diferenciada pela pelagem mais densa e macia, por não 

apresentar anel claro ao redor do olho, por não apresentar pêlos dos pés e da cauda 

extremamente longos, e pela região interorbital em formato de ampulheta. É 

morfologicamente tão similar à Akodon montensis que só é possível distingui-las 

apropriadamente pelo cariótipo. 

Cariótipo 

2n= 14, 15 ou 16, NF= de 18 a 26 (Fagundes et al. 1998), composto por três pares 

de autossomos metacêntricos e três acrocêntricos (Moreira et al. 2009), o cromossomo 

X é acrocêntrico pequeno e o Y acrocêntrico minúsculo, foram encontradas algumas 

fêmeas com monosomia do cromossomo X (Fagundes et al. 1998, Pereira e Geise 

2007). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Akodon cursor se distribui pela Floresta Atlântica no sudeste do Brasil e talvez 

nordeste da Argentina, mas os limites de distribuição da espécie não são bem definidos 

(Wilson e Reeder 2005). Existem registros da Paraíba ao Paraná (Barros et al. 2009), 

atingindo ainda Minas Gerais e o Distrito Federal (Gonçalves 2006, Nitikman e Mares 
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1987), em áreas de Mata Atlântica e Cerrado, além de áreas de transição com a Caatinga 

(Carmignotto 2004, Alho 2005, Pereira e Geise 2009). Ocorre em várias faixas 

altitudinais até 1500 m, enquanto Akodon serrensis e Akodon montensis podem ocorrer 

em altitudes mais elevadas (Geise et al. 2004, Moreira et al. 2009).  

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Apesar de Akodon cursor ter sido registrada para o Planalto (Fagundes e Nogueira 

2007), no intenso esforço amostral realizado no Planalto Atlântico de São Paulo 

nenhum dos vários indivíduos do gênero Akodon que coletamos de São Paulo e 

analisamos os cariótipos foram identificados como Akodon cursor. A distribuição ao 

longo do Planalto não é conhecida, dado que alguns registros podem se referir a outras 

espécies, especialmente Akodon montensis que parece ser mais comum no Planalto.  

Em outras regiões, é bem distribuída e ocorre em ambientes alterados e 

conservados em áreas de Mata Atlântica e Cerrado (Bonvicino et al. 2002). A densidade 

média foi de 5 indivíduos/ha em área de Cerrado (Alho et al. 1986) e 2,72 ind/ha em 

área de restinga no Rio de Janeiro (Cerqueira et al. 1983). A abundância pode ser mais 

alta durante o inverno (Fonseca e Kieruff 1989, D’Andrea et al. 2007). 

História natural  

As informações abaixo foram obtidas na literatura, e podem ter problemas de 

identificação, em especial aquelas para os Estados do Sul e Sudeste do Brasil em que 

Akodon montensis também ocorre. 

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

No Planalto já foi capturada em matas contínuas secundárias antigas (Olmos 1991) 

e em pequenos fragmentos de mata (Barros-Batestti et al. 2000). No Rio de Janeiro teve 

preferência por áreas desmatadas em comparação a fragmentos florestais (Pires et al. 

2002), tendo sido capturada em diversos tipos de ambientes, especialmente em ambiente 

secos com denso estrato herbáceo (D’Andrea et al. 1999). No Sul da Bahia, esteve 

restrita às bordas dos fragmentos de mata, capoeiras e plantações de cacau, não tendo 

sido registrada nos interores de matas maduras (Pardini 2004). Também em fragmentos 

florestais ou matas contínuas no Rio de Janeiro e Minas Gerais, foi mais abundante nas 

bordas do que no interior das matas (Pires et al. 2004, Paglia et al. 2005). Além disso, 
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aumentou de abundância após fogo, que extinguiu várias espécies localmente (Pires et 

al. 2004, Figueiredo e Fernandez 2004), o que indica sucesso em áreas perturbadas. Foi 

mais freqüente em ambientes com alta densidade de arbustos próximos ao chão e alta 

densidade de serrapilheira (Gentile e Fernandez 1999), foi capturada em área de solo 

encharcado coberta por vegetação rasteira espaçada no Espírito Santo (Paresque et al. 

2004), e em bordas de fragmentos e áreas cobertas por bambus no Distrito Federal 

(Nitikman e Mares 1987). Existem vários outros registros em ambientes alterados 

(Lessa et al.1999, Pires et al. 2010). Pode ser comum em florestas secundárias em 

Minas Gerais (Fonseca e Kieruff 1989). 

Dieta 

A dieta da espécie é insetívora-onívora, conforme análises estomacais e fecais que 

encontraram sementes, frutos, partes vegetativas de plantas, e insetos em maior 

freqüência (Fonseca e Kieruff 1989, Carvalho et al. 1999), com predominância no 

consumo de Hymenoptera, Arachnida e Coleoptera (Carvalho et al. 1999). 

Hábito 

Pode ser considerada terrestre, como sugerem a maioria dos autores (ex.: Nitikman 

e Mares 1987), hábito corroborado por capturas exclusivas no chão no Cerrado (Mares 

et al. 1989) e características morfológicas como garras bem desenvolvidas, vibrissas 

esparsas e ausência de contraste entre coloração da pelagem dorsal e ventral. Entretanto, 

um terço das capturas realizadas em determinadas áreas de Mata Atlântica foi realizada 

acima do chão (Fonseca e Kieruff 1989). 

Reprodução 

A espécie se reproduz ao longo de todo o ano (Pereira et al. 1993, D’Andrea et al. 

1999, Bergallo et al. 1999, Gentile et al. 2000, Feliciano et al. 2002), mas a maioria das 

populações estudadas teve pico reprodutivo na época seca (Pereira et al. 1993, 

D’Andrea et al. 1999, D’Andrea et al. 2007). O tamanho das ninhadas varia de dois a 

seis (Pereira et al. 1993, D’Andrea et al. 2007), e a maturidade sexual é atingida entre 

31,6 a 36,7 dias para machos e 42,3 dias de vida para fêmeas (Gentile et al. 2000). Em 

estudo de laboratório o intervalo mínimo entre dois partos foi de 21 dias (Pereira et al. 

1993). 

Uso do espaço 
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A área de vida média em uma população em área de restinga no Rio de Janeiro foi 

de 0,28 ha, variando de 0,12 a 0,68 ha (Gentile et al. 1997) e variou de 0,1 a 0,4 ha no 

Cerrado (Alho et al. 1986). As áreas de vida de machos se sobrepõem com a área de 

outros machos e de fêmeas, mas a área de vida de fêmeas não se sobrepõe, indicando 

territorialidade em fêmeas (Gentile et al. 1997). A distância média entre capturas 

sucessivas foi de 32,4 m e no máximo chegou a 142,1 m (Nitikman e Mares 1987), 

sendo a maioria dos movimentos menor do que 30 m (Gentile e Cerqueira 1995). 

Outros 

Todos os indivíduos no Planalto Atlântico de São Paulo foram capturados à noite e 

quando soltos se enterram no folhiço ou correram para buracos (Olmos 1991). 

Ameaças 

Não é citada nas listas dos Estados de São Paulo, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio 

de Janeiro, Rio Grande do Sul ou na lista Nacional do IBAMA (2003). Na lista IUCN é 

considerada de menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição da 

espécie, população presumivelmente grande, por ocorrer em áreas protegidas e porque é 

improvável que a população esteja declinando a uma taxa requerida para ser listada na 

categoria de ameaça (Christoff et al. 2008).  

A espécie não parece estar ameaçada, pois é bem distribuída em áreas alteradas e 

conservadas (Bonvicino et al. 2002), além de ser capaz de ocupar fragmentos de mata e 

diversos tipos de áreas alteradas e abertas, podendo inclusive preferir áreas desmatadas 

a fragmentos de floresta (Pires et al. 2002, Pardini 2004). 
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Akodon montensis (Thomas, 1913) 

Prancha XX 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 166 

CC 

n= 166 

CA 

n= 154 

% CA 

n= 152 

OR 

n= 160 

% OR 

n= 157 

Ps/u 

n= 161 

Pc/u 

n= 161 

Garra 

n= 161 

% Pc/u 

n= 158 

Média 29,76 104,32 83,87 0,81 17,70 0,17 23,02 24,74 1,71 0,24 

Mínimo 10 68 43 0,43 11 0,09 19 20 0 0,18 

Máximo 57 131 109 1,03 27 0,33 29 31 4 0,32 

Akodon montensis é um roedor de pequeno porte, com dorso de coloração 

marrom oliváceo, ou marrom alaranjado em alguns indivíduos, a lateral do corpo tem 

coloração similar ao dorso, o ventre é coberto por pêlos de dois terços basais cinza e 

terço apical ocre ou creme, com mudança gradual entre coloração da pelagem 

dorsal e ventral; a pelagem macia e fina é muito densa e heterogênea; as vibrissas 

esparsas chegam a alcançar a base das orelhas. Os olhos têm tamanho mediano; a 

base das orelhas é coberta por pêlos, como na maioria dos Akodontini. As mãos têm 

coloração dorsal cinza; os pés, de coloração dorsal cinza, têm garras desenvolvidas 

com tufos ungueais esbranquiçados ou cinza, longos, que ultrapassam as garras nos 

dígitos II, III, IV e V, mas no dígito V é menos denso e no dígito I é menos denso e 

longo, as almofadas escuras, normalmente marrons, são pouco desenvolvidas, a planta 

do pé apresenta escamas aparentes, o dígito III tem tamanho similar ou é ligeiramente 

maior que os dígitos II e IV. A cauda bicolor, de comprimento menor que o corpo, 

exibe coloração dorsal marrom escuro e é ventralmente marrom claro, devido à 

presença de pêlos despigmetados e às bordas mais claras das escamas, a base não é 

coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpo e as escamas seguem padrão 

comum de organização e de cada uma saem três pêlos, não existe pincel na ponta da 

cauda. 

O crânio não apresenta tubo rostral; a placa zigomática é reta; a região interorbital 

tem formato de ampulheta e bordas quadradas; o forâmen incisivo ultrapassa a 

margem anterior do primeiro molar (M1); a fossa mesopterigóide atinge e pode 

ultrapassar a face posterior do terceiro molar (M3); a placa parapterigóide é mais 
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estreita que a porção mediana da fossa mesopterigóide; o padrão de circulação 

craniana é 1. A orientação dos incisivos superiores é ortodonte; a série molar é mais 

curta e menos robusta; e o palato é mais largo do que em Akodon serrensis.  

Pode ser diferenciada das outras espécies de roedores cricetídeos de porte pequeno 

do Planalto Atlântico de São Paulo pela coloração dorsal marrom oliváceo, mudança 

gradual entre coloração da pelagem dorsal e ventral, pêlos ventrais com terço apical 

ocre ou creme, olhos de tamanho mediano, cauda menor que o corpo, tubo rostral 

ausente, região interorbital em forma de ampulheta, placa parapterigóide mais larga que 

a porção mediana da fossa mesopterigóide. É externamente semelhante à Necromys 

lasiurus, mas pode ser diferenciada pela pelagem mais densa e macia, não apresentar 

anel claro ao redor dos olhos, não apresentar pêlos dos pés e da cauda extremamente 

longos, além de apresentar região interorbital em formato de ampulheta, e flexo 

anteromediano no M1. É morfologicamente tão similar à Akodon cursor que só é 

possível distingui-las apropriadamente pelo cariótipo. 

Cariótipo 

2n= 24, NF= 42, o cromossomo X é acrocêntrico pequeno e o Y é acrocêntrico ou 

metacêntrico pequeno (Liascovich e Reig 1989, Geise et al. 1998). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Distribui-se pelo sudeste do Brasil, do Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul, 

incluindo floretas de galeria em Minas Gerais e Goiás, leste do Paraguai e nordeste da 

Argentina (Wilson e Reeder 2005). Ocorre na Mata Atlântica e em áreas de Cerrado em 

Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e São Paulo (Carmignotto 2004), áreas de transição 

entre Mata Atlântica e Mata de Araucárias no Rio Grande do Sul (Dalmagro e Vieira 

2005), e já foi registrada para as fisionomias campo cerrado, cerradão e floresta de 

galeria do Cerrado (Talamoni e Dias 1999). Ocorre em várias faixas altitudinais, 

inclusive acima de 2000 m de altitude (Geise et al. 2004).  

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Ocorre ao longo de todo o Planalto, e é bem distribuída nas matas contínuas e muito 

bem distribuída nos fragmentos florestais. Além disso, é muito comum nas matas 
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contínuas e comum nos fragmentos onde ocorre. A densidade em três grades em uma 

floresta contínua do Planalto foi de 2,36, 3,36 e 8,88 indivíduos/ha (T. Martins, dados 

não publicados). Em fragmento de mata no Planalto a densidade mensal da população 

variou de 1,8 a 17,5 indivíduos/ha (Gaspar 2005). Em área de Mata Atlântica em Santa 

Catarina a densidade foi de 3,3 indivíduos/ha (Graipel et al. 2006), e em área de 

transição entre Mata Atlântica e Floresta de Araucárias, de 2,9 indivíduos/ha (Dalmagro 

e Vieira 2005). É bem distribuída e ocorre em ambientes alterados e conservados em 

áreas de Mata Atlântica e Cerrado (Bonvicino et al. 2002). 

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Ocupa tanto florestas quanto áreas abertas de agricultura, ambientes em que é uma 

das espécies mais bem distribuídas e abundantes do Planalto Atlântico de São Paulo, 

sem preferência por um destes ambientes. Não é afetada pela fragmentação da floresta, 

porque ocupa número semelhante de fragmentos independentemente do grau de 

desmatamento da paisagem. Tem preferência por matas secundárias, porque é mais 

abundante em matas em estádio mais inicial de regeneração. Além das áreas de 

agricultura, já foi capturada em outros ambientes alterados, como instalações rurais, 

plantações de eucalipto e áreas de vegetação nativa em estádio inicial de regeneração, 

bordas de fragmentos de mata e corredores ripários. É significativamente mais 

abundante em plantações de eucalipto do que em áreas de agricultura e áreas rurais com 

instalações (Umetsu e Pardini 2007). A abundância em fragmentos florestais é maior 

quanto menos mata e mais ambientes alterados há no entorno (Umetu et al. 2008). 

Em Misiones, na Argentina, é bem distribuída e uma das espécies dominantes em 

florestas maduras e secundárias (Pardinas et al. 2003), no leste do Paraguai foi mais 

abundante em ambientes com maior perturbação antropogênica (Goodin et al. 2009). Já 

foi capturado em plantação de eucalipto no Rio Grande do Sul (Cadermatori et al. 

2008).  

Dada a falta de resposta às alterações antrópicas e a abundância alta tanto em áreas 

de mata quanto em áreas alteradas, não é bom indicador ambiental, sendo que sua 
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presença não indica necessariamente áreas de mata que suportam assembléias 

conservadas ou perturbadas de pequenos mamíferos não-voadores no Planalto. 

Dieta 

A dieta da espécie é onívora, conforme indicam análises de conteúdos estomacais e 

fecais que encontraram resultados diferentes, com maior freqüência de invertebrados ou 

de material vegetal (Talamoni e Dias 1999, Vieira et al. 2006, Talamoni et al. 2008. 

Pode ser um potencial dispersor de sementes pequenas, que são mais consumidas no 

inverno (Horn et al. 2008). 

Hábito 

É terrestre, conforme indicam capturas exclusivas, ou quase exclusivas, no solo 

quando comparadas a armadilhas no sub-bosque e dossel (Vieira e Monteiro-Filho 

2003, Graipel et al. 2006, Oliveira et al. 2007, Owen et al. 2010). 

Reprodução 

Em mata contínua no Planalto, fêmeas com mamas inchadas foram encontradas ao 

longo de todo o ano, com exceção dos meses mais frios do inverno, fêmeas grávidas 

foram capturadas em abril e de outubro a janeiro, e machos com testículo escrotado 

foram capturados em todos os meses (C. Barros, dados não publicados). Outros estudos 

encontraram reprodução ao longo do ano sem sazonalidade marcada (Talamoni e Dias 

1999, Graipel et al. 2006, Cadermatori et al. 2008), ou maior atividade reprodutiva 

durante a época chuvosa (Couto e Talamoni 2005, Oliveira et al. 2007) ou no período 

de transição entre época seca e chuvosa (Gaspar 2005). O número de filhotes estimado 

pelo número de tetas inchadas variou de quatro a oito no Planalto (C. Barros, dados não 

publicados), e duas ninhadas foram observadas em Santa Catarina com três e cinco 

filhotes (Graipel et al. 2006). 

Uso do espaço 

A área de vida média em floresta contínua no Planalto Atlântico de São Paulo foi 

de 0,14 ha para machos, variando de 0,01 a 0,69 ha, e 0,08 ha para fêmeas, variando 

entre 0,01 e 0,54 ha, na mesma região a distância média entre capturas sucessivas foi de 

28,8 m, variando de zero a 56,57 m (T. Martins, dados não publicados).  

Outros 
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A atividade é concentrada no início e no final da noite, diminuindo no início da 

noite, entre 23h00 e 02h00 (Graipel et al. 2003). 

Ameaças 

Não é citada nas listas dos Estados de São Paulo, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio 

de Janeiro, Rio Grande do Sul ou na lista Nacional do IBAMA (2003). Na lista IUCN é 

considerada de menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição da 

espécie, população presumivelmente grande, por ocorrer em várias áreas protegidas e 

porque é improvável que a população esteja declinando a uma taxa requerida para ser 

listada na categoria de ameaça (Pardinas et al. 2008).  

A espécie não parece estar ameaçada, pois é capaz de ocupar tanto áreas florestadas 

quanto áreas abertas e alteradas, e não é afetada pela fragmentação da floresta. 
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 Akodon serrensis Thomas, 1902  

Prancha XXI 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 7 

CC 

n= 9 

CA 

n= 8 

% CA 

n= 8 

OR 

n= 9 

% OR 

n= 9 

Ps/u 

n= 9 

Pc/u 

n= 9 

Garra 

n= 9 

% Pc/u 

n= 9 

Média 22,50 96,56 85,63 0,90 16,44 0,17 23,00 24,94 1,94 0,26 

Mínimo 17,5 82 82 0,82 14 0,15 21 23 1 0,22 

Máximo 25 105 91 1,02 18 0,19 25 27 2,5 0,32 

Akodon serrensis é um roedor de pequeno porte, com dorso de coloração 

marrom escuro a marrom bronze, a lateral do corpo tem coloração similar ao dorso, o 

ventre é coberto por pêlos de dois terços basais cinza e terço apical laranja, com 

mudança gradual entre a coloração dorsal e ventral; a pelagem é densa e 

heterogênea; as vibrissas esparsas chegam a alcançar a base das orelhas. Os olhos 

têm tamanho mediano; a base das orelhas é coberta por pêlos, como na maioria dos 

Akodontini. As mãos têm coloração dorsal cinza escuro ou marrom; os pés, de 

coloração dorsal cinza escuro ou marrom, têm garras desenvolvidas com tufos 

ungueais cinza escuro ou castanhos, que não são densos e atingem o final das 

garras ou excedem um pouco nos dígitos II, III, IV e V, mas ausentes no dígito I, as 

almofadas dos pés escuras, normalmente pretas, são pouco desenvolvidas e a planta do 

pé apresenta escamas aparentes, o dígito III tem tamanho similar ou é ligeiramente 

maior que os dígitos II e IV. A cauda levemente bicolor, de comprimento menor que 

o corpo, exibe coloração dorsal cinza escuro e ventral cinza ligeiramente mais claro, 

devido à presença de pêlos despigmetados, a base não é coberta por pêlos similares aos 

pêlos dorsais do corpo e as escamas seguem padrão comum de organização e de cada 

uma saem três pêlos, não existe pincel na ponta da cauda. 

O crânio não apresenta tubo rostral; a placa zigomática é reta; a região interorbital 

tem formato de ampulheta e bordas quadradas; o forâmen incisivo ultrapassa a margem 

anterior do primeiro molar (M1); a fossa mesopterigóide atinge e pode ultrapassar a 

face posterior do terceiro molar (M3); a placa parapterigóide tem largura 
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semelhante à porção mediana da fossa mesopterigóide; o padrão de circulação 

craniana é 1. A orientação dos incisivos superiores é ortodonte; a série molar é mais 

longa e robusta e o palato é mais estreito do que em Akodon cursor e Akodon 

montensis.  

Pode ser diferenciada das outras espécies de roedores cricetídeos de porte pequeno 

do Planalto Atlântico de São Paulo pela coloração dorsal marrom escuro ou marrom 

bronze, mudança gradual entre coloração da pelagem dorsal e ventral, pêlos ventrais 

com terço apical laranja, olhos de tamanho mediano e cauda menor que o corpo. Pode 

ser diferenciada dde Akodon cursor e Akodon montensis pela coloração dorsal marrom 

escuro ou marrom bronze, com mudança gradual entre coloração da pelagem dorsal e 

ventral, pêlos ventrais com terço apical laranja, cauda levemente bicolor, além de placa 

parapterigóide com largura semelhante à porção mediana da fossa mesopterigóide. 

Cariótipo 

2n= 46, NF= 46, formado por um par metacêntrico e 21 pares acrocêntricos, o 

cromossomo X é acrocêntrico pequeno e o Y acrocêntrico minúsculo (Moreira et al. 

2009). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Akodon serrensis se distribui pelo sudeste do Brasil, sem limites definidos (Wilson 

e Reeder 2005), e ocorre no Uruguai (Pereira 2005). É registrada para a Mata Atlântica, 

do Espírito Santo a Santa Catarina, incluindo Minas Gerais (Gonçalves 2006, Moreira et 

al. 2009, Barros et al. 2009), e para uma mata de Araucária alterada no Paraná (Barros-

Batestti et al. 2000).  É associada a áreas de altitudes elevadas, sendo mais freqüente 

acima de 1400 m (Moreira et al. 2009). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Provavelmente ocorre ao longo de todo o Planalto, sendo bem distribuída nas matas 

contínuas e com distribuição muito esparsa nos fragmentos florestais. Além disso, é 

muito comum nas matas contínuas e muito rara nos fragmentos onde ocorre. De fato, 

em floresta contínua no Rio de Janeiro foi a espécie mais comum (Modesto et al. 2008), 



113 

 

assim como foi considerada comum em mata contínua em Minas Gerais (Moreira et al. 

2009).  

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

É florestal, e não foi capturada em áreas abertas de agricultura. É afetada pela 

fragmentação da floresta, porque além de ser mais bem distribuída e comum em matas 

contínuas do que em fragmentos, só está presente em paisagens fragmentadas muito 

florestadas. Nas matas contínuas do Planalto foi registrada tanto em matas maduras 

quanto secundárias, no entanto não existem registros para ambeintes alterados, bordas 

de fragmentos de mata ou corredores ripários. 

Dieta 

É considerada insetívora-onívora (Fonseca et al. 1996). Um estudo no qual foram 

oferecidos frutos verificou-se consumo maior de polpa e algumas sementes pequenas 

(Vieira et al. 2003). 

Hábito 

Não existem estudos específicos sobre o hábito, mas características morfológicas 

como garras desenvolvidas, cauda menor que o corpo e ausência de diferença de 

coloração entre dorso e ventre indica hábito terrestre, como sugerido por Fonseca et al. 

(1996). 

Reprodução 

Machos com testículo escrotado foram capturados em dezembro, janeiro e fevereiro 

(A. Bueno, dados não publicados).  

Uso do espaço 

Não existem estudos específicos sobre uso do espaço para a espécie. 

Ameaças 

Na lista do Estado de São Paulo é classificada como quase ameaçada. Não é citada 

nas listas dos Estados do Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande do 

Sul ou na lista Nacional do IBAMA (2003). Na lista IUCN é considerada de menor 
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preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição da espécie, população 

presumivelmente grande, ocorre em várias áreas protegidas e porque é improvável que a 

população esteja declinando a uma taxa requerida para ser listada na categoria de 

ameaça, mas algumas populações podem ser afetadas pela destruição do habitat na Mata 

Atlântica (Pardinas et al. 2008).  

A espécie é ameaçada pelo desmatamento, pois é afetada pela fragmentação da 

floresta e não ocupa áreas abertas e alteradas.  
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Bibimys labiosus (Winge, 1887) 

Prancha XXII 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 7 

CC 

n= 6 

CA 

n= 6 

% CA 

n= 5 

OR 

n= 7 

% OR 

n= 6 

Ps/u 

n= 7 

Pc/u 

n= 7 

Garra 

n= 7 

% Pc/u 

n= 6 

Média 27,14 98 69,83 0,73 15,21 0,16 20 21,86 1,86 0,22 

Mínimo 19,5 83 62 0,64 9,5 0,11 18 19 1 0,20 

Máximo 37 115 75 0,88 19 0,22 22 24 3 0,25 

Bibimys labiosus é um roedor de pequeno porte, com dorso de coloração 

marrom a marrom acinzentado, alguns indivíduos são tracejados de amarelo, a lateral 

tem coloração similar ao dorso ou é ligeiramente mais amarelada, o ventre é coberto 

por pêlos com os dois terços basais cinza e terço apical branco ou creme, existe 

contraste entre a coloração dorsal e ventral; a pelagem é densa e heterogênea; no 

focinho se destaca uma região aveludada, que é intumescida e rósea no animal vivo, 

mas no animal taxidermizado é possível identificar por um disco aveludado ao redor dos 

lábios superiores e da narina; as vibrissas esparsas ultrapassam os olhos. Os olhos 

têm tamanho mediano; a base das orelhas é coberta por pêlos, como na maioria dos 

Akodontini. As mãos têm coloração dorsal cinza claro e garras muito desenvolvidas; os 

pés, de coloração dorsal cinza, têm garras muito desenvolvidas com tufos ungueais 

cinza, que não atingem o final das garras nos dígitos II, III, IV e V, e está ausente 

no dígito I, as almofadas dos pés claras são pouco desenvolvidas, a planta do pé 

apresenta escamas aparentes, o dígito III tem tamanho similar ou é ligeiramente maior 

que os dígitos II e IV. A cauda levemente bicolor, menor do que o corpo, exibe 

coloração dorsal cinza escuro e ventral amarelada, ligeiramente mais clara que o dorso 

devido à presença de pêlos despigmetados, a base não é coberta por pêlos similares aos 

pêlos dorsais do corpo e as escamas seguem padrão comum de organização e de cada 

uma saem três pêlos, não existe pincel na ponta da cauda. 

O crânio apresenta tubo rostral curto; a placa zigomática é reta; a região 

interorbital tem formato de ampulheta e bordas quadradas; o forâmen incisivo 

ultrapassa a margem anterior do primeiro molar (M1); a fossa mesopterigóide não 
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atinge a face posterior do terceiro molar (M3); a placa parapterigóide é mais larga 

que a porção mediana da fossa mesopterigóide; o padrão de circulação craniana é 

2. Destaca-se uma projeção óssea entre a base dos incisivos, chamada de processo 

gnático. A orientação dos incisivos superiores é opistodonte.  

Pode ser diferenciada das outras espécies de roedores cricetídeos que ocorrem no 

Planalto Atlântico de São Paulo, inclusive de Brucepattersonius igniventris e 

Brucepattersonius soricinus, a quem se assemelha externamente, por ser a única com 

área aveludada no focinho, além de padrão de circulação craniana tipo 2 e projeção 

óssea entre as bases dos incisivos. 

Cariótipo 

2n= 70, NF= 80, composto por um par submetacêntrico grande, cinco pares 

metacêntricos pequenos e 28 pares subtelocêntrico-acrocêntricos, cromossomo X é 

subtelocêntrico grande e o Y é acrocêntrico pequeno (Gonçalves et al. 2005). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Bibimys labiosus tem distribuição em localidades isoladas do sudeste do Estado de 

Minas Gerais e centro-sul do Rio de Janeiro ao norte do Rio do Grande do Sul 

(Bonvicino et al. 2008), e, caso as outras espécies do gênero (B. torresi e B. chacoensis) 

sejam consideradas sinônimos junior de Bibimys labiosus, o nordeste da Argentina e 

sudeste do Paraguai passarão a fazer parte da área de distribuição da espécie (D´Elia et 

al. 2005). Apesar da maioria dos registros ocorrerem em regiões de Mata Atlantica 

(Pereira et al. 2008) e ser considerda endêmica deste bioma por alguns autores  

(Bonvicino et al. 2008), há registros para áreas de Cerrado dos Estados do Brasil onde 

ocorre (Carmignotto 2004). Nossos dados indicam que a espécie não ocorre nas matas 

úmidas contínuas do Planalto de São Paulo. 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Ocorre ao longo de todo o Planalto Atlântico de São Paulo, porém não foi 

registrada em florestas contínuas, e tem distribuição muito esparsa nos fragmentos 

florestais. É localmente muito rara nos fragmentos onde ocorre. Em três grades em mata 

contínua do Planalto, a densidade foi de zero, 0,02 e 0,05 indivíduos/ha (T. Martins, 

dados não publicados). 
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História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Tem preferência por áreas abertas de agricultura, mas eventualmente ocorre em 

fragmentos de mata ou matas alteradas, secundárias, e bordas de fragmentos de mata. 

Desta forma a espécie não parece ser afetada, ou é favorecida pela fragmentação da 

floresta. Não há dados de uso de habitats em outras regiões. 

Dieta 

Não existem trabalhos específicos sobre dieta da espécie.  

Hábito 

Não existem trabalhos específicos, mas é considerada semi-fossorial (Fonseca et al. 

1996). 

Reprodução 

Machos com testículo escrotado foram capturados nos meses de janeiro, fevereiro, 

março, junho, julho e dezembro, sendo a grande maioria no mês de junho, o que sugere 

atividade reprodutiva nesta época do ano; em junho foram encontradas também duas 

fêmeas com quatro mamas inchadas (A. Bueno, dados não publicados, Umetsu, dados 

não publicados). 

Uso do espaço 

Não existem estudos específicos sobre área de vida para a espécie. 

Ameaças 

Não é citada nas últimas listas dos estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 

Gerais e Rio Grande do Sul ou na Lista Nacional do IBAMA (2003).  Na lista da IUCN 

é considerada de menor preocupação, pela ampla distribuição da espécie, população 

presumivelmente grande, e porque é improvável que a população esteja declinando a 

uma taxa requerida para ser listada na categoria de ameaça (Pardinas et al. 2008).  

Apesar da raridade, a espécie não parece estar ameaçada pelas atividades humanas, 

já que parece ser favorecida pela fragmentação e preferir áreas abertas e alteradas. 
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Blarinomys breviceps (Winge, 1887) 

Prancha XXIII 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 1 

CC 

n= 1 

CA 

n= 1 

% CA 

n= 1 

OR 

n= 1 

% OR 

n= 1  

Ps/u 

n= 1 

Pc/u 

n= 1 

Garra 

n= 1 

% Pc/u 

n= 1 

 23 93 43 0,46 8 0,09 15 17 2 0,18 

Blarinomys breviceps é um roedor de pequeno porte, com dorso de coloração 

marrom acinzentado escuro, a lateral do corpo tem coloração similar ao dorso e ao 

ventre, que é coberto por pêlos inteiramente marrom prateado, não existe diferença 

significativa entre a coloração dorsal e ventral; a pelagem é densa, homogênea e 

brilhante metálica; as vibrissas esparsas são muito curtas, mal alcançam os olhos. Os 

olhos são muito pequenos; as orelhas, muito pequenas, são mais curtas que os pêlos da 

cabeça e têm sua parte interna coberta por muitos pêlos. As mãos têm coloração bege 

escuro tracejado de marrom, dígitos claros e garras extremamente desenvolvidas, com 

tamanho aproximado ao comprimento dos dígitos; os pés, de coloração marrom, têm 

garras extremamente desenvolvidas de tamanho semelhante ao dos dígitos com tufos 

ungueais esbranquiçados muito curtos e esparsos, que no máximo atingem a 

metade do comprimento das garras nos dígitos II, III e IV, e está ausente nos dígitos I 

e V, as almofadas claras são reduzidas e a planta do pé apresenta escamas aparentes, o 

dígito III tem tamanho similar aos dígitos II e IV. A cauda unicolor, de comprimento 

menor que a metade do corpo, exibe coloração dorsal e ventral marrom escuro, a base 

não é coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpoe as escamas seguem padrão 

comum de organização e de cada uma saem três pêlos, alguns indivíduos podem 

apresentar um pequeno tufo branco de menos de 0,5 cm na ponta da cauda. 

O crânio apresenta tubo rostral curto, a placa zigomática é orientada para trás; 

a região interorbital é muito larga e tem margens paralelas e bordas arredondadas; o 

forâmen incisivo em forma de gota ultrapassa a margem anterior do primeiro 

molar (M1); a fossa mesopterigóide atinge a face posterior do terceiro molar (M3); 

a placa parapterigóide é mais estreita que a porção mediana da fossa 
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mesopterigóide; o padrão de circulação craniana é tipo 1. Destaca-se a caixa craniana 

larga, a presença de septo nasal e a ausência de interparietal. A orientação dos incisivos 

superiores é ortodonte; o primeiro molar é o maior dos três, o segundo tem 

aproximadamente 2/3 do tamanho do primeiro, e o terceiro molar tem aproximadamente 

1/3 do primeiro molar (Geise et al. 2008). 

É importante ressaltar que dentre os roedores cricetídeos presentes no Planalto 

Atlântico de São Paulo, e até no continente (Hershkovitz 1969), é a espécie que exibe 

caracteres fossoriais mais marcantes, como orelhas e olhos muito reduzidos, cauda 

muito curta, vibrissas curtas, sem diferença significativa entre coloração da pelagem 

dorsal e ventral, garras bem desenvolvidas e caixa craniana larga. Por isso é facilmente 

distinguível das outras espécies, inclusive de outras espécies semi-fosoriais como as do 

gênero Brucepattersonius e Thaptomys, que apresentam olhos, orelhas e cauda 

proporcionalmente maiores. 

Cariótipo 

2n= 28, NA= 50, 12 pares autossômicos metacêntricos e um acrocêntrico (Geise et 

al. 2008). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Blarinomys breviceps se distribui pela Floresta Atlântica no sudeste do Brasil (da 

Bahia a São Paulo) e nordeste da Argentina (Wilson e Reeder 2005). Aparentemente 

ocorre somente na Mata Atlântica, apesar da localidade do tipo da espécie estar 

localizada no Cerrado. Este registro, que é proveniente de um fóssil, não indica que a 

espécie exista ainda nesta localidade, que pode no passado ter sido uma área de Mata 

Atlântica (Silva et al. 2003). De fato, a espécie é usualmente considerada endêmica da 

Mata Atlântica (Silva et al. 2003), ocorrendo possivelmente também em áreas de 

transição entre Mata Atlântica e Cerrado (Geise et al. 2008). Anteriormente sua 

distribuição era considerada restrita a habitats montanhosos (Abravaya e Matson 1975), 

mas com o surgimento de novos registros sua distribuição altitudinal passou a ser 

considerada mais abrangente. 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 
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Apesar de intenso esforço amostral, a espécie foi encontrada somente mais ao norte 

do Planalto Atlântico de São Paulo, mas provavelmente ocorre ao longo de todo o 

Planalto, visto que existem registros em outros trabalhos para o sul do Estado de São 

Paulo, no município de Iporanga e para a província de Misiones, na Argentina (Silva et 

al. 2003). A espécie tem distribuição muito esparsa nas matas contínuas e não foi 

registrada nos fragmentos florestais do Planalto. Além disso, é localmente muito rara 

nas matas contínuas onde ocorre. Vale ressaltar que todos os poucos indivíduos de 

Blarinomys breviceps capturados foram encontrados em sítios localizados em matas 

contínuas. Em três grades em mata contínua do Planalto, a densidade foi de zero, 0,02 e 

0,02 indivíduos/ha (T. Martins, dados não publicados). Silva (2002), em amostragem 

também no Planalto Atlântico de São Paulo, no município de Pilar do Sul, encontrou 

também baixa abundância local da espécie, tendo capturado somente dois espécimes. 

Aparentemente a espécie é menos rara localmente em localidades mais ao norte e em 

áreas de baixada, como por exemplo, na Bahia (Pardini 2001) e Espírito Santo 

(Abravaya e Matson 1975).  

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Devido à sua distribuição esparsa e baixa abundância local, pouco se sabe sobre 

suas preferências de habitat no Planalto. Blarinomys breviceps parece ser florestal e 

associada a matas contínuas, pois só foi registrada em matas contínuas do Planalto, sem 

registros para áreas abertas de agricultura, ambientes alterados, fragmentos de mata ou 

corredores florestais. No entanto, nas matas contínuas do Planalto foi registrada em 

áreas de florestas secundárias, informação corroborada pelo registro de vários 

espécimes em áreas de crescimento secundário em outras regiões (Davis 1944, Pardini 

2001, Paglia et al. 2005, Geise et al. 2008), o que sugere que a espécie não tem 

preferência por matas primárias ou secundárias. De fato, apesar de indivíduos já terem 

sido capturados em matas fragmentadas ou em bordas de mata de outros Estados mais 

ao norte onde a espécie aparentemente é menos rara, como Bahia, Espírito Santo e Rio 

de Janeiro (Pardini 2001, Abravaya e Matson 1975, Geise et al. 2008), não encontramos 

registros da espécie para ambientes abertos ou alterados. Assim, se não é possível 

afirmar que Blarinomys breviceps é afetada pela fragmentação da floresta, certamente é 
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afetada pelo desmatamento por não ser aparentemente capaz de ocupar habitats abertos 

ou alterados. 

Dieta 

Apesar dos poucos registros, sabe-se que a espécie é altamente insetívora, hábito 

alimentar mais freqüente entre espécies semi-fossoriais de pequenos mamíferos que 

forrageiam no solo por invertebrados. Evidências de sua dieta são fornecidas por estudo 

do conteúdo estomacal que encontrou fragmentos de besouros e por alimentação de 

espécime em cativeiro com insetos (Geise et al. 2008), além de ser corroborada pela 

morfologia molar (Geise et al. 2008). 

Hábito 

O hábito fossorial sugerido por sua morfologia é também confirmado por 

observações do animal em cativeiro (Geise et al. 2008), assim como no momento de sua 

soltura em seu habitat natural, com tentativas de se infiltrar no folhiço (Davis 1944, 

observação pessoal). 

Reprodução 

Aparentemente a espécie se reproduz de outubro a fevereiro e produz ninhadas de 

um ou dois filhotes (Abravaya e Matson 1975, Silva 2002). Um macho capturado com 

testículo escrotado no mês de outubro e um em novembro no Planalto demonstram 

atividade reprodutiva nesta época do ano (L. Naxara, dados não publicados, C. Barros, 

dados não publicados). 

Uso do espaço 

Não existem estudos específicos sobre uso do espaço para a espécie. 

Outros 

Por ter sido capturada em movimentação durante a tarde duas vezes, acredita-se que 

tenha hábitos diurnos (Davis 1944, Abravaya e Matson 1975). Quando capturados 

apresentam comportamento dócil, mas em mais de um caso morreram poucas horas 

depois da captura (Davis 1944, Matson e Abravaya 1977). 

Ameaças 
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Na lista do Estado de São Paulo está classificada como dados deficientes. Na lista 

de espécies ameaçadas do Estado do Rio de Janeiro a espécie está considerada como 

provavelmente extinta. Não é citada nas últimas listas do Espírito Santo, Minas Gerais, 

Rio Grande do Sul na lista nacional do IBAMA (2003). Na lista IUCN é considerada de 

menor preocupação, pela ampla distribuição da espécie, população presumivelmente 

grande, e porque é improvável que a população esteja declinando a uma taxa requerida 

para ser listada na categoria de ameaça (IUCN 2009).  

A maior ameaça à espécie vem provavelmente de sua baixa abundância local e 

distribuição muito esparsa, em pelo menos parte de sua área de distribuição, como 

observado no Planalto Atlântico de São Paulo, somado ao fato de não ser capaz de 

ocupar ambientes abertos ou muito alterados. 
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Brucepattersonius igniventris Hershkovitz, 1998 

Prancha XXIV 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 1 

CC 

n= 1 

CA 

n= 1 

% CA 

n= 1 

OR 

n= 1 

% OR 

n= 1 

Ps/u 

n= 1 

Pc/u 

n= 1 

Garra 

n= 1 

% Pc/u 

n= 1 

 31 118 95 0,81 17 0,14 22 25 3 0,21 

Brucepattersonius igniventris é um roedor de pequeno porte, com dorso de 

coloração marrom ou marrom acinzentado tracejado de amarelo, a lateral do 

corpo tem coloração similar ao dorso, mas é mais avermelhada, incluindo a lateral 

das bochechas, o ventre é coberto por pêlos de dois terços ou metade basais cinza e 

terço ou metade apical alaranjado, com mudança gradual entre a coloração dorsal e 

ventral; o queixo é coberto por pêlos de base cinza e ponta avermelhada; a pelagem 

é densa e homogênea; as vibrissas esparsas ultrapassam os olhos. Os olhos são 

pequenos; a base das orelhas é coberta por pêlos, como na maioria dos Akodontini. As 

mãos têm coloração castanho escuro e garras muito desenvolvidas; os pés, de coloração 

castanho claro, têm garras muito desenvolvidas com tufos ungueais esbranquiçados, 

alguns com base castanha, curtos e esparsos que não atingem o comprimento das 

garras nos dígitos II, III, IV, V e está ausente no dígito I, as almofadas dos pés marrons 

são pouco desenvolvidas e a planta do pé possui escamas aparentes, o dígito III é 

ligeiramente maior que os dígitos II e IV. A cauda levemente bicolor, menor que o 

corpo, exibe coloração dorsal marrom ou marrom amarelada e ventral marrom 

amarelada mais clara, devido à presença de pêlos mais claros do que no dorso, a base 

não é coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpoe as escamas grandes e 

claras seguem padrão comum de organização e de cada uma saem três pêlos, sendo o 

do meio mais longo, não existe pincel na ponta da cauda. As escamas são grandes e 

claras, contrastam com os pêlos escuros visíveis a olho nu. 

O crânio apresenta tubo rostral desenvolvido, a placa zigomática é tombada 

para trás; a região interorbital é larga é convergente posteriormente e exibe bordas 

arredondadas; o forâmen incisivo não atinge a margem anterior do primeiro molar (M1); 
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a fossa mesopterigóide com bordas não paralelas atinge a face posterior do terceiro 

molar (M3); a placa parapterigóide é mais larga que a porção mediana da fossa 

mesopterigóide; o padrão de circulação craniana é 1. A orientação dos incisivos 

superiores é opistodonte; a série molar é perpendicular ao palato, ou seja, em visão 

ventral não é possível enxergar a base dos molares.  

Pode ser diferenciada do restante das espécies de roedores cricetídeos de pequeno 

porte do Planalto Atlântico de São Paulo por ter orelhas de tamanho mediano e olhos 

pequenos, e se diferencia de Brucepattersonius soricinus por apresentar coloração 

lateral mais alaranjada, queixo coberto por pêlos de ápice avermelhado, orelhas 

parcialmente escondidas na pelagem, além de forâmen incisivo que não atinge a série 

molar, fossa mesopterigóide que atinge a série molar e orientação mais perpendicular 

dos molares em relação ao palato. 

Cariótipo 

Indisponível. 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Brucepattersonius igniventris é considerada endêmica da Floresta Atlântica, sendo 

conhecida até recentemente somente para sua localidade tipo, Parque Estadual Turístico 

do Alto do Ribeira, PETAR, município de Iporanga, no sudeste do Estado de São Paulo 

(Hershkovitz 1998, Wilson e Reeder 2005). Além disso, um indivíduo foi coletado em 

área próxima, no município de Capão Bonito (A. Bueno, dados não publicados), e dois 

indivíduos foram capturados em Pilar do Sul (Silva 2002), todas localidades situadas no 

Planalto Atlântico de São Paulo. 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Apesar de grande esforço amostral apenas um indivíduo foi capturado em região 

mais ao sul do Planalto Atlântico de São Paulo, próximo à Iporanga, localidade tipo da 

espécie. Entretanto, deve ocorrer mais ao norte, pelo menos até o centro do Planalto, 

visto ter sido encontrada no município de Pilar do Sul (Silva 2005). Além da área de 

ocorrência aparentemente restrita, a espécie provavelmente tem distribuição muito 
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esparsa e é bastante rara, com poucos espécimes capturados (Mares e Braun 2000), 

mesmo com a utilização de armadilhas de queda.  

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

O único indivíduo capturado foi encontrado em mata contínua madura. O tipo foi 

capturado em Iporanga, em floresta contínua secundária (Hershkovitz 1998), e os dois 

indivíduos capturados em Pilar do Sul também foram encontrados em uma área de 

floresta contínua secundária (Silva 2005).  Dado o pequeno número de registros, não se 

sabe se a espécie é afetada pela fragmentação das florestas, se tem preferência por matas 

maduras ou secundárias, ou se é capaz de ocupar ambientes antropogênicos. No entanto, 

chama a atenção que todos os registros até o momento tenham ocorrido em matas 

contínuas, maduras ou secundárias. 

Dieta 

Não existem estudos específicos para a espécie, mas acreditamos que sua dieta seja 

primordialmente insetívora devido à similaridade morfológica com Brucepattersonius 

soricinus, espécie de dieta insetívora (Pinotti et al. 2011).  

Hábito 

Não existem estudos específicos para a espécie, mas pelas características 

morfológicas compartilhadas com Brucepattersonius soricinus, como olhos pequenos, 

vibrissas faciais curtas e cauda mais curta do que o corpo, Brucepattersonius igniventris 

também deve apresentar hábitos semi-fossoriais. 

Reprodução 

Não existem estudos específicos sobre reprodução para a espécie. 

Uso do espaço 

Não existem estudos específicos sobre uso de espaço para a espécie. 

Ameaças 

Na lista do Estado de São Paulo é classificada como dados deficientes.  Não é 

citada para a lista do IBAMA (2003). Na lista da IUCN é classificada como dados 
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deficientes (“data deficient”), por ser encontrada em uma região limitada e ser 

conhecida apenas da localidade tipo (Leite e Patterson 2008), sem conhecimento das 

potenciais ameaças.  

A maior ameaça à espécie vem provavelmente de sua pequena área de ocorrência, 

distribuição muito esparsa e abundância muito baixa, somado ao fato de ser 

aparentemente florestal e associada a matas contínuas. 
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Brucepattersonius soricinus Hershkovitz, 1998 

Prancha XXV 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 75 

CC 

n= 90 

CA 

n= 89 

% CA 

n= 84 

OR 

n= 93 

% OR 

n= 90 

Ps/u 

n= 94 

Pc/u 

n= 93 

Garra 

n= 93 

% Pc/u 

n= 89 

Média 32,43 99,04 87,27 0,89 15,71 0,16 21,70 23,59 1,89 0,24 

Mínimo 17 71 48 0,51 9 0,10 18 20 1 0,20 

Máximo 49,5 116 107 1,14 48 0,51 28,5 30 3,5 0,32 

Brucepattersonius soricinus é um roedor de pequeno porte, com dorso de 

coloração marrom ou marrom acinzentado tracejado de amarelo, a lateral do corpo 

tem coloração similar ao dorso, e o ventre é coberto por pêlos de dois terços basais 

cinza e terço apical ocre a alaranjado, com mudança gradual entre a coloração dorsal 

e ventral; o queixo é coberto por pêlos de base cinza e ponta creme; a pelagem é 

densa e homogênea; as vibrissas esparsas ultrapassam os olhos. Os olhos são 

pequenos; a base das orelhas é coberta por pêlos, como na maioria dos Akodontini. As 

mãos têm coloração cinza claro ou bege e garras muito desenvolvidas; os pés, de 

coloração castanho claro, têm garras muito desenvolvidas com tufos ungueais 

esbranquiçados, alguns com base castanha, curtos e esparsos que não atingem o 

comprimento das garras nos dígitos II, III, IV, V e está ausente no dígito I, as almofadas 

marrons são pouco desenvolvidas e alguns indivíduos têm a planta do pé com escamas 

aparentes e outros não, o dígito III é ligeiramente maior que os dígitos II e IV. A cauda 

levemente bicolor, menor que o comprimento do corpo, exibe coloração dorsal 

marrom ou marrom amarelada e ventral marrom amarelada mais clara, devido à 

presença de pêlos mais claros do que no dorso, a base não é coberta por pêlos similares 

aos pêlos dorsais do corpo e as escamas grandes e claras seguem padrão comum de 

organização e de cada uma saem três pêlos, sendo o do meio mais longo, não existe 

pincel na ponta da cauda. As escamas são grandes e claras, contrastam com os pêlos 

escuros visíveis a olho nu. 
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O crânio apresenta tubo rostral desenvolvido; a placa zigomática é tombada 

para trás; a região interorbital é larga é convergente posteriormente e axibe bordas 

arredondadas; o forâmen incisivo ultrapassa a margem anterior do primeiro molar (M1); 

a fossa mesopterigóide com bordas não paralelas atinge ou ultrapassa a face posterior do 

terceiro molar (M3); a placa parapterigóide é mais larga que a porção mediana da fossa 

mesopterigóide; o padrão de circulação craniana é 1. A orientação dos incisivos 

superiores é opistodonte; a série molar é ligeiramente inclinada para fora.  

Pode ser diferenciada do restante das espécies de roedores cricetídeos de pequeno 

porte do Planalto Atlântico de São Paulo por ter orelhas de tamanho mediano e olhos 

pequenos, e se diferencia de Brucepattersonius igniventris por apresentar coloração 

lateral mais similar ao dorso, queixo coberto por pêlos de ápice creme, além de forâmen 

incisivo que ultrapassa a série molar e fossa mesopterigóide que atinge ou ultrapassa a 

série molar. 

Cariótipo 

2n= 52 e NF= 52 (J. Vilela, comunicação pessoal). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Brucepattersonius soricinus é considerada endêmica da Floresta Atlântica, com 

distribuição restrita ao centro-leste e sudeste do Estado de São Paulo (Hershkovitz 1998, 

Reis et al. 2006, Bonvicino et al. 2008). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Ocorre ao longo de todo o Planalto. É bem distribuída tanto nas matas contínuas 

como fragmentadas e é comum nas áreas onde ocorre. Outros trabalhos a consideraram 

rara, também pelo pequeno número de espécimes em coleções (Mares e Braun 2000), 

provável reflexo da amostragem, visto que a espécie é capturada muito mais 

freqüentemente em armadilhas de queda (Umetsu et al. 2006). Em três grades em mata 

contínua do Planalto, a densidade foi de 0,36, 1,12 e 1,31 indivíduos/ha (T. Martins, 

dados não publicados). 

História natural  
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Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Brucepattersonius soricinus é florestal. É afetada pela fragmentação da floresta, 

porque não está presente em paisagens muito desmatadas. No entanto, não tem 

preferência por matas maduras ou secundárias. Além de áreas abertas de agricultura, 

também já foi capturada em área de vegetação nativa arbustiva em estádios iniciais de 

regeneração e em bordas de fragmentos florestais e corredores ripários, mas foi mais 

comum no interior de fragmentos em comparação às bordas (Naxara 2008). Dadas essas 

respostas negativas à fragmentação e a abundância relativamente alta, é excelente 

indicador ambiental, sendo que sua presença indica áreas de mata que ainda suportam 

assembléias relativamente íntegras de pequenos mamíferos não-voadores no Planalto. 

Brucepattersonius soricinus não seleciona os mesmos microhabitats que 

Thapthomys nigrita, espécie também comum e de forma de locomoção e hábito similar, 

mas não pôde ser associado à umidade ou altura do folhiço, ou a troncos caídos em 

análises de microhabitat (Naxara et al. 2009). 

Dieta 

Uma análise do conteúdo estomacal de nove indivíduos constatou que a espécie é 

insetívora, com entre 80 e 100% do volume ocupado por artrópodes, sendo larvas de 

Diptera e Formicidae os grupos de artrópodes selecionados (Pinotti et al. 2011).  

Hábito 

O hábito semi-fossorial é indicado pela maior freqüência de captura em armadilhas 

de queda (Umestu et al. 2006), e por características morfológicas como olhos pequenos, 

rostro afilado, cauda menor do que o comprimento do corpo e pés robustos com garras 

fortes.  

Reprodução 

Em mata contínua do Planalto foram capturados machos com testículo escrotado ao 

longo de todo ano, mas concentrados na época chuvosa, em especial em dezembro; 

foram capturadas fêmeas grávidas em janeiro, fevereiro e março e fêmeas com mamas 

desenvolvidas em dezembro, março e julho (C. Barros, dados não publicados). Essas 

informações sugerem atividade reprodutiva concentrada na época quente e úmida, entre 

dezembro e fevereiro. Uma fêmea foi capturada com quatro mamas inchadas (C. Barros, 

dados não publicados) 
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Uso do espaço 

Em uma mata contínua no Planalto, a área de vida para um macho foi de 0,04 ha, e 

a distância média percorrida entre capturas sucessivas foi de 26,89 m, variando de zero 

a 80,62 m (T. Martins, dados não publicados). 

Ameaças 

Na lista do Estado de São Paulo é classificada como quase ameaçada. Não é citada 

na lista de espécies ameaçadas do IBAMA (2003). Na lista da IUCN está classificada 

como dados deficientes (“data deficient”), por serem conhecidos poucos espécimes em 

uma área limitada, sendo necessários estudos para determinar as preferências de habitat, 

ecologia e extensão de ocorrência da espécie (Leite e Patterson 2008).  

A espécie é ameaçada pelo desmatamento, pois é afetada pela fragmentação da 

floresta e tem distribuição geográfica restrita a uma parte do bioma Mata Atlântica.  
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Necromys lasiurus (Lund, 1841) 

Prancha XXVI 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 74 

CC 

n= 75 

CA 

n= 76 

% CA 

n= 74 

OR 

n= 78 

% OR 

n= 75 

Ps/u 

n= 78 

Pc/u 

n= 78 

Garra 

n= 78 

% Pc/u 

n= 75 

Média 36,85 109,61 67,25 0,61 14,52 0,13 20,73 22,86 2,13 0,21 

Mínimo 15,5 76 43 0,42 8 0,07 18 20 1 0,15 

Máximo 77 140 82 0,80 19 0,17 25 27,6 4 0,30 

Necromys lasiurus é um roedor de pequeno porte, com dorso de coloração 

marrom a marrom acizentado, alguns indivíduos podem ser tracejados de amarelo. A 

lateral do corpo tem coloração similar ao dorso, o ventre é coberto por pêlos de dois 

terços ou metade basal cinza e terço ou metade apical creme, com mudança gradual 

entre a coloração dorsal e ventral; a pelagem heterogênea é pouco densa; ao redor 

dos olhos existe um anel claro na maioria dos indivíduos; as vibrissas esparsas 

ultrapassam os olhos. Os olhos têm tamanho mediano; a base das orelhas é coberta por 

pêlos, como na maioria dos Akodontini. As mãos têm coloração dorsal cinza e são 

cobertas por pêlos longos e têm garras muito desenvolvidas; os pés, de coloração dorsal 

cinza são cobertos por pêlos longos, têm garras muito desenvolvidas com tufos 

ungueais esbranquiçados ou cinza, longos, mas são pouco densos, que atingem ou 

ultrapassam as garras nos dígitos II, III e IV, mas no dígito V é menos denso e no dígito 

I é menos denso e longo, as almofadas dos pés marrons são pouco desenvolvidas e a 

planta do pé apresenta escamas aparentes, o dígito III tem tamanho similar ou é 

ligeiramente maior que os dígitos II e IV. A cauda bicolor, de comprimento menor 

que o corpo, exibe coloração dorsal cinza escuro e ventral amarelada, devido à 

presença de pêlos despigmetados, a base não é coberta por pêlos similares aos pêlos 

dorsais do corpo e as escamas seguem padrão comum de organização e de cada uma 

saem três pêlos muito longos, não existe pincel na ponta da cauda.  

O crânio não apresenta tubo rostral; a placa zigomática é reta; a região interorbital 

é divergente posteriormente e tem bordas quadradas, próximo de formar uma crista; o 
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forâmen incisivo ultrapassa a margem anterior do primeiro molar (M1); a fossa 

mesopterigóide atinge a face posterior do terceiro molar (M3); a placa 

parapterigóide é bastante delicada e pode ser mais larga ou mais estreita que a 

porção mediana da fossa mesopterigóide; o padrão de circulação craniana é 1; a 

barra do alisfenóide é muito desenvolvida na maioria dos indivíduos. A orientação 

dos incisivos superiores é ortodonte; o primeiro molar não apresenta flexo 

anteromediano.  

Pode ser diferenciada das outras espécies de roedores cricetídeos de porte pequeno 

do Planalto Atlântico de São Paulo pela coloração dorsal marrom ou marrom 

acinzentado, com mudança gradual entre coloração da pelagem dorsal e ventral, olhos 

de tamanho mediano, cauda menor que o corpo, além de não apresentar tubo rostral. É 

externamente semelhante à Akodon montensis e Akodon cursor, mas pode ser 

diferenciada pela pelagem menos densa e macia, por apresentar anel claro ao redor do 

olho, e pêlos dos pés e da cauda extremamente longos, região interorbital divergente 

posteriormente e flexo anteromediano ausente em M1.  

Cariótipo 

2n= 34, NF= 33, 34 ou 36 (Fagundes e Yassuda 1998, Lima 2000, Moreira et al. 

2009), composto por 15 pares de autossomos acrocêntricos, e um metacêntrico pequeno, 

o cromossomo X é acrocêntrico médio e o Y é acrocêntrico pequeno (Pereira e Geise 

2007, Geise et al. 2010). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Distribui-se pelo centro do Brasil ao sul do Rio Amazonas, no extremo sudeste do 

Peru e nordeste da Argentina (Wilson e Reeder 2005), além de ser registrado no 

Paraguai (Yahnke 2006). Ocorre no Cerrado, Caatinga, Amazônia, Pantanal, Mata 

Atlântica e Chaco (Carmignotto 2004, Aragona 2008), predominantemente associada a 

vegetações mais abertas (ex.: Alho et al. 1986, Layme et al. 2004, Ghizoni et al. 2005, 

Becker et al. 2007). No Brasil é registrada para diversos estados, do Pará (Layme et al. 

2004, Ghizoni et al. 2005) ao Rio Grande do Sul (Scheibler e Christoff 2007). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 
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Ocorre ao longo de todo o Planalto, porém não é registrada em florestas contínuas, 

e apresenta distribuição muito esparsa nos fragmentos florestais. Além disso, é rara nos 

fragmentos de mata onde ocorre. No Cerrado, entretanto, a espécie pode ser muito 

abundante, embora a densidade possa ser drasticamente variável, com densidades de até 

50 indivíduos/ha na borda entre áreas de campo limpo e floresta de galeria (Nitikman e 

Mares 1987). Em uma pastagem em área de Chaco no Paraguai, a densidade reportada 

foi de 208 indivíduos/ha na época seca (Yahnke 2006). Abundante também em outras 

áreas de Cerrado e em área de transição entre Cerrado e Mata Atlântica (Paglia et al. 

2005, Ribeiro e Monteiro-Filho 2005, Santos-Filho e Henriques 2008). Ou seja, a 

espécie é muito rara em remanescentes florestais na Mata Atlântica, mas muito comum 

em áreas abertas.  

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Necromys lasiurus tem preferência por áreas abertas de agricultura, ambientes em 

que é uma das espécies mais bem distribuídas e abundantes, mas eventualmente ocorre 

em fragmentos de mata. Além disso, é favorecida pela fragmentação florestal, porque só 

ocupa matas de paisagens fragmentadas. Já foi capturada também em bordas de 

fragmentos florestais e em corredor ripário no Planalto Atlântico de São Paulo.  

Em áreas de agricultura no Planalto é mais abundante quanto maior quantidade de 

áreas abertas no entorno (Umetsu 2010). De fato, a espécie é predominantemente 

associada a vegetações mais abertas no Cerrado e a áreas de savana na Amazônia (Alho 

et al. 1986, Mares et al. 1989, Lacher e Alho 2001,  Layme et al. 2004, Alho 2005, 

Bonvicino et al. 2005, Ghizoni et al. 2005, Becker et al. 2007), e na Mata Atlântica é 

praticamente restrita a áreas abertas ou alteradas ou a bordas de mata alteradas (Lessa et 

al. 1999). Além disso, geralmente não é imediatamente afetada pelo fogo (Vieira 1999, 

Layme et al. 2004, Ghizoni et al. 2005), podendo inclusive se tornar mais abundante 

alguns meses ou anos após o fogo em áreas de Cerrado (Henriques et al. 2006, Briani et 

al. 2004, Becker et al. 2007). Em áreas de mata amazônica no Estado de Mato Grosso, é 

freqüente em pastagens, e ocorre na borda e interior de fragmentos (Santos-Filho e 

Henriques 2008).  
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Dadas as respostas positivas às alterações antrópicas e a abundância alta em áreas 

alteradas, é excelente indicador ambiental, sendo que sua presença indica áreas de mata 

que suportam assembléias empobrecidas e perturbadas de pequenos mamíferos não-

voadores no Planalto. 

Dieta 

A dieta pode ser considerada onívora, visto que análises de conteúdo estomacal 

encontraram material vegetal mais freqüentemente do que animal (Talamoni et al. 

2008), mas consumo de artrópodes em grande proporção também pode ocorrer (Vieira 

2003), em especial das ordens Chilopoda, Coleoptera e Isoptera (Francisco et al. 1995). 

A alimentação varia entre as estações do ano, e o consumo de artrópodes pode ser maior 

durante estação úmida (Talamoni et al. 2008). 

Hábito 

É terrestre, conforme indicam capturas exclusivas, ou quase exclusivas, no solo 

quando comparadas a armadilhas acima do chão (Nitikman e Mares 1987, Geise et al. 

2010), e movimentos restritos ao chão foram rasteados por carretel de linha no Cerrado 

(Viera et al. 2005). 

Reprodução 

Em áreas abertas do Planalto Atlântico de São Paulo, foram capturadas fêmeas 

grávidas em praticamente todos os meses de amostragem, em novembro, janeiro, 

fevereiro, março e abril (F. Umetsu, dados não publicados). No Cerrado a reprodução 

ocorre ao longo de todo o ano (Mares et al. 1989, Couto e Talamoni 2005, Becker et al. 

2007), pode ser mais concentrada na época seca (Vieira et al. 2010). Porém, a proporção 

de jovens é maior na época chuvosa (Becker et al. 2007), ou no final da época seca em 

áreas abertas no entorno de fragmentos de Mata Atlântica (Feliciano et al. 2002). Em 

área de savana no Pará, a reprodução ocorre no período úmido (Francisco et al. 1995). 

Fêmeas grávidas com três a sete embriões foram capturadas (Mares et al. 1989, Yahnke 

2006, Geise et al. 2010). 

Uso do espaço 

No Cerrado a área de vida média de uma população foi 0,21 ha, variando entre 0,03 

a 0,4 ha (Alho et al. 1986). Já em área aberta no entorno de fragmentos de Mata 

Atlântica, a área de vida média de machos foi 0,24 ha, variando de 0,02 a 0,52, e a área 
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de vida média de fêmeas foi 0,14 ha, variando de 0,02 a 0,32 ha (Pires et al. 2010). Em 

região de savana amazônica, a área de vida dos machos foi maior, variando de 0,41 a 

5,1 ha, enquanto a área de vida das fêmeas variou entre 0,13 a 0,54 ha (Magnusson et al. 

1995). As áreas de vida de machos se sobrepõem entre si e com a área de vida de 

fêmeas, enquanto as fêmeas são territoriais, sem sobreposição de área de vida entre elas 

(Magnusson et al. 1995, Pires et al. 2010). A distância média movida entre capturas 

sucessivas foi de 27,5 m para machos e 10,2 m para fêmeas, com máximo de 162 m 

para um macho em região do Cerrado (Nitikman e Mares 1987). Em área aberta entre 

fragmentos florestais no Rio de Janeiro, a distância média movida entre capturas 

sucessivas foi de 31,3 m para machos e 23,1 m para fêmeas, com máxima de 145,6 m 

para uma fêmea, além disso, as fêmeas se movem mais na época seca (Pires et al. 2010).  

Outros 

É diurno, conforme indicam capturas entre a manhã e o final da tarde (Nitikman e 

Mares 1987), ou crepuscular com padrão de atividade bimodal, com picos de atividade 

ao entardecer e amanhecer (Vieira e Baumgarten 1995). O pico de atividade ocorre 

entre 9 e 12 horas para machos e entre 6 e 9 horas pra fêmeas, que apresentam atividade 

quase constante entre 9 e 18 horas na época seca, quando a atividade noturna é maior 

(Vieira et al. 2010). Os ninhos da espécie são ovais e compostos de folhas secas e 

grama cortada e foram encontrados em tocas de tatu, em galhos caídos ou escondidos no 

chão entre gramíneas (Vieira et al. 2005). 

Ameaças 

Não é citada nas listas dos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, 

Minas Gerais, Rio Grande do Sul ou na lista nacional do IBAMA (2003). Na lista IUCN 

é considerada de menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição da 

espécie, população presumivelmente grande, por ocorrer em várias áreas protegidas, 

tolerância a algum grau de modificação de habitat e porque é improvável que a 

população esteja declinando a uma taxa requerida para ser listada na categoria de 

ameaça (Marinho-Filho et al. 2008). 

A espécie não parece estar ameaçada, pois é predominantemente associada a áreas 

abertas, é favorecida pela fragmentação da floresta e é capaz de ocupar áreas alteradas. 
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Oxymycterus  

Roedores de médio porte com focinho particularmente alongado, reflexo do tubo 

rostral desenvolvido, e placa zigomática orientada para trás. São registradas 13 espécies 

para o Brasil, dentre as quais três ocorrem no Planalto Atlântico de São Paulo. 

 

Oxymycterus dasytrichus (Fischer, 1814) 

Prancha XXVII 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 3 

CC 

n= 4 

CA 

n= 3 

% CA 

n= 3 

OR 

n= 3 

% OR 

n= 3 

Ps/u 

n= 3 

Pc/u 

n= 3 

Garra 

n= 3 

% Pc/u 

n= 3 

Média 72 133,25 113,33 0,88 21,67 0,17 32 35,17 3,17 0,27 

Mínimo 58 110 110 0,75 21 0,15 31 34 3 0,24 

Máximo 90 150 118 1,07 22 0,20 33 36 3,5 0,31 

Oxymycterus dasytrichus é um roedor de médio porte, com dorso de coloração 

marrom escuro suavemente tracejado de bronze, a lateral do corpo tem coloração 

similar ao dorso, o ventre é coberto por pêlos de três quartos da base cinza e quarto 

apical creme, com mudança gradual entre a coloração dorsal e ventral; a pelagem 

homogênea é densa; as vibrissas esparsas ultrapassam os olhos. Os olhos têm 

tamanho mediano; a base das orelhas é coberta por pêlos mais longos do que na maioria 

dos Akodontini. As mãos têm coloração dorsal marrom escuro, têm garras muito 

desenvolvidas e não apresentam tufos ungueais; os pés, de coloração dorsal marrom 

escuro, têm garras muito desenvolvidas com tufos ungueais geralmente escuros 

muito curtos, que não atingem as garras nos dígitos II, III e IV, mas no dígito V é 

menor e está ausente no dígito I, as almofadas pretas dos pés são pouco 

desenvolvidas e a planta do pé apresenta escamas aparentes, o dígito III é ligeiramente 

maior que os dígitos II e IV. A cauda unicolor, de comprimento menor que o corpo, 

exibe coloração dorsal e ventral marrom escuro, a base não é coberta por pêlos similares 

aos pêlos dorsais do corpo e as escamas seguem padrão comum de organização e de 

cada uma saem três pêlos, não existe pincel na ponta da cauda.  
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O crânio apresenta tubo rostral extremamente desenvolvido; a placa zigomática 

é tombada para trás; a região interorbital é larga e tem formato de ampulheta ou é 

convergente posteriormente e tem bordas arredondadas; o forâmen incisivo ultrapassa a 

margem anterior do primeiro molar (M1); a fossa mesopterigóide ultrapassa a face 

posterior do terceiro molar (M3); a placa parapterigóide tem largura similar à 

porção mediana da fossa mesopterigóide; o padrão de circulação craniana é 1; a 

barra do alisfenóide está ausente. A orientação dos incisivos superiores é 

opistodonte.  

Pode ser diferenciada das outras espécies do gênero Oxymycterus que ocorrem no 

Planalto Atlântico de São Paulo pela coloração dorsal mais escura, dorso mais 

acinzentado devido à maior proporção de cinza na base dos pêlos, pelagem homogênea, 

cauda unicolor, forâmen incisivo proporcionalmente mais curto, fossa mesopterigóide 

que ultrapassa a série molar e ausência da barra do alisfenóide. 

Cariótipo 

2n= 54, NF= 62, composto por um par submetacêntrico grande, quatro pares 

metacêntricos pequenos, dois pares subtelocêntricos, um grande e um pequeno, e 19 

pares acrocêntricos de tamanho variado (Moreira et al. 2009). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Distribui-se na Floresta Atlântica no sudeste do Brasil, da Bahia a São Paulo 

(Wilson e Reeder 2005), incluindo Minas Gerais (Moreira et al. 2009). É restrita ao 

bioma Mata Atlântica, mas já foi registrada em áreas de transição entre o Cerrado e a 

Mata Atlântica em Minas Gerais e São Paulo (Carmignotto 2004, Paglia et al. 2005).  

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Não foi registrada para o sul do Planalto Atlântico de São Paulo, mas 

provavelmente ocorre ao longo de todo do Planalto, porém com distribuição esparsa nas 

matas contínuas e fragmentos florestais. Além disso, é muito rara nas matas contínuas e 

fragmentos onde ocorre. Em mata contínua em minas Gerais teve abundância 

intermediária em relação a outras espécies (Moreira et al. 2009). 
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História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

É florestal, e não foi capturada em áreas abertas de agricultura no Planalto. Além 

disso, é afetada pela fragmentação florestal, porque não está presente em paisagens 

muito desmatadas. Não foi registrada também em ambientes alterados, nem em bordas 

ou corredores florestais.  

Já foi registrada em mata contínua no Rio de Janeiro (Vera Y Conde e Rocha 2006, 

Modesto et al. 2008, Vieira et al. 2009) e em fragmentos de mata no Espírito Santo e 

Rio de Janeiro (Pinto et al. 2009, Vieira et al. 2009). 

Dieta 

Oxymycterus dasytrichus deve ser insetívora, conforme análise de um conteúdo 

estomacal com 99% do volume preenchido por artrópodes dos quais puderam ser 

identificados Coleoptera, Orthoptera, aranhas, formigas e outro Hymenoptera (Pinotti 

2005). 

Hábito 

É semi-fossorial, conforme indicam capturas exclusivas no solo quando 

comparadas a armadilhas no sub-bosque e dossel (Vieira e Monteiro-Filho 2003) e 

características morfológicas como pés grandes em relação ao corpo e garras muito 

desenvolvidas (Hinojosa et al. 1987). 

Reprodução 

Não existem estudos específicos sobre reprodução para a espécie. 

Uso do espaço 

Não existem estudos específicos sobre uso do espaço para a espécie. 

Ameaças 

Não é citada nas listas dos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, 

Minas Gerais ou na lista Nacional do IBAMA (2003). Na lista IUCN é considerada de 

menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição da espécie, população 

presumivelmente grande e porque é improvável que a população esteja declinando a 

uma taxa requerida para ser listada na categoria de ameaça (Bonvicino et al. 2008).  
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A espécie é ameaçada pelo desmatamento, já que é afetada pela fragmentação 

florestal e não ocupa áreas abertas ou alteradas. 



140 

 

Oxymycterus delator Thomas, 1903 

Prancha XXVIII 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 9 

CC 

n= 9 

CA 

n= 5 

% CA 

n= 5 

OR 

n= 9 

% OR 

n= 9 

Ps/u 

n= 9 

Pc/u 

n= 9 

Garra 

n= 9 

% Pc/u 

n= 9 

Média 45,44 119,33 83,60 0,68 15,78 0,13 23,28 25,78 2,50 0,22 

Mínimo 31 109 76 0,63 14 0,12 21 24 1 0,20 

Máximo 51 134 92 0,74 19 0,17 27 28 3 0,24 

Oxymycterus delator é um roedor de pequeno porte, com dorso de coloração 

marrom tracejado de amarelo, a lateral do corpo tem coloração similar ao dorso, o 

ventre é coberto por pêlos de metade basal cinza e metade apical creme, com mudança 

gradual entre a coloração dorsal e ventral; a pelagem heterogênea é densa; as 

vibrissas esparsas ultrapassam os olhos. Os olhos têm tamanho mediano; a base das 

orelhas é coberta por pêlos mais longos do que na maioria dos Akodontini. As mãos têm 

coloração dorsal cinza escuro, têm garras muito desenvolvidas e não apresentam tufos 

ungueais; os pés, de coloração dorsal marrom claro, têm garras muito desenvolvidas 

com tufos ungueais geralmente escuros muito curtos, que não atingem as garras nos 

dígitos II, III e IV, mas no dígito V é menor e está ausente no dígito I, as almofadas 

pretas dos pés são pouco desenvolvidas, a planta do pé apresenta escamas aparentes, o 

dígito III é ligeiramente maior que os dígitos II e IV. A cauda unicolor, de 

comprimento menor que o corpo, exibe coloração dorsal marrom escuro e é 

ventralmente marrom claro ou avermelhada, a base não é coberta por pêlos similares aos 

pêlos dorsais do corpo e as escamas seguem padrão comum de organização e de cada 

uma saem três pêlos, não existe pincel na ponta da cauda.  

O crânio apresenta tubo rostral desenvolvido, a placa zigomática é tombada para 

trás; a região interorbital é larga e tem formato de ampulheta e tem bordas 

arredondadas; o forâmen incisivo ultrapassa a margem anterior do primeiro molar (M1) 

alcançando o hipoflexo de M1 e a fossa mesopterigóide atinge a face posterior do 

terceiro molar (M3); a placa parapterigóide pode ser mais larga ou mais estreita 
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que a porção mediana da fossa mesopterigóide; o padrão de circulação craniana é 1; 

a barra do alisfenóide está presente. A orientação dos incisivos superiores é 

opistodonte.  

Pode ser diferenciada das outras espécies do gênero Oxymycterus que ocorrem no 

Planalto Atlântico de São Paulo pelo focinho menos alongado, menor tamanho corporal, 

coloração dorsal mais clara e menos metálica, pelagem heterogênea, com mudança 

gradual entre coloração da pelagem dorsal e ventral, pés ligeiramente menores, cauda 

bicolor proporcionalmente menor, além de barra do alisfenóide presente. 

Cariótipo 

2n= 54, NF= 62, todas as espécies do gênero compartilham o mesmo cariótipo 

(Bonvicino et al. 2005 sensu Hershkovitz 1998). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Distribui-se pelo leste do Paraguai e centro-sul do Brasil (Wilson e Reeder 2005). É 

uma espécie típica do Cerrado, tendo sido registrada para os Estados de Piauí, 

Tocantins, Bahia, Mato Groso, Goiás, Minas Gerais, São Paulo e Paraná (Carmignotto 

2004), ocorre também no Chaco (Carmignotto 2004). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Provavelmente ocorre ao longo de todo o Planalto, porém não ocorre em matas 

contínuas, e com distribuição muito esparsa nos fragmentos florestais. É muito rara nos 

fragmentos de mata onde ocorre. 

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Tem preferência por áreas abertas de agricultura, mas eventualmente ocorre em 

fragmentos florestais de paisagens muito desmatadas. Também foi capturada em borda 

de fragmento florestal. 

Dieta 



142 

 

Oxymycterus delator é insetívora-onívora, conforme análise de conteúdo estomacal 

com maior proporção de material animal em relação a material vegetal (Talamoni et al. 

2005). 

Hábito 

Características morfológicas como pés grandes em relação ao corpo e garras muito 

desenvolvidas sugerem hábito terrestre ou semi-fossorial (Hinojosa et al. 1987). 

Reprodução 

Quatro fêmeas grávidas com dois a cinco embriões foram capturadas em novembro 

(Bonvicino et al. 2005). 

Uso do espaço 

Não existem estudos específicos sobre uso do espaço para a espécie. 

Ameaças 

Não é citada nas listas dos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, 

Minas Gerais, Rio Grande do Sul ou na lista Nacional do IBAMA (2003). Na lista 

IUCN é considerada de menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição 

da espécie, população presumivelmente grande, ocorrência em várias áreas protegidas, 

tolerância a algum grau de modificação do habitat e porque é improvável que a 

população esteja declinando a uma taxa requerida para ser listada na categoria de 

ameaça (Patterson et al. 2008).  

A espécie não parece estar ameaçada em áreas de Mata Atlântica porque parece 

estar restrita a áreas abertas ou alteradas e a fragmentos de mata de paisagens muito 

desmatadas. 
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Oxymycterus judex (Thomas, 1909) 

Prancha XXIX 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 18 

CC 

n= 17 

CA 

n= 16 

% CA 

n= 16 

OR 

n= 19 

% OR 

n= 17 

Ps/u 

n= 19 

Pc/u 

n= 19 

Garra 

n= 19 

% Pc/u 

n= 17 

Média 71,42 139,81 111,56 0,80 22,84 0,16 30,68 33,76 3,08 0,24 

Mínimo 44 116 80 0,58 20 0,15 28 31 2 0,21 

Máximo 99 158 130 0,93 26 0,18 33 36 4 0,28 

Oxymycterus judex é um roedor de médio porte, com dorso de coloração marrom 

amarelado ou amarelo tracejado de preto, a lateral do corpo tem coloração similar ao 

dorso, mas e mais alaranjada, o ventre é coberto por pêlos de metade basal cinza e 

metade apical creme ou laranja, existe contraste brusco entre a coloração dorsal e 

ventral; a pelagem heterogênea é densa; as vibrissas esparsas ultrapassam os olhos. 

Os olhos têm tamanho mediano; a base das orelhas é coberta por pêlos mais longos do 

que na maioria dos Akodontini. As mãos têm coloração dorsal cinza escuro, têm garras 

muito desenvolvidas e não apresentam tufos ungueais; os pés, de coloração dorsal cinza 

escuro, têm garras muito desenvolvidas com tufos ungueais geralmente escuros 

muito curtos, que não atingem as garras nos dígitos II, III e IV, mas no dígito V é 

menor e está ausente no dígito I, as almofadas pretas dos pés são pouco 

desenvolvidas, a planta do pé apresenta escamas aparentes, o dígito III é ligeiramente 

maior que os dígitos II e IV. A cauda unicolor, de comprimento menor que o corpo, 

exibe coloração dorsal marrom escuro e é ventralmente marrom claro, a base não é 

coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpoe as escamas seguem padrão 

comum de organização e de cada uma saem três pêlos, não existe pincel na ponta da 

cauda.  

O crânio apresenta tubo rostral extremamente desenvolvido; a placa zigomática 

é tombada para trás; a região interorbital não é muito larga e tem formato de 

ampulheta e tem bordas quadradas; o forâmen incisivo ultrapassa a margem anterior 

do primeiro molar (M1) alcançando o protoflexo de M1; a fossa mesopterigóide atinge 
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a face posterior do terceiro molar (M3); a placa parapterigóide é mais estreita que 

a porção mediana da fossa mesopterigóide; o padrão de circulação craniana é 1; a 

barra do alisfenóide está ausente. A orientação dos incisivos superiores é 

opistodonte.  

Pode ser diferenciada das outras espécies do gênero Oxymycterus que ocorrem no 

Planalto Atlântico de São Paulo pela coloração dorsal marrom amarelado ou amarelo 

tracejado de preto, contraste entre coloração da pelagem dorsal e ventral, pelagem 

heterogênea, cauda bicolor, tubo rostral mais desenvolvido, região interorbital mais 

estreita e com bordas quadradas, fossa mesopterigóide que atinge a série molar e barra 

do alisfenóide ausente. 

Cariótipo 

2n= 54 (Bonvicino et al. 1998 apud Barros et al. 2009). No Planalto, um indivíduo 

apresentou 2n= 64 e NF= 96 (J. Vilela, comunicação pessoal). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Sua distribuição geográfica não é bem conhecida, mas existem registros para Rio de 

Janeiro (D’Andrea et al. 2007), Paraná (Raboni et al. 2009) e Santa Catarina 

(Hershkovitz 1994, Cherem et al. 2004).  

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Ocorre ao longo de todo o Planalto, porém com distribuição muito esparsa nas 

matas contínuas e distribuição esparsa nos fragmentos florestais. Além disso, é muito 

rara nas matas contínuas e fragmentos onde ocorre. Em três grades em mata contínua do 

Planalto, a densidade foi de zero, zero e 0,02 indivíduos/ha (T. Martins, dados não 

publicados). Em Santa Catarina a densidade encontrada foi de 0,9 indivíduos/ha 

(Graipel et al. 2006).  

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Ocupa tanto florestas quanto áreas abertas de agricultura. Além disso, é favorecida 

pela fragmentação florestal, porque ocupa maior número de sítios em paisagens 
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fragmentadas do que em matas contínuas. Já foi capturada também em vegetação nativa 

arbustiva em estádios iniciais de regeneração. Em área de Mata Atlântica em Santa 

Catarina só foi capturada em áreas úmidas de vegetação alterada (Graipel et al. 2006), e 

em Minas Gerais foi capturada em campo antrópico (Lessa et al. 1999). 

Dieta 

Não existem estudos específicos sobre dieta para a espécie, mas devido a 

características morfológicas e hábito semelhantes a outras espécies do gênero, a dieta 

deve ser insetívora ou insetívora-onívora. 

Hábito 

É semi-fossorial ou terrestre, conforme indicam capturas exclusivas no solo 

(Graipel et al. 2006) e características morfológicas como pés grandes em relação ao 

corpo e garras muito desenvolvidas (Hinojosa et al. 1987). Além disso, foram 

observados se enterrando e se movendo abaixo do folhiço quando soltos após captura 

(Olmos 1991). 

Reprodução 

Fêmeas em atividade reprodutiva foram encontradas em janeiro, julho e outubro 

(Graipel et al. 2006). Um macho com testículo escrotado foi capturado em janeiro (A. 

Bueno, dados não publicados). 

Uso do espaço 

Não existem estudos específicos sobre uso do espaço para a espécie. 

Ameaças 

Não é citada nas listas dos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, 

Minas Gerais, Rio Grande do Sul ou na lista Nacional do IBAMA (2003). Não consta 

na lista da IUCN.  

Apesar da abundância baixa e de não ser conhecida para muitas localidades, a 

espécie não parece estar ameaçada, porque eventualmente ocorre em áreas abertas, e é 

favorecida pela fragmentação da floresta.  
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Thaptomys nigrita (Lichtenstein, 1829) 

Prancha XXX 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 32 

CC 

n= 40 

CA 

n= 36 

% CA 

n= 36 

OR 

n= 34 

% OR 

n= 34 

Ps/u 

n=36 

Pc/u 

n= 36 

Garra 

n= 36 

% Pc/u 

n= 36 

Média 20,52 88,70 48,31 0,55 11,77 0,13 17,67 19,46 1,79 0,22 

Mínimo 13 73 41 0,43 9 0,11 15 17 1 0,18 

Máximo 40,5 110 55 0,66 18 0,18 20 22,5 2,5 0,26 

Thaptomys nigrita é um roedor de pequeno porte, com dorso de coloração 

marrom escuro ou marrom ferrugíneo, a lateral do corpo tem coloração similar ao 

dorso, mas mais clara, o ventre é coberto por pêlos de dois terços da base cinza e terço 

apical creme ou alaranjado, com mudança gradual entre a coloração dorsal e 

ventral; a pelagem homogênea é densa; as vibrissas esparsas e finas ultrapassam os 

olhos. Os olhos são pequenos; as orelhas pequenas são externamente cobertas por 

muitos pêlos. As mãos têm coloração dorsal cinza escuro, e a parte externa é mais 

escura, mas a região central pode ser castanho escuro; os pés, de coloração dorsal 

acinzentado a castanho, têm garras muito desenvolvidas com tufos ungueais cinza, 

esparsos que não cobrem as garras nos dígitos II, III e IV, está ausente ou é muito ralo 

no dígito V e é ausente no dígito I, as almofadas marrons dos pés são pouco 

desenvolvidas e a planta do pé é coberta por escamas aparentes, o dígito III tem 

tamanho similar ou é ligeiramente maior que os dígitos II e IV. A cauda bicolor, muito 

menor que o comprimento do corpo, exibe coloração dorsal castanho escuro e é 

ventralmente amarelado devido a escamas e pêlos despigmentados, a base da cauda não 

é coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpoe as escamas seguem padrão 

comum de organização e de cada uma saem três pêlos, não existe pincel na ponta da 

cauda.  

O crânio não apresenta tubo rostral; a placa zigomática é reta; a região interorbital 

larga tem formato de ampulheta e bordas arredondadas a quadradas; o forâmen incisivo 

ultrapassa um pouco a margem anterior do primeiro molar (M1); a fossa mesopterigóide 
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atinge a face posterior do terceiro molar (M3); a placa parapterigóide é ligeiramente 

mais estreita que a porção mediana da fossa mesopterigóide; o padrão de 

circulação craniana é 1. Os nasais são muito curtos e por isso é possível enxergar os 

incisivos através da vista dorsal do crânio. A orientação dos incisivos superiores é 

ortodonte.  

Pode ser diferenciada de outros roedores cricetídeos do Planalto, inclusive de outras 

espécies de pequeno porte e hábito semi-fossorial, como Blarinomys e 

Brucepattersonius pela coloração dorsal marrom escuro a marrom ferrugíneo com 

mudança gradual entre coloração da pelagem dorsal e ventral, olhos e orelhas pequenos, 

cauda muito menor que o comprimento do corpo, nasais curtos e incisivos superiores 

ortodontes.  

Cariótipo 

2n= 52, NF= 52 (Paresque et al. 2004, Moreira et al. 2009, Ventura 2009), 

composto por 24 pares acrocêntricos com variação gradativa de tamanho e um par 

metacêntrico minúsculo (Paresque et al. 2004), ou submetacêntrico (Moreira et al. 

2009), X acrocêntrico médio e Y subtelocêntrico médio (Paresque et al. 2004, Moreira 

et al. 2009, Ventura 2009). Um cariótipo 2n= 50, composto por 24 pares acrocêntricos 

com variação gradativa de tamanho, Y submetacêntrico pequeno e X acrocêntrico 

grande foi descrito para o sul da Bahia (Ventura et al. 2004).  

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Distribui-se pelo sudeste do Brasil, da Bahia ao Rio Grande do Sul, leste do 

Paraguai e nordeste da Argentina (Wilson e Reeder 2005), ocorre também em Minas 

Gerais (Moreira et al. 2009). É endêmica da Mata Atlântica (Fonseca et al. 1996), mas 

já foi registrada em áreas de transição entre a Mata Atlântica e o Cerrado em São Paulo 

(Carmignotto 2004). É tida como uma espécie montada, com ocorrência entre 830 e 

2300 m de altitude (Geise et al. 2004), mas na Bahia é comum em áreas costeiras baixas 

(Pardini 2004). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 
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Ocorre ao longo de todo o Planalto, sendo muito bem distribuída nas matas 

contínuas, mas com distribuição esparsa nos fragmentos florestais. Além disso, é muito 

comum nas matas contínuas e rara nos fragmentos onde ocorre. Em três grades em mata 

contínua do Planalto, a densidade foi de 0,64, 1,64 e 4,55 indivíduos/ha (T. Martins, 

dados não publicados).  

Em algumas áreas entre São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, a espécie foi 

considerada rara e não abundante (Bonvicino et al. 2002), mas alguns trabalhos, 

especialmente os que usaram armadilhas de queda (Pardini e Umetsu 2006, Modesto et 

al. 2008) consideraram a espécie abundante ou bastante comum em matas contínuas 

(Moreira et al. 2009). 

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

É florestal. É afetada pela fragmentação florestal, porque, além de ser mais bem 

distribuída e mais abundante em matas contínuas do que em matas fragmentadas, não 

está presente em paisagens muito desmatadas. Porém, tem preferência por matas 

secundárias, sendo mais abundante em matas em estádio mais inicial de regeneração. 

Além de áreas abertas de agricultura, já foi capturada em área de vegetação nativa 

arbustiva em estádios iniciais de regeneração e em borda de fragmento florestal. 

Foi encontrada em matas maduras e secundárias e em plantações sombreadas de 

cacau no Sul da Bahia (Pardini 2004) e em plantio de eucalipto no interior de São Paulo 

(Silva 2002). Vários outros espécimes foram registrados em áreas de crescimento 

secundário em outras regiões (Davis 1945, Bonvicino et al. 2002). Dadas as respostas 

negativas à fragmentação e a abundância relativamente alta, é excelente indicador 

ambiental, sendo que sua presença indica áreas de mata que ainda suportam assembléias 

relativamente íntegras de pequenos mamíferos não-voadores no Planalto.  

No Planalto, na época seca os indivíduos se concentram em locais com maior 

quantidade de galhos caídos e maior umidade de folhiço, já na época úmida em locais 

com maior biomassa de artrópodes (Naxara et al. 2009). 

Dieta 
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Apesar de considerada insetívora-onívora (Fonseca et al. 1996), análises de 

conteúdo estomacal revelam que a maior parte do volume estomacal é ocupada por 

material vegetal (em média de 68,75%), com 26,87% em média ocupado por artrópodes 

(Pinotti et al. 2011). Dentre os artrópodes, são selecionados Formicidae e Araneae e o 

grupo Coleoptera é rejeitado (Pinotti et al. 2011). Um indivíduo mantido vivo em 

cativeiro por Hershkovitz (1998) foi alimentado com milho, amendoim, sementes e 

melão, e todos os itens foram levados a um túnel pelo indivíduo para a alimentação. 

Hábito 

O hábito da espécie é semi-fossorial, conforme indicam capturas exclusivas no chão 

(Vieira e Monteiro-Filho 2003). O hábito é também corroborado por características 

morfológicas como cauda curta, vibrissas curtas, olhos e orelhas pequenos e garras 

desenvolvidas. Além disso, quando soltos em seu habitat natural se enterram 

rapidamente no folhiço (Olmos 1991). Um adulto mantido vivo em uma gaiola com 

barro cavou um túnel com três saídas e passava a maior parte do tempo escondido no 

túnel (Hershkovitz 1998). 

Reprodução 

Em mata contínua no Planalto, fêmeas grávidas foram encontradas em abril, 

outubro e dezembro, além de fêmeas com mamas inchadas e machos com testículo 

escrotado em praticamente todos os meses do ano (C. Barros, dados não publicados). 

Em outra região de mata contínua do Planalto, jovens foram capturados de maio a 

agosto (Olmos 1991). Foram capturadas fêmeas com quatro a oito mamas inchadas (C. 

Barros, dados não publicados). Três fêmeas capturadas grávidas tinham no máximo 

cinco embriões (Davis 1947 apud Hershkovitz 1998). 

Uso do espaço 

Em mata contínua do Planalto a área de vida de três fêmeas foi de 0,02, 0,02 e 0,12 

ha, e a distância média movida entre capturas sucessivas foi de 31,31 m, variando de 

zero a 107,7 m (T. Martins, dados não publicados). 

Outros 

É diurna, tendo sido freqüentemente capturada antes do pôr-do-sol (Modesto et al. 

2008), e um indivíduo mantido em cativeiro foi observado em atividade durante o dia 

(Hershlovitz 1998). Entretanto, existem registros noturnos de captura de Thaptomys 
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nigrita (Olmos 1991). Indivíduos são considerados agressivos e tentam morder quando 

manipulados, mas engaiolados são calmos e curiosos com a aproximação, quando 

ameaçados podem se sustentar nos membros posteriores e mostrar os dentes, entretanto, 

indivíduos capturados juntos na mesma armadilha não mostraram agressividade mesmo 

entre machos adultos (Olmos 1991). 

Ameaças 

Na lista do Estado de São Paulo é classificada como vulnerável por ser endêmica da 

Mata Atlântica e fortemente associada a matas contínuas e maduras, afetada pela perda 

e fragmentação do habitat (Rossi e Pardini 2009). Na lista do Estado do Rio de Janeiro 

também é considerada vulnerável. Não é citada nas listas dos Estados do Espírito Santo, 

Minas Gerais, Rio Grande do Sul ou na lista Nacional do IBAMA (2003). Na lista 

IUCN é considerada de menor preocupação, pela ampla distribuição da espécie, 

população presumivelmente grande e porque é improvável que a população esteja 

declinando a uma taxa requerida para ser listada na categoria de ameaça (Patton et al. 

2008).  

A espécie é afetada pelo desmatamento, dada sua alta sensibilidade à fragmentação 

e baixa capacidade de ocupar áreas alteradas.  



151 

 

Tribo Oryzomyini 

Roedores geralmente de médio porte, com contraste entre coloração da pelagem 

dorsal e ventral, cauda geralmente maior que o corpo, pés grandes com coloração 

variável, padrão de circulação craniana tipo 1, 2 ou 3, sem processo suspensor do 

esquamosal, molares com coroas mais baixas, flexo antero mediano presente ou ausente 

no primeiro molar superior, M1, e com ou sem mesolofo no primeiro, segundo e 

terceiro molares superiores, M1, M2 e M3. São registradas 44 espécies para o Brasil, 

dentre as quais oito ocorrem no Planalto Atlântico de São Paulo. 

 

Drymoreomys albimaculatus Percequillo, 2011 

Prancha XXXI 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 4 

CC 

n= 5 

CA 

n= 5 

% CA 

n= 5 

OR 

n= 5 

% OR 

n= 5 

Ps/u 

n= 5 

Pc/u 

n= 5 

Garra 

n= 5 

% Pc/u 

n= 5 

Média 53,50 112,00 141,20 1,27 16,20 0,14 24,60 25,80 1,20 0,23 

Mínimo 26 90 116 1,13 10 0,11 21,5 22,5 1 0,20 

Máximo 102 143 162 1,38 19 0,17 27,5 29 1,5 0,26 

Drymoreomys albimaculatus é um roedor de médio porte, com dorso de 

coloração marrom vividamente alaranjado, a lateral tem coloração similar ao dorso, 

o ventre é coberto por pêlos de dois terços da base cinza e terço apical creme ou 

esbranquiçado, existe contraste entre a coloração dorsal e ventral, o ventre exibe 

uma mancha de pêlos inteiramente cremes ou brancos no peito que varia de 

tamanho e aparece nos jovens e adultos, alguns indivíduos apresentam essa mancha 

também na região inguinal; a pelagem heterogênea é muito densa; as vibrissas 

densas, porém finas ultrapassam a ponta das orelhas. Os olhos são medianos; as 

orelhas são cobertas por poucos pêlos. As mãos e pés têm coloração dorsal castanho 

escuro, sendo o centro mais escuro na maioria dos indivíduos; os pés largos têm garras 

desenvolvidas com tufos ungueais esbranquiçados, densos e longos que cobrem as 

garras nos dígitos II, III, IV e V e é menor no dígito I, as almofadas claras dos pés são 
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muito desenvolvidas e a planta do pé é coberta por escamas aparentes, o dígito III tem 

tamanho similar aos dígitos II e IV. A cauda unicolor, maior que o comprimento do 

corpo, exibe coloração dorsal e ventral marrom, a base não é coberta por pêlos similares 

aos pêlos dorsais do corpo e as escamas seguem padrão comum de organização e de 

cada uma saem três pêlos curtos, não existe pincel na ponta da cauda.  

O crânio apresenta tubo rostral curto; a placa zigomática é reta; a região 

interorbital é divergente posteriormente e exibe bordas quadradas; o forâmen incisivo é 

longo, mais largo em sua porção mais posterior, e pode ou não atingir a margem 

anterior do primeiro molar (M1); a fossa mesopterigóide atinge a face posterior do 

terceiro molar (M3); a placa parapterigóide tem largura semelhante à porção 

mediana da fossa mesopterigóide; o padrão de circulação craniana é 3. A 

orientação dos incisivos superiores é opistodonte; a série molar é ligeiramente 

divergente. 

Pode ser diferenciada das outras espécies de roedores da tribo Oryzomyini do 

Planalto por ser a única de médio porte com coloração dorsal marrom vividamente 

alaranjado, com contraste brusco entre dorso e ventre, manchas de pêlos inteiramente 

branco ou creme no peito e em alguns indivíduos na região inguinal, cauda maior que o 

comprimento do corpo, além de padrão de circulação 3 e série molar ligeiramente 

divergente. 

Cariótipo 

Não disponível. 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Todos os espécimes conhecidos ocorrem na Mata Atlãntica de São Paulo a Santa 

Catarina entre 400 e 1200 m de altitude (Percequillo et al. 2011). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Provavelmente ocorre ao longo de todo o Planalto, sendo bem distribuída nas matas 

contínuas, mas não foi registrada em fragmentos florestais. Além disso, é rara nas matas 

contínuas onde ocorre. Em três grades em mata contínua do Planalto, a densidade foi de 

zero, zero e 0,05 indivíduos/ha (T. Martins, dados não publicados). 
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História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

É florestal, e não foi capturada em áreas abertas de agricultura. Além disso, é 

afetada pela fragmentação da floresta, porque não está presente em paisagens 

fragmentadas, mesmo naquelas muito florestadas. Entretanto, ocorre em florestas 

contínuas maduras ou secundárias. Não foi registrada em ambientes alterados, como 

plantações de eucalipto, bordas de mata e corredores ripários.  

Indivíduos foram coletados em floresta secundária perturbada no Planalto, inclusive 

em áreas que foram completamente deflorestadas décadas atrás, mas todos os registros 

da espécie ocorreram em áreas florestadas e a maioria deles em reservas florestais 

(Percequillo et al. 2011).  

Dieta 

Não existem estudos específicos sobre dieta para a espécie.  

Hábito 

Não existem estudos específicos sobre o hábito da espécie, mas características 

morfológicas como vibrissas longas, almofadas muito desenvolvidas e cauda mais longa 

que o corpo indicam hábito escansorial ou arborícola.  

Reprodução 

No Planalto, machos com testículo escrotado foram encontrados em dezembro, 

janeiro (A. Bueno, dados não publicados) e fevereiro (C. Barros, dados não publicados), 

vários jovens e uma fêmea grávida com mamas desenvolvidas também foram 

capturados em dezembro (A. Bueno, dados não publicados). Fêmeas reprodutivamente 

ativas foram capturadas em junho e de novembro a dezembro, talvez sugerindo 

atividade reprodutiva ao longo do ano (Percequillo et al. 2011). Uma fêmea foi 

capturada com três embriões no Planalto (Percequillo et al. 2011). 

Uso do espaço 

Não existem estudos específicos sobre uso do espaço para a espécie.  

Ameaças 
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Por ainda ter sido recentemente descrita não é citada em qualquer lista de espécies 

ameaçadas, entretanto, pode ser considerada quase-ameaçada (“near threatened”) pelos 

critérios mais usados pela IUCN devido à área de ocorrência maior que 2000 km², 

presença em inúmeras áreas protegidas, mas é conhecida para poucas localidades e se 

distribui por uma área que sofre intenso desmatamento (Percequillo et al. 2011). A 

maior ameaça à espécie se deve à distribuição potencialmente restrita, baixa 

abundância, ao fato de ser afetada pela fragmentação da floresta, além de aparentemente 

não ser capaz de ocupar áreas abertas e alteradas. 
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Euryoryzomys russatus (Wagner, 1848) 

Prancha XXXII 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 56 

CC 

n= 44 

CA 

n= 39 

% CA 

n= 38 

OR 

n= 40 

% OR 

n= 40 

Ps/u 

n= 40 

Pc/u 

n= 40 

Garra 

n= 40 

% Pc/u 

n= 39 

Média 55,74 124,84 139,0 1,11 22,00 0,18 32,33 34,04 1,71 0,27 

Mínimo 16 98 103 0,8333 17 0,1441 27 28 1 0,2222 

Máximo 105 152 176 1,4 26 0,23 39 41 3 0,35 

Euryoryzomys russatus é um roedor de médio porte, com dorso de coloração 

marrom alaranjado ou marrom ferrugíneo, a lateral exibe uma faixa laranja 

bastante evidente, e o ventre é coberto por pêlos de metade basal cinza e metade 

apical creme ou esbranquiçado, existe contraste entre a coloração dorsal e ventral; 

a pelagem é pouco densa e heterogênea; as vibrissas medianas alcançam e podem 

ultrapassar a ponta das orelhas. Os olhos são medianos; as orelhas são cobertas por 

pouco pêlos. As mãos têm coloração esbranquiçada e tufos ungueais densos nos dígitos 

II, III, IV e V; os pés, de coloração esbranquiçada, têm garras desenvolvidas com 

tufos ungueais esbranquiçados, muito longos e muito densos que cobrem a ponta das 

garras nos dígitos II, III e IV, mas é menos denso no dígito V e praticamente ausente no 

dígito I, as almofadas são pretas e desenvolvidas e a planta do pé possui escamas 

aparentes, o dígito III é ligeiramente maior que os dígitos II e IV. A cauda levemente 

bicolor, pouco maior que o comprimento do corpo, exibe coloração dorsal marrom 

escuro e ventral marrom claro em sua porção basal e vai escurecendo em direção à 

ponta, a base não é coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpo e as escamas 

seguem padrão comum de organização e de cada uma saem três pêlos, não existe pincel 

na ponta da cauda.  

O crânio não apresenta tubo rostral; a placa zigomática é reta; a região interorbital 

é divergente posteriormente com crista suave; o forâmen incisivo tem margens 

paralelas e não atinge a margem anterior do primeiro molar (M1); a fossa 

mesopterigóide não atinge a face posterior do terceiro molar (M3); a placa 
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parapterigóide é mais larga que a porção mediana da fossa mesopterigóide; o 

padrão de circulação craniana é 1. A orientação dos incisivos superiores é opistodonte. 

Pode ser diferenciada das outras espécies de roedores cricetídeos de médio porte do 

Planalto Atlântico de São Paulo por ser a única com coloração dorsal marrom 

alaranjado ou marrom ferrugíneo, com contraste entre coloração da pelagem dorsal e 

ventral, faixa lateral laranja bem evidente, cauda levemente bicolor mais longa que o 

corpo, além de não apresentar tubo rostral; região interorbital divergente posteriormente 

e com crista e fossa mesopterigóide que não atinge a série molar. É semelhante 

externamente a Delomys sublineatus, mas pode ser diferenciada pela faixa laranja 

evidente na lateral, almofadas dos pés mais escuras, cauda mais longa que o corpo, tubo 

rostral ausente, região interorbital divergente posteriormente com crista e fossa 

mesopterigóide que não atinge a série molar. É morfologicamente similar à Oecomys 

catherinae, especialmente devido à coloração dorsal marrom alaranjado, com contraste 

entre a coloração da pelagem dorsal e ventral, mas pode ser diferenciada pela faixa 

lateral evidente, pelagem menos densa, vibrissas menos densas, orelhas menos peludas, 

pés mais longos e estreitos com almofadas menores. 

Cariótipo 

2n= 80, NF= 86, composto por 35 pares acrocêntricos com variação gradativa de 

tamanho, quatro pares de metacêntricos pequenos, o X é grande e pode ser 

submetacêntrico, subtelocêntrico ou metacêntrico, o Y é médio submetacêntrico ou 

subtelocêntrico (Andrades-Miranda et al. 2001, Paresque et al. 2004). Uma fêmea com 

2n= 80/81 capturada era um mosaico com trissomia do cromossomo X (XX/XXX) 

(Andrades-Miranda et al. 2001). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Distribui-se pelo leste do Paraguai, nordeste da Argentina e sudeste do Brasil, da 

Bahia ao Rio Grande do Sul (Wilson e Reeder 2005). É endêmica do bioma Mata 

Atlântica, mas ocorre em áreas de transição entre Mata Atlântica e Cerrado em Minas 

Gerais e São Paulo (Carmignotto 2004), e entre Pampas e Mata Atlântica (Queirolo 

2009). Ocorre do nível do mar até 2100 m de altitude (Musser et al. 1998). 
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Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Ocorre ao longo de todo o Planalto, sendo muito bem distribuída nas matas 

contínuas e com distribuição muito esparsa nos fragmentos florestais. Além disso, é 

comum nas matas contínuas e muito rara nos fragmentos onde ocorre.  Em três grades 

em mata contínua do Planalto, a densidade foi de 1,79, 2,02 e 2,24 indivíduos/ha (T. 

Martins, dados não publicados).  Em mata contínua de baixada, adjacente ao Planalto, é 

a espécie mais comum, com densidade populacional média de 5,26 indivíduos/ha 

(Bergallo 1994). Em outras florestas contínuas, a espécie também esteve entre as mais 

abundantes (Bergallo e Magnusson 1999, Graipel et al. 2006), mas a densidade foi 

menor 2,7 ind/ha (Graipel et al. 2006). 

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

É florestal, e afetada pela fragmentação da floresta, porque além de ser mais bem 

distribuída e mais abundante em matas contínuas do que em matas fragmentadas, não 

está presente em paisagens muito desmatadas. Não tem preferência clara por matas 

maduras ou secundárias, mas não foi registrada em ambientes alterados como 

plantações de eucalipto, bordas de mata ou corredores ripários. Em fragmentos de mata 

com diferentes graus de perturbação antrópica no Rio de Janeiro, foi registrada somente 

nos menos perturbados (Olifiers et al. 2005). No Espírito Santo um indivíduo foi 

capturado em plantação de café, mas a espécie foi mais comum na floresta (Passamani e 

Ribeiro 2009). No Planalto, na época seca os indivíduos se concentram em locais com 

maior umidade de folhiço, enquanto que na época úmida em locais com maior 

quantidade de galhos caídos, maior disponibilidade de artrópodes e menor altura de 

folhiço (Naxara et al. 2009).Dadas as respostas negativas às alterações antrópicas, baixa 

capacidade de ocupar áreas alteradas e abundância alta em matas contínuas, é excelente 

indicador ambiental, sendo que sua presença indica áreas de mata que suportam 

assembléias ricas e conservadas de pequenos mamíferos não-voadores no Planalto. 

Dieta 

A espécie é frugívora-onívora, já que análises de nove conteúdos estomacais 

revelaram maior volume de material vegetal (em média 73%), do que de artrópodes 

(27%), foram selecionados Opiliones e Formicidae e o grupo Coleoptera foi rejeitado 
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(Pinotti et al. 2011). Além disso, quando frutos foram oferecidos a indivíduos em 

cativeiro, foram consumidas polpas e sementes pequenas, permanecendo as maiores de 

15 mm intactas após o consumo (Vieira et al. 2003), e algumas sementes não 

danificadas também foram encontradas em ninhos (Briani et al. 2001), sugerindo um 

papel de dispersor importante de sementes. 

Hábito 

É terrestre, com capturas realizadas exclusivamente no chão (Graipel et al. 2006, 

Antunes et al. 2009), ou quase exclusivamente no chão (Vieira e Monteiro-Filho 2003).  

Reprodução 

Fêmeas com mamas desenvolvidas foram capturadas em todos os meses do ano, 

com exceção de agosto, setembro e novembro, e machos com testículo escrotal foram 

capturados ao longo de todo o ano em mata contínua no Planalto Atlântico de São 

Paulo(C. Barros, dados não publicados). Outros estudos encontraram também 

reprodução ao longo de todo o ano (Bergallo 1994, Bergallo e Magnusson 1999, Graipel 

et al. 2006), mas com pico durante a estação chuvosa, associado ao aumento da 

disponibilidade de frutos (Bergallo e Magnusson 1999), ou do final da estação chuvosa 

ao início da estação seca (Bergallo et al. 2004). Uma fêmea capturada lactante e grávida 

em períodos seguidos indica possíveis três ninhadas consecutivas (Graipel et al. 2006). 

O número de filhotes, indicado pelo número de mamas desenvolvidas variou de dois a 

oito (C. Barros, dados não publicados). Três jovens foram encontrados no ninho de uma 

fêmea em novembro (Briani et al. 2001). 

Uso do espaço 

A área de vida média em floresta contínua do Planalto foi de 1,1 ha para machos, 

variando de 0,02 a 0,2 ha e foi de 0,14 ha para fêmeas, variando de 0,04 a 0,24 ha (T. 

Martins, dados não publicados). Em outras regiões de São Paulo, a área de vida é 

também maior para machos (Bergallo 1994, Bergallo 2000). Na Juréia, região costeira 

no sul do Estado de São Paulo adjacente ao Planalto, a área de vida variou de 0,16 a 4,6 

ha para machos e de 0,12 a 2,5 ha para fêmeas (Bergallo 1994, Bergallo 1995). Na Ilha 

do Cardoso, também ao sul do Estado de São Paulo, a área de vida foi em média 0,62 ha 

na época reprodutiva e 1,12 ha na época não reprodutiva para machos, e em média 0,50 

ha na época reprodutiva e 0,88 ha na época não reprodutiva para fêmeas (Bergallo et al. 
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2004). Não há sobreposição entre a área de vida dos machos na época reprodutiva, e 

houve somente uma observação de sobreposição entre área de vida de fêmeas, 

indicando, portanto, territorialidade para ambos os sexos (Bergallo et al. 2004). 

No Planalto, a distância média entre capturas sucessivas foi de 34,52 m, variando 

de zero a 205,91 m (T. Martins, dados não publicados). A distância média entre capturas 

sucessivas em outra região de São Paulo foi de 33,1 m para machos e 23,6 m para 

fêmeas em época reprodutiva, e 45,4 m para machos e 21,3 m para fêmeas em época 

não reprodutiva (Bergallo et al. 2004). 

Outros 

É noturno, com período de atividade concentrado no meio da noite, como 

demonstram capturas exclusivamente noturnas concentradas entre 20 e 2h (Graipel et al. 

2003). Constrói ninhos em formato oval, com 15 cm de comprimento e 10 cm de 

largura, sem entrada aparente, de folhas secas e gramíneas cortadas, geralmente 

localizados no final de túneis de 10 a 30 cm dentro, embaixo de galhos caídos, ou em 

galerias entre rochas e raízes expostas, com mais da metade nos ninhos encontrado no 

sistema de raízes do palmito, Euterpe edulis, espécies de palmeira ameaçada (Briani et 

al. 2001). Depois de soltos indivíduos correm para o buraco mais próximo, galho caído 

ou raiz que poderia servir como abrigo, do qual só saem durante a noite (Briani et al. 

2001). 

Ameaças 

Na lista do Estado de São Paulo é classificada como vulnerável, por ser endêmica 

da Mata Atlântica, fortemente afetada pela perda e fragmentação florestal, rara em 

fragmentos, ausente em áreas alteradas de origem antropogênica e paisagens com menor 

quantidade de mata remanescente (Rossi e Pardini 2009). Não é citada nas listas dos 

Estados do Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul ou na lista 

Nacional do IBAMA (2003). Na lista IUCN é considerada de menor preocupação 

(“least concern”), pela ampla distribuição da espécie, população presumivelmente 

grande e porque é improvável que a população esteja declinando a uma taxa requerida 

para ser listada na categoria de ameaça (Percequillo et al. 2008).  

A espécie é ameaçada pelo desmatadamento, pois é fortemente afetada pela 

fragmentação da floresta e praticamente não ocupa áreas abertas ou alteradas. 
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Holochilus brasiliensis (Desmarest, 1819) 

Prancha XXXIII 

Identificação 

Diagnose 

 Peso CT CA % CA OR % OR Pc/u % Pc/u 

Mínimo 81 284 140  20,8  35,2  

Máximo 230 381 192  23  42,7  

Média 146,9 329,8 161,2 0,96 21,8 0,13 39,6 0,23 

* modificado de Mares et al. (1991) 

Holochilus brasiliensis é um roedor de médio porte, com dorso de coloração 

marrom escuro salpicado de amarelo, a lateral do corpo é mais alaranjada que o 

dorso, e o ventre é coberto por pêlos de terço basal cinza claro e dois terços apicais 

amarelo alaranjado, existe contraste entre a coloração dorsal e ventral; a pelagem 

heterogênea é pouco densa; posteriormente ao queixo existe uma mancha de pêlos 

inteiramente brancos; as vibrissas medianas atingem a base das orelhas. Os olhos 

são medianos; as orelhas são cobertas por pêlos mais longos do que na maioria das 

espécies. As mãos têm coloração cinza claro com dígitos esbranquiçados; os pés são 

muito robustos, largos e longos, de coloração dorsal castanho claro, têm garras muito 

desenvolvidas com tufos ungueais amarelados, muito curtos e esparsos em todos os 

dígitos, as almofadas dos pés claras são desenvolvidas e a planta do pé possui 

escamas aparentes, o dígito III é ligeiramente maior que os dígitos II e IV, na face 

lateral dos pés existe uma franja de pêlos esbranquiçados densos e longos dividindo 

dorso e ventre do pé e membranas interdigitais bem desenvolvidas. A cauda bicolor, 

de comprimento semelhante ao comprimento do corpo, exibe coloração dorsal 

marrom e ventral amarela pela presença de pêlos e escamas despigmentados; pêlos 

ventrais da cauda mais longos que pêlos dorsais. Aproximadamente 1 cm da base da 

cauda é coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpo e as escamas seguem 

padrão comum de organização e de cada uma saem três pêlos longos visíveis a olho nu, 

não existe pincel na ponta da cauda.  
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O crânio não apresenta tubo rostral; a placa zigomática é reta; a região interorbital 

é muito estreita e tem formato de ampulheta com crista; o forâmen incisivo é bem 

longo e tem margens paralelas, mas não atinge a margem anterior do primeiro 

molar (M1); o palato é muito estreito; a fossa mesopterigóide não atinge a face 

posterior do terceiro molar (M3); a placa parapterigóide tem tamanho semelhante 

ou é mais larga que a porção mediana da fossa mesopterigóide; o padrão de 

circulação craniana é tipo 3. O palato entre os molares exibe várias fenestras; o nasal é 

curto e o interparietal é reduzido. A orientação dos incisivos superiores é 

opistodonte. 

Pode ser diferenciada das outras espécies de roedores da tribo Oryzomyini do 

Planalto Atlântico de São Paulo por ser a única de grande porte e coloração dorsal 

marrom escuro salpicado de amarelo, com contraste entre coloração da pelagem dorsal e 

ventral, pelagem heterogênea pouco densa, membranas interdigitais e franja nos pés, 

cauda de comprimento semelhante ao corpo e padrão de circulação craniana tipo 3. É 

semelhante externamente a Nectomys squamipes, provavelmente pela adaptação de 

ambas as espécies ao meio aquático, mas pode ser diferenciada pelo maior contraste 

entre a coloração da pelagem dorsal e ventral, pela pelagem heterogênea menos densa, 

almofadas mais claras e desenvolvidas nos pés, cauda bicolor, além de região 

interorbital muito estreita e em formato de ampulheta e placa parapterigóide igual ou 

mais larga que a porção mediana da fossa mesopterigóide. Esta espécie também é 

similar à Sooretamys angouya, pode ser diferenciada pela pelagem mais longa e 

heterogênea, presença de mancha branca no queixo, almofadas claras nos pés, presença 

de membrana interdigital e cauda bicolor de mesmo comprimento do corpo e coberta 

por pêlos mais longos. 

Cariótipo 

2n= 48 a 52, NF= 58 a 60, composto por nove pares metacêntricos grandes, um par 

metacêntrico pequeno, o restante dos autossomos são acrocêntricos, X e Y também 

acrocêntricos para população do Chaco no Paraguai (Nachman e Myers 1989). 

Cariótipos distintos de Holochilus brasiliensis foram descritos para o Maranhão 

(Yassuda et al. 1987, Silva e Yassuda), mas considerando a distribuição das espécies, 

esses cariótipos devem, na verdade, pertencer a exemplares de Holochilus sciureus 

(Weskler et al. 2008). 
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Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Distribui-se pelo sudeste do Brasil, Uruguai e centro-leste da Argentina (Wilson e 

Reeder 2005). Ocorre também no Paraguai e no Brasil a distribuição atinge da Bahia ao 

Rio Grande do Sul, além de Minas Gerais e Mato Grosso do Sul (Weskler et al. 2008). 

Ocorre tanto em áreas abertas quanto em florestas (Carmignotto 2004), sendo registrado 

na Mata Atlântica, no Chaco, na Caatinga (Carmignotto 2004) e no Cerrado (Talamoni 

e Dias 1999, Johnson et al. 1999). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Apesar de intenso esforço amostral, a espécie não foi encontrada e deve ser bastante 

rara no Planalto Atlântico de São Paulo. A distribuição da espécie no Planalto não é 

conhecida, mas existe um registro no Planalto Atlântico de São Paulo (Paise 2010) e 

vários outros para áreas próximas no Estado de São Paulo (Kawazoe et al. 1978, Briani 

et al. 2001, Campos 2009). Foi considerada comum em uma área na Argentina (Mares 

et al. 1981), mas geralmente a abundância é baixa, provavelmente devido a dificuldades 

de captura (Nava et al. 2006). Podem se tornar muito abundantes em campos cultivados 

(Hershkovitz 1955). 

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

A única captura realizada no Planalto foi feita em área aberta de pasto (Paise 2010). 

É morfológica e ecologicamente adaptada a ambientes aquáticos e alagados, como 

pântanos, pradarias e outras áreas não florestadas (Mares et al. 1989, Nava et al. 2006) 

ou corpos de água doce com vegetação palustre (Teta et al. 2004). Já foi capturada em 

campos cultivados (Mills et al. 1991) e não cultivados (Scheibler e Christoff 2007) na 

Argentina e em áreas perturbadas de agricultura no Cerrado brasileiro (Mares et al. 

1989). É comum ao longo de canais e rios em áreas de agricultura, especialmente 

comum em plantações de cana de açúcar na Argentina (Mares et al. 1981). Indivíduos 

provavelmente da espécie Holochilus sciureus, foram capturados em cultivos de arroz 

na Venezuela (Aguero 1978) e se tornaram praga no cultivo de arroz na Colômbia 

(Valencia et al. 2004).  
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Dieta 

Não existem estudos específicos sobre dieta da espécie. 

Hábito 

A espécie é terrestre com adaptação ao hábito semi-aquático, conforme indica a 

associação com ambientes aquáticos e alagados (Teta et al. 2004, Nava et al. 2006) e a 

morfologia, incluindo membranas interdigitais nos pés (Hershkovitz 1955). 

Reprodução 

Na Argentina, fêmeas de Holochilus brasiliensis foram capturadas com três ou 

quatro embriões (Mares et al. 1981). Observações de casais coletados no Maranhão, 

possivelmente pertencentes a espécie Holochilus sciureus, criados em cativeiro 

revelaram estro com de seis a oito dias de duração, gestação média de 28,4 dias, 

ninhadas de um a cinco filhotes que tiveram o corpo coberto por pêlos com seis dias de 

idade e desmamaram em três semanas (Mello 1986). 

Uso do espaço 

Não existe nenhum estudo específico sobre área de vida da espécie. 

Outros 

Ninhos da espécie foram encontrados de 20 a 50 cm acima da água em uma única 

espécie de planta em afluentes de rios em áreas abertas entre o Uruguai e a Argentina 

(Sauthier et al. 2010). Os ninhos elipsoidais têm em média 22,5 cm de comprimento, 13 

cm de largura e 18,7 cm de altura e são compostos por folhas grandes como cobertura 

externa e internamente são revestidos por fibras e gramíneas cortadsa (Sauthier et al. 

2010). Foram observados também ninhos em arbustos baixos (Mares et al. 1981). 

Indivíduos coletados no Maranhão, possivelmente da espécie Holochilus sciureus, 

criados em cativeiro eram dóceis e fáceis de manipular (Mello 1986). 

Ameaças 

Na lista do Estado de São Paulo é classificada como dados deficientes. Não é citada 

nas listas dos Estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 

Rio Grande do Sul ou na lista Nacional do IBAMA (2003). Na lista IUCN é 

considerada de menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição da 
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espécie, população presumivelmente grande, ocorrência em várias áreas protegidas, 

tolerância a algum grau de modificação de habitat e porque é improvável que a 

população esteja declinando a uma taxa requerida para ser listada na categoria de 

ameaça (Weskler et al. 2008).  

Apesar da aparente raridade no Planalto, não parece estar ameaçada, visto que não é 

restrita à Mata Atlântica e é capaz de ocupar áreas alteradas e abertas. 
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Nectomys squamipes (Brants, 1827) 

Prancha XXXIV 

Identificação 

Diagnose 

 Peso CC CA % CA OR % OR Pé % Pé 

Média 229 200,7 208,4 1,04 23,7 0,12 53,2 0,27 

Máximo 400 245 225  25  59  

Mínimo 100 165 151  23  48  

* modificado de Bonvicino et al. 2008. 

Nectomys squamipes é um roedor de grande porte, com dorso de coloração 

marrom tracejado de amarelo; a lateral do corpo é similar ao dorso, porém mais 

clara, o ventre é coberto por pêlos de dois terços de base cinza e terço apical creme 

alaranjado, com mudança gradual entre a coloração dorsal e ventral; a pelagem 

homogênea é densa; as vibrissas densas alcançam a base das orelhas. Os olhos são 

medianos; as orelhas são cobertas por poucos pêlos. As mãos têm coloração dorsal 

cinza claro com dígitos esbranquiçados; os pés, de coloração dorsal castanho claro, têm 

garras desenvolvidas com tufos ungueais esbranquiçados, muito curtos e esparsos 

em todos os dígitos, as almofadas dos pés marrons são reduzidas e a planta do pé 

possui escamas aparentes, o dígito III é ligeiramente maior que os dígitos II e IV; na 

face lateral do pé existe uma franja de pêlos esbranquiçados dividindo o dorso e 

ventre do pé e membrana interdigital bem desenvolvida. A cauda unicolor, de 

mesmo comprimento que o corpo, exibe coloração dorsal e ventral marrom escuro, 

apresenta aproximadamente 1 cm da base coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais 

do corpo, as escamas grandes seguem padrão comum de organização e de cada uma 

saem três pêlos, e não existe pincel na ponta da cauda, os pêlos ventrais são mais longos 

que os pêlos dorsais.  

O crânio não apresenta tubo rostral; a placa zigomática é reta; a região interorbital 

é divergente posteriormente e com crista muito desenvolvido; o forâmen incisivo é 

curto com margens laterias mais divergentes posteriormente e não atinge a 

margem anterior do primeiro molar (M1); a fossa mesopterigóide não atinge a face 
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posterior do terceiro molar (M3); a placa parapterigóide é mais estreita que a 

porção mediana da fossa mesopterigóide; o padrão de circulação craniana é 3; o 

palato entre os molares exibe fenestras. A orientação dos incisivos superiores é 

opistodonte. 

Pode ser diferenciada das outras espécies da tribo Oryzoyini do Planalto Atlântico 

de São Paulo por ser a única de grande porte e coloração dorsal marrom tracejado de 

amarelo, com mudança gradual entre coloração da pelagem dorsal e ventral, pelagem 

homogênea e densa, membrana interdigital e franja nos pés e padrão de circulação 

craniana tipo 1. É semelhante externamente a Holochilus brasiliensis, provavelmente 

pela adaptação de ambas as espécies ao meio aquático, mas pode ser diferenciada pelo 

menor contraste entre a coloração dorsal e ventral, pela pelagem homogênea mais 

densa, almofadas mais escuras e desenvolvidas nos pés, cauda unicolor com escamas 

grandes, além de região interorbital mais larga e divergente posteriormente e placa 

parapterigóide mais estreita que a porção mediana da fossa mesopterigóide. 

Cariótipo 

2n= 56, 57 ou 58, NF= 56 ou 60 (Yassuda et al. 1987, Gentile e Fernandez 1999, 

Bonvicino e Moreira 2001, Paresque et al. 2004), composto por 26 pares de 

cromossomos acrocêntricos com variação de tamanho e um par metacêntrico pequeno, o 

cariótipo de 2n= 58 também apresenta um par de submetacêntricos médios, o 

cromossomo X é submetacêntrico grande ou subtelocêntrico grande e o Y é 

submetacêntrico médio (Paresque et al. 2004). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Distribui-se pelo nordeste e sudeste do Brasil, leste do Paraguai e nordeste da 

Argentina (Wilson e Reeder 2005). Ocorre na Mata Atlântica, no Chaco e no Cerrado 

(Ernest e Mares 1986, Talamoni e Dias 1999, Lacher e Alho 2001, Carmignotto 2004, 

Alho 2005), onde está associada principalmente a florestas de galeria e matas ciliares. 

No Brasil se distribui de Pernambuco ao Rio Grande do Sul (Wilson e Reeder 2005), 

além de ocorrer em Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul 

(Carmignotto 2004, Caceres et al. 2008, Santos-Filho et al. 2008). É capturada desde o 

nível do mar (Bergallo 1994) até pelo menos 1400 m de altitude (Moreira et al. 2009).  
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Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Ocorre ao longo de todo o Planalto, mas com distribuição muito esparsa nas matas 

contínuas e fragmentos florestais. Além disso, é muito rara nas matas contínuas e 

fragmentos onde ocorre. Em três grades em mata contínua do Planalto, a densidade foi 

de zero, zero e 0,02 indivíduos/ha (T. Martins, dados não publicados). Em mata 

contínua da Serra do Mar, São Paulo, a densidade média foi maior, mas também baixa, 

0,23 indivíduos/ha, e foi maior em abril (Bergallo 1994). Em Santa Catarina, a 

densidade média foi de 1,5 indivíduos/ha, sendo mais alta na época úmida (Graipel et 

al. 2006). No Cerrado a espécie parece ser mais abundante, visto que a densidade varia 

de 1,2 a 3,4 indivíduos/ha (Alho et al. 1986), e pode chegar a 4 indivíduos/ha em áreas 

alagadas (Ernest e Mares 1986). É importante também ressaltar que a falta de 

armadilhas nas margens de corpos d’água pode ser responsável pelo pequeno número de 

registros, já que a espécie parece ser associada a cursos d´água. 

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Os poucos indivíduos capturados foram encontrados em mata contínua e em 

fragmentos de mata de paisagens não muito desmatadas. Foi capturada também em 

borda de fragmento florestal e em corredor ripário, mas não foi registrada em áreas 

abertas ou alteradas. 

É fortemente associada a corpos d’água (Ernest e Mares 1986, Mares et al. 1989, 

Bergallo 1994, D’Andrea et al. 1999, Bonvicino et al. 2002, Gaspar 2005, Graipel et al. 

2006, Prevedello et al. 2010) ou a ambientes alagados (Paresque et al. 2004). Ocorre em 

fragmentos de mata (Pires et al. 2002, Viveiros de Castro e Fernandez 2004, Gentile et 

al. 2004, Viveiros de Castro e Fernandez 2004, Olifiers et al. 2005, D’Andrea et al. 

2007, Asfora e Pontes 2009, Pinto et al. 2009, Vieira et al. 2009), florestas secundárias, 

vegetações muito perturbadas, vegetação antrópica (Lessa et al. 1999, Bonvicino et al. 

2002, Olifiers et al. 2005), em campos não cultivados no Rio Grande do Sul (Scheibler 

e Christoff 2007), sendo considerado tolerante a áreas abertas (Viveiros de Castro e 

Fernandez 2004), como sugerem os movimentos detectados entre fragmentos florestais 

por  área de vegetação aberta (Pires et al. 2002).  

Dieta 
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A dieta da espécie é onívora, visto que análises de estômagos encontraram 

artrópodes (Coleoptera, Hymenoptera e Aranae) e material vegetal (sementes, folhas e 

frutos) (Bergallo 1995). Animais em cativeiro consumiram diversos itens alimentares 

oferecidos, entre eles frutos, folhas, insetos, aranhas, opiliões, girinos, peixes, sementes 

grandes e pequenas (Bergallo 1995, Vieira et al. 2003), e dentre os itens oferecidos, 

todos os girinos e peixes foram consumidos (Bergallo 1995). Foram observados 

forrageando na água procurando por comida com as mãos (Ernest e Mares 1986), e 

durante a alimentação sentavam-se apoiados nas patas traseiras segurando a presa com 

as mãos (Alho et al. 1986), a cabeça das presas eram as primeiras a serem consumidas 

(Ernest e Mares 1986). 

Hábito 

A espécie é terrestre com adaptações ao hábito semi-aquático, conforme indicam 

capturas exclusivamente próximas da água (Ernest e Mares 1986, Bergallo 1994, 

D’Andrea et al. 1999, Bonvicino et al. 2002, Gaspar 2005, Graipel et al. 2006, 

Prevedello et al. 2010), e maior freqüência de capturas no chão em relação ao sub-

bosque e dossel (Vieira e Monteiro-Filho 2003). Apesar disso, observações de animais 

em cativeiro revelaram capacidade de escalada (Ernest e Mares 1986). O hábito semi-

aquático é também corroborado pela menor absorção de água pelo pêlo, postura 

hidrodinâmica de natação, flutuação sem esforço, capacidade de mergulhar (Santori et 

al. 2008), além de adaptações morfológicas como as membranas interdigitais nos pés. 

Reprodução 

A reprodução da espécie ocorre ao longo do ano (Mares e Ernest 1995, Ernest e 

Mares 1986, Mares et al. 1989, Gentile et al. 2000, Graipel et al. 2006, D’Andrea et al. 

2007), mas existe pico de atividade reprodutiva na época úmida (D’Andrea et al. 1999, 

Gentile et al. 2000, Graipel et al. 2006). Em uma população a atividade reprodutiva foi 

observada somente na estação úmida (Bergallo e Magnusson 1999). O intervalo entre as 

ninhadas parece ser de pelo menos três meses (Graipel et al. 2006), ninhadas de três a 

sete embriões já foram reportadas (Ernest 1986, Mares et al. 1989, D’Andrea et al. 

2007). Casais em cativeiro raramente foram agressivos, casais permanentes geravam 

ninhadas consecutivas, nascimentos ocorreram todos os meses no ano, e as ninhadas 

variaram de um a seis filhotes, que desmamavam após 20 a 25 dias depois do 

nascimento (D’Andrea et al. 1996). 
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Uso do espaço 

No Cerrado, a área de vida variou entre 0,22 e 1,6 ha (Alho et al. 1986, Ernest e 

Mares 1986), na Mata Atlântica variou de 0,05 ha para uma fêmea na época não-

reprodutiva e 1,48 ha para um macho na época reprodutiva (Bergallo e Magnusson 

2004). As áreas de vida de fêmeas não se sobrepõem, enquanto as áreas de vida de 

machos se sobrepõem a de outros machos e às áreas de vida de fêmeas (Bergallo e 

Magnusson 2004). Em uma área contínua do Planalto Atlântico de São Paulo a distância 

média entre capturas sucessivas foi de 20 m para uma fêmea, variando de 0 a 40 m (T. 

Martins, dados não publicados). Em outra região de São Paulo, a distância percorrida 

entre capturas variou de 20,4 a 90,4 m e foi menor na época não-reprodutiva (Bergallo e 

Magnusson 2004). 

Outros 

Observações em laboratório revelaram aumento de atividade no final do dia, entre 

20 e 23 horas (Alho et al. 1986), além de vocalizações, ranger de dentes (Ernest e Mares 

1986) e fácil manipulação dos indivíduos (D’Andrea et al. 1996). O ninho de Nectomys 

squamipes apresenta forma oval, com aproximadamente 15 cm de comprimento e 10 cm 

de largura e é composto por folhas secas e gramíneas cortadas e entrelaçadas, localizam-

se sempre a menos de 2 m de um corpo d’água, e são construídos dentro de galhos 

decompostos ou ao longo da beira de corredeiras, em buracos naturais entre o solo e 

raízes ou pedras (Briani et al. 2001). 

Ameaças 

Não é citada nas listas dos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, 

Minas Gerais, Rio Grande do Sul ou na lista Nacional do IBAMA (2003). Na lista 

IUCN é considerada de menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição 

da espécie, população presumivelmente grande, por ocorrer em várias áreas protegidas, 

tolerância a certo grau de modificação de habitat e porque é improvável que a população 

esteja declinando a uma taxa requerida para ser listada na categoria de ameaça (Vieira et 

al. 2008).  

A espécie não parece sofrer ameaças significativas, pois é capaz de ocupar diversos 

tipos de ambientes alterados. 
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Oecomys catherinae Thomas, 1909 

Prancha XXXV 

Identificação 

Diagnose 

 Peso CC CA OR Pé 

Média 70  166 20 30 

Mínimo  132    

Máximo  150    

* modificado de Bonvicino et al. 2008. 

Oecomys catherinae é um roedor de médio porte, com dorso de coloração 

marrom alaranjado, a lateral do corpo é similar ao dorso, mas mais alaranjada, o 

ventre é coberto por pêlos de metade basal cinza e metade apical branca ou amarela, 

existe contraste entre a coloração dorsal e ventral; a pelagem é heterogênea e 

densa; as vibrissas densas alcançam e podem ultrapassar a ponta das orelhas. Os 

olhos são medianos; as orelhas são coberta por pêlos. As mãos têm coloração dorsal 

cinza claro e almofadas desenvolvidas; os pés largos e curtos, de coloração dorsal cinza 

claro, têm garras desenvolvidas com tufos ungueais esbranquiçados ou amarelados 

longos, que atingem ou ultrapassam o comprimento das garras nos dígitos II, III e IV, é 

menor nos dígitos I e V, as almofadas marrons dos pés são bem desenvolvidas e a 

planta do pé possui escamas aparentes, o dígito III tem tamanho similar ou é 

ligeiramente maior que os dígitos II e IV. A cauda unicolor, maior que o 

comprimento do corpo, exibe coloração dorsal e ventral marrom, a base não é coberta 

por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpo e as escamas seguem padrão comum de 

organização e de cada uma saem três pêlos, não existe pincel na ponta da cauda.  

O crânio não apresenta tubo rostral; a placa zigomática é reta; a região interorbital 

larga é divergente posteriormente e com crista bem desenvolvida; o forâmen 

incisivo curto não atinge a margem anterior do primeiro molar (M1); a fossa 

mesopterigóide não atinge a face posterior do terceiro molar (M3); a placa 

parapterigóide é mais larga que a porção mediana da fossa mesopterigóide. O 
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padrão de circulação craniana é 1; o rostro é curto. A orientação dos incisivos 

superiores é opistodonte.  

É morfologicamente similar à Euryoryzomys russatus, especialmente devido à 

coloração dorsal marrom alaranjado, com contraste entre a coloração dorsal e ventral, 

mas pode ser diferenciada pela ausência de faixa lateral evidente, pelagem mais densa, 

vibrissas mais densas, orelhas mais peludas, pés mais largos com almofadas maiores. 

Cariótipo 

2n= 60, NF= 60, 62 ou 64 (Gentile e Fernandez 1999, Pinheiro e Geise 2008), 

composto por 27 pares acrocêntricos, dois pares mestacêntricos, X grande e Y 

acrocêntrico grande (Langguth et al. 2005). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Distribui-se pela Floresta Atlântica do sudeste do Brasil (da Bahia a Santa 

Catarina), e ao longo de florestas ripárias do Cerrado e Caatinga, com limites de 

distribuição mal documentados (Wilson e Reeder 2005), além de ocorrer em Minas 

Gerais (Carmignotto 2004).  

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Provavelmente ocorre ao longo de todo o Planalto, porém com distribuição muito 

esparsa nas matas contínuas e sem registro em fragmentos florestais. Além disso, é rara 

nas matas contínuas onde ocorre. De fato, apenas um indivíduo foi capturado em estudo 

em fragmento florestal no Planalto (Gaspar 2005).  

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Não é possível dizer se é afetada pela fragmentação florestal, mas todos os 

indivíduos foram capturados em mata contínua secundária. Não foi registrada em áreas 

abertas ou alteradas. 

Em outras regiões da Mata Atlântica foi capturada em fragmentos florestais 

(D’Andrea et al. 1999, Gentile e Fernandez 1999, Pires et al. 2002, Asfora e Pontes 
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2009, Pinto et al. 2009, Vieira et al. 2009), foi capturada inclusive em fragmentos de 

vegetação bastante alterada (D’Andrea et al. 1999) e na borda de fragmentos (Pires et 

al. 2004), mas não foi capturada em áreas abertas do entorno e nem constatou-se 

movimentos entre os fragmentos de mata cruzando essas áreas (Pires et al. 2002, 

Viveiros de Castro e Fernandez 2004). Além disso, é sensível a alterações do habitat 

como o fogo que atingiu fragmentos florestais (Viveiros de Castro e Fernandez 2004, 

Pires et al. 2004). No Sul da Bahia, os poucos indivíduos foram capturados 

exclusivamente em matas maduras, não tendo sido registrada em capoeiras ou 

plantações de cacau sombreadas (Pardini, dados não publicados). 

Dieta 

Apesar de todas as espécies do gênero serem consideradas frugívoras (Fonseca et 

al. 1996), não existem estudos específicos sobre a dieta da espécie. Animais em 

cativeiro, as quais foram oferecidos frutos, se alimentaram principalmente da polpa e de 

sementes pequenas e médias (Vieira et al. 2003). 

Hábito 

O hábito da espécie é arborícola, conforme indicam capturas mais freqüentes no 

sub-bosque em relação ao chão e dossel (Vieira e Monteiro-Filho 2003). O hábito 

arborícola é também corroborado por características morfológicas como contraste entre 

a coloração dorsal e ventral, vibrissas longas e cauda longa. 

Reprodução 

Muito pouco se sabe sobre a reprodução da espécie, mas uma fêmea que havia 

parido há pouco tempo foi capturada em novembro e um jovem foi capturado em maio 

(D’Andrea et al. 1999).  

Uso do espaço 

Não existem estudos específicos sobre uso do espaço para a espécie. 

Ameaças 

Na lista do Estado de São Paulo é classificada como dados deficientes. Não é citada 

nas listas dos Estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio Grande do 

Sul ou na lista Nacional do IBAMA (2003). Na lista IUCN é considerada de menor 
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preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição da espécie, população 

presumivelmente grande, por ocorrer em várias áreas protegidas, tolerância a certo grau 

de modificação de habitat e porque é improvável que a população esteja declinando a 

uma taxa requerida para ser listada na categoria de ameaça, mas considera-se que o 

desmatamento pela expansão da agricultura e a urbanização são ameaçadas à espécie 

(Costa et al. 2008).  

A espécie pode sofrer ameaças, pois apesar de ocorrer em fragmentos de mata e em 

matas secundárias em algumas regiões, não parece ocupar áreas abertas ou muito 

alteradas, e é rara em partes de sua dsitribuição. 
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Oligoryzomys flavescens (Waterhouse, 1837) 

Prancha XXXVI 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 82 

CC 

n= 93 

CA 

n= 91 

% CA 

n= 89 

OR 

n= 92 

% OR 

n= 88 

Ps/u 

n= 93 

Pc/u 

n= 93 

Garra 

n= 93 

% Pc/u 

n= 91 

Média 13,62 77,59 104,16 1,34 13,41 0,17 22,88 24,03 1,15 0,31 

Mínimo 7 64 84 1,10 10 0,13 18 19 0,5 0,22 

Máximo 27,5 94 124 1,65 21 0,23 28 29 3 0,40 

Oligoryzomys flavescens é um roedor de pequeno porte, com dorso de coloração 

que varia de marrom acinzentado a marrom alaranjado, a lateral do corpo tem 

coloração similar ao dorso, e o ventre é coberto por pêlos de dois terços ou metade basal 

cinza e terço ou metade apical creme ou ocre, a mudança é gradual entre a coloração 

dorsal e ventral; a pelagem heterogênea é pouco densa; o queixo é coberto por pêlos 

inteiramente creme ou ocre; as vibrissas esparsas alcançam a base das orelhas. Os 

olhos são medianos; as orelhas são cobertas por pêlos claros que contrastam com a 

pele. As mãos têm coloração cinza claro ou esbranquiçado; os pés são longos e finos, de 

coloração creme ou esbranquiçado, têm garras desenvolvidas com tufos ungueais 

esbranquiçados não muito longos que alcançam a ponta das garras nos dígitos II, III, 

IV e V e está ausente no dígito I, as almofadas claras dos pés são desenvolvidas e a 

planta do pé possui escamas aparentes, o dígito III tem tamanho semelhante ou é 

ligeiramente maior que os dígitos II e IV. A cauda é bicolor, e muito maior que o 

comprimento do corpo, exibe coloração dorsal marrom e é ventralmente amarelada, a 

base não é coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpoe as escamas seguem 

padrão comum de organização e de cada uma saem três pêlos, não existe pincel na ponta 

da cauda. 

O crânio não apresenta tubo rostral; a placa zigomática é reta; a região interorbital 

estreita tem formato de ampulheta e exibe bordas quadradas; o forâmen incisivo 

ultrapassa a margem anterior do primeiro molar (M1); a fossa mesopterigóide não 

atinge a face posterior do terceiro molar (M3); a placa parapterigóide é mais larga 
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que a porção mediana da fossa mesopterigóide; o padrão de circulação craniana é 

2. A orientação dos incisivos superiores é opistodonte. 

Pode ser diferenciada das outras espécies de roedores da tribo Oryzomyini no 

Planalto pelo pequeno porte, coloração dorsal marrom acinzentado a marrom 

alaranjado, mudança gradual entre coloração da pelagem dorsal e ventral, cauda mais 

longa que o corpo, região interorbital em formato de ampulheta, padrão de circulação 2 

e incisivos superiores opistodontes. É morfologicamente semelhante à Oligoryzomys 

nigripes, mas pode ser diferenciada pelo menor contraste entre a coloração ventral e 

dorsal, queixo coberto por pêlos inteiramente creme ou ocre, vibrissas menos densas e 

mais curtas, orelhas cobertas por pêlos mais longos e contrastantes com a pele e cauda 

mais fortemente bicolor.  

Cariótipo 

2n= de 64 a 66, NF= de 64 a 67 (Lima 2000, Trott et al. 2007), composto por 29 

pares acrocêntricos que variam gradativamente de tamanho, dois pares metacêntricos ou 

submetacêntricos pequenos, X subtelocêntrico grande e Y acrocêntrico pequeno (Lima 

2000). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Distribui-se pelo leste do Paraguai, Uruguai, norte até centro-sul da Argentina e 

sudeste do Brasil (Wilson e Reeder 2005). Ocorre na Mata Atlântica, mas também nos 

Campos Sulinos (Queirolo 2009), nos Pampas (Ellis 1997) e em áreas de transição entre 

a Floresta Atlântica e o Cerrado em São Paulo e Minas Gerais (Carmignotto 2004). É 

registrada da Bahia ao Rio Grande do Sul (Wilson e Reeder 2005). Ocorre em várias 

faixas altitudinais, inclusive acima de 2000 m de altitude (Geise et al. 2004).  

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Ocorre ao longo de todo o Planalto, porém com distribuição muito esparsa nas 

matas contínuas, mas bem distribuída nos fragmentos florestais. Além disso, é muito 

rara nas matas contínuas e fragmentos onde ocorre.  

Em uma mata contínua em Minas Gerais também foi considerada rara (Moreira et 

al. 2009), entretanto, em uma área de transição entre Cerrado e Mata Atlântica foi a 
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espécie mais abundante (Paglia et al. 2005). Nos pampas Argentinos é mais abundante 

no inverno (Mills et al. 1991, Ellis 1997).  

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Tem preferência por áreas abertas de agricultura, onde é uma das espécies mais 

bem distribuídas e abundantes. Além disso, é favorecida pela fragmentação da floresta, 

porque, além de ser mais bem distribuída em fragmentos de mata do que em áreas 

contínuas, ocupa maior número de sítios em paisagens fragmentadas do que em matas 

contínuas. Além de áreas abertas de agricultura, já foi capturada em áreas rurais e 

plantações de eucalipto, além de ter sido capturada em corredores ripários e em bordas 

de fragmentos.  

Em outras regiões já foi capturada em diversos ambientes alterados, como restos de 

plantação de milho cercada por culturas anuais na Argentina (Booman et al. 2009), 

áreas cultivadas nos pampas na Argentina (Mills 1991), em bordas entre os pampas e 

plantações (Ellis et al. 1997, Bilec et al. 2007), em locais próximos a residências e áreas 

rurais no Uruguai (Delfraro et al. 2003), em granjas avícolas e ocasionalmente em 

barracões na Argentina (Mino et al. 2007), em área de atividade humana no sudeste do 

Brasil (Bonvicino et al. 2002) e em área de campo de gramíneas protegida no Rio 

Grande do Sul (Pedó et al. 2010). No Planalto, é bem mais comum nas áreas abertas de 

agricultura do que nos fragmentos de mata (F. Umetsu, dados não publicados). Em 

áreas de agricultura no Planalto, foi mais abundante quanto maior a proporção de 

cobertura florestal remanescente (Umetsu 2010), em uma região de pampas na 

Argentina, é mais comum em locais de intensidade média de distúrbio, nas bordas entre 

a vegetação nativa e as áreas cultivadas (Mills 1991). 

Dieta 

A dieta da espécie é frugívora-granívora (Fonseca et al. 1996), corroborada por 

análises de conteúdo estomacal que encontraram maior freqüência de material vegetal 

do que animal (Ellis et al. 1998). 

Hábito 
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Não existem estudos específicos sobre o hábito da espécie, mas devido as 

semelhanças morfológicas deve ser escansorial como Oligoryzomys nigripes (Vieira e 

Monteiro-Filho 2003). 

Reprodução 

No Planalto, machos com testículo escrotado foram capturados em janeiro, 

fevereiro, março, abril e dezembro, fêmeas com mamas desenvolvidas em fevereiro, 

março e abril, lactantes em fevereiro e abril, e grávidas em janeiro, fevereiro, março e 

abril (F. Umetsu, dados não publicados, A. Bueno, dados não publicados, B. Pinotti, 

dados não publicados). Na Argentina, machos com testículo escrotado e fêmeas 

grávidas com em média 5,2 embriões foram capturadas ao longo de todo o ano, com 

exceção de junho, julho e agosto (Mills et al. 1992).  

Uso do espaço 

Não existem estudos específicos sobre o uso do espaço da espécie. 

Ameaças 

Não é citada nas listas dos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, 

Minas Gerais, Rio Grande do Sul ou na lista Nacional do IBAMA (2003). Na lista 

IUCN é considerada de menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição 

da espécie, população presumivelmente grande, por ocorrer em várias áreas protegidas, 

ser tolerante até certo grau de modificação de habitat e porque é improvável que a 

população esteja declinando a uma taxa requerida para ser listada na categoria de 

ameaça (Weskler et al. 2008).  

A espécie não parece estar ameaçada, pois é predominantemente associada a áreas 

abertas, é favorecida pela fragmentação da floresta e é capaz de ocupar diversos 

ambientes, muitas vezes preferindo ambientes alterados a matas nativas. 
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Oligoryzomys nigripes Olfers, 1818 

Prancha XXXVII 

Identificação 

Diagnose  

 
Peso 

n= 211 

CC 

n= 220 

CA 

n= 211 

% CA 

n= 210 

OR 

n= 214 

% OR 

n= 211 

Ps/u 

n= 215 

Pc/u 

n= 215 

Garra 

n= 215 

% Pc/u 

n= 212 

Média 17,45 83,93 114,18 1,37 15,57 0,19 22,78 23,94 1,16 0,29 

Mínimo 6 57 85 1,01 10 0,13 14 15 0,5 0,14 

Máximo 39 118 180 1,69 20 0,26 34 35 2 0,45 

Oligoryzomys nigripes é um roedor de pequeno porte, com dorso de coloração 

que varia de marrom a marrom ferrugíneo, a lateral do corpo tem coloração similar 

ao dorso, e o ventre é coberto por pêlos de metade basal cinza e metade apical creme ou 

ocre, existe contraste entre a coloração dorsal e ventral; a pelagem heterogênea é 

pouco densa; o queixo é coberto por pêlos de metade basal cinza e metade apical 

creme ou ocre; as vibrissas densas alcançam a ponta das orelhas. Os olhos são 

medianos; as orelhas são cobertas por poucos pêlos curtos normalmente escuros que 

não contrastam com a pele. As mãos têm coloração cinza claro ou esbranquiçado; os pés 

são longos e finos, de coloração creme ou esbranquiçado, têm garras desenvolvidas 

com tufos ungueais esbranquiçados que alcançam ou ultrapassam a ponta das garras e 

podem ser mais ou menos densos, as almofadas claras ou castanhas dos pés são 

desenvolvidas e a planta do pé possui escamas aparentes, o dígito III tem tamanho 

semelhante aos dígitos II e IV. A cauda suavemente bicolor, maior que o 

comprimento do corpo, exibe coloração dorsal marrom escuro e é ventralmente 

marrom ou creme, a base não é coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpo e 

as escamas seguem padrão comum de organização e de cada uma saem três pêlos, não 

existe pincel na ponta da cauda.  

O crânio é pequeno e delicado; não apresenta tubo rostral; a placa zigomática é reta; 

a região interorbital estreita tem formato de ampulheta e exibe bordas quadradas; 

o forâmen incisivo não atinge ou ultrapassa a margem anterior do primeiro molar 

(M1); a fossa mesopterigóide não atinge a face posterior do terceiro molar (M3); a 

placa parapterigóide é mais larga que a porção mediana da fossa mesopterigóide; 
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o padrão de circulação craniana é 2. A orientação dos incisivos superiores é 

opistodonte. 

Pode ser diferenciada das outras espécies de roedores da tribo Oryzomyini do 

Planalto pelo pequeno porte, coloração dorsal marrom a marrom ferrugíneo, contraste 

entre coloração da pelagem dorsal e ventral, cauda mais longa que o corpo, região 

interorbital em formato de ampulheta, padrão de circulação 2 e incisivos superiores 

opistodontes. É morfologicamente semelhante à Oligoryzomys flavescens, mas pode ser 

diferenciada pelo maior contraste entre a coloração ventral e dorsal, queixo coberto por 

pêlos de metade basal cinza, vibrissas mais densas e longas, orelhas cobertas por pêlos 

mais curtos e menos contrastantes com a pele e cauda mais suavemente bicolor. 

Cariótipo 

2n= 62, NF= de 78 a 82 (Gentile e Fernandez 1999, Lima 2000, Paresque et al. 

2004, Paresque et al. 2007, Pereira e Geise 2007, Trott et al. 2007, Moreira et al. 2009), 

composto por 11 pares meta/submetacêntricos, 19 pares acrocêntricos, X grande 

submetacêntrico, subtelocêntrico ou metacêntrico e Y metacêntrico, submetacêntrico ou 

acrocêntrico médio ou pequeno (Paresque et al. 2004, Paresque et al. 2007, Pereira e 

Geise 2007, Moreira et al. 2009). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Distribui-se pelo leste do Paraguai, norte da Argentina, nordeste, sudeste e centro 

do Brasil e Uruguai (Weskler 2005, Wilson e Reeder 2005). Ocorre na Mata Atlântica, 

Caatinga, Pantanal, Campos Sulinos, Chaco, além de ocorrer em todas as fisionomias 

do Cerrado (Alho et al. 1986, Carmignotto 2004, Alho 2005, Aragona 2008). No Brasil 

é registrada desde Pernambuco até o Rio Grande do Sul, além de ocorrer também no 

Pará, Piauí, Mato Grosso, Goiás e Minas Gerais (Carmignotto 2004, Weskler 2005). 

Ocorre em várias faixas altitudinais, inclusive acima de 2000 m de altitude (Geise et al. 

2004).  

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Ocorre ao longo de todo o Planalto, sendo muito bem distribuída nas matas 

contínuas e fragmentos florestais. Além disso, é muito comum nas matas contínuas e 

fragmentos onde ocorre. Em três grades em mata contínua do Planalto, a densidade foi 
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de 2,43, 2,81 e 3,43 indivíduos/ha (T. Martins, dados não publicados), e em um 

fragmento de mata do Planalto, a densidade variou de 5,6 a 23,3 indivíduos/ha (Gaspar 

2005). Em área de Floresta de Araucária, no Rio Grande do Sul, a densidade foi 

bastante similar, com 8,2 indivíduos/ha (Dalmagro e Vieira 2005), em outras regiões a 

densidade foi menor, mas geralmente ainda alta, entre 2 e 3 indivíduos/ha (Graipel et al. 

2006, Alho et al. 1986).  

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Ocupa tanto florestas quanto áreas abertas de agricultura, ambientes em que é uma 

das espécies mais bem distribuídas e abundantes no Planalto Atlântico de São Paulo, 

sem preferência por um destes ambientes. Não é afetada pela fragmentação florestal, 

porque, além de ser igualamente bem distribuída e abundante em matas contínuas e 

matas fragmentadas, ocupa número semelhante de fragmentos independentemente do 

grau de desmatamento da paisagem. Além disso, não tem preferência clara por matas 

maduras ou secundárias. No entanto, é significativamente mais comum em vegetação 

nativa arbustiva em estádio inicial de regeneração do que em florestas em estádio 

intermediário (Umetsu e Pardini 2007).  Além das áreas de agricultura, já foi capturada 

em ambientes alterados como áreas com instalações rurais, plantações de eucalipto e 

áreas de vegetação arbustiva em estádio inicial de regeneração, sendo 

significativamente mais abundante em plantações de eucalipto do que em áreas de 

agricultura e áreas rurais com instalações (Umetsu e Pardini 2007). Além disso, já foi 

capturada em bordas de fragmentos e corredores ripários, sendo mais comum nas bordas 

em comparação aos interiores de fragmentos florestais (Naxara 2008). No entanto, em 

áreas de agricultura, é mais abundante quanto menor a quantidade de áreas abertas do 

entorno (Umetsu 2011). 

Ao longo de sua distribuição ocupa diversas áreas alteradas, como campos não 

cultivados, campos cobertos por gramíneas, plantações de eucalipto, diversas 

plantações, área industrial, e campo antropogênico (Fonseca e Kierulff 1989, Lessa et 

al.  1999, Bueno et al. 2000, Lima 2000, Bonvicino et al. 2002, Gheller-Costa 2002, 

Silva 2002, Pardini 2004, Olifiers et al. 2005, Gheller-Costa 2006, Scheibler e Christoff 

2007), sendo freqüentemente mais abundante nesses ambientes alterados do que em 

fragmentos de floresta ou em florestas contínuas (Fonseca e Kierulff 1989, Bueno et al. 
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2000, Gheller-Costa 2002, Pires et al. 2002, Silva 2002, Pardini 2004, Passamani e 

Ribeiro 2009, Scheibler e Christoff 2007), e bordas do que em interiores de fragmentos 

(Pardini 2004). Além disso, em matas secundárias, prefere microhabitats mais jovens a 

mais maduros (Puttker et al. 2008, Lima et al. 2010). Oligoryzomys nigripes é assim 

considerada uma das espécies mais generalista de habitat (Weskler 2005).  

Dada a falta de resposta às alterações antrópicas e a abundância alta tanto em áreas 

de mata quanto em áreas alteradas, não é bom indicador ambiental, sendo que sua 

presença não indica necessariamente áreas que suportam assembléias conservadas ou 

perturbadas de pequenos mamíferos não-voadores no Planalto. 

Dieta 

A dieta da espécie é frugívora-granívora (Fonseca et al. 1996), conforme análises 

de conteúdo estomacal que encontraram alta freqüência de material vegetal (Talamoni 

et al. 2008) ou especificamente frutos (Fonseca e Kierulff 1989), seguida pela presença 

de insetos, sementes e folhas (Fonseca e Kierulff 1989). Análises de conteúdo de dois 

estômagos no Planalto encontraram também proporção muito maior de material vegetal, 

e dentre os artrópodes consumidos foram encontrados em igual proporção Opiliones, 

Formicidae e Aranae (Pinotti et al. 2011) Análises de fezes também encontraram maior 

conteúdo vegetal, seguido por conteúdo de origem animal e fungos (Vieira et al. 2006). 

Quando foram oferecidos frutos em cativeiro alimentou-se da polpa e de pequenas 

sementes (Vieira et al. 2003). Como algumas sementes passam pelo trato digestivo e 

permanecem intactas (Vieira et al. 2006), podem ser consideradas possíveis dispersoras 

de sementes. 

Hábito 

É escansorial, conforme sugerem capturas em todos os estratos (Nitikman e Mares 

1987, Fonseca e Kierulff 1989, Vieira e Monteiro-Filho 2003, Gaspar 2005, Graipel et 

al. 2006, Cadermatori et al. 2008), além de formatos dos pés adaptados ao hábito 

cursorial e arborícola (Camargo et al. 2008) e observações de alguns indivíduos acima 

do chão (Olmos 1991). 

Reprodução 

Em mata contínua no Planalto, fêmeas com mamas inchadas foram encontradas ao 

longo de todo o ano, com exceção de maio, julho e setembro, fêmeas grávidas foram 

capturadas em abril, julho e setembro e machos com testículo escrotado foram 
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capturados em todos os meses (C. Barros, dados não publicados). Diversos períodos de 

reprodução foram relatados (D’Andrea et al. 1999, Gentile et al. 2000, Graipel et al. 

2006, Antunes et al. 2009), porém, a espécie parece de fato se reproduzir ao longo de 

todo o ano (Fonseca e Kierulff 1989, Mares et al. 1989, Gaspar 2005), com picos de 

atividade reprodutiva no período de transição entre a época seca e a chuvosa (Gaspar 

2005). Fêmeas grávidas com quatro a seis embriões foram capturadas (Mares et al. 

1989, Paresque et al. 2004, Weskler 2005). O número estimado pelo número de mamas 

inchadas variou de dois a oito (C. Barros, dados não publicados). 

Uso do espaço 

A área de vida média em uma população em floresta contínua no Planalto Atlântico 

de São Paulo foi de 0,1 ha para um macho e 0,12 e 0,14 ha para duas fêmeas, e a 

distância média entre capturas sucessivas de 32,43 m, variando de zero a 120,41 m (T. 

Martins, dados não publicados). No Cerrado, as áreas de vida variam de 0,9 a 4,13 ha 

(Alho et al. 1986), e a distância média movida entre capturas de 27,3 m com valor 

máximo de 106 m (Nitikman e Mares 1987). 

Outros 

É noturno, visto que todos os indivíduos de um estudo em mata contínua no 

Planalto foram capturados durante a noite (Olmos 1991). 

Ameaças 

Não é citada nas listas dos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, 

Minas Gerais, Rio Grande do Sul ou na lista Nacional do IBAMA (2003). Na lista 

IUCN é considerada de menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição 

da espécie, população presumivelmente grande, por ocorrer em várias áreas protegidas, 

ser tolerante até certo grau de modificação de habitat e porque é improvável que a 

população esteja declinando a uma taxa requerida para ser listada na categoria de 

ameaça (Weskler et al. 2008).  

A espécie não parece sofrer ameaças, pois é extremamente comum e amplamente 

distribuída, além de ser capaz de ocupar tanto áreas florestadas quanto áreas abertas e 

alteradas, muitas vezes preferindo esses ambientes, e não ser afetada pela fragmentação 

da floresta. 
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Sooretamys angouya (Fischer, 1914) 

Prancha XXXVIII 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 5 

CC 

n= 5 

CA 

n= 4 

% CA 

n= 4 

OR 

n= 4 

% OR 

n= 4 

Ps/u 

n= 4 

Pc/u 

n= 4 

Garra 

n= 4 

% Pc/u 

n= 4 

Média 59,60 117,26 181,75 1,27 23,50 0,16 34,25 36,25 2,00 0,26 

Mínimo 24 12,3 145 1,21 19 0,15 32 34 2 0,21 

Máximo 85 162 198 1,36 29 0,18 37 39 2 0,30 

Sooretamys angouya é um roedor de médio porte, com dorso de coloração cinza 

amarelado a marrom alaranjado, a lateral tem coloração similar ao dorso, mas é mais 

alaranjada, o ventre é coberto por pêlos de terço basal cinza e dois terços apicais 

creme ou laranja; nos jovens, o ventre é branco; existe contraste entre a coloração 

dorsal e ventral; a pelagem é densa e homogênea; as vibrissas densas alcançam e 

podem ultrapassar a ponta das orelhas. Os olhos são medianos; as orelhas são 

cobertas por pouco pêlos. As mãos têm coloração castanho claro e garras pouco 

desenvolvidas; os pés são grandes, de coloração castanho claro têm garras 

desenvolvidas com tufos ungueais esbranquiçados, densos que atingem a ponta das 

garras nos dígitos II, III, IV e V, é muito menor no dígito I, as almofadas dos pés 

marrons são desenvolvidas e a planta do pé possui escamas aparentes, o dígito III é 

ligeiramente maior que os dígitos II e IV, existe uma curta franja dividindo o dorso e 

ventre dos pés. A cauda unicolor, maior que o comprimento do corpo, exibe 

coloração dorsal e ventral marrom, a base não é coberta por pêlos similares aos pêlos 

dorsais do corpo e as escamas seguem padrão comum de organização e de cada uma 

saem três pêlos, não existe pincel na ponta da cauda.  

O crânio não apresenta tubo rostral; a placa zigomática é reta com leve concavidade 

anterior; a região interorbital tem forma de ampulheta e bordas quadradas, o 

forâmen incisivo tem as margens laterais mais largas em sua porção mediana, é 

longo atingindo a margem anterior do primeiro molar (M1); a fossa 

mesopterigóide não atinge a face posterior do terceiro molar (M3); a placa 

parapterigóide tem largura semelhante à porção mediana da fossa mesopterigóide; 
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o padrão de circulação craniana é 3. A orientação dos incisivos superiores é 

opistodonte. 

Pode ser diferenciada das outras espécies de roedores do Planalto Atlântico de São 

Paulo por ser a única com coloração dorsal marrom acinzentado ou marrom alaranjado, 

com contraste entre coloração da pelagem dorsal e ventral, lateral mais alaranjada que o 

dorso, cauda unicolor maior que o corpo, além de não apresentar tubo rostral, região 

interorbital com forma de ampulheta e bordas quadradas e forâmen incisivo que atinge a 

série molar. É semelhante externamente a Euryoryzomys russatus, mas pode ser 

diferenciada pelo maior tamanho corpóreo, ventre de coloração mais alaranjada, 

pelagem densa e homogênea, vibrissas mais densas, garras menos desenvolvidas, 

almofadas mais claras e franja curta dividindo o dorso e o ventre do pé, cauda unicolor, 

além de forâmen incisivo que atinge a série molar, placa parapterigóide com largura 

igual à porção mediana da fossa mesopterigóide e padrão de circulação craniana tipo 3. 

Similar também a Holochilus brasiliensis, pode ser diferenciada pela pelagem mais 

densa e homogênea, ausência de mancha branca no queixo, almofadas escuras nos pés, 

ausência de membrana interdigital e cauda unicolor maior que o corpo e coberta por 

pêlos mais curtos. Os jovens de Sooretamys angouya têm o ventre coberto por pelos 

inteiramente brancos e por isso se assemelham ligeiramente a Rhipidomys sp. n., mas 

podem ser diferenciados pelo dorso mais acinzentado, almofadas mais escuras, presença 

de franja curta nos pés e ausência de pincel na ponta da cauda. 

Cariótipo 

2n= 58, NF= 60, composto por 26 pares acrocêntricos com variação gradativa de 

tamanho, dois pares metacêntricos pequenos, o X é acrocêntrico grande, e o Y é 

acrocêntrico médio (Andrades-Miranda et al. 2001).  

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Distribui-se pelo leste do Paraguai, nordeste da Argentina e sudeste do Brasil 

(Wilson e Reeder 2005). Ocorre na Mata Atlântica, e em áreas de transição entre Mata 

Atlântica e Cerrado em Minas Gerais e São Paulo (Carmignotto 2004). Nas áreas de 

Cerrado onde ocorre prefere áreas florestais dentro de vegetações abertas, como 

florestas de galeria ou Cerradão (Weskler 2006). No Brasil, é registrada desde os 
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estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro (Weskler 2006, D’Andrea et al. 2007) até o 

Rio Grande do Sul (Cadermatori et al. 2008). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Ocorre ao longo de todo o Planalto, sendo bem distribuída nas matas contínuas e 

fragmentos florestais. Entretanto, é rara nas matas contínuas e fragmentos onde ocorre. 

Em três grades em mata contínua do Planalto, a densidade foi de 0,05, 0,17 e 0,36 

indivíduos/ha (T. Martins, dados não publicados).  Já em mata contínua em Santa 

Catarina, a densidade encontrada foi de 1,9 indivíduos/ha (Graipel et al. 2006). Em 

outras matas, a espécie também foi considerada comum, mas não abundante ou com 

abundância intermediária em relação a outras espécies (Bonvicino et al. 2002, Moreira 

et al. 2009, Lima et al. 2010).  

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

É predominantemente florestal, mas eventualmente ocorre em áreas abertas de 

agricultura. Além disso, é afetada pela fragmentação florestal, porque ocupa menor 

número de fragmentos em paisagens muito desmatadas. Porém, tem preferência por 

matas secundárias, porque é mais bem distribuída em matas em estádio mais inicial de 

regeneração. Além de áreas abertas de agricultura, já foi capturada em áreas de 

vegetação nativa arbustiva em início de regeneração, além de já ter sido capturada em 

bordas de fragmentos florestais e corredores ripários.  

Já foi capturada em florestas secundárias na Serra do Caparaó (Bonvicino et al. 

2002) e em campos não cultivados no Rio Grande do Sul (Scheibler e Christoff 2007). 

No Sul do Brasil, só foi capturada em fragmentos de mata nativa, não tendo sido 

registrada em áreas abertas ou alteradas (Cadermatori et al. 2008) e foi mais 

freqüentemente capturada em locais com alta densidade de bambu (Lima et al. 2010).  

Dieta 

Não existem estudos específicos sobre a dieta, mas é considerada frugívora 

(Fonseca et al. 1996).  

Hábito 
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Apesar de freqüentemente classificada como terrestre (Fonseca et al. 1996), tem 

sido capturada com freqüência em armadilhas no sub-bosque (Graipel et al. 2006, 

Cadermatori et al. 2008), inclusive acima de 7 m de altura (Cadermatori et al. 2008). 

Além disso, alguns indivíduos foram observados escalando árvores (Graipel et al. 2006, 

Cadermatori et al. 2008) e bambu (Olmos 1991) no momento da soltura. Também existe 

relato sobre indivíduos que se afastavam saltando distâncias de 1 m (Olmos 1991). 

Reprodução 

Em mata contínua no Planalto foram capturados machos com testículo escrotado 

em fevereiro, março, junho, julho, agosto, outubro e dezembro, além de fêmeas com 

mamas inchadas em setembro e novembro (C. Barros, dados não publicados), indicando 

atividade reprodutiva ao longo de todo o ano. Indivíduos reprodutivamente ativos 

também foram encontrados ao longo de todo o ano em Santa Catarina (Graipel et al. 

2006). Podem ocorrer ninhadas consecutivas, visto que uma fêmea foi capturada 

grávida em setembro e novamente em janeiro (Graipel et al. 2006). 

Uso do espaço 

A área de vida de um indivíduo em floresta contínua do Planalto foi de 2,20 ha e a 

distância média entre capturas sucessivas foi de 47,96 m, variando de 0 a 121,65 m (T. 

Martins, dados não publicados).  

Outros 

É agressiva e não se acostuma com a manipulação. Quando capturada com 

indivíduos de outra espécie, Sooretamys angouya se alimenta primeiramente da cabeça, 

quando capturada com um indivíduo da mesma espécie há briga, mas não morte (Olmos 

1991). 

Ameaças 

Não é citada nas listas dos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, 

Minas Gerais, Rio Grande do Sul ou na lista Nacional do IBAMA (2003). Na lista 

IUCN é considerada de menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição 

da espécie, população presumivelmente estável, ocorrência em várias áreas protegidas, 

tolerância a certo grau de modificação de habitat e porque é improvável que a população 

esteja declinando a uma taxa requerida para ser listada na categoria de ameaça 

(Percequillo et al. 2008).  
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A espécie não parece sofrer ameaças intensas, pois é capaz de ocupar ambientes 

perturbados até certo grau, e é levemente afetada pela fragmentação florestal. 
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Tribo Phyllotini 

Roedores de pequeno porte, com contraste entre coloração da pelagem dorsal e 

ventral, a cauda menor que o corpo, pés pequenos e claros, padrão de circulação 

craniana tipo 1, processo suspensor do esquamosal presente, e flexo antero mediano 

bem desenvolvido e mesolofo ausentes no primeiro e segundo molares superiores, M1 e 

M2. São registradas seis espécies para o Brasil, dentre as quais uma ocorre no Planalto 

Atlântico de São Paulo. 

 

Calomys tener (Winge, 1887) 

Prancha XXXIX 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 161 

CC 

n= 166 

CA 

n= 164 

% CA 

n= 161 

OR 

n= 169 

% OR 

n= 165 

Ps/u 

n= 170 

Pc/u 

n= 170 

Garra 

n= 169 

% Pc/u 

n= 166 

Média 13,89 78,00 62,00 0,81 12,16 0,16 15,77 16,83 1,06 0,22 

Mínimo 5,5 30,5 37 0,42 6 0,09 9 10 0 0,12 

Máximo 27 97 78 2,02 18 0,36 26 27 2 0,56 

Calomys tener é um roedor de pequeno porte, com dorso de coloração marrom 

claro salpicado de ocre, a lateral do corpo tem coloração similar ao dorso, mas pode 

ser mais alaranjada, e o ventre é coberto por pêlos de metade basal cinza e metade 

apical creme ou ocre, existe contraste entre a coloração dorsal e ventral; a pelagem é 

pouco densa e heterogênea; as vibrissas esparsas chegam a alcançar a base das 

orelhas. Os olhos são medianos; a base das orelhas é coberta por pêlos e existe um tufo 

de pêlos claros atrás das orelhas da maioria dos indivíduos. As mãos têm coloração 

creme a esbranquiçado; os pés são muito delicados, de coloração creme ou 

esbranquiçado, têm garras pouco desenvolvidas com tufos ungueais esbranquiçados 

que alcançam a ponta das garras nos dígitos II, III, IV e V e está ausente no dígito I, as 

almofadas claras são pouco desenvolvidas e a planta do pé possui escamas aparentes, o 

dígito III tem tamanho semelhante ou é ligeiramente maior que os dígitos II e IV. A 

cauda levemente bicolor, menor que o comprimento do corpo, exibe coloração 
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dorsal marrom amarelada e ventral bege, a base não é coberta por pêlos similares aos 

pêlos dorsais do corpo e as escamas seguem padrão comum de organização e de cada 

uma saem três pêlos, não existe pincel na ponta da cauda.  

O crânio não apresenta tubo rostral; a placa zigomática é reta; a região 

interorbital estreita é divergente posteriormente e apresenta crista; o forâmen 

incisivo alongado e mais largo na porção mediana ultrapassa a margem anterior 

do primeiro molar (M1); a fossa mesopterigóide não atinge a face posterior do 

terceiro molar (M3); a placa parapterigóide é mais larga que a porção mediana da 

fossa mesopterigóide; o padrão de circulação craniana é 1. A orientação dos incisivos 

superiores é ortodonte; M1 apresenta flexo anteromediano bem conspícuo. 

O aspecto externo é similar às espécies do gênero Oligoryzomys, mas Calomys 

tener pode ser diferenciada por ser o único roedor de porte pequeno com tufo de pêlos 

claros atrás das orelhas na maioria dos indivíduos, mão creme ou esbranquiçada, garras 

e almofadas pouco desenvolvidas nos pés, pés muito delicados, pequenos e estreitos, 

cauda menor do que o comprimento do corpo, pés mais curtos, além de padrão de 

circulação craniana tipo 1, região interorbital divergente posteriormente e com crista, e 

incisivos superiores ortodontes.  

Cariótipo 

2n= 66, NA= 66, composto por 31 pares acrocêntricos com variação gradual de 

tamanho, e um par metacêntrico de tamanho pequeno a médio, o X é submetacêntrico 

grande e o Y é acrocêntrico pequeno (Fagundes et  al. 2000, Mattevi et al. 2005). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Calomys tener ocorre no norte da Argentina, leste da Bolívia e Brasil (Wilson e 

Reeder 2005, Reis et al. 2006). No Brasil é amplamente distribuída, com registros para 

os Estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Bahia, Minas Gerais, Espírito 

Santo, Rio de Janeiro e São Paulo (Vieira e Baumgarten 1995, Fagundes et al. 2000, 

Reis et al. 2006, Caceres et al. 2008, Bonvicino et al. 2010). Comum no bioma Cerrado 

(Carmingnotto 2004) ocorre também em áreas de transição entre o Cerrado e a 
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Caatinga, e entre o Cerrado e os dois biomas florestais do Brasil, Amazônia e Mata 

Atlântica (Fagundes et al. 2000, Carmignotto 2004). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Ocorre ao longo de todo o Planalto, porém sem registro em matas contínuas, e com 

distribuição esparsa em fragmentos de mata. Além disso, é muito rara nos fragmentos 

onde ocorre. De fato, a espécie é considerada característica do Cerrado (Vieira e 

Baumgarten 1995, Mares et al. 1989, Fonseca et al. 1996 ), onde é muito abundante 

(Ribeiro e Monteiro-Filho 2005, Santos-Filho e Henriques 2008).  

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Tem preferência por áreas abertas de agricultura, onde é uma das espécies mais 

bem distribuídas e abundantes. Além disso, é favorecida pela fragmentação da floresta, 

porque só ocupa matas de paisagens fragmentadas. Além das áreas de agricultura, já foi 

capturada em áreas de instalações rurais, bordas de fragmentos florestais e corredores 

ripários.  

Também foi encontrada em áreas secundárias de Cerrado sensu stricto e vegetação 

muito perturbada de Mata Atlântica em outras regiões (Bonvicino et al. 2002, Moreira 

et al. 2008). Têm preferência por fisionomias abertas também no bioma Cerrado (Alho 

et al. 1986, Carmignotto 2004). A espécie parece não ser afetada pelo fogo em áreas de 

Cerrado (Vieira 1999), ou ainda, pode ser favorecida pelo fogo ou distúrbio, 

aumentando em abundância após o evento (Henriques et al. 2000, Briani et al. 2004). 

Dadas as respostas positivas às alterações antrópicas e a abundância alta em áreas 

alteradas, é excelente indicador ambiental, sendo que sua presença indica áreas de mata 

que suportam assembléias empobrecidas e perturbadas de pequenos mamíferos não-

voadores no Planalto.  

Dieta 

A espécie é considerada frugívora-granívora (Fonseca et al. 1996). Vinte e quatro 

indivíduos foram mantidos em cativeiro sendo alimentados com frutas, sementes e 

alfafa (Araripe et al. 2006).  
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Hábito 

Não existem estudos específicos, mas é considerada terrestre (Fonseca et al. 1996). 

Reprodução 

No Cerrado fêmeas grávidas foram capturadas em outubro com três ou quatro 

embriões e fêmeas lactantes foram capturadas em janeiro (Mares et al. 1989). A partir 

do acompanhamento de 24 indivíduos de Calomys tener criados em cativeiro, observou-

se que as ninhadas são em média formadas por 3,5 filhotes, o intervalo mínimo entre 

partos seguidos é de 22 dias, as fêmeas atacam seus parceiros após o nascimento dos 

filhotes, os filhotes nascem em média com 2 g, o desmame ocorre após 21 dias, e a 

idade mínima em que foi constatada atividade reprodutiva é de 46 dias de vida para 

machos e 62 dias para fêmeas (Araripe et al. 2006).  

Uso do espaço 

Não existem estudos específicos sobre uso de espaço para a espécie. 

Outros 

A espécie é noturna, apresentando padrão de atividade unimodal constante ao longo 

da noite, com pico de atividade entre 22 e 01h (Vieira e Baumgarten 1995). Em áreas de 

agricultura do Planalto, foi observada fazendo ninhos do lado ou abaixo das armadilhas 

de queda (F. Umetsu, comunicação pessoal). 

Ameaças 

Não é citada nas últimas listas dos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito 

Santo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul ou na lista nacional do IBAMA (2003). Na 

lista da IUCN Calomys tener é considerada de menor preocupação (“least concern”), 

pela ampla distribuição da espécie, população presumivelmente grande, ocorrência em 

várias áreas protegidas, tolerância à modificação do habitat, podendo até prosperar em 

habitats perturbados, e porque é improvável que a população esteja declinando a uma 

taxa requerida para ser listada na categoria de ameaça (Leite e Patterson 2008).  

A espécie não parece sofrer ameaças, pois além de ter preferência por ambientes 

abertos e alterados é favorecida pela fragmentação da floresta.  
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Tribo Thomasomyini 

Roedores geralmente de médio porte, com contraste brusco entre coloração da 

pelagem dorsal e ventral, a cauda maior que o corpo, pés robustos, curtos e largos que 

podem ter mancha escura na superfície dorsal, padrão de circulação craniana tipo 3, 

processo suspensor do esquamosal presente, molares com coroas mais baixas 

(braquiodontes), flexo antero mediano presente no primeiro molar superior, M1, e 

mesolofo sempre presente no primeiro e segundo molar superior, M1 e M2. São 

registradas dez espécies para o Brasil, dentre as quais oito ocorrem no Planalto 

Atlântico de São Paulo. 

 

Rhagomys rufescens (Thomas, 1886) 

Prancha XL 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 1 

CC 

n= 1 

CA 

n= 1 

% CA 

n= 1 

OR 

n= 1 

% OR 

n= 1 

Ps/u 

n= 1 

Pc/u 

n= 1 

Garra 

n= 1 

% Pc/u 

n= 1 

 28 87 102 1,17   19 20 1 0,23 

Rhagomys rufescens é um roedor de pequeno porte, com dorso de coloração 

marrom avermelhada, a lateral do corpo tem coloração similar ao dorso, o ventre é 

coberto por pêlos de metade basal cinza e metade apical ocre, com mudança gradual 

entre a coloração dorsal e ventral; a pelagem heterogênea é pouco densa; as 

vibrissas relativamente densas podem ultrapassar a base das orelhas. Os olhos são 

medianos; as orelhas são cobertas por poucos pêlos, mas existe um tufo de pêlos na 

base das orelhas. As mãos têm coloração dorsal castanho; os pés, de coloração dorsal 

castanho, têm garras pouco desenvolvidas com tufos ungueais brancos, alguns 

castanhos, que são densos e alcançam a ponta das garras, as almofadas claras ou 

marrons dos pés são muito desenvolvidas e a planta do pé possui escamas aparentes, o 

dígito III tem tamanho similar ou é ligeiramente maior que os dígitos II e IV. O dígito I 

possui unha ao invés de garra e almofada distal achatada (Percequillo et al. 2004). A 

cauda unicolor, maior que o comprimento do corpo, exibe coloração dorsal e ventral 
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marrom, com aproximadamente 0,5 cm da base coberta por pêlos similares aos pêlos 

dorsais do corpoe as escamas seguem padrão comum de organização e de cada uma 

saem três pêlos, na ponta da cauda existe um tufo de pêlos.  

O crânio volumoso não apresenta tubo rostral; a placa zigomática é reta; a região 

interorbital tem formato de ampulheta a divergente posteriormente e exibe bordas 

arredondadas a quadradas; o forâmen incisivo é muito curto e estreito com margens 

paralelas e não atinge a margem anterior do primeiro molar (M1); a fossa 

mesopterigóide não atinge a face posterior do terceiro molar (M3); a placa 

parapterigóide tem uma ampla fenestra e tem largura semelhante à porção 

mediana da fossa mesopterigóide; o padrão de circulação craniana é 3. A 

orientação dos incisivos superiores é ortodonte; os molares são altamente 

diferenciados, com coroas altas e exposição de dentina restrita aos ápices dos cones 

principais.  

Pode ser diferenciada das outras espécies de roedores cricetídeos de pequeno porte 

do Planalto por ser a espécie com coloração dorsal marrom avermelhado, sem contraste 

entre dorso e ventre, pelagem heterogênea pouco densa, dígito I com unha ao invés de 

garra e cauda unicolor, tufo de pêlos no final da cauda, forâmen incisivo e fossa 

mesopterigóide que não atingem a série molar, padrão de circulação craniana tipo 3, 

incisivos superiores ortodontes e molares altamente diferenciados com coroas altas. É 

externamente similar à Juliomys ossitenuis e Juliomys pictipes, mas pode ser 

diferenciada pela mudança gradual de coloração entre dorso e ventre, pelagem menos 

densa, vibrissas menos densas e mais curtas, tufo presente na ponta da cauda, fossa 

mesopterigóide mais curta, que não atinge a série molar, dentes com coroas 

diferenciadas, além de incisivos ortodontes. 

Cariótipo 

Indisponível. 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Rhagomys rufescens tem distribuição conhecida restrita, de Minas Gerais a Santa 

Catarina, com algumas poucas localidades de coleta nesses Estados (Percequillo et al. 

2004, Pinheiro et al. 2004, Steiner-Souza et al. 2008). A espécie é considerada 
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endêmica da Mata Atlântica (Percequillo et al. 2004, Steiner-Souza et al. 2008). Ocorre 

desde o nível do mar até áreas de floresta montana a 1500 m de altitude (Pinheiro et al. 

2004, Steiner-Souza et al. 2008). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Provavelmente ocorre ao longo de todo do Planalto, porém com distribuição 

esparsa em matas contínuas e distribuição muito esparsa em fragmentos florestais. Além 

disso, é muito rara tanto nas matas contínuas quanto fragmentos onde ocorre. A baixa 

abundância local também parece ser a regra em outras regiões de ocorrência da espécie, 

que é considerada uma das espécies mais raras de mamíferos da América do Sul 

(Percequillo et al. 2004, Pinheiro et al. 2004). Entretanto, uma coleta com esforço de 

captura relativamente pequeno registrou cinco espécimes (Steiner-Souza et al. 2008).  

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Rhagomys rufescens é florestal e não foi capturada em áreas abertas de agricultura, 

sendo a maioria dos registros em matas contínuas, um registro em área de agricultura e 

outro em um fragmento de mata, mas sem registros em outros ambientes alterados, 

como plantações de eucalipto, bordas ou corredores florestais.  Nas áreas contínuas foi 

registrada tanto em florestas maduras como secundárias.  

Espécimes foram capturados em fragmentos de mata em Minas Gerais (Percequillo 

et al. 2004, Steiner-Souza et al. 2008). Existem também registros em áreas de 

crescimento secundário em outras regiões, inclusive em áreas que sofreram corte 

seletivo e em áreas com bambu nos Estados de Minas Gerais e Santa Catarina 

(Percequillo et al. 2004, Steiner-Souza et al. 2008). Assim, apesar de rara a espécie não 

parece ter preferência por mata maduras ou secundárias, ou por matas contínuas ou 

fragmentadas.  

Dieta 

Tanto análises de conteúdo estomacal (Pinheiro et al. 2004) quanto a morfologia 

dos molares superiores, com cúspides altas e conspícuas posteriormente orientadas 

(Pinheiro et al. 2004, Percequillo et al. 2004), indicam que a espécie é insetívora. Em 

cativeiro, foram oferecidos vários itens alimentares a alguns espécimes, porém nenhum 

deles foi consumido (Steiner-Souza et al. 2008).  
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Hábito 

O hábito arborícola, condizente com as almofadas plantares desenvolvidas, redução 

do dígito I do pé e forte flexão ventral do basicrânio (Percequillo et al. 2004), é também 

sugerido pela observação de cinco indivíduos que apresentaram habilidade de escalada 

quando presos na armadilha colocada a 2 m de altura (Steiner-Souza et al. 2008). A 

espécie pode ter hábito escansorial, utilizando o estrato arbóreo, mas um maior número 

de capturas foi realizado no chão (Pinheiro et al. 2004). 

Reprodução 

Não existem estudos específicos sobre reprodução da espécie. 

Uso do espaço 

Não existem estudos específicos sobre área de vida para a espécie. 

Outros 

Cinco espécimes se mantiveram bastante ativos e agitados quando capturados 

(Steiner-Souza et al. 2008). 

Ameaças 

Na lista de espécies ameaçadas do Estado de São Paulo é classificada como dados 

deficientes, na lista do Estado do Rio de Janeiro é classificada como provavelmente 

extinta. Está presente na lista de espécies ameaçadas do IBAMA (2003). Na lista da 

IUCN é classificada como quase ameaçada, porque a extensão de sua ocorrência é 

maior do que 20.000 km², mas a espécie ocupa áreas florestais em declínio devido ao 

desmatamento, estando próxima de ser qualificada como ameaçada pelo critério de área 

de ocorrência (Geise et al. 2008). A espécie já chegou a ser considerada extinta porque 

não foi registrada por mais de um século (Pinheiro et al. 2004), até passar a ser 

capturada em diferentes localidades nos Estados de Minas Gerais, São Paulo e Santa 

Catarina (Percequillo et al. 2004, Pinheiro et al. 2004, Steiner-Souza et al. 2008).  

A maior ameaça à espécie vem provavelmente de sua baixa abundância local, 

distribuição muito esparsa e área de ocorrência relativamente restrita no bioma Mata 

Atlântica. No entanto, os registros sugerem que a espécie seja capaz de ocupar 

fragmentos florestais, e matas secundárias ou alteradas.  



196 

 

Rhipidomys sp. n. 

Prancha XLI 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 11 

CC 

n= 8 

CA 

n= 8 

% CA 

n= 8 

OR 

n= 8 

% OR 

n= 8 

Ps/u 

n= 8 

Pc/u 

n= 8 

Garra 

n= 8 

% Pc/u 

n= 8 

Média 55,55 121,88 156,38 1,29 18,31 0,15 25,94 27,63 1,69 0,23 

Mínimo 36,5 106 131 1,16 17 0,13 24 26 1 0,19 

Máximo 96 146 179 1,43 19 0,17 28 30 2 0,25 

Rhipidomys sp. n. é um roedor de médio porte, com dorso de coloração marrom 

ocráceo, a lateral do corpo tem coloração similar ao dorso, mas mais ocre, o ventre é 

coberto por pêlos inteiramente brancos ou creme, existe contraste brusco entre a 

coloração dorsal e ventral; a pelagem homogênea é densa; as vibrissas densas 

ultrapassam muito a ponta das orelhas. Os olhos são medianos; as orelhas são 

cobertas por poucos pêlos. As mãos têm coloração dorsal creme, mas a região central 

pode ser castanho escuro e têm almofadas bem desenvolvidas; os pés são largos e 

curtos, com mancha castanha no dorso e dígitos brancos, têm garras desenvolvidas 

com tufos ungueais brancos, que cobrem as garras nos dígitos II, III, IV e V, e é menor 

no dígito V, as almofadas claras dos pés são muito desenvolvidas e quase unidas, a 

planta do pé não é coberta por escamas aparentes, o dígito III tem tamanho similar 

que os dígitos II e IV. A cauda unicolor, maior que o comprimento do corpo, exibe 

coloração dorsal e ventral marrom, a base da cauda não é coberta por pêlos similares aos 

pêlos dorsais do corpo, as escamas seguem padrão comum de organização e de cada 

uma saem três pêlos, na ponta da cauda existe um pincel escuro de até 1 cm.  

O crânio não apresenta tubo rostral; a placa zigomática é reta e muito estreita; a 

região interorbital é divergente posteriormente e tem cristas pequenas; o forâmen 

incisivo não atinge ou chega a atingir a margem anterior do primeiro molar (M1); 

a fossa mesopterigóide atinge a face posterior do terceiro molar (M3); a placa 

parapterigóide tem largura semelhante à porção mediana da fossa mesopterigóide; o 

padrão de circulação craniana é 3. A orientação dos incisivos superiores é 

opistodonte.  
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Pode ser diferenciada das outras espécies de roedores cricetídeos do Planalto por 

ser a única com pêlos ventrais inteiramente brancos ou cremes, com contraste brusco 

entre a pelagem do dorso e ventre, mancha castanha escura no centro do dorso do pé, 

almofadas claras muito desenvolvidas, planta do pé não coberta por escamas aparentes, 

e cauda unicolor com um pincel escuro de até 1 cm, padrão de circulação craniana tipo 

3 e incisivos superiores opistodontes. São ligeiramente semelhantes aos jovens de 

Sooretamys angouya que têm o ventre coberto por pelos inteiramente brancos, mas 

Rhipidomys sp. n. pode ser diferenciada pelo dorso mais amarronzado, almofadas mais 

claras, ausência de franja curta nos pés e presença de pincel na ponta da cauda. 

Cariótipo 

No Planalto Atlântico de São Paulo, o cariótipo encontrado para Rhipidomys sp. n. 

foi de 2n= 44 e NF= 50 (J. Vilela, comunicação pessoal, M. Machado, comunicação 

pessoal). O cariótipo descrito para Rhipidomys mastacalis é de 2n= 44, NF= de 74 a 80 

ou 64 (Zanchin et al. 1992, Lima-Rosa et al. 2000, Paresque et al. 2004), composto por 

16 pares meta/submetacêntricos com variação gradativa de tamanho, cinco pares 

acrocêntricos, X acrocêntrico médio (Paresque et al. 2005) e Y acrocêntrico e o menor 

cromossomo do cariótipo (Zanchin et al. 1992).   

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Análises filogeográficas indicam que há uma nova espécie de Rhipidomys, ainda 

não descrita, que ocorrer na Floresta Atlântica desde a metade sul do estado de Minas 

Gerais, se distribuindo pelo Rio de Janeiro e São Paulo, distinta de Rhipidomys 

mastacalis, que ocorreria também na Floresta Atlântica, mas do nordeste até o Espírito 

Santo (Costa 2003). As duas espécies ocorrem também em áreas de transição entre a 

Mata Atlântica e o Cerrado (Gheller-Costa 2002, Carmignotto 2004, Paglia et al. 2005).  

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Provavelmente ocorre ao longo de todo do Planalto, porém com distribuição 

esparsa nas matas contínuas e sem registro em fragmentos florestais. Além disso, é 

muito rara nas matas contínuas onde ocorre. Em fragmento florestal no Planalto, a 

densidade populacional foi de fato baixa, de 0,2 individuos/ha (Gaspar 2005), e foi 
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também uma das espécies menos abundantes em mata contínua madura do Planalto 

(Vieira e Monteiro-Filho 2003). Porém, no Sul da Bahia, Rhipidomys mastacalis foi 

uma das espécies mais abundantes (Pardini 2004). Estes dados indicam que Rhipidomys 

mastacalis é uma espécie abundante localmente, enquanto Rhipidomy sp. n. é mais rara. 

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

É florestal e não foi capturada em áreas abertas de agricultura. Provavelmente 

afetada pela fragmentação florestal, já que todos os indivíduos foram capturados em 

matas contínuas. Tem preferência por matas maduras, porque é mais bem distribuída e é 

mais abundante em áreas em estádio mais avançado de regeneração. Também não foi 

registrada em ambientes alterados, como plantações de eucalipto, bordas de fragmentos 

ou corredores florestais.  

No Planalto já foi capturada em floresta contínua madura (Vieira e Monteiro-Filho 

2003). Em área de transição entre Mata Atlântica e Cerrado em São Paulo foi capturada 

em fragmentos de mata em e em plantação de eucalipto, mas não foi capturada nas áreas 

abertas amostradas, plantação de cana e pasto (Gheller-Costa 2005). Ao contrário, 

Rhipidomys mastacalis foi capturada em fragmentos de mata (Fonseca e Robinson 

1990, Passamani e Ribeiro 2009, Pinto et al.  2009),  em  florestas secundárias  e em 

vegetação pioneira chamada de capoeira em Minas Gerais (Lessa et al. 1999, Grelle 

2003) e em plantação de café no Espírito Santo (Passamani e Ribeiro 2009). Em área de 

Mata Atlântica na Bahia foi mais abundante nas bordas do que no interior da floresta e 

mais abundante nas capoeiras e plantações sombreadas de cacau do que nos 

remanescentes de mata matura (Pardini 2004). 

Dieta 

É frugívora, conforme análise de um conteúdo estomacal que encontrou maior 

proporção de material vegetal (mais de 90%) e somente um grupo de artrópode 

consumido, Orthoptera (Pinotti et al. 2011).  

Hábito 

O hábito da espécie é arborícola, conforme indicam capturas exclusivas no estrato 

arbóreo mais alto amostrado (Grelle 2003, Vieira e Monteiro-Filho 2003) ou maior 
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freqüência de capturas nos estratos acima do chão (Gaspar 2005). O hábito arborícola é 

também corroborado por características morfológicas como vibrissas longas, pés largos 

e curtos e cauda maior que o corpo. 

Reprodução 

No Planalto um macho com testículos escrotados foi capturado em agosto (Gaspar 

2005).  

Uso do espaço 

Não existem estudos específicos sobre uso do espaço para a espécie. 

Ameaças 

Na lista do Estado de São Paulo é classificada como quase ameaçada (ainda com o 

nome de Rhipidomys mastacalis). Sendo uma espécie ainda não descrita, não consta das 

listas dos Estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo, Minas Gerais, e Rio Grande do Sul 

da lista Nacional do IBAMA (2003), ou da lista da IUCN.  

É sensível e ameaçada pelo desmatamento, já que, em pelo menos parte da sua 

distribuição, é afetada pela fragmentação da floresta, ocorrendo apenas em áreas 

contínuas, além de ter preferência por matas maduras, e não ocupar áreas abertas e 

alteradas.  
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Sigmodontinae Incertae sedis 

São registradas 14 espécies para o Brasil, dentre as seis ocorrem no Planalto 

Atlântico de São Paulo. 

 

Abrawayaomys ruschii Cunha e Cruz, 1979 

Prancha XLII 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 2 

CC 

n= 3 

CA 

n= 3 

% CA 

n= 3 

OR 

n= 3 

% OR 

n= 3 

Ps/u 

n= 3 

Pc/u 

n= 3 

Garra 

n= 3 

% Pc/u 

n= 3 

Média 42,50 109,67 127,0 1,15 16,50 0,15 29,67 31,33 1,67 0,29 

Mínimo 25 95 107 1,09 14 0,13 29 30,5 1,5 0,26 

Máximo 60 123 153 1,24 21 0,17 30 32 2 0,32 

Abrawayaomys ruschii é um roedor de pequeno porte, com dorso de coloração 

marrom acinzentada tracejado de amarelo/ocre, em alguns indivíduos marrom 

alaranjado, a lateral do corpo exibe coloração similar ao dorso, o ventre é coberto por 

pêlos inteiramente cinza claro ou inteiramente creme, com mudança gradual de 

coloração entre dorso e ventre; a pelagem é pouco densa e é heterogênea; o dorso é 

coberto por espinhos de base cinza e ápice marrom ou amarelo, no ventre existem 

espinhos inteiramente creme ou cinza, concentrados especialmente no peito; as 

vibrissas esparsas ultrapassam os olhos e chegam a alcançar a base das orelhas. Os 

olhos têm tamanho mediano; as orelhas são cobertas por pêlos. As mãos têm coloração 

dorsal marrom acinzentado claro e dígitos brancos; os pés, de coloração dorsal marrom 

acinzentado têm garras desenvolvidas com tufos ungueais esbranquiçados, alguns 

pêlos com base castanha, longos e densos que cobrem as garras nos dígitos II, III, 

IV e V, mas é menor no dígito I, as almofadas claras dos pés são pouco 

desenvolvidas, a planta do pé apresenta escamas aparentes, o dígito III tem tamanho 

similar aos dígitos II e IV. A cauda é unicolor, de comprimento maior que o corpo, 

exibe coloração dorsal e ventral marrom, a base não é coberta por pêlos similares aos 

pêlos dorsais do corpo e as escamas seguem padrão comum de organização e de 
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cada uma saem três, quatro ou cinco pêlos, alguns indivíduos podem apresentar um 

pincel branco de aproximadamente 1,5 cm ou um pequeno pincel marrom de menos de 

0,5 cm na ponta da cauda.  

O crânio apresenta tubo rostro muito curto, sem tubo rostral; a placa zigomática é 

reta e estreita; a região interorbital tem formato de ampulheta e bordas quadradas; o 

forâmen incisivo não atinge a margem anterior do primeiro molar (M1); a fossa 

mesopterigóide atinge e pode ultrapassar a face posterior do terceiro molar (M3); 

a placa parapterigóide possui largura similar à porção mediana da fossa 

mesopterigóide; o padrão de circulação craniana é 1. Do crânio se destaca o formato 

robusto; os nasais curtos, sendo possível enxergar os incisivos em vista dorsal. A 

orientação dos incisivos superiores é proodonte.  

Pode ser diferenciada das outras espécies de roedores cricetídeos que ocorrem no 

Planalto Atlântico de São Paulo por ser a única espécie de pequeno porte coberta dorso 

e ventralmente por espinhos, com mudança gradual entre a coloração dorsal e ventral, 

além de nasais curtos e pela orientação proodonte dos incisivos superiores.  

Cariótipo 

2n= 58, composto por 25 pares acrocêntricos que variam de tamanho, e quatro 

pares metacêntricos ou submetacêntricos, um médio e três pequenos (Pereira et al. 

2008). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Abrawayaomys ruschii tem distribuição conhecida para as Florestas Atlânticas 

costeiras do Brasil, do Estado da Bahia ao Paraná (Pardinas et al. 2009), e para a 

Província de Misiones na Argentina (Wilson e Reder 2005). No entanto, evidências 

recentes sugerem que os espécimes de Misiones são na verdade uma nova espécie 

(Pardinas et al. 2009). É considerada endêmica da Mata Atlântica (Cunha e Rajão 2007) 

e exibe maior afinidade com áreas mais úmidas situadas nas encostas da Serra do mar, 

Planalto Atlântico de São Paulo e no leste da Serra da Mantiqueira (Percequillo 2009). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 
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Abrawayaomys ruschii não foi encontrada em localidades mais ao norte do Planalto 

Atlântico de São Paulo, mas provavelmente ocorre ao longo de todo o Planalto, visto 

que existem registros bem mais ao norte do Sudeste brasileiro, no Estado da Bahia. A 

espécie é bem distribuída nas florestas contínuas e tem distribuição muito esparsa nos 

fragmentos florestais do Planalto Atlântico de São Paulo. Entretanto, é localmente 

muito rara nas matas contínuas e fragmentos onde ocorre.  

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Abrawayaomys ruschii é florestal e associada a matas contínuas sendo afetada pela 

fragmentação florestal, já que nove indivíduos foram encontrados em florestas 

contínuas, somente um em fragmento de mata, mas em paisagem bastante florestada, e 

nenhum em áreas de agricultura. No entanto, nas matas contínuas do Planalto foi 

registrada tanto em matas maduras quanto secundárias. Outros espécimes foram 

registrados em matas secundárias ou em matas cobertas por bambus adjacentes a 

florestas maduras contínuas do Estado do Rio de Janeiro (Cunha e Rajão 2007, Pereira 

et al. 2008), o que sugere que a espécie não tenha preferência por matas maduras ou 

secundárias. Não foi registrada em ambientes alterados, como plantações de eucalipto, 

bordas ou corredores ripários. 

Dieta 

Não existem estudos específicos, mas é considerada frugívora-granívora (Fonseca 

et al. 1996).  

Hábito 

Não existem estudos específicos, mas é considerada semi-fossorial (Fonseca et al. 

1996). Em uma ocasião, um indivíduo foi capturado e fugiu de mais de uma armadilha 

de queda (baldes de 60 l) interligadas por cercas-guia através de buracos que roeu no 

fundo dos baldes. 

Reprodução 

Uma fêmea grávida e com mamas desenvolvidas foi capturada em dezembro, 

indicando atividade reprodutiva nesta época do ano (A. Bueno, dados não publicados). 
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Uso do espaço 

Não existem estudos específicos sobre o uso do espaço para a espécie. 

Ameaças 

Na lista do Estado de São Paulo é classificada como quase ameaçada. Nas listas de 

espécies ameaçadas dos Estados do Espírito Santo e Minas Gerais a espécie é 

considerada como Criticamente em Perigo. Não é citada nas listas do Rio de Janeiro e 

Rio Grande do Sul ou na lista nacional do IBAMA (2003). Na lista da IUCN é 

considerada de menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição da 

espécie, população presumivelmente grande, e porque é improvável que a população 

esteja declinando a uma taxa requerida para ser listada na categoria de ameaça (Pardinas 

et al. 2008).  

Além da sua baixa abundância, a espécie é ameaçada pelo desmatamento, já que é 

afetada pela fragmentação da floresta e não ocupa áreas abertas ou alteradas.  
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Delomys dorsalis (Hensel, 1872) 

Prancha XLIII 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 3 

CC 

n= 3 

CA 

n= 3 

% CA 

n= 3 

OR 

n= 3 

% OR 

n= 3 

Ps/u 

n= 3 

Pc/u 

n= 3 

Garra 

n= 3 

% Pc/u 

n= 3 

Média 38,83 116,00 127,67 1,10 20,67 0,18 28,00 29,17 1,17 0,25 

Mínimo 28,5 114 121 1,02 12 0,11 26 26,5 0,5 0,22 

Máximo 53 119 136 1,19 29 0,24 29 31 2 0,27 

Delomys dorsalis é um roedor de pequeno porte, com dorso de coloração 

marrom acinzentado ou marrom amarelado, a lateral do corpo tem coloração similar 

ao dorso ligeiramente mais amarelada, e o ventre é coberto por pêlos de dois terços 

basais cinza e terço apical creme ou esbranquiçado, existe contraste entre a coloração 

dorsal e ventral; a pelagem é pouco densa e heterogênea; existe uma faixa dorsal de 

pêlos ligeiramente mais escuros; as vibrissas medianas alcançam e podem 

ultrapassar a ponta das orelhas. Os olhos são medianos; a base das orelhas é coberta 

por pouco pêlos. As mãos têm coloração creme a esbranquiçado e almofadas 

desenvolvidas; os pés, de coloração creme escuro ou castanho claro, têm garras 

desenvolvidas com tufos ungueais esbranquiçados ou amarelados e densos que 

cobrem a ponta das garras nos dígitos II, III e IV, mas é menor no dígito V e 

praticamente ausente no dígito I, as almofadas dos pés marrons são desenvolvidas, a 

planta do pé possui escamas aparentes, o dígito III é ligeiramente maior que os dígitos II 

e IV. A cauda unicolor, pouco maior que o comprimento do corpo, exibe coloração 

dorsal e ventral marrom, a base não é coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do 

corpoe as escamas seguem padrão comum de organização e de cada uma saem três 

pêlos muito curtos, não existe pincel na ponta da cauda.  

O crânio apresenta tubo rostral curto; a placa zigomática é reta; a região 

interorbital em forma de ampulheta com bordas arredondadas; o forâmen incisivo 

tem margens laterais paralelas e não atinge a margem anterior do primeiro molar 

(M1); a fossa mesopterigóide ultrapassa a face posterior do terceiro molar (M3); a 

placa parapterigóide é mais larga que a porção mediana da fossa mesopterigóide; 
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o padrão de circulação craniana é tipo 1. Destaca-se a fossa mesopterigóide mais 

estreita na porção mediana e o palato curto. A orientação dos incisivos superiores é 

opistodonte. 

Pode ser diferenciada das outras espécies de roedores cricetídeos do Planalto 

Atlântico de São Paulo por ser a única com coloração dorsal marrom acinzentado ou 

marrom alaranjado, com contraste entre coloração da pelagem dorsal e ventral, cauda 

unicolor, tubo rostral curto, região interorbital em forma de ampulheta e com bordas 

arredondadas e placa parapterigóide mais larga que a porção mediana da fossa 

mesopterigóide. Semelhante externamente à Delomys sublineatus, pode ser diferenciada 

pela maior porcentagem de cinza nos pêlos ventrais, todos os indivíduos com faixa 

escura no centro do dorso, sem faixa laranja na lateral do dorso, pés de coloração mais 

escura, almofadas escuras dos pés e cauda unicolor.  

Cariótipo 

2n= 82, NF= 80, composto por cromossomos acrocêntricos de pequenos a grandes, 

o cromossomo X é submetacêntrico grande e o Y é acrocêntrico pequeno (Voss 1993). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Distribui-se pela Floresta Atlântica no sudeste do Brasil (de Minas Gerais e Espírito 

Santo até o Rio Grande do Sul) e nordeste da Argentina, província de Misiones (Wilson 

e Reeder 2005). Ocorre em florestas montanas, entre 500 e 1500 m, e campos de 

altitude, acima de 2000 m (Geise et al. 2004).  

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Provavelmente ocorre ao longo de todo o Planalto, sendo bem distribuída nas matas 

contínuas, mas não é registrada em fragmentos de mata. Além disso, é muito rara nas 

matas contínuas onde ocorre. Praticamente todos os registros ocorreram na região mais 

ao sul do Planalto. De fato, a espécie aparentemente é mais abundante na parte sul da 

sua distribuição, como demonstra a abundância tão alta em mata contínua na porção sul 

do Planalto, que freqüentemente indivíduos eram capturados juntos na mesma 

armadilha (Olmos 1991), além de ter sido a segunda espécie mais comum em mata de 

Araucária no sul do Brasil (Cadermatori et al. 2008). A densidade em Mata de 
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Araucária no Rio Grande do Sul era de 2,3 indivíduos/ha, e pode ser maior no inverno 

(Dalmagro e Vieira 2005). 

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

É florestal, tendo sido registrada somente em matas contínuas tanto maduras quanto 

secundárias, sem registros em fragmentos, áreas abertas de agricultura ou outros 

ambientes alterados, o que sugere que seja também afetada pela fragmentação da 

floresta.  

No Planalto foi capturada em mata contínua de crescimento secundário (Olmos 

1991) e mata contínua madura (Vieira e Monteiro-Filho 2003). No sul do Brasil 

indivíduos foram capturados em mata contínua com interferência humana (Cadermatori 

et al. 2005). 

Em Mata de Araucária, a espécie se concentra em microhabitats com maior 

densidade da vegetação a 2 m de altura, maior número de buracos, maior densidade de 

árvores que não araucárias, sendo a espécie mais exigente em requerimentos ecológicos 

da região (Dalmagro e Vieira 2005). 

Dieta 

A dieta da espécie pode ser considerada frugívora-onívora, já que análises de fezes 

encontraram maior quantidade de itens vegetais do que animais (Vieira et al. 2006), e 

em cativeiro se alimentou tanto de frutos como sementes oferecidos (Vieira et al. 2003).  

Hábito 

É terrestre, conforme indicam capturas exclusivas no solo (Vieira e Monteiro-Filho 

2003, Cadermatori et al. 2008), e o fato de não escalarem e  freqüentemente se 

refugiarem em buracos quando soltos das armadilhas (Olmos 1991). Entretanto, em 

amostragem realizada no sul do Brasil em mata de Araucária, 20% das capturas 

ocorreram no sub-bosque (Cadermatori et al. 2005).  

Reprodução 

Machos e fêmeas reprodutivos são encontrados ao longo do ano todo, mas existe 

um pico de atividade reprodutiva no final do verão ou diminuição da atividade 
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reprodutiva no inverno (Olmos 1991, Cadermatori 2004, Cadermatori et al. 2005). 

Fêmeas grávidas de dois a cinco embriões foram capturadas, e podem ocorrer ninhadas 

no final do período de amamentação da ninhada anterior (Cadermatori et al. 2005). 

Observações em cativeiro relatam gestação de 21 ou 22 dias, nascimento de dois a 

quatro filhotes, que nascem de olhos fechados e sem pêlos, sendo cobertos por pêlos no 

7° dia, tendo os olhos abertos no 12° ou 13° dia, e saindo do ninho acompanhados da 

mãe no 16° ou 17° dia, quando se alimentam se frutos e sementes, antes do final do 

período de amamentação, que ocorre entre o 22° e 25° dias (Cadermatori et al. 2005). 

Relações agonísticas foram observadas somente quando machos sexualmente ativos 

eram capturados com outros indivíduos, resultando em brigas que podem levar à morte 

(Olmos 1991). 

Uso do espaço 

As áreas de vida de machos são maiores e não se sobrepõem entre si, as áreas de 

vida de fêmeas são menores e se sobrepõem (Olmos 1991). 

Outros 

É noturno, pois nenhum indivíduo foi capturado durante o dia em estudo no 

Planalto Atlântico de São Paulo (Olmos 1991).  

Ameaças 

Na lista do Estado de São Paulo é classificada como quase ameaçada. Não é citada 

nas listas dos Estados do Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande do 

Sul ou na lista Nacional do IBAMA (2003). Na lista IUCN é considerada de menor 

preocupação, pela ampla distribuição da espécie, população presumivelmente grande e 

porque é improvável que a população esteja declinando a uma taxa requerida para ser 

listada na categoria de ameaça, além de ser abundante localmente, mas sofre pressão da 

fragmentação do habitat, mas sem preocupação imediata (Bonvicino e Geise 2008).  

A espécie é ameaçada pelo desmatamento, já que é afetada pela fragmentação e não 

ocupa áreas abertas ou alteradas. 
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Delomys sublineatus (Thomas, 1903) 

Prancha XLIV 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 90 

CC 

n= 111 

CA 

n= 104 

% CA 

n= 99 

OR 

n= 102 

% OR 

n= 100 

Ps/u 

n= 108 

Pc/u 

n= 108 

Garra 

n= 108 

% Pc/u 

n= 102 

Média 41,77 113,48 100,86 0,89 20,17 0,18 26,17 27,59 1,42 0,23 

Mínimo 38 110 79 0,82 17 0,15 24 25 1 0,24 

Máximo 49 127 120 1,09 22 0,19 30,5 31,5 2 0,29 

Delomys sublineatus é um roedor de pequeno porte, com dorso de coloração 

marrom acinzentado ou marrom ferrugíneo, a lateral do corpo é laranja, e o ventre é 

coberto por pêlos de terço basal cinza e dois terços apicais creme ou esbranquiçado, 

existe contraste entre a coloração dorsal e ventral; a pelagem é pouco densa e 

heterogênea; na lateral do corpo existe na grande maioria dos indivíduos uma faixa 

composta por pêlos de ápice laranja entre o dorso e o ventre, e alguns indivíduos 

apresentam uma faixa dorsal de pêlos ligeiramente mais escura que o restante do dorso; 

as vibrissas medianas alcançam e podem ultrapassar a ponta das orelhas. Os olhos 

são medianos; a base das orelhas é coberta por pouco pêlos. As mãos têm coloração 

esbranquiçada; os pés, de coloração esbranquiçada, têm garras desenvolvidas com 

tufos ungueais esbranquiçados, que cobrem a ponta das garras nos dígitos II, III e IV, 

mas é menos denso no dígito V e praticamente ausente no dígito I, as almofadas claras 

são desenvolvidas, a planta do pé possui escamas aparentes, o dígito III tem tamanho 

similar ou é ligeiramente maior que os dígitos II e IV. A cauda levemente bicolor, 

pouco menor ou de mesmo comprimento do corpo, exibe coloração dorsal marrom e 

ventral amarelada nos dois terços basais, sendo o terço apical marrom no dorso e no 

ventre, a base não é coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpoe as escamas 

seguem padrão comum de organização e de cada uma saem três pêlos muito curtos, 

não existe pincel na ponta da cauda.  

O crânio apresenta tubo rostral curto; a placa zigomática é reta; a região 

interorbital em forma de ampulheta com bordas arredondadas; o forâmen incisivo 

não atinge a margem anterior do primeiro molar (M1); a fossa mesopterigóide 
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ultrapassa a face posterior do terceiro molar (M3); a placa parapterigóide é mais 

larga que a porção mediana da fossa mesopterigóide; o padrão de circulação 

craniana é tipo 1. Destaca-se a fossa mesopterigóide mais estreita na porção mediana 

e o palato curto. A orientação dos incisivos superiores é opistodonte. 

Pode ser diferenciada das outras espécies de roedores cricetídeos do Planalto 

Atlântico de São Paulo por ser a única com coloração dorsal marrom alaranjado ou 

marrom ferrugíneo, com contraste entre coloração da pelagem dorsal e ventral, cauda 

levemente bicolor, tubo rostral curto, região interorbital em forma de ampulheta e com 

bordas arredondadas e placa parapterigóide mais larga que a porção mediana da fossa 

mesopterigóide. Semelhante externamente à Delomys dorsalis, pode ser diferenciada 

pela menor porcentagem de cinza na base dos pêlos ventrais, poucos indivíduos com 

faixa escura no centro do dorso, faixa laranja na lateral do dorso na maioria dos 

indivíduos, pés de coloração mais clara, almofadas claras dos pés e cauda levemente 

bicolor. É também externamente semelhante à Euryoryzomys russatus, mas pode ser 

diferenciada pela faixa laranja menos evidente na lateral, almofadas dos pés claras, 

cauda menor ou de mesmo comprimento que o corpo, tubo rostral curto, região 

interorbital em forma de ampulheta com bordas arredondadas e fossa mesopterigóide 

que ultrapassa a série molar. 

Cariótipo 

2n= 72 e NF= 90 para alguns indivíduos do Planalto Atlântico de São Paulo (J. 

Vilela, comunicação pessoal).  

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Distribui-se pela Floresta Atlântica do sudeste do Brasil, de Minas Gerais e Espírito 

Santo até Santa Catarina (Wilson e Reeder 2005). É restrita à Mata Atlântica, sem 

registros conhecidos para outros biomas. Existem registros até pelo menos 1400 m de 

altitude (Moreira et al. 2009). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Ocorre ao longo de todo o Planalto, sendo muito bem distribuída nas matas 

contínuas e bem distribuída nos fragmentos de mata. É muito comum nas matas 
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contínuas e comum nos fragmentos onde ocorre. Em três grades em mata contínua do 

Planalto, a densidade foi de 1,45, 3,00 e 3,45 indivíduos/ha (T. Martins, dados não 

publicados).  Em mata contínua em Minas Gerais sua abundância foi considerada 

intermediária em relação a outras espécies (Moreira et al. 2009). 

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

É florestal e afetada pela fragmentação da floresta, porque além de ser mais bem 

distribuída nas áreas contínuas do que fragmentadas, não está presente em paisagens 

muito desmatadas. No entanto, foi capturada tanto em matas maduras como secundárias, 

não tendo preferência clara por matas em diferentes estádios de regeneração. Além de 

áreas abertas de agricultura, também foi capturada em áreas de vegetação nativa 

arbustiva em estádios iniciais de regeneração e em bordas de fragmentos florestais. Em 

Santa Catarina já foi capturada na borda de um banhado (Cherem et al. 2004).  

De fato, amostragem em fragmentos de mata de diferentes tamanhos e distintos 

graus de isolamento no Planalto, a espécie diminui em abundância em fragmentos de 

mata menores e mais isolados, mas também não tem preferência por matas em 

diferentes estádios de regeneração (Püttker et al. 2008). Em mata contínua do Planalto 

está associada a locais com grande quantidade de galhos pequenos no chão e maior 

umidade do folhiço na época seca e seleciona microhabitats diferentes de Euryoryzomys 

russatus, espécie de porte e hábitos similares (Naxara et al. 2009).  

Dadas essas respostas negativas à fragmentação e a abundância relativamente alta, é 

excelente indicador ambiental, sendo que sua presença indica áreas de mata que ainda 

suportam assembléias relativamente íntegras de pequenos mamíferos não-voadores no 

Planalto. 

Dieta 

A espécie é frugívora-onívora, já que análises de 14 conteúdos estomacais 

revelaram que em média 85% do volume estomacal contem material vegetal, e 15% 

contem artrópodes (Pinotti 2005), especialmente da ordem Orthoptera (Pinotti et al. 

2011).  

Hábito 
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Não existem estudos específicos sobre o hábito da espécie, mas capturas exclusivas 

no chão quando comparadas a capturas no sub-bosque evidenciam o hábito terrestre 

(Pinotti e Pagotto, dados não publicados).  

Reprodução 

Em mata contínua no Planalto, fêmeas com mamas desenvolvidas e machos com 

testículo escrotal foram capturados ao longo de todo o ano no Planalto Atlântico de São 

Paulo (C. Barros, dados não publicados). O número de filhotes, indicado pelo número 

de mamas desenvolvidas, variou de dois a oito (C. Barros, dados não publicados).  

Uso do espaço 

A área de vida média em floresta contínua do Planalto foi de 0,12 ha para machos e 

fêmeas, variando de 0,03 a 0,32 ha para machos e variando entre 0,04 e 0,23 ha para 

fêmeas, a distância média entre capturas sucessivas foi de 27,14 m, variando de zero a 

145,6 m (T. Martins, dados não publicados). A distância média movida entre capturas 

foi de 32,42 m no Rio Grande do Sul (Pedó et al. 2010). 

Ameaças 

Na lista do Estado de São Paulo é classificada como quase ameaçada. Não é citada 

nas listas dos Estados do Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande do 

Sul ou na lista Nacional do IBAMA (2003). Na lista IUCN é considerada de menor 

preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição da espécie, população 

presumivelmente grande e porque é improvável que a população esteja declinando a 

uma taxa requerida para ser listada na categoria de ameaça, além de ocorrer em várias 

áreas protegidas e ser localmente comum (Geise et al. 2008).  

A espécie é ameaçada pelo desmatamento, já que é afetada pela fragmentação, e 

apesar de ocupar matas com algum grau de alteração e vegetação nativa arbustiva, não 

ocorre em ambientes abertos e muito alterados.  
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Juliomys ossitenuis Costa, 2007 

Prancha XLV 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 6 

CC 

n= 8 

CA 

n= 8 

% CA 

n= 8 

OR 

n= 8 

% OR 

n= 8 

Ps/u 

n= 8 

Pc/u 

n= 8 

Garra 

n= 8 

% Pc/u 

n= 8 

Média 16,50 77,88 106,38 1,37 13,75 0,18 18,13 19,31 1,19 0,25 

Mínimo 11 70 97 1,189 11 0,134 13 14 1 0,182 

Máximo 21 90 120 1,468 17 0,221 20 22 2 0,269 

Juliomys ossitenuis é um roedor de pequeno porte, com dorso de coloração de 

marrom a marrom ferrugíneo, lateral similar ao dorso, o ventre é coberto por pêlos 

de metade basal cinza e metade apical creme, mas no pescoço a metade apical é 

branca, existe contraste entre a coloração dorsal e ventral; a pelagem heterogênea é 

densa; as vibrissas densas alcançam e podem ultrapassar a ponta das orelhas. Os 

olhos são medianos; a base das orelhas é coberta por pêlos. As mãos têm coloração 

dorsal creme; os pés, de coloração dorsal creme a creme alaranjado, têm garras 

desenvolvidas com tufos ungueais esbranquiçados ou amarelados pouco densos, 

que atingem ou ultrapassam o comprimento das garras nos dígitos II, III, IV e V e está 

praticamente ausente no dígito I, as almofadas claras são desenvolvidas, a planta do pé 

possui escamas aparentes, o dígito III tem tamanho similar aos dígitos II e IV. A cauda 

unicolor, maior que o comprimento do corpo, exibe coloração dorsal e ventral 

marrom, a base não é coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpo, as escamas 

seguem padrão comum de organização e de cada uma saem três pêlos, sendo o do meio 

mais longo e grosso, não existe pincel na ponta da cauda.  

O crânio largo não apresenta tubo rostral; a placa zigomática é reta e estreita; a 

região interorbital estreita é divergente posteriormente e com bordas de 

arredondada a quadradas; o forâmen incisivo curto não atinge a margem anterior do 

primeiro molar (M1), mas atinge o alvéolo de M1, a fossa mesopterigóide cordiforme 

ultrapassa pouco a face posterior do terceiro molar (M3); a placa parapterigóide é mais 

larga que a porção mediana da fossa mesopterigóide; o padrão de circulação 

craniana é 1. A orientação dos incisivos superiores é opistodonte.  
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Pode ser diferenciada das outras espécies de roedores cricetídeos do Planalto 

Atlântico de São Paulo por ser a única de pequeno porte e coloração dorsal de marrom a 

marrom ferrugíneo, com contraste entre a coloração da pelagem dorsal e ventral e com 

cauda maior que o comprimento do corpo, além de padrão de circulação craniana tipo 1. 

É externamente similar à Rhagomys rufescens, mas pode ser diferenciada pelo contraste 

entre dorso e ventre, pelagem mais densa, vibrissas mais densas e longas, ausência de 

tufo na ponta da cauda, forâmen incisivo mais longo, fossa mesopterigóide mais longa, 

que ultrapassa um pouco a série molar, padrão de circulação craniana tipo 1, dentes sem 

coroas diferenciadas, além de incisivos opistodontes. É semelhante externamente a 

Juliomys pictipes, mas pode ser diferenciada pela ausência de coloração mais 

ferrugínea, especialmente na garupa, na região mistacial e nas mãos e pés, pelo ventre 

do pescoço coberto por pêlos de base cinza, além de cauda unicolor, padrão de 

circulação craniana tipo 1, crânio menos largo e forâmen incisivo mais longo. 

Cariótipo 

2n= 20, NF= 36 (Costa et al. 2007, Paresque et al. 2009), composto por três pares 

metacêntricos grandes, três pares submetacêntricos grandes, três acrocêntricos médios, o 

X é submetacêntrico grande e o Y é acrocêntrico pequeno (Costa et al. 2007). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Distribui-se pelo sudeste do Brasil, do Espírito Santo e Minas Gerais até o sul de 

São Paulo (Costa et al. 2007) ou possivelmente até Santa Catarina (Cherem 2004). É 

considerada endêmica do bioma Mata Atlântica, onde é registrada a partir de 800 m de 

altitude (Costa et al. 2007). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Por serem muito similares morfologicamente, não foi possível distinguir parte dos 

espécimes capturados durante trabalho de campo entre Juliomys ossitenuis e Juliomys 

pictipes. Assim, serão apresentadas apenas as informaçõesdos indivíduos coletados e 

corretamente identificados. Aparentemente, Juliomys ossitenuis apresenta distribuição 

bem mais esparsa e é bem mais raro localmente do que Juliomys pictipes. Em floresta 

contínua em Minas Gerais, Juliomys ossitenuis também foi considerada rara (Moreira et 
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al. 2009). Provavelmente ocorre ao longo de todo o Planalto, porém com distribuição 

esparsa nas matas contínuas e distribuição muito esparsa em fragmentos florestais. 

Além disso, é muito rara nas matas contínuas e nos fragmentos onde ocorre.  

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Juliomys ossitenuis é aparentemente florestal, pois não ocorre em áreas abertas de 

agricultura. É afetada pela fragmentação da floresta, porque não está presente em 

paisagens muito desmatadas. Foi capturada tanto em matas contínuas maduras e 

secundárias, mas não foi capturada em áreas abertas ou alteradas. 

Dieta 

Não existem estudos específicos sobre dieta para a espécie.  

Hábito 

Não existem estudos específicos sobre o hábito da espécie, mas deve ser arborícola, 

conforme sugerem características morfológicas, como mãos e pés curtos (Costa et al. 

2007), vibrissas longas e cauda longa. 

Reprodução 

A única informação disponível sobre reprodução é o registro de uma fêmea lactante 

em maio (Costa et al. 2007). 

Uso do espaço 

Não existem estudos específicos sobre uso do espaço para a espécie.  

Ameaças 

Na lista do Estado de São Paulo é classificada como dados deficientes. 

Provavelmente por ser uma espécie descrita recentemente, não é citada nas listas dos 

Estados do Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, nem na 

lista Nacional do IBAMA (2003) ou na lista IUCN.  

Além da distribuição esparsa e baixa abundância local, a espécie parece ser 

ameaçada pelo desmatamento, já que é afetada pela fragmentação e não é capaz de 

ocupar áreas alteradas. 
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Juliomys pictipes Osgood, 1933 

Prancha XLVI 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 25 

CC 

n= 26 

CA 

n= 26 

% CA 

n= 26 

OR 

n= 25 

% OR 

n= 25 

Ps/u 

n= 26 

Pc/u 

n= 26 

Garra 

n= 26 

% Pc/u 

n= 26 

Média 19,76 87,42 104,04 1,20 14,82 0,17 20,12 21,29 1,17 0,25 

Mínimo 11 69 66 0,75 12 0,14 18 19 0,5 0,21 

Máximo 31,5 104 116 1,46 19 0,22 25 27 2 0,31 

Juliomys pictipes é um roedor de pequeno porte, com dorso de coloração 

marrom amarelado ou marrom ferrugíneo, lateral similar ao dorso, o ventre é 

coberto por pêlos de metade ou terço basal cinza e metade ou dois terços do ápice 

creme, existe contraste entre a coloração dorsal e ventral; a pelagem heterogênea é 

densa; a garupa e a região mistacial são especialmente ferrugíneas, a parte ventral 

do pescoço é coberta por pêlos inteiramente brancos; as vibrissas densas alcançam e 

podem ultrapassar a ponta das orelhas. Os olhos são medianos; a base das orelhas é 

coberta por pêlos alaranjados. As mãos têm coloração dorsal alaranjado ou 

esporadicamente creme; os pés, de coloração dorsal creme alaranjado, têm garras 

desenvolvidas com tufos ungueais esbranquiçados ou amarelados, que atingem o 

comprimento das garras nos dígitos II, III, IV e V e está praticamente ausente no dígito 

I, as almofadas claras são desenvolvidas, a planta do pé possui escamas aparentes, o 

dígito III tem tamanho similar aos dígitos II e IV. A cauda bicolor, maior que o corpo, 

exibe coloração dorsal marrom e é ventralmente creme com pêlos alaranjados, a base 

não é coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpo, as escamas seguem padrão 

comum de organização e de cada uma saem três pêlos, sendo o do meio mais longo e 

grosso, não existe pincel na ponta da cauda.  

O crânio largo não apresenta tubo rostral; a placa zigomática é reta e estreita; a 

região interorbital estreita é divergente posteriormente e com bordas quadradas; o 

forâmen incisivo curto não atinge a margem anterior do primeiro molar (M1); a fossa 

mesopterigóide ultrapassa pouco a face posterior do terceiro molar (M3); a placa 

parapterigóide é mais larga que a porção mediana da fossa mesopterigóide; o 
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padrão de circulação craniana é 3. A orientação dos incisivos superiores é 

opistodonte. 

Pode ser diferenciada das outras espécies de roedores cricetídeos do Planalto 

Atlântico de São Paulo por ser a única de pequeno porte e coloração dorsal marrom 

alaranjado ou marrom ferrugíneo, com contraste entre a coloração dorsal e ventral, com 

garupa e região mistacial especialmente ferrugíneas e com cauda maior que o 

comprimento do corpo, além de padrão de circulação craniana tipo 3. É externamente 

similar à Rhagomys rufescens, mas pode ser diferenciada pelo contraste entre dorso e 

ventre, pelagem mais densa, vibrissas mais densas e longas, ausência de tufo na ponta 

da cauda, fossa mesopterigóide mais longa, que ultrapassa um pouco a série molar, 

dentes sem coroas diferenciadas, além de incisivos opistodontes. É semelhante 

externamente a Juliomys ossitenuis, mas pode ser diferenciada pela coloração mais 

ferrugínea, especialmente na garupa, na região mistacial, nas mãos e pés, ventre do 

pescoço coberto por pêlos inteiramente brancos, além de cauda bicolor, padrão de 

circulação craniana tipo 3, crânio mais largo e forâmen incisivo mais curto.  

Cariótipo 

2n= 36 e NF= 34 (Costa et al. 2007). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Distribui-se pelo nordeste da Argentina na província de Misiones e pelo sudeste do 

Brasil, de São Paulo a Santa Catarina (Wilson e Reeder 2005), ou até o Rio Grande do 

Sul, além de ocorrer no Estado de Minas Gerais e no Paraguai (De La Sancha et al. 

2009). É considerada endêmica do bioma Mata Atlântica (Costa et al. 2007), mas 

possivelmente ocorre em áreas de transição entre Mata Atlântica e Campos Sulinos no 

Rio Grande do Sul (Lima et al. 2010).  

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Por serem muito similares morfologicamente, não foi possível distinguir parte dos 

espécimes capturados durante trabalho de campo entre Juliomys ossitenuis e Juliomys 

pictipes. No entanto, os dados dos indivíduos identificados sugerem que Juliomys 

pictipes é mais bem distribuido e é bem mais abundante localmente do que Juliomys 
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ossitenuis. Os dados apresentados a seguir referem-se ao conjunto de registros do 

gênero, já que dada a raridade de Juliomys ossitenuis, o padrão observado certamente se 

refere à Juliomys pictipes.  

A espécie ocorre ao longo de todo o Planalto, sendo muito bem distribuída nas 

matas contínuas e com distribuição esparsa nos fragmentos de mata. Além disso, é 

comum nas matas contínuas e muito rara nos fragmentos onde ocorre. Entrentato, a 

abundância pode ser baixa em algumas áreas, como indicam a densidade em três grades 

em mata contínua do Planalto de 0,02, 0,10 e 0,26 indivíduos/ha (T. Martins, dados não 

publicados) e o fato de ter permanecido 44 anos sem ser capturada no Brasil (Costa et 

al. 2007). 

História natural  

Consideramos aqui também os registros de literatura que identificaram a espécie 

como Juliomys sp. 

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Juliomys pictipes é predominantemente florestal, mas pode eventualmente ocorrer 

em áreas abertas de agricultura. É afetada pela fragmentação da floresta, pois além de 

mais bem distribuída e comum nas matas contínuas do que naquelas fragmentadas, 

ocupa menor número de sítios em paisagens fragmentadas do que em matas contínuas. 

Além disso, tem preferência por matas maduras, porque é mais abundante em áreas em 

estádio mais avançado de regeneração. Além das áreas abertas de agricultura, já foi 

capturada em áreas de vegetação nativa arbustiva em estádio inicial de regeneração, mas 

não em outros ambientes alterados, como plantações de eucalipto, bordas de mata ou 

corredores ripários.  

No Paraguai, foi capturada em floresta contínua bem preservada (De La Sancha et 

al. 2009), mas pode ser comum em floresta secundária em Santa Catarina (De La 

Sancha et al. 2009). Na Argentina, um indivíduo foi coletado em mata perturbada de 

dossel descontínuo (Pardinas et al. 2008). 

Dieta 

Quando oferecidos frutos para indivíduos em cativeiro, alimentaram-se 

preferencialmente da polpa e algumas vezes de sementes pequenas (Vieira et al. 2003). 
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Hábito 

É arborícola, como indicam capturas realizadas exclusiva (Cadermatori et al. 2008, 

como Juliomys sp.) ou preferencialmente no dossel e sub-bosque em relação ao chão 

(Vieira et al. 2003, Graipel 2003), além de características morfológicas como almofadas 

desenvolvidas e cauda mais longa que o corpo.  

Reprodução 

Em mata contínua no Planalto uma fêmea com oito mamas inchadas foi capturada 

em março e um macho com testículo escrotado foi capturado em agosto (C. Barros, 

dados não publicados). Uma fêmea foi capturada com três embriões (De La Sancha et 

al. 2009). 

Uso do espaço 

Não existem estudos específicos sobre uso do espaço para a espécie.  

Outros 

Fotografias revelaram atividade noturna unimodal para indivíduos da espécie 

(Oliveira-Santos 2008).  

Ameaças 

Não é citada nas listas dos Estados de São Paulo, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio 

de Janeiro, Rio Grande do Sul ou na lista Nacional do IBAMA (2003). Na lista IUCN é 

considerada de menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição da 

espécie, população presumivelmente grande e porque é improvável que a população 

esteja declinando a uma taxa requerida para ser listada na categoria de ameaça (Geise e 

Pardinas 2008).  

A espécie pode estar ameaçada pelo desmatamento, pois é afetada pela 

fragmentação, e tem preferência por matas maduras. 
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Phaenomys ferrugineus (Thomas, 1894) 

Prancha XLVII 

Identificação 

Diagnose 

 Peso CC CA % CA OR % OR Pé % Pé 

Média 103 154 196 1,27 18,5  32,6  

Mínimo  148 187  17  31  

Máximo  170 202  20 0,12 34 0,21 

* modificado de Bonvicino et al. 2008. 

Phaenomys ferrugineus é um roedor de pequeno a médio porte, com dorso de 

coloração avermelhada, a lateral do corpo tem coloração similar ao dorso, mas é mais 

clara e o ventre é coberto por pêlos de quarto basal cinza claro e três quartos do 

ápice amarelo alaranjados, alguns pêlos ventrais são inteiramente alaranjados, existe 

contraste brusco entre a coloração dorsal e ventral; a pelagem homogênea é densa; 

as vibrissas relativamente densas podem ultrapassar a ponta das orelhas. Os olhos 

são medianos; as orelhas curtas são cobertas por pêlos. As mãos têm coloração dorsal 

avermelhado; os pés são curtos e largos, de coloração castanho amarelado com mancha 

dorsal mais avermelhada, têm garras desenvolvidas com tufos ungueais amarelados 

que alcançam ou ultrapassam a ponta das garras nos dígitos II, III, IV e V, e está 

praticamente ausente no dígito I, as almofadas marrons dos pés são desenvolvidas, a 

planta do pé possui escamas aparentes, o dígito III é ligeiramente maior que os dígitos II 

e IV. A cauda unicolor, maior que o comprimento do corpo, exibe coloração dorsal e 

ventral marrom, com aproximadamente 0,5 cm da base coberta por pêlos similares aos 

pêlos dorsais do corpo, as escamas seguem padrão comum de organização e de cada 

uma saem três pêlos, sendo o do meio mais espesso, não existe pincel na ponta da 

cauda.  

A região interorbital é estreita com cristas pequenas; o forâmen incisivo é 

largo e longo; a fossa mesopterigóide atinge o paracone do terceiro molar (M3); o 

padrão de circulação é tipo 1; o arco zigomático é robusto; a orientação dos incisivos 



220 

 

superiores é opistodonte; a série molar é larga e ampla, sendo o terceiro molar, M3, o 

menor molar (Percequillo, dados não publicados). 

Pode ser diferenciada das outras espécies de roedores cricetídeos do Planalto pela 

coloração dorsal avermelhada, ventre amarelo alaranjado, com contraste brusco entre 

dorso e ventre, pelagem homogênea densa e cauda unicolor. É morfologicamente 

semelhante à Rhagomys rufescens, mas pode ser diferenciada pelo maior porte, 

contraste brusco entre coloração ventral e dorsal, pelagem mais densa homogênea, 

vibrissas mais longas, ausência de tufo na ponta da cauda e incisivos opistodontes. 

Cariótipo 

2n= 78, NA= 114, composto por 19 pares com dois braços e 19 pares acrocêntricos, 

de grande a pequeno, o cromossomo X é submetacêntrico grande, a o Y é pequeno 

(Bonvicino et al. 2001). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Phaenomus ferrugineus ocorre em uma região restrita do sudeste do Brasil, na 

Serra do Mar (Wilson e Reeder 2005). A espécie tem somente quatro registros, todos 

para áreas de mata no Estado do Rio de Janeiro e nordeste do Estado de São Paulo, 

sendo considerada endêmica da Mata Atlântica (Percequillo, dados não publicados). 

Não foi capturada durante oito décadas, até surgir um novo registro no Rio de Janeiro 

(Bonvicino et al. 2001). A espécie parece ter preferência por regiões de altitude mais 

elevada de áreas úmidas, acima de 900 m, porém, se um registro não confirmado para o 

Rio de Janeiro for válido, a distribuição da espécie passará a ser considerada do nível do 

mar até 1200 m de altitude (Percequillo, dados não publicados, Percequillo 2009). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Apesar de intenso esforço amostral, a espécie não foi registrada no Planalto 

Atlântico de São Paulo, mas é possível que ocorra pelo menos ao norte, e não tenha sido 

registrada na região dada a abundância extremamente baixa. De fato, a espécie é rara, 

visto não ter sido coletada por mais de meio século (Vaz 2000).  

História natural  
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Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Devido ao pequeno número de registros para a espécie, pouco se sabe sobre suas 

preferências de habitat. Parte dos registros conhecidos ocorreu em áreas florestais 

maduras praticamente sem interferência humana (Vaz 2000). Entretanto, existe registro 

de um espécime capturado em uma área alterada de agricultura e pasto (Bonvicino et al. 

2001). Assim, não é possível afirmar se a espécie é afetada pela fragmentação ou 

alteração do habitat. 

Dieta 

Não existem estudos específicos sobre dieta para a espécie.  

Hábito 

Aparentemente a espécie tem hábito arborícola (Fonseca et al. 1996), sugerido pela 

morfologia de seus pés e vibrissas (Emmons and Feer 1997). 

Reprodução 

As fêmeas possuem oito mamas (Percequillo, dados não publicados). 

Uso do espaço 

Não existem estudos específicos sobre uso do espaço para a espécie. 

Ameaças 

Na lista do Estado de São Paulo é classificada como vulnerável, na lista de espécies 

ameaçadas do Estado do Rio de Janeiro a espécie é considerada como provavelmente 

extinta. Está presente na lista de espécies ameaçadas de extinção do IBAMA (2003). Na 

lista da IUCN é classificada como vulnerável, devido à extensão de sua ocorrência ser 

somente 12000 km², por ser conhecida para menos de dez localidades e declínio 

contínuo na extensão e qualidade de seu habitat (Bonvicino e Percequillo 2008).  

A maior ameaça à espécie vem provavelmente de sua baixa abundância local e 

distribuição muito esparsa, somado ao fato de estar restrita a Mata Atlântica, bioma 

fortemente afetado pela fragmentação e desmatamento (Bonvicino e Percequillo 2008).  
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Família Echimidae 

Roedores de grande porte, com corpo coberto por espinhos, com exceção de 

Kannabateomys amblyonyx, orelhas pequenas e arredondadas em relação ao corpo, 

mamas posicionadas lateralmente nas fêmeas, adultos com quatro pares de molares. Seis 

espécies ocorrem no Planalto. São registradas 67 espécies para o Brasil, dentre as quais 

seis ocorrem no Planalto Atlântico de São Paulo. 

 

Subfamília Dactylomyinae 

Único roedor echimidae do Planalto não recoberto por espinhos, além disso, a 

mudança de coloração entre dorso e ventre é gradual, os dedos são muito longos e com 

unhas ao invés de garras, e são esquisodactilos, a cauda é mais longa e pilosa do que nos 

outros grupos e apresenta tufo na ponta da cauda. São registradas três espécies para o 

Brasil, dentre as quais uma ocorre no Planalto Atlântico de São Paulo. 

 

 

Kannabateomys amblyonax (Wagner, 1845) 

Prancha XLVIII 

Identificação 

Diagnose 

 Peso CC CA %CA OR %OR Pé %Pé 

Média 383,7 248 333 1,34 18 0,07 52 0,21 

* modificado de Bonvicino et al. 2008. 

Kannabateomys amblyonax é um roedor equimídeo de grande porte coberto por 

pêlos e sem espinhos, com dorso de coloração marrom tracejado de amarelo,  

lateral similar, mas mais amarelada que o dorso, o ventre é coberto por pêlos 

inteiramente amarelos ou alaranjados, a mudança é gradual entre a coloração dorsal 

e ventral; a pelagem heterogênea é densa e macia; as vibrissas densas ultrapassam 

a ponta das orelhas. Os olhos têm tamanho mediano; as orelhas são curtas e 
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arredondadas e existe um tufo no lobo inferior. As mãos têm coloração castanho 

acinzentado e dedos longos com unhas ao invés de garras; os pés de coloração dorsal 

castanho acinzentado, têm dedos longos com unhas ao invés de garras com tufos 

ungueais branco acinzentados, que atingem a ponta das unhas, as almofadas claras 

são cobertas por escamas espessas e a planta do pé possui escamas aparentes, o dígito 

III é ligeiramente maior que os dígitos II e IV, os pés apresentam esquizodactilia, uma 

adaptação na posição dos dedos na qual os dedos II e III estão mais separados que o 

restante; mãos e pés tem superfícies ventrais densamente recobertas por escamas, que 

conferem bastante aspereza. A cauda é mais longa que o corpo, fortemente bicolor, 

com coloração dorsal marrom e ventral castanho mais claro, com aproximadamente 

20% da porção basal coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpo, as 

grandes escamas seguem padrão comum de organização e de cada uma saem três pêlos 

muito longos, existe um tufo formado por pêlos longos na ponta da cauda. 

O rostro é ligeiramente projetado após os incisivos; a região interorbital é muito 

larga, com margens quase paralelas e com cristas bem desenvolvidas; o forâmen 

incisivo é muito curto e estreito, não atinge a margem anterior do primeiro molar 

(M1); a fossa mesopterigóide ultrapassa a face posterior do terceiro molar (M3). A 

orientação dos incisivos superiores é ortodonte; os dentes possuem quatro cristas.  

O porte, a cauda longa e o tufo na ponta da cauda o assemelham às espécies do 

gênero Phyllomys, mas Kannabateomys amblyonyx pode ser diferenciada por não ter o 

corpo coberto por espinhos, não apresentar contraste brusco entre dorso e ventre, dedos 

esquizodáctilos muito longos com unhas, cauda mais longa que o corpo e pilosa com 

tufo na ponta, além de orientação ortodonte dos incisivos. 

Cariótipo 

2n= 98, NF= 126, composto por 15 pares de cromossomos meta/submetacêntricos e 

33 pares acrocêntricos com variação gradual de tamanho, o cromossomo X é 

submetacêntrico e o Y é o maior acrocêntrico (Paresque et al. 2004). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 
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Kannabateomys amblyonyx ocorre no leste do Brasil, Paraguai e nordeste da 

Argentina (Wilson e Reeder 2005). No Brasil tem distribuição conhecida para as 

Florestas Atlânticas do Estado do Espírito Santo ao Rio Grande do Sul, atingindo Minas 

Gerais (Catzeflis et al. 2008), é considerada endêmica da Mata Atlântica, mas já foi 

coletada em áreas de transição com o Cerrado (Carmignotto 2004). É fortemente 

associada a bambuzais (Stallings et al. 1994, Silva et al. 2008). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Nenhum indivíduo foi capturado no Planalto Atlântico de São Paulo, mas a espécie 

provavelmente ocorre ao longo de todo o Planalto, já que a distribuição atinge do norte 

do Espírito Santo ao Rio Grande do Sul (Catzeflis et al. 2008). Existem registros para 

diferentes regiões, mas sempre associada a bambuzais, sejam bambus nativos ou 

exóticos (Stallings et al. 1994, Silva et al. 2008), e parece ser naturalmente rara, com 

densidades que variam de 0,015 a 0,15 indivíduos/ha (Silva 2005, Stallings et al. 1994). 

Kannabateomys amblyonyx deve ser rara ou ter distribuição esparsa também no Planalto 

Atlântico de São Paulo, visto que foram amostradas áreas com bambuzais na região, e 

foram capturadas, com o mesmo esforço amostral, espécies de equimídeos de porte e 

hábito similares, como Phyllomys nigrispinus.  

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Kannabateomys amblyonyx é uma espécie florestal associada a bambuzais 

(Stallings et al. 1994, Silva et al. 2008), chamada popularmente de rato-da-taquara ou 

rato-do-bambu, e não existem registros conhecidos para áreas antropogênicas. Nada se 

sabe sobre sua sensibilidade à fragmentação ou preferência por matas maduras ou 

secundárias, mas, por estar associada a áreas florestais que abrigam espécies de bambu, 

a espécie deve ser afetada pelo desmatamento. 

Dieta 

É especialista exclusivo de bambus, se alimentando de seus ramos, caules e folhas 

(Stallings et al. 1994, Silva et al. 2008).  

Hábito 
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São fortemente associadas a bambuzais, utilizando-os como abrigo e raramente se 

afastando deles (Silva et al. 2008), sendo consideradas arborícolas (Fonseca et al. 

1996). Alguns indivíduos foram vistos se enterrando no folhiço aparentemente para 

fugir de possíveis predadores (Stallings et al. 1994).  

Reprodução 

Silva e colaboradores (2008) observaram por um longo período três casais da 

espécie, cada casal habitante de uma mancha de bambu no Rio Grande do Sul e 

observaram comportamentos associados à monogamia, como casais estáveise cuidado 

parental do macho com os filhotes (mas duas fêmeas foram observadas criando suas 

ninhadas sozinhas). Foi observada a co-ocorrência de um jovem de ninhada anterior 

com três filhotes de ninhada mais recente, sendo o tempo médio entre ninhadas 

consecutivas de apenas 102 dias (Silva et al. 2008). Entretanto, numa área com 

bambuzal extenso no Rio de Janeiro, a espécie tem características poligâmicas (Stallings 

et al. 1994). Essa distinção demonstra que provavelmente a monogamia é uma 

estratégia relacionada a condições ambientais distintas, visto que no caso do Rio Grande 

do Sul a área de vida das fêmeas é pequena e os bambus bem espaçados (Silva et al. 

2008). Aparentemente a espécie se reproduz durante todo o ano e as ninhadas são em 

média de 1,7 filhotes (Silva 2005). 

Uso do espaço 

A área de vida varia de 0,03 a 0,2 ha, com uma média de 0,06 ha para fêmeas e 0,09 

ha para machos, podendo ser aumentada ao longo da vida do indivíduo, especialmente 

quando desaparece ou morre um vizinho (Stallings et al. 1994, Silva et al. 2008). No 

caso de populações monogâmicas existe sobreposição total da área de vida do casal 

(Silva et al. 2008), enquanto para populações poligâmicas os machos têm área de vida 

se sobrepondo ao território de uma ou duas fêmeas (Stallings et al. 1994). Não há 

sobreposição na área de vida para indivíduos adultos do mesmo sexo (Silva et al. 2008). 

A distância percorrida em uma noite foi no mínimo de 75,38 m, no máximo de 577 m, e 

em média de 257,6 m para uma fêmea e de 259,1 m para um macho (Stallings et al. 

1994). A espécie apresenta comportamentos territorialistas, como alarme de 

vocalização, áreas de vida exclusivas e áreas de descanso próximas à borda da área de 

vida (Stallings et al. 1994). 
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Outros 

Geralmente os indivíduos de Kannabateomys amblyonyx são considerados 

exclusivamente noturnos, tendo sido observados em atividade durante a noite e saindo 

de suas tocas meia hora depois do por do sol e retornando meia hora depois do nascer 

do sol (Stallings et al. 1994). Entretanto, já foi encontrada em atividade durante o dia 

(Silva et al. 2008). Os animais constroem ninhos nos ramos de bambu (Silva et al. 

2008), ou simplesmente se empoleiram nos ramos (Stallings et al. 1994). Em um 

bambuzal no Rio Grande do Sul, cada casal de Kannabateomys amblyonyx ocupava um 

único bambuzal, e dentro desse bambuzal existiam, no geral, de dois a três ninhos (Silva 

et al. 2008). Alguns indivíduos observados por até nove meses no Rio de Janeiro foram 

encontrados utilizando em média 3,5 e no máximo sete sítios de descanso, sendo dois 

ou três mais utilizados que os demais (Stallings et al. 1994). Sua presença pode ser 

detectada pelo barulho que fazem ao se alimentar e por ramos moídos de bambu no 

chão da floresta (Silva et al. 2008). 

Ameaças 

Na lista do Estado de São Paulo é classificada como dados deficientes. Nas listas de 

espécies ameaçadas dos Estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro a espécie é 

considerada vulnerável, no Espírito Santo é considerada criticamente em perigo, e não é 

citada na lista do Rio Grande do Sul ou na lista nacional do IBAMA (2003). Na lista da 

IUCN é considerada de menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição 

da espécie, população presumivelmente grande, e porque é improvável que a população 

esteja declinando a uma taxa requerida para ser listada na categoria de ameaça, sendo 

localmente ameaçada em alguns pontos específicos, mas não na escala da espécie 

(Catzeflis et al. 2008).  

A maior ameaça à espécie vem provavelmente de sua raridade natural (Catzeflis et 

al. 2008), e ao fato de estar restrita à Mata Atlântica, bioma fortemente afetado pelo 

desmatamento. 
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Subfamília Echimyinae 

Equimídeos com corpo coberto por espinhos, com mudança gradual na coloração 

dorsal e ventral da pelagem e cauda muito mais longa que o corpo com longo pincel 

apical; pés curtos e muito largos, com fortes garras. São registradas 23 espécies para o 

Brasil, dentre as quais três ocorrem no Planalto Atlântico de São Paulo. 

 

Phyllomys 

O gênero Phyllomys é composto por roedores equimídeos de corpo coberto por 

espinhos e cauda mais longa que o corpo com longo pincel apical. São registradas 12 

espécies para o Brasil, dentre as quais duas ocorrem no Planalto Atlântico de São Paulo, 

Phyllomys nigrispinus e Phyllomys sulinus. P. nigrispinus e P. sulinus são 

aparentemente crípticas e são descritas juntamente aqui, visto que apesar de formarem 

grupos reciprocamente monofiléticos (Loss 2010), o cariótipo é muito semelhante, a 

divergência genética entre as espécies é baixa e somente uma revisão taxonômica 

poderá confirmá-las como unidades taxonômicas distintas (Loss 2010). Apesar de 

Phyllomys medius também poder ocorrer no Planalto Atlântico de São Paulo, visto que 

um espécime foi capturado em área de Mata Atlântica no Estado de São Paulo (Leite 

2003, Iack-Ximenes et al. 2005), não há praticamente informações sobre disponíveis 

para a espécie, que assim não é apresentada aqui.  

 

Phyllomys nigrispinus (Wagner, 1842), Phyllomys sulinus Leite 2008 

Prancha XLIX 

Identificação 

Diagnose 

 
Peso 

n= 4 

CC 

n= 3 

CA 

n= 36 

% CA 

n= 3 

OR 

n= 3 

% OR 

n= 3 

Ps/u 

n= 3 

Pc/u 

n= 3 

Garra 

n= 3 

% Pc/u 

n= 3 

Média 217,25 213,17 238,00 1,12 15,33 0,07 36,83 39,33 2,50 0,18 

Mínimo 164 197 226 1,10 13 0,07 35 37 2 0,18 

Máximo 295 225,5 250 1,15 17 0,08 38 41 3 0,19 
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Phyllomys nigrispinus e Phyllomys sulinus são roedores equimídeos de grande 

porte cobertos por espinhos, com dorso de coloração marrom escuro salpicado de 

laranja ou amarelo, lateral similar ao dorso, mas é mais clara e pode ser mais 

amarelada que o dorso, o ventre é coberto por pêlos de metade basal cinza claro e 

metade apical amarela ou creme, sendo alguns pêlos ventrais inteiramente creme, pode 

existir contraste na mudança entre coloração da pelagem dorsal e ventral ou essa 

mudança pode ser gradual; a pelagem heterogênea é pouco densa; alguns indivíduos 

apresentam manchas de pêlos inteiramente brancos na região inguinal e abaixo dos 

membros anteriores, essas manchas parecem ser mais evidentes em Phyllomys 

nigrispinus; as vibrissas densas ultrapassam a ponta das orelhas. Os olhos têm 

tamanho mediano; as orelhas são pequenas e existe um tufo escuro pré-auricular. As 

mãos têm coloração castanha e dedos geralmente esbranquiçados, os pêlos que cobrem 

as mãos são longos, assim como os tufos ungueais são claros e muito longos; os pés de 

coloração dorsal castanha com dígitos geralmente mais claros, têm garras desenvolvidas 

com tufos ungueais esbranquiçados longos e densos, que ultrapassam a ponta das 

garras nos dígitos II, III, IV e V, e é mais curto no dígito I, as almofadas claras ou 

marrons são muito desenvolvidas e a planta do pé possui escamas aparentes, o dígito 

III tem tamanho similar ou é ligeiramente maior que os dígitos II e IV, os pêlos dorsais 

dos pés são longos, formando uma curta franja. A cauda levemente bicolor é pouco 

mais longa que o corpo e exibe coloração dorsal castanho a bronze e ventral 

amarelada, com aproximadamente 1 cm da porção basal coberta por pêlos longos 

mais escuros que os pêlos dorsais do corpo, as escamas seguem padrão comum de 

organização e de cada uma saem três pêlos muito longos, existe um pincel que chega a 

2 cm de comprimento formado por pêlos longos na ponta da cauda. 

O rostro é ligeiramente projetado após os incisivos; a região interorbital é larga, 

divergente posteriormente e com cristas; o forâmen incisivo não atinge a margem 

anterior do primeiro molar (M1); a fossa mesopterigóide ultrapassa a face posterior 

do terceiro molar (M3). A orientação dos incisivos superiores é opistodonte; os 

dentes possuem quatro cristas.  

O porte e a cauda longa assemelham as espécies do gênero Phyllomys a 

Kannabateomys amblyonyx, mas as espécies do gênero Phyllomys podem ser 

diferenciadas pelo corpo coberto por espinhos, dedos mais curtos não esquizodáctilos, 
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cauda com pincel na ponta (enquanto Kannabateomys amblyonyx apresenta tufo), além 

de orientação opistodonte dos incisivos. As espécies do gênero Phyllomys que ocorrem 

no Planalto são muito semelhantes entre si, mas puderam ser notadas sutis diferenças 

morfológicas, sendo que Phyllomys nigrispinus parece ter coloração dorsal e da cabeça 

mais escura e crânio mais alongado do que Phyllomys sulinus (Y. Leite, comunicação 

pessoal). Já Phyllomys sulinus apresenta forâmen incisivo que chega mais próximo à 

série molar e fossa mesopterigóide mais longa e de formato mais agudo, que atinge 

metade de M2 (em Phyllomys nigrispinus atinge entre o final de M2 e início de M3). 

Cariótipo 

Apesar do cariótipo 2n= 52 ter sido descrito para espécimes de Phyllomys 

nigrispinus do Rio de Janeiro (Lena Geise, comunicação pessoal, apud Leite 2003), no 

Planalto Atlântico de São Paulo, indivíduos identificados como Phyllomys nigrispinus 

(Y. Leite e C. Loss, comunicação pessoal) apresentam cariótipo de 2n= 90 e NF= 108 

(M. Machado, comunicação pessoal). No Rio Grande do Sul, indivíduos de Phyllomys 

sulinus apresentaram cariótipo de 2n= 92 e NF= 102, composto por 39 pares 

acrocêntricos ou subtelocêntricos e seis pares biarmados, sendo o X é subtelocêntrico 

grande, e o Y o menor metacêntrico (Leite et al. 2008), enquanto no Planalto, o 

cariótipo encontrado para a espécie foi de 2n= 91 e NF=108 (M. Machado, 

comunicação pessoal). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Phyllomys nigrispinus distribui-se pelo sudeste do Brasil, do Rio de Janeiro ao 

Paraná, principalmente ao longo da costa, mas se estende ao interior no Estado de São 

Paulo (Wilson e Reeder 2005). É restrita à Floresta Atlântica, mas já foi capturada em 

área de transição com o Cerrado no Estado de São Paulo (Carmignotto 2004). A maioria 

dos espécimes de museus foram registrados em florestas perenes, mas também ocorre 

em florestas semidecíduas (Leite 2003). Phyllomys sulinus ocorre na região subtropical 

no sul do Brasil, de São Paulo ao Rio Grande do Sul (Leite et al. 2008), talvez ocorra 

também em Minas Gerais (Leite 2003). Existem registros em áreas na costa da Floresta 

Atlântica, em matas de Araucária e em florestas semidecíduas no interior (Leite et al. 
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2008). Acreditava-se que ocorria somente acima de 800 m de altitude, mas foi 

registrada a 420 m entre Santa Catarina e o Rio Grande do Sul (Leite et al. 2008). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Por serem muito similares morfologicamente, não foi possível distinguir parte dos 

espécimes capturados durante trabalho de campo entre Phyllomys nigrispinus e 

Phyllomys sulinus e os dados apresentados para o Planalto referem-se ao conjunto de 

espécimes destas duas espécies. Ocorrem ao longo de todo o Planalto Atlântico de São 

Paulo, com distribuição muito esparsa nas matas contínuas e fragmentos florestais. 

Além disso, são muito raras nas matas contínuas e fragmentos florestais onde ocorrem, 

e a maioria dos registros foi realizada em florestas contínuas. Em três grades em mata 

contínua do Planalto, as espécies só foram registradas em uma, com densidade de 0,02 

indivíduos/ha (T. Martins, dados não publicados). No sul do país, Phyllomys nigrispinus 

também é registrada esporadicamente, indicando sua raridade local (Caceres et al. 

2008). 

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

As espécies são florestais, visto que não foram capturadas em áreas abertas de 

agricultura. São afetadas pela fragmentação da floresta, pois além do maior número de 

registros em matas contínuas do que fragmentadas, não estão presentes em paisagens 

muito desmatadas. Foram capturadas tanto em matas maduras como secundárias, o que 

indica que não apresentam preferência clara por matas em diferentes estágios 

sucessionais. Não existem registros para áreas alteradas como plantações de eucalipto, 

bordas de fragmentos ou corredores ripários. 

Dieta 

Não existem estudos específicos sobre a dieta das espécies, mas são consideradas 

frugívora-granívora (Fonseca et al. 1996). 

Hábito 

São arborícolas, visto que são capturadas nos estratos mais altos amostrados das 

florestas, sub-bosque (Pinotti 2010) ou dossel (Vieira e Monteiro-Filho 2003). 
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Reprodução 

Fêmeas com mamas desenvolvidas foram capturadas em fevereiro e abril (B. 

Pinotti, dados não publicados). 

Uso do espaço 

Não existem estudos específicos sobre uso do espaço da espécie. 

Ameaças  

Phyllomys sulinus foi descrita recentemente (Leite et al. 2008), e por isso não é 

citada em qualquer das listas de espécies ameaçadas. Phyllomys nigrispinus não é citada 

nas listas dos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio 

Grande do Sul ou na lista Nacional do IBAMA (2003). Na lista IUCN é considerada de 

menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição da espécie, população 

presumivelmente grande e porque é improvável que a população esteja declinando a 

uma taxa requerida para ser listada na categoria de ameaça, entretanto, os autores 

ponderam que a espécie só está presente em áreas mais intactas da Floresta Atlântica 

(Leite e Patterson 2008).  

As espécies podem estar ameaçadas pelo desmatamento, pois são raras e de 

distribuição esparsa, parecem ser afetadas pela fragmentação florestal e não existem 

registros em ambientes abertos ou alterados. 
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Subfamília Eumysopinae 

Equimídeos com corpo coberto por espinhos, com contraste brusco entre dorso e 

ventre e cauda mais curta que o corpo. São registradas 40 espécies para o Brasil, dentre 

as quais apenas duas ocorrem no Planalto Atlântico de São Paulo. 

 

Euryzygomatomys spinosus (Fischer, 1814) 

Prancha L 

Identificação 

Diagnose 

 Peso CC CA OR Pé 

Mínimo 170 148 64 17 34 

Máximo 200 210 60 20 40 

* modificado de Bonvicino et al. 2008. 

Euryzygomatomys spinosus é um roedor equimídeo de grande porte coberto por 

espinhos, com dorso de coloração marrom escuro tracejado de amarelo, a lateral 

tem coloração similar ao dorso, o ventre é coberto por pêlos inteiramente brancos ou 

com base branca e ponta ocre, existe contraste brusco entre a coloração dorsal e 

ventral, a pelagem heterogênea é pouco densa; em alguns indivíduos os pêlos 

inteiramente brancos formam manchas na região toráxica que se prolongam até a região 

inguinal entre os pêlos com ponta ocre; as vibrissas esparsas ultrapassam os olhos e 

podem atingir a base das orelhas. Os olhos são pequenos; as orelhas são cobertas por 

pouco pêlos e existe um tufo pré-auricular. As mãos têm coloração cinza escuro, são 

largas e curtas, com garras muito desenvolvidas e almofadas claras bem desenvolvidas; 

os pés são largos e curtos, de coloração cinza escuro com garras muito desenvolvidas, 

os tufos ungueais têm base cinza e ápice branco com alguns pêlos inteiramente 

cinza outros inteiramente brancos, não densos, e que atingem a ponta das garras nos 

dígitos II, III, IV e V, mas é muito mais curto no dígito I, as almofadas escuras são 

desenvolvidas, a planta do pé possui escamas aparentes, o dígito III é ligeiramente 

maior que os dígitos II e IV, existe uma franja escura dividindo o dorso e ventre dos 

pés. A cauda bicolor, muito menor que a metade do comprimento do corpo, exibe 
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coloração dorsal marrom e ventral amarelada, a base não é coberta por pêlos similares 

aos pêlos dorsais do corpoas pequenas escamas seguem padrão comum de organização e 

de cada uma saem três pêlos, sendo o do meio mais grosso e longo, não existe pincel na 

ponta da cauda. A cauda é coberta por pêlos muito longos, especialmente em sua região 

ventral. 

O crânio não apresenta tubo rostral; o rostro é muito curto; o arco zigomático é 

muito desenvolvido; a região interorbital é muito larga, divergente posteriormente e 

com bordas quadradas, formando pequena crista; o forâmen incisivo é muito curto 

e estreito, não atinge a margem anterior do primeiro molar (M1); a fossa mesopterigóide 

ultrapassa a face posterior do terceiro molar (M3); o crânio é muito robusto; a bula é 

extremamente desenvolvida; a série molar é divergente; o nasal é muito curto 

coincidente com o início do forâmen. A orientação dos incisivos superiores é 

ortodonte; os dentes possuem três cristas.  

Pode ser diferenciada das outras espécies de roedores equimídeos do Planalto 

Atlântico de São Paulo por ser a única com corpo coberto por espinhos e cauda menor 

que a metade do comprimento do corpo. 

Cariótipo 

2n= 45 ou 46, NF= 78 ou 88 (Gentile e Fernandez 1999, Yonenaga 1975 apud 

Gonçalves et al. 2007). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Euryzygomatomys spinosus ocorre no sul e leste do Brasil, nordeste da Argentina e 

Paraguai (Wilson e Reeder 2005). No Brasil ocorre do Estado do Espírito Santo ao Rio 

Grande do Sul, atingindo o Estado de Minas Gerais (Gonçalves et al. 2007, Carvalho e 

Salles 2004). É considerada endêmica da Mata Atlântica (Voss 1993), mas já foi 

capturada em localidades de transição entre Cerrado e Mata Atlântica (Carmignotto 

2004) e em áreas de transição entre Cerrado e Amazônica no Mato Grosso(Lacher e 

Alho 2001). O registro mais ao sul da espécie, para mata paludosa no Rio Grande do 

Sul, carece de revisão taxonômica (Marinho 2003). 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 
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Provavelmente ocorre ao longo de todo o Planalto Atlântico de São Paulo, visto que 

sua distribuição é conhecida desde o Estado do Espírito Santo até o Rio Grande do Sul 

(Bonvicino et al. 2008, Gonçalves et al. 2007), além de existirem registros para outras 

áreas do Planalto Atlântico de São Paulo (Carvalho e Salles 2004). Entretanto, a única 

captura ocorreu em mata contínua madura. Trabalhos em outras localidades também 

demonstram a raridade da espécie (D’Andrea 1999, Bonvicino et al. 2002).  

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Euryzygomatomys spinosus é aparentemente uma espécie florestal (Caceres et al. 

2008), o único indivíduo capturado foi registrado em uma mata contínua madura no sul 

do Planalto Atlântico de São Paulo e a espécie é usualmente encontrada em florestas 

ripárias (Gonçalves et al. 2007). Porém, existem registros em fragmentos de mata em 

estádio secundário de regeneração no Planalto (Barros-Battesti et al. 2000), em área 

bastante alterada sem dossel contínuo no Rio de Janeiro (D’Andrea 1999), em 

plantações de eucalipto no Rio Grande do Sul onde o sub-bosque nativo não foi 

eliminado (Gonçalves et al. 2007), em fragmentos de mata no Espírito Santo (Pinto et 

al. 2009) e em campo antrópico em Minas Gerais (Lessa et al. 1999). Assim, a espécie 

não parece ter preferência por florestas maduras ou contínuas, sendo ainda capaz de 

ocupar áreas abertas ou alteradas, o que sugere que não deve ser afetada pela 

fragmentação florestal. 

Dieta 

Um indivíduo do Rio Grande do Sul capturado numa plantação de eucalipto foi 

mantido vivo em laboratório por cinco dias e foi visto se alimentando nesse período da 

casca do tronco de Pinus sp., marcando o tronco com cicatrizes como as observadas em 

eucaliptos no sítio de captura do indivíduo (Gonçalves et al. 2007). Esse relato 

corrobora a classificação da espécie como herbívora (Fonseca et al. 1996).  

Hábito 

Os indivíduos apresentam características relativas a hábitos fossoriais como cauda 

curta (Gonçalves et al. 2007), olhos pequenos e garras muito desenvolvidas, mas não 

foram realizados estudos específicos. 
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Reprodução 

Uma fêmea grávida e um macho em estado reprodutivo foram encontrados em maio 

(Barros-Battesti et al. 2000). 

Uso do espaço 

Não existem estudos específicos sobre uso do espaço para a espécie. 

Ameaças 

Na lista do Estado de São Paulo está classificada como dados deficientes. Não é 

citada na lista de espécies ameaçadas dos Estados de Minas Gerais, Espírito Santo, Rio 

de Janeiro e Rio Grande do Sul ou na lista nacional do IBAMA (2003). Na lista da 

IUCN é considerada de menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição 

da espécie, população presumivelmente grande, e porque é improvável que a população 

esteja declinando a uma taxa requerida para ser listada na categoria de ameaça, além 

disso, ela ocorre com sucesso em áreas perturbadas (Catzeflis et al. 2009). 

Devido à sua capacidade de ocupar fragmentos e habitats alterados, não parece 

sofrer ameaças significativas.  



236 

 

Trinomys iheringi Thomas, 1911 

Prancha LI 

Identificação 

Diagnose 

 Peso CC CA %CA OR %OR Pé %Pé 

Média 198,3 201 191 0,95 26,5 0,13 49 0,24 

Mínimo 139 185 170  22  43  

Máximo 233 220 242  29  54  

* modificado de Bonvicino et al. 2008. 

Trinomys iheringi é um roedor equimídeo de grande porte coberto por espinhos, 

com dorso de coloração castanho claro ou amarelado tracejado de preto, lateral 

mais amarelada que o dorso, com menos tracejado de preto, o ventre é coberto por pêlos 

inteiramente brancos ou creme, existe contraste brusco entre a coloração dorsal e 

ventral; a pelagem heterogênea é pouco densa; as vibrissas densas ultrapassam a 

ponta das orelhas. Os olhos têm tamanho mediano; as orelhas são cobertas por pouco 

pêlos e existe um tufo pré-auricular no lobo inferior. As mãos têm coloração branco 

ou creme; os pés são longos e estreitos, de metade proximal e lateral do tarso com pêlos 

acinzentados e o restante, inclusive os dedos branco, têm garras desenvolvidas com 

tufos ungueais esbranquiçados, que atingem a ponta das garras nos dígitos II, III e IV, 

mas é muito mais curto nos dígito I e V, as almofadas dos pés de marrom claro a 

marrom escuro são desenvolvidas, a planta do pé possui escamas aparentes, o dígito 

III tem tamanho similar ou é ligeiramente maior que os dígitos II e IV, além disso, o 

dígito I é muito reduzido e o pé é muito grande em relação ao tamanho do corpo. A 

cauda fortemente bicolor é mais curta que o corpo, e exibe coloração dorsal 

acinzentado e ventral amarelada, devido a escamas despigmentadas, a base não é 

coberta por pêlos similares aos pêlos dorsais do corpo, as pequenas escamas seguem 

padrão comum de organização e de cada uma saem três pêlos, sendo o do meio mais 

grosso e longo, existe um tufo de pêlos sutil na ponta da cauda. 

O rostro é ligeiramente projetado após os incisivos; a região interorbital é larga, 

divergente posteriormente e com cristas; o forâmen incisivo é muito curto, não 
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atinge a margem anterior do primeiro molar (M1); a fossa mesopterigóide ultrapassa a 

face posterior do terceiro molar (M3), atingindo a metade do segundo molar (M2); os 

parietais são fundidos em uma placa. A orientação dos incisivos superiores é 

opistodonte; os dentes possuem três cristas.  

Pode ser diferenciada de Euryzygomatomys spinosus por ter a cauda maior que a 

metade do comprimento do corpo, vibrissas densas que ultrapassam a ponta das orelhas, 

pés muito grandes e incisivos superiores opistodontes. 

Cariótipo 

2n= 56, NF= 108, composto por 27 pares meta/submetacêntricos com variação 

gradativa de tamanho, o X é submetacêntrico grande (Paresque et al. 2004). 

Distribuição  

Distribuição geográfica e ocorrência em biomas 

Ocorre no continente e em ilhas nos Estados de São Paulo e Rio de Janeiro (Wilson 

e Reeder 2005), além de ser registrada para o Espírito Santo (Palma 1996, Falqueto et 

al. 1998). Todos os registros conhecidos ocorreram em áreas de Mata Atlântica. 

Distribuição e abundância local nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo 

Apesar do grande esforço amostral no Planalto, a espécie não foi capturada, o que 

indica que a espécie deve apresentar uma distribuição irregular, bastante agregada. Isto 

porque existem registros para áreas de floresta no Planalto (Pardini, dados não 

publicados, Vieira e Monteiro-Filho 2003) e adjacentes a ele (Bergallo 1994, Barros et 

al. 1998, Beisigel 2006), onde a espécie pode ser bastante abundante, com densidade 

média de 0,9 indivíduos/ha (Bergallo 1994). Em restinga no Rio de Janeiro a densidade 

foi de 1,56 indivíduos/ha (Cerqueira et al. 1993).  

História natural  

Caracterização do uso de habitats no Planalto Atlântico de São Paulo 

Pouco se sabe sobre o uso de habitat da espécie. Porém, já foi registrada em 

florestas contínuas maduras no Planalto (Vieira e Monteiro-Filho 2003), e em matas 

contínuas maduras adjacentes ao Planalto (Bergallo 1994, Beisigel 2006), já foi 

registrada em fragmentos de mata no Rio de Janeiro (D’Andrea et al. 1999, D’Andrea et 
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al. 2007), e em matas secundárias no Espírito Santo (Falqueto et al. 1998). Em floresta 

contínua no Rio de Janeiro foi mais comum em manchas maduras do que em manchas 

secundárias (Vera Y Conde e Rocha 2006). Além disso, não existem registros para áreas 

abertas. Pode estar associada a corpos d’água, pois foi freqüentemente fotografado na 

margem de rio em mata contínua adjacente ao Planalto (Beisigel 2006).  

Dieta 

Não existem estudos específicos sobre dieta da espécie, mas espécimes em cativeiro 

consumiram frutos e sementes de todos os tamanhos oferecidos (Vieira et al. 2003).  

Hábito 

É terrestre, conforme indicam capturas exclusivas no chão (Palma 1996, Vieira e 

Monteiro-Filho 2003) e características morfológicas como cauda de tamanho 

semelhante ao corpo (Palma 1996).  

Reprodução 

A reprodução ocorre ao longo de todo o ano (Cerqueira et al. 1993, Bergallo 1994, 

Bergallo e Magnusson 1999), mas existe pico reprodutivo no inverno (Bergallo 1994) 

ou no final da época úmida e início da época seca, provavelmente relacionada à 

disponibilidade de frutos (Bergallo e Magnusson 1999). As fêmeas provavelmente 

iniciam a atividade reprodutiva com aproximadamente 300 dias de idade, e pode haver 

de quatro a seis ninhadas por ano, como indica a captura de uma mesma fêmea 

capturada grávida quatro vezes ao longo do período de um ano (Bergallo 1995). Uma 

fêmea deu a luz a dois filhotes (Bergallo 1995). 

Uso do espaço 

Em mata contínua em São Paulo a área de vida média foi de 1,37 ha para machos, 

variando de 1,3 a 1,44 ha e foi de 0,86 ha para fêmeas, variando de 0,8 a 0,9 ha 

(Bergallo 1994). As áreas de vida de fêmeas praticamente não se sobrepõem, indicando 

territorialidade (Bergallo 1995). Em área de restinga no Rio de Janeiro, a maior 

freqüência de distância movida entre capturas sucessivas foi menor de 80 m (Gentile e 

Cerqueira 1995). 

Outros 
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Ninhos da espécie foram encontrados em declives no chão da mata ou em pequenos 

riachos, formados por túneis ou câmeras (Beisigel 2006). Comportamentos de grooming 

(Manaf et al. 2003), além de outros comportamentos sociais foram reportados para 

espécie, além de comportamentos agonísticos contra outros animais (Freitas et al. 

2008). 

Ameaças 

Não é citada nas listas dos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, 

Minas Gerais, Rio Grande do Sul ou na lista Nacional do IBAMA (2003). Na lista 

IUCN é considerada de menor preocupação (“least concern”), pela ampla distribuição 

da espécie, população presumivelmente grande, ocorrência em várias áreas protegidas, 

abundância alta localmente, e porque é improvável que a população esteja declinando a 

uma taxa requerida para ser listada na categoria de ameaça (Bergallo et al. 2008). 

Entretanto, os autores ressaltam que a distribuição é fragmentada pela dependência da 

espécie a ambientes florestais (Bergallo et al. 2008). 

A espécie pode estar ameaçada pelo desmatamento, já que não parece ocupar áreas 

abertas, e apesar de abundante em algumas localidades, parece apresentar distribuição 

bastante agregada, como desmonstra a falta de registros em várias áreas do Planalto, 

além disso, parece ter preferência por matas contínuas maduras.  
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Tabela 1 - Lista de espécies de marsupiais Didelphidae, roedores Cricetidae e 
Echimyidae que ocorrem no Planalto Atlântico de São Paulo.  

Espécies Coletadas por projetos de 
pesquisa do Laboratório 

Registro pela literatura/ 
especialistas 

Didelphimorphia 
Subfamília Caluromyinae 
Caluromys philander  X 
Subfamília Didelphinae 
Tribo Didelphini 
Chironectes minimus X 
Didelphis albiventris  X 
Didelphis aurita  X 
Lutreolina crassicaudata  X 
Philander frenatus X 
Tribo Marmosini 
Marmosa paraguayana X 
Monodelphis americana X 
Monodelphis iheringi X 
Monodelphis kunsi  X 
Monodelphis scalops  X 
Monodelphis sorex  X 
Monodelphis sp. n. X 
Tribo Metachirini 
Metachirus nudicaudatus X 
Tribo Thylamyini 
Cryptonanus cf. guahybae  X 
Gracilinanus microtarsus  X 
Marmosops incanus  X 
Marmosops paulensis  X 

Rodentia 
Família Sigmodontinae 
Tribo Akodontini 
Akodon cursor X 
Akodon montensis X 
Akodon serrensis X 
Bibimys labiosus X 
Blarinomys breviceps X 
Brucepattersonius igniventris X 
Brucepattersonius soricinus X 
Necromys lasiurus X 
Oxymycterus dasytrichus X 
Oxymycterus delator X 
Oxymycterus judex X 
Thaptomys nigrita X 
Tribo Oryzomyini 
Drymoreomys albimaculatus X 
Euryoryzomys russatus X 
Holochilus brasiliensis X 
Nectomys squamipes X 
Oecomys catherinae X 
Oligoryzomys flavescens X 
Oligoryzomys nigripes X 
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Sooretamys angouya X 
Tribo Phyllotini 
Calomys tener X 
Tribo Thomasomyini 
Phaenomys ferrugineus X 
Rhagomys rufescens X 
Rhipidomys sp.n. X 
Incertae sedis 
Abrawayaomys ruschii X 
Delomys dorsalis X 
Delomys sublineatus X 
Juliomys ossitenuis X 
Juliomys pictipes X 
Família Echimyidae 
Subfamília Dactylomyinae 
Kannabateomys amblyonax X 
Subfamília Echimyinae 
Phyllomys medius X 
Phyllomys nigrispinus X 
Phyllomys sulinus X 
Subfamília Eumysopinae 
Euryzygomatomys spinosus   X 
Trinomys iheringi X 
  45 espécies 8 espécies 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



271 

 

Tabela 2 - Características morfológicas analisadas e descritas para as espécies de 
pequenos mamíferos não-voadores do Planalto Atlântico de São Paulo. 

Características Explicação Categorias 

Porte de roedores 

Pequeno: com peso médio até 50 g 
Médio: peso médio entre 50 e 100 g 
Grande: peso médio maior de 100 g Pequeno, médio ou grande 

Porte de marsupiais 

Pequeno: com peso médio até 100 g 
Médio: peso médio entre 100 e 500g 
Grande: peso médio maior de 500 g Pequeno, médio ou grande 

Pelagem e Coloração - - 
Coloração do dorso - - 
Coloração da lateral - - 
Coloração da base dos pelos 
ventrais  - - 
Coloração do ápice dos pelos 
ventrais  - - 

Contraste entre coloração 
dorsal e ventral 

Essa característica diz respeito à mudança na 
coloração entre dorso e ventre, se é brusca 
ou gradual ou se não há diferenças 
significativa entre o dorso e o ventre (Figura 
12) 

Contraste brusco, contraste, mudança 
gradual, sem diferença significativa 

Características específicas de 
pelagem (Exemplos na Figura 13) - 
Densidade da pelagem (Figura 14) Muito densa, densa ou pouco densa 

Homogeneidade da pelagem  

Ao pentear a pelagem dorsal em direção à 
cabeça, os pêlos podem (pelagem 
homogênea) ou não (pelagem heterogênea) 
retornar à posição inicial  naturalmente 
(Figura 15) Homogênea ou heterogênea 

Densidade das vibrissas 
misticiais (Figura 16) Esparsas, relativamente densas ou densas 

Comprimento das vibrissas 
misticiais 

Ao rebater as vibrissas misticiais para trás, 
seu comprimento é comparado à posição dos 
olhos e orelhas (Figura 17) 

Mal atingem os olhos, atingem os olhos, 
ultrapassam os olhos, atingem as orelhas ou 
ultrapassam as orelhas 

Olhos 

Tamanho dos olhos (Figura 18) 
Muito pequenos, pequenos, medianos ou 
medianos a grandes 

Orelhas 
Formato da orelha 
(exclusivamente para 
marsupiais) (Figura 19) Oval ou arredondada 

Presença de pêlos nas 
orelhas (Figura 20) 

Poucos pêlos curtos e esparsos, base da 
orelha coberta por mais pêlos ou coberta por 
pêlos mais longos que na maioria das 
espécies 

Mãos 
Coloração dorsal das mãos - - 

Características específicas 
das mãos 

São citadas, quando presentes, características 
marcantes das mãos, em geral garras, unhas 

ou almofadas muito desenvolvidas ou 
reduzidas - 

Pés - 
Coloração dorsal dos pés - - 

Comprimento das garras (Figura 21) 

Pouco desenvolvidas, desenvolvidas, muito 
desenvolvidas ou extremamente 
desenvolvidas 

Cor dos tufos ungueais - - 
Comprimento dos tufos 
ungueais 

Em relação ao comprimento das 
garras(Figura 22) - 

Cor das almofadas - - 

Desenvolvimento das 
almofadas (Figura 23) 

Reduzidas, pouco desenvolvidas, 
desenvolvidas, muito desenvolvidas ou 
extremamente desenvolvidas 
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Aparência das escamas na 
planta do pé 

Entre as almofadas plantares dos pés, as 
escamas podem ou não ser aparentes (Figura 
24) 

Escamas aparentes ou escamas não-
aparentes 

Comprimento do dígito III 
em relação aos dígitos II e 
IV (Figura 25) Similar, ligeiramente maior ou maior 

Características específicas 
dos pés 

 São citadas, quando presentes, 
características marcantes como franja de 

pêlos entre dorso e ventre dos pés, 
membranas interdigitais, manchas. - 

Cauda 
Comprimento da cauda em 
relação ao corpo - 

Maior, de comprimento similar ou menor 
que o comprimento do corpo 

Coloração dorsal - - 
Coloração ventral - - 

Presença de pelagem similar 
a dorsal na base da cauda 

Comprimento, a partir da cauda, que 
apresenta pelagem similar àquela do dorso 
do animal (Figura 26) - 

Padrão de organização das 
escamas 

As escamas caudais podem estar organizadas 
de duas formas principais, o padrão comum 
no qual as escamas são dispostas em anéis 
ou o padrão espiralado, com as escamas 
formando espirais (Figura 27) Comum ou espiralado 

Número e comprimento dos 
pêlos por escama - 
Pincel na ponta da cauda 
(exclusivamente para 
roedores) 

Pêlos longos que começam na ponta da 
cauda (Figura 28) 
 Presente ou ausente 

Tufo na ponta da cauda 
(exclusivamente para 
roedores) 

Pêlos longos na parte final da cauda, cujas 
pontas ultrapassam a ponta da cauda (Figura 
28) Presente ou ausente 

Despigmentação da cauda 
(exclusivamente para 
marsupiais) 

Algumas espécies de marsupiais apresentam 
áreas despigmentadas na cauda (Figura 29) - 

Crânio - Roedores - - 

Presença de tubo rostral (Figura 30) 
Não apresenta, curto, desenvolvido ou 
extremamente desenvolvido 

Orientação da placa 
zigomática (exclusivamente 
para Cricetidae) (Figura 31) Reta ou tombada para trás 

Formato da região 
interorbital (Figura 32) 

Divergente posteriormente, ampulheta, 
convergente posteriormente ou margens 
paralelas 

Região interorbital 
Presença ou não de cristas, e formato das 
bordas (Figura 33) 

Com crista, bordas quadradas ou bordas 
arredondadas 

Tamanho do foramen 
incisivo 

Comprimento do foramen incisivo relativo 
ao início da série molar (Figura 34) Não atinge, atinge ou ultrapassa 

Tamanho da fossa 
mesopterigóide 

Comprimento da fossa mesopterigóide 
relativo ao início da série molar (Figura 35) Não atinge, atinge ou ultrapassa 

Largura da placa 
parapterigóide 
(exclusivamente para 
Cricetidae) 

Largura da placa parapterigóide em relação à 
porção mediana da fossa mesopterigóide 
(Figura 36) Mais estreita, igual ou mais larga 
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Padrão de circulação 
craniana (exclusivamente 
para Cricetidae) 
 

Padrão de circulação carotídea e estapeidal 
tipo 1 (Voss, 1988) é caracterizado pela 
presença de um forâmen estapedial grande 
na bula auditiva na sutura entre o 
ectotimpânico e o petroso e por uma ampla 
abertura posterior do canal do alisfenóide; 
também caracterizam este padrão, a presença 
de um sulco esquamoso-alisfenóide na face 
lateral da caixa craniana, nos ossos 
esquamosal e alisfenóide e um forâmen 
esfenofrontal na região orbital. 
Padrão de circulação carotídea e estapedial 
tipo 2 (Voss, 1988) é similar ao padrão do 
tipo 1 quanto à presença e ao tamanho do 
forâmen estapedial e da abertura posterior do 
canal do alisfenóide; no entanto, neste grupo 
o sulco esquamoso-alisfenóide e o forâmen 
esfenofrontal estão ausentes. 
 Padrão de circulação carotídea e estapedial 
tipo 3 (Voss, 1988) apresenta um forâmen 
estapedial muito reduzido ou ausente e, em 
geral, uma abertura posterior do canal do 
alisfenóide menor, em comparação aos dois 
padrões anteriores; neste padrão o sulco 
esquamoso-alisfenóide e o forâmen 
esfenofrontal estão ausentes; neste padrão, 
existe um canal anastomótico, no osso 
alisfenóide próximo ao forâmen oval, que 
está ausente nos dois padrões anteriores (ver 
figuras em Voss 1988 e Carleton e Musser 
1989) 1, 2 ou 3 

Características específicas do 
crânio  

São citadas, quando presentes, características 
marcantes como formato robusto da caixa 

craniana, nasal curto, palato muito 
fenestrado, entre outras  - 

Processo suspensor do 
esquamosal (exclusivamente 
para tribos de Cricetidae) 
 

O processo suspensor do esquamosal é uma 
estrutura craniana que, associada à cobertura 
timpânica, sustenta a bula auditiva em todos 
os sigmodontíneos não orizomíneos; neste 
grupo, o processo suspensor está ausente, e a 
cobertura timpânica, pode ou não estar 
sobreposta ao esquamosal (ver figuras em 
Voss 1993 e Voss e Carleton 1993) Presente ou ausente 

Barra do alisfenóide 
(exclusivamente para 
Necromys lasiurus e  gênero 
Oxymycterus) 
 

Barra óssea situada no alisfenóide: quando 
presente, a barra do alisfenóide separa o 
foramen oval acessório e o forâmen 
bucinador mastigador; quando ausente estes 
foramens são confluentes (ver figuras em 
Voss 1993) Ausente, presente ou muito desenvolvida 

Orientação dos incisivos 
superiores (Figura 37) Opistodonte, ortodonte ou proodonte 
Número de cristas nos 
molares (exclusivamente 
para Echimyidae) (Figura 38) 3 ou 4 

Características específicas da 
dentição  

São citadas, quando presentes, características 
marcantes como série molar curta, série 
molar perpendicular, entre outras  

Coroas dos molares 
(exclusivamente para tribos 
de Cricetidae) 

Hipsodontes – molares com coroas mais 
altas 
Braquiodontes – molares com coroas mais 
baixas (Figura 39) Hipsodontes ou braquidontes 

Flexo antero-mediano 

O flexo anteromediano é uma dobra que 
divide o anterocone em dois conulos 
simétricos ou assimétricos (ver figuras em 
Carleton e Musser 1989, Voss 1991, 
Weksler 2006) Presente ou ausente em M1 
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Mesolofo em M1 e M2 

O mesolofo é uma crista ou lofo situado na 
porção labial e mais central dos molares, 
entre o paracone e o metacone (ver figuras 
em Carleton e Musser 1989, Voss 1991, 
Weksler 2006) Ausente, reduzido ou presente 

Crânio - Marsupiais 

Forma dos ossos nasais 

Podem ser mais largos posteriormente do 
que anteriormente ou apresentar as margens 

paralelas (Figura 40) - 
Foramens lacrimais Número de foramens lacrimais (Figura 41) 1 ou 2  

Região interorbital 

Pode apresentar bordas arredondadas, bordas 
quadradas, crista comum ou crista sagital 
(formada por duas projeções laterais no 
frontal que se unem dorsalmente e assim vão 
até o final do parietal) (Figura 42) 

 
Bordas arredondadas, bordas quadradas, 
crista ou crista sagital 

Processo pós-orbital do 
crânio  (Figura 42) Ausente ou presente 

Processo pós-orbital do arco 
zigomático 

Processo pós-orbital do arco zigomático 
pode ser formado apenas pelo jugal ou pelo 
jugal e esquamosal (Figura 43) 

Ausente ou presente, e quando presente, se é 
formado somente pelo jugal ou pelo jugal e 

esquamosal 

Padrão de fenestração do 
palato 

Palato pode apresentar: foramen incisivo, 
fenestra maxilar, fenestra maxilo-palatina, 
fenestra palatina e foramen palatal 
posterolateral ou ter alguma(s) dessa(s) 
fenestra(s) ausente(s) (Figura 44) 

Contato entre ossos na lateral 
do crânio (Figura 45) 

Parietal e alisfenóide em contato ou frontal e 
squamosal em contato - 

Bula auditiva 

Presença ou ausência de asa timpânica na 
bula – apêndice ósseo que parte da bula em 

direção ao alisfenóide (Figura 46) Asa timpânica presente ou ausente 

Processo anteromedial da 
bula (exclusivamente para 
tribo Marmosini) 

O curso extracraniano do nervo trigeminal é 
fechada por um processo ou barra do 
alisfenóide que surge a partir da superfície 
anteromedial da bula auditiva e se estende 
anteriormente, medialmente,e dorsalmente 
para ocupar o foramen transverso do canal 
(ver Figura 16 em Voss e Jansa 2009) Ausente 

 

Fenestra na sutura 
esquamosal-parietal 
(exclusivamente para tribo 
Marmosini) 

Fenestra que expõe o petrosal na junção 
entre os ossos esquamosal e parietal e (ver 

Figura 12 em Voss e Jansa 2009) Ausente 
 

Margem dorsal do forâmen 
magnum (Figura 47) 

Forâmen magnum com parte supraoccipital 
na margem dorsal ou Forâmen magnum sem 
parte supraoccipital na margem dorsal 

 

Altura dos pré-molares na 
dentição superior 

Altura de P2 em relação a P3 na dentição 
superior (Figura 48) P3>P2, P3~P2 ou P3<P2 

 

Altura dos pré-molares na 
dentição inferior 

Altura de p2 em relação a p3 na dentição 
inferior (Figura 49) p3>p2, p3~p2 ou p3<p2 

Tamanho do primeiro pré-
molar superior 

P1 vestigial quando menor que 1/4 de P2, P1 
pequeno quando maior que 1/4 de P2, mas 
menor que 1/2 de P2 , e P1 médio quando 
igual ou maior que metade de P2 (Figura 50) Vestigial, pequeno ou mediano 
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Tabela 3 – Distribuição das espécies de pequenos mamíferos não-voadores nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo. TAP: municípios de 
Tapiraí e Piedade, RG: municípios de Ribeirão Grande e Capão Bonito, CO: município de Cotia e Ibiúna; * espécies que foram coletadas nestes 
municípios, mas em outros trabalhos que não o de Bueno (2008); Número de sítios amostrados em florestas contínuas: 18 (6 por região); Número 
de fragmentos amostrados: 50 (15 ou 20 por região). Espécies ordenadas pela classificação quanto à distribuição e abundância nas matas do 
Planalto. 

Espécie 
Regiões onde 

ocorre 
Classificação – Extensão da 

distribuição ao longo do Planalto 
% sítios ocupados 

em matas contínuas 
% fragmentos 

ocupados 
Classificação – Distribuição e abundância nas 

matas do Planalto 

Caluromys philander CO* Provavelmente ocorre ao longo de todo o 
Planalto   

Não temos informações disponíveis sobre sua 
distribuição 

Cryptonanus cf. guahybae TAP*/CO*/RG* Ocorre ao longo de todo o Planalto   
Sem registro em matas contínuas e fragmentos 
florestais (apenas áreas abertas) 

Oxymycterus delator TAP*/RG Provavelmente ocorre ao longo de todo o 
Planalto 0 0,07 Sem registro em matas contínuas, e com distribuição 

muito esparsa em fragmentos florestais 

Bibimys labiosus TAP/CO/RG* Ocorre ao longo de todo o Planalto 0 0,09 Sem registro em matas contínuas, e com distribuição 
muito esparsa em fragmentos florestais 

Marmosa paraguayana TAP/CO*/RG Ocorre ao longo de todo o Planalto 0 0,11 Sem registro em matas contínuas, e com distribuição 
muito esparsa em fragmentos florestais 

Necromys lasiurus TAP/CO/RG Ocorre ao longo de todo o Planalto 0 0,12 Sem registro em matas contínuas, e com distribuição 
muito esparsa em fragmentos florestais 

Lutreolina crassicaudata CO Provavelmente ocorre ao longo de todo o 
Planalto 0 0,33 Sem registro em matas contínuas, e com distribuição 

esparsa em fragmentos florestais 

Calomys tener TAP/CO/RG Ocorre ao longo de todo o Planalto 0 0,34 Sem registro em matas contínuas, e com distribuição 
esparsa em fragmentos florestais 

Monodelphis kunsi TAP/RG Provavelmente ocorre ao longo de todo o 
Planalto 0 0,4 Sem registro em matas contínuas, e com distribuição 

esparsa em fragmentos florestais 

Monodelphis sorex TAP/CO Provavelmente ocorre ao longo de todo o 
Planalto 0 0,42 Sem registro em matas contínuas, e com distribuição 

esparsa em fragmentos florestais 

Brucepattersonius igniventris RG* Provavelmente ocorre ao longo de todo o 
Planalto   

Com distribuição muito esparsa nas matas contínuas 
e sem registro em fragmentos florestais 

Blarinomys breviceps CO Provavelmente ocorre ao longo de todo o 
Planalto 0,17 0 Com distribuição muito esparsa nas matas contínuas 

e sem registro em fragmentos florestais 

Euryzygomatomys spinosus RG Provavelmente ocorre ao longo de todo o 
Planalto 0,17 0 Com distribuição muito esparsa nas matas contínuas 

e sem registro em fragmentos florestais 

Oecomys catherinae TAP Provavelmente ocorre ao longo de todo o 
Planalto 0,17 0 Com distribuição muito esparsa nas matas contínuas 

e sem registro em fragmentos florestais 
Nectomys squamipes TAP/CO/RG Ocorre ao longo de todo o Planalto 0,11 0,06 Com distribuição muito esparsa nas matas contínuas 
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e fragmentos florestais 

Oxymycterus judex TAP/CO/RG Ocorre ao longo de todo o Planalto 0,17 0,3 Com distribuição muito esparsa nas matas contínuas 
e distribuição esparsa em fragmentos florestais 

Oligoryzomys flavescens TAP/CO*/RG Ocorre ao longo de todo o Planalto 0,13 0,71 Com distribuição muito esparsa nas matas contínuas, 
mas bem distribuída em fragmentos florestais 

Rhipidomys sp. n. CO/RG Provavelmente ocorre ao longo de todo o 
Planalto 0,33 0 Com distribuição esparsa nas matas contínuas e sem 

registro em  fragmentos florestais 

Metachirus nudicaudatus TAP Provavelmente ocorre ao longo de todo o 
Planalto 0,33 0 Com distribuição esparsa nas matas contínuas e sem 

registro em fragmentos florestais 

Juliomys ossitenuis TAP/CO*/RG Provavelmente ocorre ao longo de todo o 
Planalto 0,25 0,13 Com distribuição esparsa nas matas contínuas e 

distribuição muito esparsa em fragmentos florestais 

Monodelphis sp. n. TAP/CO/RG Ocorre ao longo de todo o Planalto 0,33 0,04 Com distribuição esparsa nas matas contínuas e 
distribuição muito esparsa em fragmentos florestais 

Philander frenatus TAP/CO/RG Ocorre ao longo de todo o Planalto 0,33 0,04 Com distribuição esparsa nas matas contínuas e 
distribuição muito esparsa em fragmentos florestais 

Rhagomys rufescens CO/RG Provavelmente ocorre ao longo de todo o 
Planalto 0,33 0,08 Com distribuição esparsa nas matas contínuas e 

distribuição muito esparsa em fragmentos florestais 

Phyllomys nigrispinus/sulinus TAP/CO/RG Ocorre ao longo de todo o Planalto 0,33 0,18 Com distribuição esparsa nas matas contínuas e 
distribuição muito esparsa em fragmentos florestais 

Oxymycterus dasytrichus TAP/CO Provavelmente ocorre ao longo de todo o 
Planalto 0,33 0,42 Com distribuição esparsa nas matas contínuas e nos 

fragmentos florestais 

Didelphis aurita TAP/CO/RG Ocorre ao longo de todo o Planalto 0,44 0,7 Com distribuição esparsa nas matas contínuas e é 
bem distribuída em fragmentos florestais 

Marmosops paulensis CO/RG Provavelmente ocorre ao longo de todo o 
Planalto 0,5 0 Bem distribuída nas matas contínuas, porém sem 

registro em fragmentos florestais 

Drymoreomys albimaculatus CO/RG Provavelmente ocorre ao longo de todo o 
Planalto 0,58 0 Bem distribuída nas matas contínuas, porém sem 

registro em fragmentos florestais 

Delomys dorsalis TAP*/RG Provavelmente ocorre ao longo de todo o 
Planalto 0,67 0 Bem distribuída nas matas contínuas, porém sem 

registro em fragmentos florestais 

Abrawayaomys ruschii TAP/RG Provavelmente ocorre ao longo de todo o 
Planalto 0,5 0,03 Bem distribuída nas matas contínuas e com 

distribuição muito esparsa em fragmentos florestais 

Akodon serrensis TAP/RG Provavelmente ocorre ao longo de todo o 
Planalto 0,5 0,07 Bem distribuída nas matas contínuas e com 

distribuição muito esparsa em fragmentos florestais 

Gracilinanus microtarsus TAP/CO/RG Ocorre ao longo de todo o Planalto 0,56 0,74 Bem distribuída nas matas contínuas e nos 
fragmentos florestais 

Sooretamys angouya TAP/CO/RG Ocorre ao longo de todo o Planalto 0,61 0,7 Bem distribuída nas matas contínuas e nos 
fragmentos florestais 

Brucepattersonius soricinus TAP/CO/RG Ocorre ao longo de todo o Planalto 0,67 0,54 Bem distribuída nas matas contínuas e nos 
fragmentos florestais 

Akodon montensis TAP/CO/RG Ocorre ao longo de todo o Planalto 0,72 0,94 Bem distribuída nas matas contínuas e muito bem 
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distribuída em fragmentos florestais 

Monodelphis iheringi TAP/CO*/RG Ocorre ao longo de todo o Planalto 0,92 0 Muito bem distribuída nas matas contínuas, porém 
sem registro em fragmentos florestais 

Euryoryzomys russatus TAP/CO/RG Ocorre ao longo de todo o Planalto 1 0,18 Muito bem distribuída nas matas contínuas e com 
distribuição muito esparsa em fragmentos florestais 

Thaptomys nigrita TAP/CO/RG Ocorre ao longo de todo o Planalto 0,83 0,24 Muito bem distribuída nas matas contínuas e com 
distribuição esparsa em fragmentos florestais 

Juliomys spp. TAP/CO*/RG Ocorre ao longo de todo o Planalto 0,94 0,34 Muito bem distribuída nas matas contínuas e com 
distribuição esparsa em fragmentos florestais 

Monodelphis americana/scalops TAP/CO*/RG Ocorre ao longo de todo o Planalto 0,94 0,56 Muito bem distribuída nas matas contínuas e bem 
distribuída em fragmentos florestais 

Delomys sublineatus TAP/CO/RG Ocorre ao longo de todo o Planalto 0,94 0,62 Muito bem distribuída nas matas contínuas e bem 
distribuída em fragmentos florestais 

Marmosops incanus TAP/CO/RG Ocorre ao longo de todo o Planalto 0,94 0,68 Muito bem distribuída nas matas contínuas e bem 
distribuída em fragmentos florestais 

Oligoryzomys nigripes TAP/COA/RG Ocorre ao longo de todo o Planalto 1 0,98 Muito bem distribuída nas matas contínuas e 
fragmentos florestais 
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Tabela 4 – Abundância local das espécies de pequenos mamíferos não-voadores nas matas do Planalto Atlântico de São Paulo. A abundância 
relativa das espécies foi estimada pelo número médio de indivíduos capturados através de metodologia padronizada em 18 de sítios em florestas 
contínuas e em 50 fragmentos florestais, considerando-se apenas os sítios onde a espécie foi capturada. Espécies ordenadas pela classificação 
quanto à abundância local. 

Espécie 
Abundância média em 

matas contínuas 
Abundância média 

em fragmentos 
Classificação - Abundância Local 

Bibimys labiosus  0 1,0 Sem registro nas matas contínuas, é muito rara nos fragmentos florestais onde ocorre  
Lutreolina crassicaudata  0 1,0 Sem registro nas matas contínuas, é muito rara nos fragmentos florestais onde ocorre  
Oxymycterus delator  0 1,0 Sem registro nas matas contínuas, é muito rara nos fragmentos florestais onde ocorre  
Calomys tener  0 1,2 Sem registro nas matas contínuas, é muito rara nos fragmentos florestais onde ocorre  
Monodelphis sorex  0 1,4 Sem registro nas matas contínuas, é muito rara nos fragmentos florestais onde ocorre  
Monodelphis kunsi  0 1,5 Sem registro nas matas contínuas, é muito rara nos fragmentos florestais onde ocorre  
Necromys lasiurus  0 2,1 Sem registro nas matas contínuas, é rara nos fragmentos florestais onde ocorre  
Marmosa paraguayana  0 2,2 Sem registro nas matas contínuas, é rara nos fragmentos florestais onde ocorre  
Blarinomys breviceps  1,0 0 É muito rara nas matas contínuas onde ocorre e sem registro em fragmentos florestais  
Euryzygomatomys spinosus  1,0 0 É muito rara nas matas contínuas onde ocorre e sem registro em fragmentos florestais  
Rhipidomys sp. n.  1,0 0 É muito rara nas matas contínuas onde ocorre e sem registro em fragmentos florestais  
Delomys dorsalis  2,0 0 É muito rara nas matas contínuas onde ocorre e sem registro em fragmentos florestais  
Metachirus nudicaudatus  2,0 0 É muito rara nas matas contínuas onde ocorre e sem registro em fragmentos florestais  
Nectomys squamipes  1,0 1,0 É muito rara nas matas contínuas e fragmentos florestais onde ocorre  
Rhagomys rufescens  1,0 1,0 É muito rara nas matas contínuas e fragmentos florestais onde ocorre  
Oxymycterus judex  1,0 1,4 É muito rara nas matas contínuas e fragmentos florestais onde ocorre  
Oxymycterus dasytrichus  1,0 2,0 É muito rara nas matas contínuas e fragmentos florestais onde ocorre  
Phyllomys nigrispinus/sulinus 1,2 1,0 É muito rara nas matas contínuas e fragmentos florestais onde ocorre  
Monodelphis sp. n.  1,3 1,0 É muito rara nas matas contínuas e fragmentos florestais onde ocorre  
Juliomys ossitenuis 1,3 1,0 É muito rara nas matas contínuas e fragmentos florestais onde ocorre 
Abrawayaomys ruschii  1,5 1,0 É muito rara nas matas contínuas e fragmentos florestais onde ocorre  
Oligoryzomys flavescens  2,0 1,7 É muito rara nas matas contínuas e fragmentos florestais onde ocorre  
Philander frenatus  1,5 3,5 É muito rara nas matas contínuas e rara nos fragmentos florestais onde ocorre  
Gracilinanus microtarsus  1,9 2,3 É muito rara nas matas contínuas e rara nos fragmentos florestais onde ocorre  
Drymoreomysalbimaculatus  3,0 0 É rara nas matas contínuas onde ocorre e sem registro em fragmentos florestais  
Monodelphis iheringi  3,8 0 É rara nas matas contínuas onde ocorre e sem registro em fragmentos florestais  
Marmosops paulensis  3,8 0 É rara nas matas contínuas onde ocorre e sem registro em fragmentos florestais  
Oecomys catherinae  4,0 0 É rara nas matas contínuas onde ocorre e sem registro em fragmentos florestais  
Sooretamys angouya  2,3 3,9 É rara nas matas contínuas e fragmentos florestais onde ocorre  
Euryoryzomys russatus  5,6 1,8 É comum nas matas contínuas e muito rara nos fragmentos florestais onde ocorre  
Juliomys spp  5,8 1,6 É comum nas matas contínuas e muito rara nos fragmentos florestais onde ocorre  
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Brucepattersonius soricinus  6,2 5,4 É comum nas matas contínuas e fragmentos florestais onde ocorre  
Monodelphis americana/scalops  6,6 5,0 É comum nas matas contínuas e fragmentos florestais onde ocorre  
Marmosops incanus  7,8 10,7 É comum nas matas contínuas e muito comum nos fragmentos florestais onde ocorre  
Akodon serrensis  9,5 1,5 É muito comum nas matas contínuas e muito rara nos fragmentos florestais onde ocorre  
Thaptomys nigrita  9,3 2,1 É muito comum nas matas contínuas e rara nos fragmentos florestais onde ocorre  
Delomys sublineatus  9,1 5,5 É muito comum nas matas contínuas e comum nos fragmentos florestais onde ocorre  
Akodon montensis  11,5 5,6 É muito comum nas matas contínuas e comum nos fragmentos florestais onde ocorre  
Oligoryzomys nigripes  9,9 14,7 É muito comum nas matas contínuas e fragmentos florestais onde ocorre  
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Tabela 5 – Preferência das espécies de pequenos mamíferos não-voadores por florestas contínuas ou áreas abertas de agricultura nas paisagens 
fragmentadas com maior (Tapiraí) ou menor (Ribeirão Grande) cobertura florestal remanescente do Planalto Atlântico de São Paulo. Número de 
sítios amostrados em matas contínuas: 18; Número de sítios amostrados em áreas abertas de agricultura em cada uma das duas paisagens 
fragmentadas. Espécies ordenadas pela classificação proposta.  

Espécie 

Número de 
sítios ocupados 

em matas 
contínuas 

Número de sítios 
ocupados em áreas 

abertas de 
agricultura em 

Tapiraí 

Número de sítios 
ocupados em 

áreas abertas de 
agricultura em 

Ribeirão Grande Classificação - Preferência por áreas abertas de agricultura ou florestais 

Calomys tener 0 15 18 Tem preferência por áreas abertas de agricultura em relação a florestas 
Necromys lasiurus 0 10 15 Tem preferência por áreas abertas de agricultura em relação a florestas 
Oligoryzomys flavescens 1 17 16 Tem preferência por áreas abertas de agricultura em relação a florestas 
Bibimys labiosus 0 4 4 Tem preferência por áreas abertas de agricultura em relação a florestas 
Oxymycterus delator 0 0 4 Tem preferência por áreas abertas de agricultura em relação a florestas 
Monodelphis kunsi 0 0 3 Tem preferência por áreas abertas de agricultura em relação a florestas 
Cryptonanus cf. guahybae 0 3 2 Tem preferência por áreas abertas de agricultura em relação a florestas 
Oligoryzomys nigripes 18 17 16 Ocupa tanto florestas como áreas abertas de agricultura 
Akodon montensis 13 18 15 Ocupa tanto florestas como áreas abertas de agricultura 
Oxymycterus judex 2 4 0 Ocupa tanto florestas como áreas abertas de agricultura 
Gracilinanus microtarsus 10 0 3 É predominantemente florestal, mas eventualmente ocorre em áreas abertas de agricultura 
Juliomys spp 18 3 2 É predominantemente florestal, mas eventualmente ocorre em áreas abertas de agricultura 
Sooretamys angouya 11 3 1 É predominantemente florestal, mas eventualmente ocorre em áreas abertas de agricultura 
Euryoryzomys russatus 18 1 0 É florestal 
Delomys sublineatus 17 1 0 É florestal 
Marmosops incanus 17 0 0 É florestal 
Monodelphis americana 17 0 0 É florestal 
Thaptomys nigrita 15 4 0 É florestal 
Brucepattersonius soricinus 12 6 0 É florestal 
Monodelphis iheringi 11 0 0 É florestal 
Drymoreomys albimaculatus 7 0 0 É florestal 
Abrawayaomys ruschii 6 0 0 É florestal 
Akodon serrensis 6 0 0 É florestal 
Marmosops paulensis 6 0 0 É florestal 
Monodelphis sp. n. 6 0 0 É florestal 
Philander frenatus 6 0 0 É florestal 
Phyllomys nigrispinus/sulinus 6 0 0 É florestal 
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Delomys dorsalis 4 0 0 É florestal 
Oxymycterus dasytrichus 4 0 0 É florestal 
Rhagomys rufescens 4 0 0 É florestal 
Rhipidomys sp. n. 4 0 0 É florestal 
Juliomys ossitenuis 3 0 0 Não é possível classificar devido ao pequeno número de indivíduos capturados  
Metachirus nudicaudatus 2 0 0 Não é possível classificar devido ao pequeno número de indivíduos capturados  
Nectomys squamipes 2 0 0 Não é possível classificar devido ao pequeno número de indivíduos capturados  
Blarinomys breviceps 1 0 0 Não é possível classificar devido ao pequeno número de indivíduos capturados  
Euryzygomatomys spinosus 1 0 0 Não é possível classificar devido ao pequeno número de indivíduos capturados  
Oecomys catherinae 1 0 0 Não é possível classificar devido ao pequeno número de indivíduos capturados  
Monodelphis sorex 0 1 0 Não é possível classificar devido ao pequeno número de indivíduos capturados  
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Tabela 6 – Sensibilidade das espécies de pequenos mamíferos não-voadores à fragmentação da floresta no Planalto Atlântico de São Paulo. 
Número de sítios amostrados: em matas contínuas - 18, em fragmentos na paisagem com 49% de matas remanescentes - 15; em fragmentos na 
paisagem com 31% de matas remanescentes - 20, em fragmentos na paisagem com 11% de matas remanescentes - 15. Espécies ordenadas pela 
classificação proposta. 

Espécie 
% de sítios 
em matas 
contínuas 

% de 
fragmentos 
Paisagem 

49% 

% de 
fragmentos 
Paisagem 

31% 

% de 
fragmentos 
Paisagem 

11% 

Classificação - Sensibilidade à fragmentação 

Marmosops paulensis  0,33 0 0 0 Afetada pela fragmentação da floresta, porque não está presente em paisagens fragmentadas 
Drymoreomys albimaculatus 0,39 0 0 0 Afetada pela fragmentação da floresta, porque não está presente em paisagens fragmentadas 
Monodelphis iheringi  0,61 0 0 0 Afetada pela fragmentação da floresta, porque não está presente em paisagens fragmentadas 
Oxymycterus dasytrichus  0,22 0 0,25 0 Afetada pela fragmentação da floresta, porque não está presente em paisagens muito desmatadas 
Juliomys ossitenuis 0,25 0,27 0 0 Afetada pela fragmentação da floresta, porque não está presente em paisagens muito desmatadas 
Phyllomys nigrispinus/sulinus 0,33 0,2 0,3 0 Afetada pela fragmentação da floresta, porque não está presente em paisagens muito desmatadas 
Brucepattersonius soricinus  0,67 0,93 0,65 0 Afetada pela fragmentação da floresta, porque não está presente em paisagens muito desmatadas 
Thaptomys nigrita  0,83 0,6 0,15 0 Afetada pela fragmentação da floresta, porque não está presente em paisagens muito desmatadas 
Delomys sublineatus  0,94 0,87 0,9 0 Afetada pela fragmentação da floresta, porque não está presente em paisagens muito desmatadas 
Marmosops incanus  0,94 1 0,95 0 Afetada pela fragmentação da floresta, porque não está presente em paisagens muito desmatadas 
Monodelphis americana/scalops  0,94 0,73 0,85 0 Afetada pela fragmentação da floresta, porque não está presente em paisagens muito desmatadas 
Euryoryzomys russatus  1 0,27 0,25 0 Afetada pela fragmentação da floresta, porque não está presente em paisagens muito desmatadas 

Sooretamys angouya  0,61 0,73 0,95 0,33 
Afetada pela fragmentação da floresta, porque ocupa menor número de fragmentos em paisagens 
muito desmatadas 

Juliomys spp  0,94 0,33 0,2 0,53 
Afetada pela fragmentação da floresta, porque ocupa menor número de sítios em paisagens 
fragmentadas do que em matas contínuas 

Akodon serrensis  0,33 0,13 0 0 
Afetada pela fragmentação da floresta, porque só está presente em paisagens fragmentadas muito 
florestadas 

Philander frenatus  0,33 0,13 0 0 
Afetada pela fragmentação da floresta, porque só está presente em paisagens fragmentadas muito 
florestadas 

Akodon montensis  0,72 1 1 0,8 
Não é afetada pela fragmentação da floresta, porque ocupa número semelhante de fragmentos 
independentemente do grau de desmatamento da paisagem 

Oligoryzomys nigripes  1 0,93 1 1 
Não é afetada pela fragmentação da floresta, porque ocupa número semelhante de fragmentos 
independentemente do grau de desmatamento da paisagem 

Gracilinanus microtarsus 0,56 0,73 0,8 0,67 
Favorecida pela fragmentação da floresta, porque ocupa maior número de fragmentos quanto 
mais desmatada a paisagem 

Oligoryzomys flavescens  0,06 0,67 0 0,33 
Favorecida pela fragmentação da floresta, porque ocupa maior número de sítios em paisagens 
fragmentadas do que em matas contínuas 
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Oxymycterus judex  0,11 0,33 0 0,27 
Favorecida pela fragmentação da floresta, porque ocupa maior número de sítios em paisagens 
fragmentadas do que em matas contínuas 

Monodelphis kunsi  0 0,07 0 0,73 
Favorecida pela fragmentação da floresta, porque praticamente só ocupa matas de paisagens 
fragmentadas muito desmatadas 

Calomys tener  0 0,47 0,3 0,27 Favorecida pela fragmentação da floresta, porque só ocupa matas de paisagens fragmentadas 
Necromys lasiurus 0 0,13 0,1 0,13 Favorecida pela fragmentação da floresta, porque só ocupa matas de paisagens fragmentadas  
Bibimys labiosus  0 0,07 0,1 0 Não é possível classificar 
Lutreolina crassicaudata  0 0 0,1 0 Não é possível classificar 
Marmosa paraguayana  0 0,07 0 0,2 Não é possível classificar 
Oxymycterus delator  0 0 0 0,07 Não é possível classificar 
Blarinomys breviceps  0,06 0 0 0 Não é possível classificar 
Euryzygomatomys spinosus  0,06 0 0 0 Não é possível classificar 
Oecomys catherinae  0,06 0 0 0 Não é possível classificar 
Nectomys squamipes  0,11 0,13 0,05 0 Não é possível classificar 
Delomys dorsalis  0,22 0 0 0 Não é possível classificar 
Rhipidomys sp. n.  0,22 0 0 0 Não é possível classificar 
Abrawayaomys ruschii  0,33 0,07 0 0 Não é possível classificar 
Monodelphis  sp. n. 0,33 0,13 0 0 Não é possível classificar 
Monodelphis sorex  0 0,2 0,1 0 Não é possível classificar  
Metachirus nudicaudatus  0,11 0 0 0 Não é possível classificar  
Rhagomys rufescens  0,22 0 0,05 0 Não é possível classificar  
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Tabela 7 – Resposta das espécies de pequenos mamíferos não-voadores à regeneração florestal no Planalto Atlântico de São Paulo. A abundância 
relativa das espécies foi estimada pelo número médio de indivíduos capturados através de metodologia padronizada em 27 sítios em floresta 
contínua (oito em estádio avançado, nove em estádio médio/avançado e 10 em estádio médio de regeneração), considerando-se apenas os sítios 
onde a espécie foi capturada. Espécies ordenadas pela classificação proposta. 

Espécies 
Abundância 
Avançado 

Abundância 
Médio/Avançado 

Abundância 
Médio 

% sítios 
ocupados 
Avançado 

% sítios 
ocupados 

Médio/Avançado 

% sítios 
ocupados 

Médio 
Classificação – Resposta à regeneração florestal 

Delomys sublineatus  8,4 3,4 4,0 0,88 0,89 1,00 Não tem preferência clara por matas maduras ou secundárias 
Euryoryzomys russatus  3,8 2,1 2,0 0,63 0,78 0,90 Não tem preferência clara por matas maduras ou secundárias 
Brucepattersonius soricinus  2,3 1,0 1,3 0,38 0,22 0,60 Não tem preferência clara por matas maduras ou secundárias 
Oligoryzomys nigripes  4,2 4,0 3,6 0,76 0,78 1,00 Não tem preferência clara por matas maduras ou secundárias 
Phyllomys nigrispinus/ sulinus 1,3 1,5 1,0 0,38 0,22 0,50 Não tem preferência clara por matas maduras ou secundárias 
Gracilinanus microtarsus  1,3 1,0 2,0 0,50 0,22 0,20 Não tem preferência clara por matas maduras ou secundárias 

Juliomys spp. 2,3 1,2 1,3 0,38 0,67 0,30 

Tem preferência por matas maduras, porque é mais 
abundante em áreas em estádio mais avançado de 
regeneração 

Rhipidomys sp. n. 3,0 2,7 1,3 0,75 0,67 0,40 

Tem preferência por matas maduras, porque é mais bem 
distribuída e é mais abundante em áreas em estádio mais 
avançado de regeneração 

Monodelphis americana/scalops  1,3 1,7 1,0 0,50 0,33 0,20 

Tem preferência por matas maduras, porque é mais bem 
distribuída e é mais abundante em áreas em estádio mais 
avançado de regeneração 

Marmosops incanus  5,0 4,4 2,8 1,00 0,89 1,00 

Tem preferência por matas maduras, porque é mais 
abundante em áreas em estádio mais avançado de 
regeneração 

Thaptomys nigrita  1,7 1,7 2,4 0,75 0,67 0,80 
Tem preferência por matas secundárias, porque é mais 
abundante em áreas em estádio mais inicial de regeneração 

Akodon montensis  2,1 2,1 3,2 0,88 0,89 0,90 
Tem preferência por matas secundárias, porque é mais 
abundante em áreas em estádio mais inicial de regeneração 

Monodelphis iheringi  1,0 1,0 2,3 0,38 0,22 0,40 
Tem preferência por matas secundárias, porque é mais 
abundante em áreas em estádio mais inicial de regeneração 

Monodelphis sp. n. 1,0 1,5 2,5 0,13 0,22 0,20 
Tem preferência por matas secundárias, porque é mais 
abundante em áreas em estádio mais inicial de regeneração 

Sooretamys angouya  1,0 1,3 1,0 0,25 0,44 0,40 Tem preferência por matas secundárias, porque é mais bem 
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distribuída em áreas em estádio mais inicial de regeneração 

Marmosa paraguayana  0 1,0 2,0 0 0,22 0,40 

Tem preferência por matas secundárias, porque é mais bem 
distribuída e é mais abundante em áreas em estádio mais 
inicial de regeneração 

Blarinomys breviceps  1,0 0 1,0 0,13 0 0,10 Não é possível classificar  
Oxymycterus dasytrichus              Não é possível classificar  
Drymoreomysalbimaculatus  1,0 0 0 0,13 0 0 Não é possível classificar  
Oligoryzomys flavescens 1,0 0 0 0,13 0 0 Não é possível classificar  
Marmosops paulensis  0 0 2,0 0 0 0,10 Não é possível classificar  
Necromys lasiurus  0 1,0 0 0 0,11 0 Não é possível classificar  
Philander frenatus              Não é possível classificar  
Rhagomys rufescens              Não é possível classificar  
Bibimys labiosus  0 0 1,0 0 0 0,10 Não é possível classificar  
Juliomys ossitenuis 0 0 1,0 0 0 0,20 Não é possível classificar 
Abrawayaomys ruschii              Não é possível classificar  
Nectomys squamipes              Não é possível classificar  
Oecomys  catherinae              Não é possível classificar  
Metachirus nudicaudatus              Não é possível classificar  
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Tabela 8 – Capacidade das espécies de pequenos mamíferos não-voadores de ocupar áreas de agricultura, instalações rurais, plantações de 
eucalipto e vegetação nativa arbustiva em estádio inicial de regeneração no Planalto Atlântico de São Paulo. A abundância relativa das espécies 
foi estimada pelo número médio de indivíduos capturados através de metodologia padronizada em 16 sítios (quatro em cada tipo de ambiente), 
considerando-se apenas os sítios onde a espécie foi capturada. Espécies ordenadas pela classificação proposta. 

Espécies 
Abundância 
Agricultura 

Abundância 
Instalações 

rurais 

Abundância 
Eucalipto 

Abundância 
Vegetação em 
estádio inicial 

Classificação – Capacidade de ocupar áreas antropogênicas/alteradas 

Oligoryzomys flavescens  1,0 1,5 1,3 0 
Já foi capturada em áreas de agricultura, instalações rurais e plantações de 
eucalipto 

Oligoryzomys nigripes  1,7 1,0 6,0 5,3 
Já foi capturada em áreas de agricultura, instalações rurais, plantações de eucalipto 
e áreas de vegetação em estádio inicial de sucessão 

Akodon montensis  3,0 1,5 5,8 14,8 
Já foi capturada em áreas de agricultura, instalações rurais, plantações de eucalipto 
e áreas de vegetação em estádio inicial de sucessão 

Calomys tener  3,7 1,0 0 0 Já foi capturada em áreas de agricultura e instalações rurais 
Brucepattersonius soricinus  0 0 0 1,0 Já foi capturada em área de vegetação nativa arbustiva em início de regeneração 
Cryptonanus cf guahybae  0 0 1,0 0 Já foi capturada em plantação de eucalipto 
Delomys sublineatus  0 0 0 2,0 Já foi capturada em áreas de vegetação nativa arbustivas em início de regeneração 
Gracilinanus microtarsus  0 0 1,0 0 Já foi capturada em plantação de eucalipto 
Juliomys pictipes  0 0 0 5,0 Já foi capturada em áreas de vegetação nativa arbustivas em início de regeneração 
Marmosops incanus  0 0 0 1,0 Já foi capturada em área de vegetação nativa arbustiva em início de regeneração 
Marmosa paraguayana  0 0 1,0 0 Já foi capturada em plantação de eucalipto 
Necromys lasiurus 6,0 0 0 0 Já foi capturada em áreas de agricultura 
Oxymycterus judex  0 0 0 8,0 Já foi capturada em áreas de vegetação nativa arbustivas em início de regeneração 
Sooretamys angouya 0 0 0 2,0 Já foi capturada em áreas de vegetação nativa arbustivas em início de regeneração 
Thaptomys nigrita  0 0 0 1,0 Já foi capturada em área de vegetação nativa arbustiva em início de regeneração 
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Tabela 9 – Capacidade das espécies de pequenos mamíferos não-voadores de ocupar bordas de mata e corredores florestais ripários no Planalto 
Atlântico de São Paulo. A abundância relativa das espécies foi estimada pelo número médio de indivíduos capturados através de metodologia 
padronizada em 12 sítios amostrados (quatro em cada tipo de ambiente), considerando-se apenas os sítios onde a espécie foi capturada. Espécies 
ordenadas pela classificação proposta. 

Espécie 
Abundância 

Bordas 
Abundância 
Corredores 

Abundância 
Interior de 
fragmentos 

Classificação – Capacidade de ocupar bordas e corredores florestais 

Akodon montensis  8,5 8,8 2,8 Já foi capturada em bordas de fragmentos de mata e corredores ripários 
Oligoryzomys nigripes  13,0 16,8 6,5 Já foi capturada em bordas de fragmentos de mata e corredores ripários 
Oligoryzomys flavescens  1,7 8,0 0 Já foi capturada em bordas de fragmentos de mata e corredores ripários 
Sooretamys angouya  1,0 4,0 1,5 Já foi capturada em bordas de fragmentos de mata e corredores ripários 
Marmosops incanus  1,5 3,3 3,3 Já foi capturada em bordas de fragmentos de mata e corredores ripários 
Brucepattersonius soricinus  3,5 6,5 6,0 Já foi capturada em bordas de fragmentos de mata e corredores ripários 
Bibimys labiosus  1,0 0 0 Já foi capturada em borda de fragmento florestal 
Oxymycterus delator  1,0 0 0 Já foi capturada em borda de fragmento florestal 
Thaptomys nigrita  1,0 0 0 Já foi capturada em borda de fragmento florestal 
Nectomys squamipes  1,0 1,0 0 Já foi capturada em borda de fragmento florestal e em corredor ripário 
Monodelphis americana  1,0 1,0 2,0 Já foi capturada em borda de fragmento florestal e em corredores ripários 
Delomys sublineatus  3,0 0 1,0 Já foi capturada em bordas de fragmentos florestais 
Necromys lasiurus  2,5 1,0 1,0 Já foi capturada em bordas de fragmentos florestais e em corredor ripário 
Calomys tener  1,3 1,0 0 Já foi capturada em bordas de fragmentos florestais e em corredores ripários 
Cryptonanus cf. guahybae  0 1,0 0 Já foi capturada em corredor ripário 
Juliomys pictipes  0 0 1,0 Não é possível classificar 
Oxymycterus judex  0 0 2,0 Não é possível classificar 
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Figura 1- Localização do Planalto Atlântico de São Paulo no Brasil e no Estado de São 
Paulo, demarcado pela linha preta contínua (baseado em IPT 1981). Os remanescentes 
florestais estão representados em cinza (baseado em Instituto Florestal 2005) e os 
limites das Unidades de Conservação em rosa. 
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Figura 2 – Localização dos pontos de coleta dos trabalhos realizados no Laboratório de 
Diversidade e Conservação de Mamíferos, do Departamento de Zoologia do IBUSP e 
utilizados para compilação das informações sobre características ecológicas das 
espécies através do registro das espécies em diferentes sítios no Planalto Atlântico de 
São Paulo. 
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Figura 3. Caracterização geral de A. Marsupial didelfídeo. B. Roedor cricetídeo. C. 
Roedor equimídeo. 

Foto: Thomas Püttker 

Foto: Thomas Püttker 

Foto: Bruno Pinotti 
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Figura 4. Principais características morfológicas externas citadas no texto.
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Figura 5. Principais estruturas morfológicas cranianas em vista dorsal para roedores. 
Crânio de Euryoryzomys russatus. 
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Figura 6. Principais estruturas morfológicas cranianas em vista ventral para roedores. 
Crânio de Euryoryzomys russatus. 
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Figura 7. Principais estruturas morfológicas cranianas em vista lateral para roedores. 
Crânio de Euryoryzomys russatus e detalhe do tubo rostral de Oxymycterus dasytrichus. 
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Figura 8. Dentição geral de roedores cricetídeos (à esquerda) e equimídeos (à direita). 
Dentes molares de Euryoryzomys russatus à esquerda e de Trinomys iheringi à direita.
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Figura 9. Principais estruturas morfológicas cranianas em vista dorsal para marsupiais. 
Crânio de Philander frenatus. 
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Figura 10. Principais estruturas morfológicas cranianas em vista ventral para 
marsupiais. Crânio de Gracilinanus microtarsus. 
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 Figura 11. Principais estruturas morfológicas cranianas em vista lateral para 
marsupiais. Crânio de Philander frenatus. 
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Figura 12. Diferença de coloração entre dorso e ventre. A. Contraste brusco em 
Rhipidomys sp. n.. B. Contraste em Delomys dorsalis. C. Mudança gradual de coloração 
em Brucepattersonius soricinus. D. Sem diferença significativa entre coloração dorsal e 
ventral em Blarinomys breviceps. 
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Figura 13. Características específicas da pelagem. A. Máscara em Gracilinanus 
microtarsus. B. Coloração diferenciada na face de Didelphis albiventris. C. Listras em 
Monodelphis iheringi. 
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Figura 14. Densidade da pelagem.  A. Pelagem pouco densa em Monodelphis kunsi. B. 
Pelagem densa em Necromys lasiurus. C. Pelagem muito densa em Marmosa 
paraguayana. 
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Figura 15. Homogeneidade da pelagem. A. Pelagem homogênea em Oxymycterus 
dasytrichus. B. Pelagem heterogênea em Oxymycterus judex. 
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Figura 16. Densidade das vibrissas. A. Vibrissas esparsas em Lutreolina crassicaudata. 
B. Vibrissas relativamente densas em Delomys sublineatus. C. Vibrissas densas em 
Trinomys iheringi. 
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Figura 17. Comprimento das vibrissas. A. Vibrissas mal alcançam os olhos em 
Blarinomys breviceps. B. Vibrissas atingem os olhos em Monodelphis americana. C. 
Vibrissas ultrapassam os olhos em Cryptonanus cf. guahybae. D. Vibrissas atingem as 
orelhas em Oligoryzomys nigripes. E. Vibrissas ultrapassam as orelhas em Rhipidomys 
sp. n.. 
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Figura 18. Tamanho dos olhos. A. Olhos muito pequenos em Monodelphis sp. nova. B. 
Olhos pequenos em Brucepattersonius soricinus. C. Olhos medianos em Akodon 
montensis. D. Olhos medianos a grandes em Caluromys philander. 

Foto: Thomas Püttker 

Foto: Thomas Püttker Foto: Julio Vilela 

Foto: Diego Astua de Moraes 
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Figura 19. Formato das orelhas nos marsupiais. A. Orelhas ovais em Gracilinanus 
microtarsus. B. Orelhas arredondadas em Monodelphis iheringi. 

Foto: Thomas Püttker 

Foto: Thomas Püttker 
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Figura 20. Pêlos nas orelhas. A. Poucos pêlos curtos na orelha de Oligoryzomys 
nigripes. B. Base da orelha coberta por pêlos longos em Akodon montensis. C. Tufo de 
pêlos pré-auriculares em Trinomys iheringi. 
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Figura 21. Comprimento das garras nos pés. A. Garras pouco desenvolvidas em 
Marmosops incanus. B. Garras desenvolvidas em Didelphis aurita. C. Garras muito 
desenvolvidas em Monodelphis iheringi. D. Garras extremamente desenvolvidas em 
Blarinomys breviceps. 
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Figura 22. Tufos ungueais nos pés. A. Tufos ungueais que não atingem o final das 
garras em Oxymycterus dasytrichus. B. Tufos ungueais que ultrapassam as pontas das 
garras em Euryoryzomys russatus. 
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Figura 23. Desenvolvimento das almofadas nos pés. A. Almofadas reduzidas em 
Blarinomys breviceps. B. Almofadas pouco desenvolvidas em Brucepattersonius 
soricinus. C. Almofadas desenvolvidas em Euryoryzomys russatus. D. Almofadas bem 
desenvolvidas em Juliomys ossitenuis. E. Almofadas extremamente desenvolvidas em 
Philander frenatus. 
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Figura 24. Escamas na planta dos pés. A. Escamas aparentes na planta do pé de 
Oxymycterus judex. B. Escamas não aparentes na planta do pé de Rhipidomys sp. n.. 
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Figura 25. Tamanho do dígito 3 em relação aos dígitos 2 e 4. Dígito 3 com tamanho 
semelhante a d2 e d4 em Metachirus nudicautatus. B. Dígito 3 ligeiramente maior que 
os d2 e d4 em Oxymycterus delator.  
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Figura 26. Presença de pêlos similares aos dorsais na base da cauda. A. Ausência de 
pêlos similares aos dorsais na base da cauda em Calomys tener. B. Aproximadamente 1 
cm da base da cauda coberta por pêlos similares aos dorsais em Marmosops incanus. C. 
Aproximadamente 15% da base da cauda coberta por pêlos similares aos dorsais em 
Philander frenatus. D. Aproximadamente 40% da base da cauda coberta por pêlos 
similares aos dorsais em Lutreolina crassicaudata. 
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Figura 27. Padrão de organização das escamas caudais. A. Padrão espiralado de 
organização das escamas caudas em Didelphis aurita. B. Padrão comum de organização 
das escamas caudas em Oxymycterus delator. 
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Figura 28. Prolongamento de pêlos na ponta da cauda. A. Pincel em Phyllomys sulinus. 
B. Tufo em Trinomys iheringi. C. Cauda sem tufo ou pincel em Delomys sublineatus. 
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Figura 29. Exemplos de despigmentação na cauda de marsupiais. A. Visão dorsal da 
cauda de Caluromys philander. B. Visão dorsal da cauda de Didelphis alvibentris. 
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Figura 30. Tubo rostral em roedores. A. Tubo rostral ausente em Akodon serrensis. B. 
Tubo rostral curto em Delomys sublineatus. C. Tubo rostral desenvolvido em 
Oxymycterus delator. D. Tubo rostral extremamente desenvolvido em Oxymycterus 
judex. 
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Figura 31. Orientação da placa zigomática em roedores. A. Placa zigomática reta em 
Akodon serrensis. B. Placa zigomática tombada para trás em Blarinomys breviceps. 
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Figura 32. Aspecto da região interorbital. A. Região interorbital com crista em 
Nectomys squamipes. B. Região interorbital com bordas quadradas em Oligoryzomys 
flavescens. C. Região interorbital com bordas arredondadas em Delomys dorsalis. 
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Figura 33. Formato da região interorbital. A. Região interorbital divergente 
posteriormente em Juliomys pictipes. B. Região interorbital em formato de ampulheta 
em Abrawayaomys ruschii. C. Região interorbital convergente posteriormente em 
Brucepattersonius soricinus. D. Região interorbital com margens paralelas em 
Blarinomys breviceps. 
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Figura 34. Tamanho do forâmen incisivo. A. Foramen incisivo não alcança o primeiro 
molar, M1, em Rhipidomys sp. n.. B. Foramen incisivo atinge o primeiro molar, M1, em 
Sooretamys angouya. C. Foramen incisivo ultrapassa o primeiro molar, M1, em 
Oxymycterus delator.  
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Figura 35. Tamanho da fossa mesopterigóide. A. Fossa mesopterigóide não alcança o 
primeiro molar, M1, em Euryoryzomys russatus. B. Fossa mesopterigóide atinge o 
primeiro molar, M1, em Oxymycterus judex. C. Fossa mesopterigóide ultrapassa o 
primeiro molar, M1, em Trinomys iheringi.  
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Figura 36. Largura da placa parapterigóide em relação à porção mediana da fossa 
mesopterigóide. A. Placa parapterigóide mais estreita que a porção mediana da fossa 
mesopterigóide em Nectomys squamipes. B. Placa parapterigóide de largura similar à 
porção mediana da fossa mesopterigóide em Rhipidomys sp.n.. C. Placa parapterigóide 
mais larga que a porção mediana da fossa mesopterigóide em Delomys sublineatus.  
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Figura 37. Orientação dos incisivos. A. Opistodontes em Bibimys labiosus. B. 
Ortodontes em Necromys lasiurus. C. Proodontes em Abrawayaomys ruschii. 
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Figura 38. Número de cristas nos molares de roedores da Família Echimyidae. A. 
Molares com três cristas em Euryzygomatomys spinosus. B. Molares com quatro cristas 
em Trinomys iheringi. 
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Figura 39. Altura das coroas dos molares de roedores cricetídeos. A. Hipsodontes em 
Delomys sublineatus. B. Braquiodontes em Rhagomys rufescens. 
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Figura 40. Forma dos ossos nasais. A. Nasais mais largos posteriormente em 
Chironectes minimus. B. Nasais com margens paralelas em Cryptonanus cf. guahybae. 
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Figura 41. Foramens lacrimais. A. Um forâmen lacrimal em Chironectes minimus. B. 
Dois foramens lacrimais em Didelphis aurita. 
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Figura 42. Região interorbital e processo pós-orbital do crânio. A. Região interorbital 
com bordas arredondadas e processo pós-orbital ausente em Cryptonanus cf. guahybae. 
B. Região interorbital com bordas quadradas e processo pós-orbital ausente em 
Marmosops incanus. C. Região interorbital com crista e processo pós-orbital presente 
em Caluromys philander. D. Região interorbital com crista sagital e processo pós-
orbital do crânio presente em Didelphis aurita.  
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Figura 43. Processo pós-orbital do arco zigomático. A. Processo pós-orbital do arco 
zigomático ausente em Marmosops incanus. B. Processo pós-orbital do arco zigomático 
presente em Lutreolina crassicaudata. 
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Figura 44. Padrão de fenestração do palato. A. Palato com todas as fenestras presentes 
em Gracilinanus microtarsus. B. Palato com fenestra maxilar ausente em Cryptonanus 
cf. guahybae. C. Palato com fenestra maxilar e fenestra palatina ausentes em 
Metachirus nudicaudatus. D. Palato completamente ossificado em Caluromys 
philander. 
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Figura 45. Contato entre ossos na lateral do crânio. A. Parietal e alisfenóide em contato 
em Philander frenatus. B. Frontal e esquamosal em contato em Metachirus 
nudicaudatus. 
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Figura 46. Asa timpânica na bula auditiva. A. Asa timpânica ausente na bula auditiva de 
Didelphis aurita. B. Asa timpânica presente na bula auditiva de Gracilinanus 
microtarsus. 
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Figura 47. Margem dorsal do forâmen magnum. A. Forâmen magnum com parte 
supraoccipital na margem dorsal em Marmosa paraguayana. B. Forâmen magnum sem 
parte supraoccipital na margem dorsal em Metachirus nudicaudatus. 
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Figura 48. Tamanho dos pré-molares superiores. A. P2>P3 em Marmosa paraguayana. 
B. P2~P3 em Metachirus nudicaudatus. C. P2<P3 em Monodelphis sorex. 
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Figura 49. Tamanho dos pré-molares inferiores, da mandíbula. A. P2>P3 em Didelphis 
albiventris. B. P2~P3 em Marmosops paulensis. C. P2<P3 em Monodelphis americana. 
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Figura 50. Tamanho do primeiro pré-molar, P1. A. P1 vestigial em Caluromys 
philander. B. P1 pequeno em Marmosa paraguayana. C. P1 mediano em Lutreolina 
crassicaudata.
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Prancha I - Caluromys philander 

 

 

 

Foto: Diego Astua de Moraes 
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Prancha II - Chironectes minimus 

 

 

 

 

Foto: Melina Leite 
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Prancha III - Didelphis albiventris 

 

 

 

Foto: Melina Leite 
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Prancha IV - Didelphis aurita 

 

 

 

Foto: Thomas Püttker 



342 

 

Prancha V - Lutreolina crassicaudata 
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Prancha VI - Philander frenatus 

 

 

 

Foto: Laura Naxara 
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Prancha VII – Marmosa paraguayana 

 

 

 

Foto: Renata Pardini 
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Prancha VIII - Monodelphis americana 

 

 

 

• Único espécime disponível com palato coberto ainda por tecidos moles, por isso 
não é possível visualizar a fenestração do palato.

Foto: Renata Pardini 
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Prancha IX - Monodelphis iheringi 

 

 

 

Foto: Thomas Püttker 
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Prancha X - Monodelphis kunsi 

 

 

 

Foto: Bruno Pinotti 
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Prancha XI - Monodelphis scalops 

 

 

 

 

Foto: Thomas Püttker 
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Prancha XII - Monodelphis sorex 

 

 

 

Foto: Adriana Bueno 
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Prancha XIII - Monodelphis sp. n. 

 

 

 

Foto: Thomas Püttker 
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Prancha XIV - Metachirus nudicaudatus 

 

 

 

Foto: Bruno Pinotti 
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Prancha XV - Cryptonanus cf. guahybae 

 

 

 

Foto: Laura Naxara 
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Prancha XVI - Gracilinanus microtarsus 

 

 

 

Foto: Thomas Püttker 
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Prancha XVII - Marmosops incanus 

 

 

 

  Foto: Thomas Püttker 
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Prancha XVIII - Marmosops paulensis 

 

 

 

Foto: Thomas Püttker 
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Prancha XIX - Akodon cursor 

 

 

 

Foto: Melina Leite 
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Prancha XX - Akodon montensis 

 

 

 

Foto: Thomas Püttker 
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Prancha XXI - Akodon serrensis 

 

 

 

Foto: Cibele Bonvicino 
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Prancha XXII - Bibimys labiosus 

 

 

 

 

Foto: Fabiana Umetsu 
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Prancha XXIII - Blarinomys breviceps 

 

 

 

 

Foto: Natália Rossi 
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Prancha XXIV - Brucepattersonius igniventris 

 

 

 

Foto: Júlio Vilela 
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Prancha XXV - Brucepattersonius soricinus 

 

 

 

Foto: Bruno Pinotti 
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Prancha XXVI - Necromys lasiurus 

 

 

 

Foto: Pablo R. Gonçalves 
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Prancha XXVII - Oxymycterus dasytrichus 

 

 

 

Foto: Pablo R. Gonçalves 
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Prancha XXVIII - Oxymycterus delator 
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Prancha XXIX - Oxymycterus judex 

 

 

 

Foto: Thomas Püttker 
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Prancha XXX - Thaptomys nigrita 

 

 

 

Foto: Thomas Püttker 
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Prancha XXXI - Drymoreomys albimaculatus 

 

 

 

Foto: Thomas Püttker 
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Prancha XXXII - Euryoryzomys russatus 

 

 

 

Foto: Renata Pardini Foto: Juliana Rossi 
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Prancha XXXIII - Holochilus brasiliensis 

 

 

 

Foto: Cibele Bonvicino 
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Prancha XXXIV - Nectomys squamipes 

 

 

 

 

 

Foto: Thomas Püttker 
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Prancha XXXV - Oecomys catherinae 

 

 

Foto: Cibele Bonvicino 
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Prancha XXXVI - Oligoryzomys flavescens 

 

 

 

Foto: Bruno Pinotti 
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Prancha XXXVII - Oligoryzomys nigripes 

 

 

 

Foto: Thomas Püttker 
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Prancha XXXVIII - Sooretamys angouya 

 

 

 

  Foto: Thomas Püttker 
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Prancha XXXIX - Calomys tener 

 

 

 

Foto: Bruno Pinotti 
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Prancha XL - Rhagomys rufescens 
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Prancha XLI - Rhipidomys sp. n. 

 

 

 

Foto: Renata Pardini 
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Prancha XLII - Abrawayaomys ruschii 

 

 

 



380 

 

Prancha XLIII - Delomys dorsalis 

 

 

 

Foto: Gabriela Paise 
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Prancha XLIV - Delomys sublineatus 

 

 

 

Foto: Bruno Pinotti 
Foto: Juliana 
Rossi 
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Prancha XLV - Juliomys ossitenuis 
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Prancha XLVI - Juliomys pictipes 

 

 

 

Foto: Thomas Püttker 
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Prancha XLVII - Phaenomys ferrugineus 
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Prancha XLVIII - Kannabateomys amblyonyx 

 

 

 

Foto: Roger B. da Silva 
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Prancha XLIX - Phyllomys nigrispinus/sulinus 

 

 

 

Foto: Thomas Püttker 
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Prancha L - Euryzygomatomys spinosus 

 

 

 

Foto: Cibele Bonvicino 
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Prancha LI - Trinomys iheringi 

 

 

 

 

 

 

 


